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Resumo  
O presente relatório de estágio, elaborado no âmbito do Mestrado em Ciências 
da Educação, na especialidade de Administração Educacional, foi realizado numa 
Corporação de Bombeiros Voluntários. Durante o estágio foram desenvolvidas 
atividades em torno da conceção, coordenação e organização de um curso de formação, 
ações de formação e eventos de sensibilização. A experiência foi bastante enriquecedora 
e permitiu conhecer um contexto específico de formação ao nível da sua gestão e das 
suas práticas; e possibilitou o desenvolvimento de competências em torno da gestão e 
das práticas de formação. 
O relatório faz uma caracterização organizacional da Corporação e descreve e 
analisa as atividades de gestão desenvolvidas pela estagiária. Este integra ainda um 
estudo que visou diagnosticar as práticas de formação realizadas naquele contexto, bem 
como as práticas de gestão da formação adotadas. A realização deste diagnóstico, que 
teve como objetivo apoiar a gestão da Corporação na reformulação da oferta formativa, 
constituiu uma parte importante e extensa do trabalho da estagiária. 
   Para concretizar este estudo de caso, com propósito de diagnóstico, recorreu-se à 
aplicação de entrevistas ‘focus group’. O estudo revela que a formação nesta corporação 
é reconhecida como uma forma dos elementos poderem praticar técnicas e atualizar 
conhecimentos, assim como possibilidade de desenvolvimento do desempenho para a 
execução da atividade de prestação de socorro. Igualmente mostra que sendo 
reconhecida como essencial, a sua gestão e as práticas revelam carências ao nível da sua 
estruturação e concretização. Assim, o relatório identifica um conjunto de atividades 
onde podem ser introduzidas melhorias, seja ao nível da gestão da formação – como o 
levantamento de necessidades, o plano de formação e avaliação da formação –, seja ao 
nível das práticas de formação, nomeadamente, uma aposta maior na formação de 
formadores, possibilitando a atualização de metodologias, e a adequação das práticas às 
necessidades dos formandos. 
 
 
 
 
Palavras – Chave: Formação, Gestão, Práticas de Formação, Formação Contínua, 
Bombeiros Voluntários 
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Abstract 
This internship report developed as part of the Master Degree in Educational 
Sciences specifically in Educational Administration was conducted in a Volunteer Fire 
Brigade.   The internship activities were developed around the conception, coordination 
and organization of a training course, training initiatives and awareness raising events. It 
was a very enriching experience that helped to identify a specific context of training in 
terms of its management and its practices and also allowed the development of skills 
around the management and the training practices. 
The report aimed to meet the characterization of the Corporation describing and 
analyzing the activities of management undertaken by the intern. It also includes a study 
that aimed to diagnose training practices carried out in that context as well as the 
management practices used. This diagnosis supports the management of the Corporation 
in reshaping the offer, and was an important part of the extensive work of the intern. 
To realize this case study with diagnostic purpose, we resorted to the use of 
focus group interviews. This study also revealed that training in this fire brigade can 
assist each element to practice varied techniques, and upgrade knowledge as possible 
development of performance for the execution of the activity of providing relief. It also 
shows that the management practices reveal gaps in terms of its structure and 
implementation. Therefore, the report identifies a number of activities which can be 
introduced at the management training - such as needs assessment, training plan and 
training evaluation – either at the level of training practices - a bigger bet in forming 
trainers, enabling the updating of methodologies, practices and appropriateness to the 
needs of the trainees. 
 
 
 
 
 
 
 
Keywords:  Training, Management, Practical Training, Ongoing Training, Volunteer 
Firefighters.  
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Introdução 
O presente documento é um relatório de estágio que conduzirá à obtenção do 
grau de mestre em Ciências da Educação, na Especialidade de Administração 
Educacional. De entre as possibilidades de trabalho autónomo para a atribuição do grau 
de mestre - dissertação, trabalho de projeto e relatório de estágio - a minha opção recaiu 
sobre a modalidade de estágio, assente na ideia de que esta me possibilitaria a 
oportunidade de evoluir profissionalmente e de que poderia, desta forma, contribuir para 
a aprendizagem num – e de um - contexto específico: uma Corporação de Bombeiros 
Voluntários
1
.A razão implícita na concretização deste mestrado impôs-se pela 
necessidade de adquirir mais conhecimentos e desenvolver competências que me 
permitem uma integração no mercado de trabalho. 
A seleção do contexto partiu da intencionalidade de realizar um estudo de 
análise da gestão e das práticas de formação contínua ali concretizadas. A seleção da 
organização na qual intervi prendeu-se com a aspiração de poder contribuir de alguma 
forma para o enriquecimento dos contextos aos quais estou ligada. Desejo esse, que se 
foi desenvolvendo ao longo da minha formação inicial.  
Desse percurso de formação resultaram um conjunto de fatores que diferenciam 
os estudantes desta área: o desejo de evolução e perfeccionismo – perfectibilidade; 
decorrente da carência pessoal, criando a consciencialização de que se pode ser mais e 
fazer melhor – defetibilidade; e a noção de que como um todo, o indivíduo tem em si 
interiorizado fatores internos e externos – plasticidade (Boavida e Amado, 2006) - que 
o caraterizam como profissional. As competências desenvolvidas nesse percurso deram-
me também a certeza de que a recuperação e desenvolvimento dos contextos é o 
primeiro passo para que estes se tornem espaços aprendentes, porque o contributo de 
cada cidadão no meio em que se insere acarreta uma perceção que só ele tem das 
necessidades dos espaços que habita e das suas próprias necessidades enquanto membro 
(Lopes e Picado, 2010).  
A experiência de uma licenciatura e mestrado mostraram-me que as minhas 
interpretações da realidade são impulsionadas pela envolvência de dois polos: de um 
lado, as unidades curriculares e os contextos da formação inicial, de outro lado, as 
caraterísticas pessoais aliadas aos contextos da formação pessoal e percurso educativo. 
                                                             
1
 Por motivos de confidencialidade a referida agremiação não verá aqui a sua “identidade” revelada. Ao 
longo do texto a entidade onde foi realizado o estágio será referida como o ‘Corpo de Bombeiros’(CB)  
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Consciente desta premissa, considero que somos investigadores privilegiados que 
conhecem desde muito cedo o campo de trabalho e de desenvolvimento profissional: a 
educação e a formação.  
Desta forma, o olhar aprimorado de conhecimento e espírito crítico de um 
Técnico de Educação faz dele um profissional atento ao mundo que o rodeia e a tudo o 
que exerce influência sobre o desenvolvimento do ser humano e que, por isso, desperta 
o seu interesse. 
“A educação é um processo epistemológico e de conhecimento, já que 
é pela educação que o ente humano se torna pessoa, capaz de 
conhecer, simbolizar, comunicar, racionalizar e responsabilizar-se; é 
pela educação que cresce e amadurece, como é pela educação que 
desenvolve as suas capacidades cognitivas e técnicas e que participa e 
se investe de cidadania e de humanidade” (Magalhães, 2004, pp. 28-
29).  
A educação é o processo que possibilita ao homem o acesso ao conhecimento, 
desenvolvimento de competências que o tornam humano e apto a sobreviver em 
sociedade e adaptar-se aos contextos que o envolvem. 
Ao considerar a educação como a ativação e transformação das capacidades 
intelectuais do indivíduo, que são despertados pelo papel da cultura e da natureza no 
processo educativo (Boavida e Amado, 2006), cada técnico transporta para o seu local 
de estágio não só os saberes adquiridos durante a sua formação inicial, mas também as 
suas características individuais e a relação que cria com o contexto em que está inserido.  
Durante o estágio, será importante manter-me ciente de que: 
“Às Ciências da Educação compete (…) analisar a evolução, tanto 
presente como passada, (…) das práticas educativas e formativas, bem 
como contribuir para a elaboração de um conjunto de saberes e de 
técnicas que suportem cientificamente as decisões, aos mais diversos 
níveis, destinadas a melhorar os condicionalismos, os processos e os 
efeitos daquelas práticas, contrapondo-se às «receitas» geralmente 
sem base, do senso comum, e tomando uma atitude crítica contra os 
obstáculos de qualquer ordem que impeçam aquelas melhorias. Para 
alcançar estes objetivos, a teoria e a prática constituem o cerne das 
Ciências da Educação” (ibidem 2006, p.194) 
Nesta demanda, a integração de um Técnico de Educação numa corporação de 
bombeiros, acarreta um olhar atento a lacunas e necessidades, e uma forma de estar 
perante a organização que, previsivelmente, se configura numa vontade de desenvolver 
a prática de educação e formação que aí são concretizadas. 
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Perante o cenário de um contexto já conhecido as Ciências da Educação 
assumem mais uma vez o seu papel na criação de um conhecimento singular e novo:  
“Como referiu Estrela (2006) (…) as Ciências da Educação têm 
permitido um conhecimento específico e objetivo das diversas áreas 
em que se desenvolve a teorização e a prática educacional. Embora 
com variações metodológicas significativas, (…) que têm aprofundado 
saberes próprios, talvez nem sempre devidamente atualizados entre si, 
mas que contêm um enorme potencial de desenvolvimento humano, 
de que há algumas dezenas de anos atrás não se tinha a mínima 
suspeita” (p.15-16). 
  Decorrente da formação que tive ficou subjacente uma ânsia de poder contribuir 
para o desenvolvimento de um contexto específico e vincar as mais-valias desta área e o 
seu poder de intervenção. Deste modo, a base teórica em que está assente este relatório 
envolve duas grandes áreas de estudo: a Administração Educacional, a Formação de 
Adultos. Estas foram, desde a licenciatura, as áreas que maior interesse despertaram e 
que me fizeram alimentar o desejo de as trabalhar em conjunto. Assim sendo, a escolha  
do campo de intervenção e o local de estágio são um reflexo da vontade que tenho de 
contribuir para o desenvolvimento de um contexto. A decisão foi tomada, não apenas 
com base no que o meu olhar detetou, mas também com base naquelas que eram as 
necessidades da população integrante.  
Objetivos do Estágio 
Três grandes objetivos orientaram a concretização do estágio na Organização 
selecionada:  
 Desenvolver uma capacidade de análise da realidade de trabalho de uma 
organização com fins educativos e formativos e que proporcione momentos de 
reflexividade sobre acontecimentos e comportamentos; 
 Compreender como o processo de formação contínua dos bombeiros voluntários 
é afetada pela tomada de decisões dos gestores na organização; 
 Identificar modos de gestão e práticas de formação num corpo de bombeiros. 
Mais concretamente, interessa: 
• Perceber o investimento que é feito na formação pelos elementos do corpo de 
bombeiros e saber se a formação pessoal se pode traduzir num mote de garantia 
de desenvolvimento do desejo de formação, que origine a necessidade de 
aperfeiçoamento constante das competências profissionais; 
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• Identificar, descrever e analisar os moldes do processo de formação contínua 
deste contexto específico a partir do ponto de vista dos formadores e formandos 
implicados no processo e a centralidade do papel do gestor/comando na 
dinâmica e garantia de formação adequada e de qualidade. 
A problemática assenta assim na gestão e práticas da formação contínua, 
fundamentando-a com as seguintes questões: 
 Qual a importância das práticas de gestão para o desenvolvimento da formação 
contínua dos bombeiros voluntários? 
 Que papel desempenha a gestão da formação na preparação dos bombeiros para 
o seu desempenho e desenvolvimento profissional? 
 Que razões estão implícitas no acesso dos bombeiros às ações de formação? 
  Apresentadas as principais questões que orientaram a minha experiência 
enquanto estagiária e o conjunto de estudos e análises que desenvolvi, serão agora 
identificados os elementos que estruturam este relatório: Os objetivos deste documento 
e a sua estrutura  
 
Estrutura e conteúdos do relatório de estágio 
  Este trabalho contempla uma componente descritiva da prática de estágio 
associada a uma componente analítica, teoricamente sustentada, da experiência vivida. 
O relatório está organizado em quatro capítulos: I) Enquadramento e Contextualização 
Teórica; II) Caraterização da Organização; III) Desenvolvimento do Estágio e  IV) 
Projeto de Intervenção. O relatório termina com a Análise dos Resultados, Conclusões 
do Projeto de Intervenção e Considerações Finais e uma Reflexão Final. 
 O capítulo do Enquadramento e Contextualização relaciona as temáticas e o 
objeto de estudo, nomeadamente a prestação de socorro, a gestão e as práticas de 
formação. O capítulo segundo é dedicado à caracterização da organização do estágio, 
através de breves análises da estrutura, ambiente, clima e cultura organizacional. No 
capítulo Desenvolvimento do Estágio integra descrição das atividades realizadas, 
apresentação da intervenção e a reflexão sobre o trabalho realizado. 
O capítulo destinado ao Projeto de Intervenção apresenta os passos para a concretização 
do estudo sobre a gestão e as práticas da formação contínua no corpo de bombeiros, 
bem como a descrição e a análise dos dados recolhidos em focus groups. Na parte final 
do capítulo tecem-se algumas considerações finais e linhas conclusivas. O relatório  
termina com a apresentação de algumas reflexões finais. 
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Capítulo I: Enquadramento e Contextualização Teórica 
Apresentar o contexto de análise das temáticas em estudo - Gestão das 
Organizações, Práticas de Formação e atividade dos Bombeiros Voluntários - implica 
ressaltar a influência do desenvolvimento de cada um dos temas de forma geral para que 
depois seja feita a aproximação ao contexto de estudo. É este o propósito do presente 
capítulo.  
Depois de uma introdução à questão da segurança como elemento central da 
sociedade moderna e da contemporaneidade, caraterizamos o quadro político-legislativo 
da proteção civil em Portugal e o lugar que à formação dos seus agentes – e dos 
bombeiros em especial - pode e deve competir. Por fim, equacionamos a formação dos 
bombeiros como um problema de gestão da formação de adultos e a relação com as 
questões atuais de relevância para o enquadramento teórico do estudo.  
É importante que no final deste capítulo fique explicita a relação que é elaborada 
entre a gestão da formação dos bombeiros voluntários para a concretização das práticas 
de formação cujo objetivo primórdio é assegurar a qualidade da resposta do bombeiro 
voluntário na execução das suas tarefas, garantindo assim uma resposta segura a uma 
sociedade cada vez mais preocupada com a garantia da sua segurança. Neste 
enquadramento é feita ainda a análise do que na literatura se depreende como Gestão da 
Formação e Formação Contínua que deve ser abordado como referência à análise de um 
contexto como instância de uma organização cujo resultado da sua atividade tem 
influência sobre a comunidade. 
1. Necessidades de uma Sociedade Global 
           No quadro mundial é percetível um sentimento de insegurança na “sociedade 
global”, proveniente dos riscos associados à saúde pública, à ocorrência de catástrofes, 
alterações climatéricas mais extremas, acidentes, violência, desemprego, e 
criminalidade. 
            Robert Castel (1998) fala da questão da insegurança que se constata na 
sociedade moderna e na contemporaneidade. Segundo o autor, nós enquanto sociedade, 
não nos protegemos uns aos outros. Somos reconhecidos pelo que somos 
individualmente e não pela pertença a um grupo ou coletividade, ficando assim 
subjacente a ideia de sociedade individualista. O mesmo autor define ainda dois tipos de 
proteção: a civil- referente à proteção de pessoas e bens num ”Estado de Direito” - e 
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social - referente aos direitos sociais, o apoio sobre cada cidadão em caso de 
desemprego, doenças e acidentes.  
              Anterior à “revolução industrial” a segurança de cada indivíduo ficava ao 
cuidado da comunidade. Era uma “proteção de proximidade”. Segundo Castel (1998), o 
que garante hoje a segurança do indivíduo é a sua propriedade, os recursos que tem e 
que lhe podem garantir a segurança individual. No caso particular de Portugal, como 
desposto na lei, no capítulo II, artigoº 63 da Constituição da República Portuguesa, “o 
sistema de segurança social protege os cidadãos na doença, velhice, invalidez, viuvez e 
orfandade, bem como no desemprego e em todas as outras situações de falta ou 
diminuição de meios de subsistência ou de capacidade para o trabalho.” Condições que 
quando garantidas possibilitam aos cidadãos viverem com alguma segurança. 
              No entanto, é comum o despertar de uma necessidade individual para que 
estejamos aptos a fixar a própria segurança. Embora isto resulte num maior enfoque 
sobre as nossas vidas em particular, a evolução das tecnologias de informação e 
comunicação asseguram-se de fazer chegar até nós, diariamente, notícias de todo o 
mundo. Nas últimas décadas, foram frequentemente noticiados uma série de factos que 
vêm inquietar a nossa segurança. Exemplo disso são os relatos de catástrofes e atentados 
decorridos em países como Estados Unidos da América, Brasil, Haiti, Japão, Reino 
Unido, Espanha, e Portugal (Amaro, 2008).  
            As notícias vêm muitas vezes acompanhadas de descrições e imagens nítidas 
que relatam a realidade desses cenários chocantes, da operacionalidade das entidades 
responsáveis pela segurança e socorro, e chamam ainda a atenção para atos heroicos de 
cidadãos comuns que na enfermidade ganham forças para atuar e colocar a salvo as suas 
vidas e a de outros. 
Segundo o artigo 3º do Decreto-Lei da Proteção Civil (Decreto- Lei n.º 27/2006, 
de 3 de julho) considera-se uma catástrofe um “acidente grave ou a série de acidentes 
graves suscetíveis de provocarem elevados prejuízos materiais e, eventualmente, 
vítimas, afetando intensamente as condições de vida e o tecido socioeconómico em 
áreas ou na totalidade do território nacional” (p1). 
O exemplo de uma catástrofe que estremeceu o mundo foi o atentado terrorista 
de 11 de Setembro de 2001. Um acontecimento que veio abalar a sociedade ao nível da 
segurança pessoal e coletiva e que depressa fez com que as pessoas dessem conta que 
fenómenos de nível local podem ter repercussões que se configuram a um plano mais 
amplo, criando alguma inquietação na sociedade global. A complexidade dessas 
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repercussões dá-nos conta da potencialidade do fenómeno de globalização na medida 
em que gera efeitos sobre a economia, a política, sobre questões de ordem social e 
ambiental que atingem todo o mundo (Neves, 2004).  
O despertar desta necessidade de segurança gerou-se, não tanto pela quantidade 
de ocorrências relatadas, mas mais como fruto da mediatização destas, cuja influência 
direta da comunicação social e dos recursos resultantes do avanço tecnológico fazem 
chegar a todos nós essa inquietação.  
E em Portugal, como são garantidos o socorro e a segurança se um atentado ou 
uma catástrofe suceder?  
2. O Atual Enquadramento Legal da Proteção Civil em Portugal 
Em Portugal, a prestação do socorro  
“é a atividade desenvolvida pelo Estado, Regiões Autónomas e 
Autarquias locais, pelos cidadãos e por todas as Entidades Públicas e 
Privadas com a finalidade de prevenir riscos coletivos inerentes a 
situações, de acidente grave ou catástrofe, de atenuar os seus efeitos e 
socorrer as pessoas e bens em perigo quando aquelas situações 
ocorram.” (Lei de Bases da Proteção Civil, Decreto-Lei n.º 27/2006 de 
3 de julho). 
Se até há umas décadas atrás a prestação do socorro e a prevenção seriam da 
inteira responsabilidade do governo, hoje, novas políticas de reestruturação do papel 
central deste órgão, deram origem a uma nova estrutura. Assistimos portanto, a 
contínuas reformas estruturais, induzidas pela necessidade de construir uma resposta 
mais adequada às premências da sociedade. 
A atual estrutura de prestação de socorro está configurada pela envolvência das 
seguintes entidades:   
• Primeiro-ministro (PM); 
• Ministério da Administração Interna (Delegado pelo PM); 
• Autoridade Nacional de Proteção Civil (ANPC); 
• Comando Nacional de Operações de Socorro (CNOS); 
• Governador Civil; 
• Comando Distrital das Operações de Socorro (CDOS); 
• Presidente da Câmara Municipal; 
• Comissão Municipal de Proteção Civil; 
• Serviço Municipal de Proteção Civil; 
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A estas entidades está incumbida a tarefa de garantir a “segurança da 
sociedade”, isto é, e segundo Tomé (2010) 
“ (…) a proteção e a promoção de valores e interesses considerados 
vitais para a sobrevivência política e o bem-estar da comunidade, 
estando tanto mais salvaguardada quanto mais perto se estiver da 
ausência de preocupações militares, políticas e económicas” (p. 40). 
 Embora estejam definidas estas entidades de responsabilidade maior pela 
organização do socorro, é importante identificar no contexto deste estudo os órgãos 
vitais à sua operacionalidade. 
Segundo o Decreto-Lei n.º 247/2007 de 27 de junho - Regime Jurídico dos 
Corpos de Bombeiros -; 
“Em Portugal, o socorro às populações assenta nos corpos de 
bombeiros e assim continuará a ser mesmo que, entretanto, se tenham 
criado brigadas de sapadores ou o grupo de intervenção de proteção e 
socorro (GIPS da Guarda Nacional Republicana - GNR) que 
colaboram no âmbito da primeira intervenção em incêndios florestais, 
ou se venham a formar mais agentes e constituam outras forças”.  
A Atividade dos Bombeiros está sobretudo assegurada pela intervenção da 
Autoridade Nacional de Proteção Civil (ANPC): 
“A Autoridade Nacional de Proteção Civil, abreviadamente designada 
por ANPC, é um serviço central de natureza operacional, da 
administração direta do Estado, dotado de autonomia administrativa e 
financeira e património próprio, na dependência do membro do 
Governo responsável pela área da Administração Interna.” (Lei de 
Bases da Proteção Civil)  
A ANPC tem por missão: “planear, coordenar e executar a política de proteção 
civil, designadamente na prevenção e reação a acidentes graves e catástrofes, de 
proteção e socorro de populações e de superintendência da atividade dos bombeiros” 
(artigoº. 1 do DL n.º 75/07, de 29 de março). 
O Decreto-lei n.º75/07, de 29 de março representa a ANPC como dotada de um 
novo modelo de organização para que a mesma possa assegurar, no exercício das suas 
funções a previsão e gestão de riscos, da atividade de prestação de socorro, no 
planeamento de emergência e na atividade dos bombeiros. 
A Proteção Civil desenvolve-se a nível Nacional, Distrital e Municipal, como se 
pode verificar pela apresentação da conjuntura das entidades seguintes. 
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A ANPC
2
 é dirigida por um presidente, que depende do Ministro da 
Administração Interna, conta com um Gabinete do Presidente, uma Inspeção de 
Proteção Civil e com um Núcleo de Apoio Técnico. Ao nível Nacional conta com 
Direções Nacionais de: Planeamento de Emergência, de Bombeiros e de Recursos de 
Proteção Civil; e com o Comando Nacional de Operações de Socorro, ao qual estão 
subordinados 18 Comandos Distritais de Operações de Socorro. 
Relativamente à atividade que desenvolve, a ANPC  
“(…) tem carácter permanente, multidisciplinar e plurissectorial, 
cabendo a todos os órgãos e departamentos da Administração Pública 
promover as condições indispensáveis à sua execução de forma 
descentralizada, sem prejuízo do apoio mútuo entre organismos e 
entidades do mesmo nível ou proveniente de níveis superiores”. 
De acordo com a já referida Lei de Bases (artigo 46º), a proteção civil conjuga 
várias forças e agentes com o propósito de salvaguardar a população. São eles: os 
corpos de bombeiros; as forças de segurança; as forças armadas; as autoridades 
marítimas e aeronáutica; o Instituto Nacional de Emergência Médica (INEM) e demais 
serviços de saúde; os sapadores florestais.  
Este mesmo Decreto-Lei refere, no artigo 4º, que a articulação destes sistemas se 
concretiza através do Sistema Integrado de Operações de Proteção e Socorro (SIOPS) 
que define as estratégias e os procedimentos que devem ser efetuados pelos diferentes 
agentes implicados nas operações de proteção e socorro.  
O quadro seguinte ilustra o tipo de serviços prestados pela proteção civil entre os 
anos de 2008 a 2011.  
 
                                                             
2
 Anterior à ANPC existia o Serviço Nacional de Bombeiros e Proteção Civil (SNPC), que foi originado 
pela fusão das entidades: Serviço Nacional de Proteção Civil, Serviço Nacional de Bombeiros e Comissão 
Nacional Especializada de Fogos Florestais. Este serviço consagrou-se em 1975, segundo o D-lei n.º 
78/75 de 22 de fevereiro, com dependência do Ministério da Defesa Nacional, este mesmo serviço sofre 
uma reestruturação numa altura em que decorre a modernização da Administração Pública. Nesse período 
o programa do governo, define, de acordo com o D-lei n.º 203/2006, de 27 de outubro a reestruturação do 
SNPC, essa alteração no que concerne aos serviços centrais em torno da natureza operacional dá origem à 
ANPC. 
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Quadro 1: Socorro prestado pela Proteção Civil por tipo entre 2008-2011
3
 
Sendo que a maioria desses serviços é assegurado pelos bombeiros, consideram-
se o que é referido por Cruz (2007) 
 “A componente operacional do sistema são os bombeiros voluntários, 
são a espinha dorsal. Eles cumprem mais de 90% das missões de 
proteção civil e tendem a ser profissionais na sua ação. São 
voluntários, mas têm de tender a estar disponíveis para receber uma 
formação cada vez mais abrangente e qualificada. Não me parece que 
exista o risco de o sistema soçobrar por estar assente em voluntários. 
Eles dependem de nós sobre o ponto de vista operacional e isso 
decorre de uma situação em que, até hoje, não tem havido quebras de 
solidariedade” (p.34).  
Fica assim a descoberto esta ideia de que a intervenção dos bombeiros 
voluntários depende de “ uma formação “abrangente” e “qualificada”. 
No que concerne à operacionalidade dos Bombeiros, esta é ainda assegurada 
pela intervenção de órgãos como o Ministério da Administração Interna, o Ministério da 
Saúde, Autarquias (Câmaras e Juntas de Freguesia).  
Em Portugal existe uma Liga – Confederação; 18 Federações Distritais; 1 
Federação Regional para cada uma das regiões autónomas (Açores e Madeira). 
                                                             
3 Adaptado do site oficial da Autoridade Nacional de Proteção Civil.  
Serviço e Socorro prestado pela Proteção Civil  
Anos 2008 2009 2010 2011 
Incêndios em Habitação 6.346 6.302 6.433 6909 
Incêndios Industriais 916 918 952 1165 
Outros incêndios (excluindo os rurais 14.922 15.402 15.457 18324 
Acidentes 36.875 37.337 36.306 33877 
Intervenções em infra estruturas e vias de 
comunicação 
14.057 20.817 25.281 17.748 
Conflitos legais 20.989 20.589 20.238 20.063 
Acidentes Tecnológicos e Industriais 1.567 1.552 1.444 1.964 
Outros eventos de proteção e socorro 60.123 62.323 65.041 61.086 
Totais intervenções de socorro 155.795 165.240 171.152 161.136 
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O Ministério da Administração Interna delega às Associações Humanitárias de 
Bombeiros Voluntários
4
 responsabilidade e oferece apoios ao trabalho que desenvolvem 
ao nível mais operacional no que concerne à proteção civil e ao socorro às populações.  
O Ministério da Saúde é responsável por efetuar, mediante protocolo, o 
pagamento dos serviços realizados ao nível do socorro em emergências pré-hospitalares.  
Nos níveis mais específicos temos o Presidente da Câmara Municipal (art.º 35): 
“Compete ao P.C.M. no exercício das suas funções de responsável 
Municipal da política de Proteção Civil, desencadear na eminência de 
acidente grave ou catástrofe, as ações de Proteção Civil de Prevenção, 
Socorro, Assistência e Reabilitação adequadas a cada caso. (…) O 
P.C.M. é apoiado pelo Serviço de Proteção Civil e pelos restantes 
agentes de P.C. de âmbito Municipal.” 
Desta forma, é importante que órgãos como as juntas de freguesia colaborem 
com os serviços municipais de proteção civil, a fim de prestar o serviço necessário. 
Assim como é referido no art.º 7, as juntas de freguesia devem colaborar com os 
serviços municipais de proteção civil a fim de prestar toda a ajuda solicitada, dentro 
daquelas que são as suas atribuições e competências, próprias ou delegadas.   
As Autarquias são responsáveis por garantir o socorro e segurança da população, 
de acordo com os propósitos da lei. Fazendo com que seja assegurado às associações a 
atribuição de verbas que garantam o funcionamento e operacionalidade dos corpos de 
Bombeiros.  
          Assim sendo, embora o Ministério da Administração Interna se consagre a figura 
de maior controlo e organização, é necessário a colaboração de outros órgãos como as 
autarquias e entidades como a Autoridade Nacional de Proteção Civil (ANPC), Escola 
Nacional de Bombeiros (ENB) e a Liga dos Bombeiros Portugueses (LBP) que juntas 
devem sofrer uma justa reestruturação para conseguir que de forma igualitária se 
construam objetivos de origem formativa que respeite as diversidades e necessidades de 
cada distrito, corporação e bombeiro. 
                                                             
4 Segundo o Artigo 2º do Decreto-lei n.º 32 /2007 “ As associações humanitárias de bombeiros, adiante 
abreviadamente designadas por associações, são pessoas coletivas sem fins lucrativos que têm como 
escopo principal a proteção de pessoas e bens, designadamente o socorro de feridos, doentes ou 
náufragos, e a extinção de incêndios, detendo e mantendo em atividade, para o efeito, um corpo de 
bombeiros voluntários ou misto, com observância do definido no regime jurídico dos corpos de 
bombeiros”. 
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3. A Formação para a Proteção Civil: Um Problema Atual 
  Apesar de identificadas as entidades para a prestação do serviço de socorro, 
vivemos hoje com um sentimento de que todos nós somos responsáveis por intervir na 
prestação de socorro como resultado da mediatização das últimas catástrofes e 
atentados.  
 No entanto, como pode a população intervir num cenário de catástrofe, ou de 
uma simples situação de socorro? 
              Comecemos por aquilo que Amaro
5
 (2008) refere como sendo a construção de 
uma “Cultura de Proteção Civil” que permite desenvolver na população “valores, 
atitudes e comportamentos” que se constroem tendo por base:  
i)“a tomada de consciência sobre os riscos existentes; ii) “ a 
necessidade de se proteger e de se preparar face à manifestação 
eventual dos riscos”; iii) “ a responsabilidade de cada um perante os 
riscos”; iv) a solidariedade que uma moderna sociedade deve fazer 
prova.” (p.9)  
 
Já Caldeira
6
 (2005) afirma que se Portugal tivesse de enfrentar catástrofes e 
atentados como os que ocorreram nos últimos anos em outros países, não estaríamos 
preparados para atender a uma situação dessa dimensão. 
 Portugal vive uma fase de grande instabilidade política, económica, social e 
educacional em que cada uma destas áreas apela à restruturação.  
 Os mais recentes acontecimentos vieram demonstrar que o Governo não pode 
concentrar em si a resposta necessária à intervenção em situações de risco (aquelas que 
nos expõem ao perigo). 
 “O estado tradicional, tende a perder as suas características de 
controlador e definidor das políticas públicas. O mundo globalizou-se e 
também se regionalizou. Governar atualmente é mais um processo de 
coordenação política, económica, social, ecológica, administrativa de 
outras vertentes a nível internacional, nacional e local, que requer um 
sentido apurado de negociação, de persuasão, de diálogo e de análise 
contingencial” (Cruz, 2002, p.23), 
                                                             
5
 António Amaro, atual diretor da Escola Superior de Saúde de Alcoitão, Sociólogo. Foi Bombeiro e tem-
se dedicado ao estudo do socorro, segurança e proteção civil em Portugal.  
6
 Duarte Caldeira, presidente da Liga dos Bombeiros Portugueses nos últimos quatro anos.  
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  Ao nível da prestação de socorro, parte da população envolvente fica privada 
destes serviços. Tal fato conduz a que seja necessário criar estratégias que permitam 
assegurar que essa tarefa é partilhada para que se possa garantir uma resposta mais 
eficaz. Neste sentido se pronuncia Lima (1994), quando refere:   
“A cada nível de intervenção devem corresponder atribuições e 
competências específicas, formas de organizações diversas, 
capacidades financeiras adequadas. A Administração central não 
poderá continuar a tudo controlar, antes lhe cabendo apoiar, 
coordenar, acompanhar e avaliar os programas que financia ou 
cofinancia, promover a formação dos seus agentes próprios, etc.” 
(p.71) 
 É o apelo a um trabalho de parcerias, de delegação de competências que 
possibilitem a concretização de uma resposta mais rápida e de qualidade às situações, 
sem implicar a longa espera infligida por inúmeros passos burocráticos, possibilitar a 
autonomia dos diversos organismos e a existência de confiança no trabalho de todos. 
Hoje, é importante que as diferentes entidades trabalhem em parcerias. É também 
necessário que recorram a processos de delegação de competências para que se possa 
trabalhar numa estrutura organizada em que todos se sintam envolvidos e considerados. 
Estas são duas condições para que se ultrapasse a perceção, que vem do passado, de 
falta de integração de todos os atores ligados ao sector da segurança: 
“Se no passado e em termos históricos, se poderia separar a segurança 
militar (ameaças externas) da segurança interna e da segurança 
(proteção) civil, hoje a situação é completamente diferente, as áreas 
sobrepõem-se e tudo deve ser concebido, estruturado e planeado de 
modo integrado ao nível da Estratégia Total (topo do Estado) até 
chegar, para o planeamento e execução, à autarquia, à empresa, aos 
serviços, à escola, ao hospital, às estradas, portos e aeroportos, aos 
complexos desportivos, etc., até ao cidadão, de modo a que ninguém 
fique de fora. É o único modo de conseguirmos os resultados de que 
precisamos, dando segurança e tranquilidade à nossa população e 
investimentos.” (Leandro, 2007citado por Amaro, 2009, p.29) 
Embora esteja definido a nível legislativo, que todas as forças devem trabalhar 
em parceria, assim como refere Caldeira (2005), as diferentes forças, serviços de 
segurança, de intervenção e socorro, todos têm culturas muito próprias que condicionam 
essa sinergia. Portanto, isto só será conquistado ao dotar os organismos regionais e 
locais de autonomia, autonomia, essa, em que se exige responsabilidade para a 
prestação de contas (Lima, 1988). 
Assim como refere Amaro (2009) 
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“As ciências sociais terão de operar para antecipar, captar a direção e 
mudança, e expor uma visão dos novos fenómenos que afetam a 
segurança humana de maneira a que possam contribuir para se 
compreender qual é o novo papel do Estado e da comunidade neste 
século XXI.” (p.86) 
 Neste contexto, as autoridades têm trabalhado de forma a envolver a sociedade 
para a prevenção do risco. O trabalho que tem sido feito pela Proteção Civil que através 
de projetos de sensibilização e formação levados a cabo em escolas e empresas é deste 
feito ilustração, permitindo desenvolver a consciência de que cada cidadão é parte 
integrante do elo de prevenção, deteção e atuação numa situação que possa colocar em 
risco a sua vida ou a de outros.  
             Embora os cidadãos tenham cada vez mais consciência do risco quando 
colocam em prática comportamentos que comprometem a sua segurança e a dos outros, 
continua a ser imprescindível a atuação dos demais agentes da Proteção Civil, 
nomeadamente os Bombeiros que representam a maior força no combate às situações de 
risco.  
 Tudo isto implica a introdução de mudanças e inovações nos modos de gestão 
das organizações e formação dos indivíduos que prestam socorro. É necessário perder 
esta tendência de correção, em que se descura a prevenção. Para isso os cidadãos devem 
estar informados, dotados de conhecimentos sobre os riscos, as formas de prevenir, 
protegerem-se, e das medidas que devem tomar para que cada um desenvolva 
competências que possibilitem a integração e atuação numa situação de risco.  
Cabe, portanto, aos responsáveis maiores das organizações apropriarem-se da 
ideia de que uma população mais segura, é uma população mais consciente e 
participativa e isso só será possível quando se derem conta de que o trabalho de 
prevenção é mais facilmente cumprido quando partilhado. 
É importante que os portugueses ganhem consciência do papel que cada 
indivíduo tem e que é fulcral nesta rede de trabalho em prol da segurança.  
A centralidade na formação das pessoas, nomeadamente dos bombeiros 
voluntários como elementos de primeira intervenção na prestação de socorro, é o ponto 
de focagem deste estudo. 
           Aos bombeiros é-lhes exigido que sejam capazes de dar resposta às premências 
da sociedade. No entanto, para que essa resposta seja eficaz, é necessário que 
desenvolvam uma série de competências técnicas e sociais que possibilitem a qualidade 
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de resposta. Para que tal se concretize, a formação e o treino são os maiores aliados dos 
bombeiros.  
“(…) Os bombeiros são profissionais que estão sujeitos a uma grande 
pressão psicoemocional e social, apresentando por isso um risco 
acrescido de terem transtornos de stress pós-traumático, o que acarreta 
problemas a nível pessoal na sua saúde mental e física, mas também 
ao nível sociofamiliar e mesmo organizacional, sendo que para a 
ocorrência destes transtornos também existem aspetos que podem 
estar relacionados com uma vulnerabilidade individual, 
nomeadamente ao stresse. Considerando todo estes aspetos, bem como 
a gravidade que o surgimento destes transtornos pode trazer para a sua 
função, é importante a implementação de medidas de prevenção sejam 
de tipo organizacional ou individual.” (Murcho7, Alto Risco, março 
2012, p.41).  
Embora esteja assente o papel da formação e da educação na prevenção e 
atuação para com situações de risco, a gestão e os moldes em que é feita a formação, 
apresenta fragilidades. 
           A Escola Nacional de Bombeiros é hoje reconhecida como a entidade pedagógica 
para os bombeiros, no entanto, a mesma apresenta uma série de lacunas subjacentes na 
sua atuação. Desta forma, o planeamento, a coordenação e a execução da formação fica 
ao cargo de cada Corpo de Bombeiros, que na sua tipologia e recursos, quer sejam 
humanos, tecnológicos ou materiais trabalham para formar os seus bombeiros da melhor 
forma. De acordo com o artº 17 do Decreto-Lei n.º 106/2012, de 13 de Abril, “ a 
duração, o conteúdo programático, o sistema de funcionamento e a avaliação dos cursos 
de promoção nas carreiras de bombeiros sapador e bombeiro municipal são aprovados 
por despacho conjunto dos membros do governo responsáveis pelas áreas da 
Administração Interna, da Administração Local e da Administração Pública, ouvidas a 
Associação Nacional dos Municípios Portugueses e as organizações sindicais” 
(Preâmbulo do despacho n.º 297 de 31 de março de 2006). Embora tenha sido a própria 
escola a definir e a formatar os perfis funcionais dos bombeiros, em 1 de agosto de 
2001. A formação contínua que a escola ministra compreende: Formação de 
aperfeiçoamento destinada aos elementos do quadro de comando (visa o 
aperfeiçoamento e o reforço de conhecimentos em áreas como a “comunicação 
pedagógica, protocolo e relações públicas, determinação de causas de incêndio e 
proteção do ambiente);  
                                                             
7
 Nuno Álvaro Murcho, Enfermeiro, autor de um artigo sobre a problemática do transtorno pós-
traumático em bombeiros, publicado na Revista Alto Risco (Revista da Associação Nacional dos 
Bombeiros Profissionais). 
16 
 
 
 
Formação de atualização (envolve a atualização de técnicas e conhecimentos em áreas 
específicas). 
Numa análise sobre o Capítulo III do Novo Regime Jurídico (Decreto-Lei 
247/2007) verifica-se que de momento, a formação de bombeiros. Segundo o Novo 
Regime Jurídico dos Corpos de Bombeiros, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 247/2007, 
apresenta a formação dos bombeiros utilizando a terminologia de instrução, ligada ao 
saber-fazer  de caracter “operacional”. Assim temos:  
- Instrução inicial, destinada a habilitar os cadetes e estagiários para o ingresso na 
carreira de bombeiro;  
- Instrução inicial, destinada a habilitar os estagiários para o ingresso na carreira 
oficial de bombeiros;  
- Instrução de acesso, destinada a todos os elementos da carreira de oficial bombeiro e 
bombeiro, necessária à progressão na respetiva carreira;  
- Instrução contínua, que visa o treino e o saber fazer, através do aperfeiçoamento 
permanente do pessoal do corpo de bombeiros.  
Na alínea c) do n.º 1 do artigo 4.º do novo regime jurídico dos Bombeiros 
Portugueses (Decreto-Lei n.º 241/2007) “o bombeiro deve zelar pela atualização dos 
seus conhecimentos técnicos e participar nas ações de formação que lhe forem 
facultadas”. Na alínea e) do artigo 5.º do novo regime jurídico, reforça esta ideia 
acrescentando que a cada bombeiro cabe:  
“frequentar cursos, colóquios e seminários, tendo em vista a sua 
educação e formação pessoal, bem como a instrução, formação e 
aperfeiçoamento como bombeiro”. No entanto, na alínea g) do artigo 
4º, é referido que compete ao Comando “planear e desenvolver as 
atividades formativas”.  
           O n.º 2 do art.º 20 lê-se: “o comandante elabora, até final de cada ano, um plano 
de instrução que estabelece as atividades a desenvolver no ano seguinte, pelo seu corpo 
de bombeiros, do qual dá conhecimentos à entidade detentora e submete a aprovação da 
ANPC”.   
           Então é visível aqui o papel do comando enquanto responsável pela gestão da 
formação.  
          A formação é importante para a eficácia dos serviços de proteção civil, como 
determina a alínea d) do n.º3 do artigo da Lei de Bases da Proteção Civil em que se 
atribui à Comissão Nacional de Proteção Civil a competência para “determinar a 
realização de exercícios, simulacros ou treinos operacionais que contribuam para a 
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eficácia de todos os serviços intervenientes em ações de proteção civil”. No entanto, a 
operacionalização da política de formação dos bombeiros portugueses cabe à ANPC, 
que nos termos da alínea c) do n.º 5 do artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 75/2007 de 29 de 
Março, deve “assegurar a realização de formação pessoal e profissional dos bombeiros 
portugueses e promover o aperfeiçoamento operacional do pessoal dos Corpos de 
Bombeiros”. Definida a importância da formação para a qualidade de resposta na 
prestação de socorro pelos bombeiros voluntário disposta na lei, esta mesma não 
apresenta mecanismos de supervisão e fiscalização que, embora esteja descrito papel de 
inspeção de proteção civil no art.º 8, da Portaria nº338/2007, de 30 de março, não são 
identificadas consequências para o não cumprimento da lei.  
            Já o processo de avaliação do curso de formação inicial nem sempre é feita de 
forma correta, quer pelos corpos de bombeiro ou até mesmo pela ENB (Amaro, 2009) 
Denotando-se assim alguma falta de rigor na construção de um processo que envolve o 
desempenho profissional e a missão de salvar vidas. 
           Mas como pode a formação configurar-se como auxílio nesta busca pela 
melhoria de qualidade na prestação de socorro? 
Numa sociedade em constante desenvolvimento, emergem descobertas 
científicas, tecnológicas, que exigem a adaptação constante do comum cidadão às 
mudanças, é neste sentido que a formação é abordada como um “espaço de construção 
de autonomia”:  
“As tendências políticas da contemporaneidade apontam para uma 
democracia como um processo contínuo, baseado cada vez mais na 
participação dos cidadãos. Isto implica uma nova conceção de 
cidadania, baseada numa aprendizagem ao longo da vida, fazendo da 
educação um espaço de aprendizagem cívica e democrática” (Neves, 
2004, p.58). 
Desta forma, a Educação torna-se um aleado dos cidadãos, na sua adaptação às 
exigências do mundo em constante evolução. 
4. A Exigência para a Adaptação ao Progresso Converte a Formação num Vetor de 
Mudança 
A educação de adultos é um termo polissémico, no entanto é possível defini-la 
como: “totalidade dos processos educativos que estão presentes ao longo da vida,” que 
“inclui a alfabetização, o ensino recorrente”, “a educação extraescolar” e “a formação 
profissional” (Cavaco, 2002, p.17). Segundo Josso (2002) a formação é “um processo 
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de aprendizagem de competências e de conhecimentos teóricos e simbólicos” (p.150), 
“um processo de mudança” (p. 153) que ainda permite “a construção de si e de sentido” 
(p. 154). Assim, como afirma Meignant (1999,), “formar uma pessoa é permitir-lhe 
adquirir conhecimentos e saber-fazer práticos” (p. 53). Na perspetiva de Correia (1997) 
o contexto de trabalho exige hoje uma série de transformações e competências 
desenvolvidas através da formação, flexibilidade, polivalência, a capacidade de agir 
perante os problemas e a complexidade, aprender a aprender, comunicar e trabalhar em 
equipa.  
Assim, a formação passou a assumir um papel de destaque e fulcral para o 
desenvolvimento pessoal, para o desempenho profissional e para a melhoria 
organizacional.  
5. Formar Bombeiros: Formar Adultos em Contextos Profissionais e 
Organizacionais  
Segundo Dubar (1997) existem diferentes identidades assumidas pelo conjunto 
de indivíduos no contexto de trabalho, que podem ser desenvolvidas através da 
formação. As identidades coletivas são criadas em contextos onde todos partilham os 
mesmos valores, porém, permanece a exigência de que cada indivíduo seja capaz de 
jogar na competitividade e que seja flexível. Concomitantemente, partilhando aqui de 
uma perspetiva apresentada na literatura, a Educação e a Formação deverão ser 
assumidas como um “processo de construção do próprio indivíduo, contribuindo para o 
seu desenvolvimento ao longo de todo o seu percurso de vida, o que implica um 
posicionamento pessoal de permanente inquietação e questionamento” (Neves, 2004, 
p.59). 
No nosso percurso de vida “a educação compreende a totalidade dos processos 
educativos” que estão presentes em tudo o que vivemos (Gelpi, 1991, citado por 
Cavaco, 2009). 
Quer estejamos a referir-nos a educação formal (a que vivemos na escola), 
educação não formal (em que são criadas situação educativas numa lógica 
escolarizante) ou educação informal (referente a situações pouco estruturadas e 
organizadas que são as situações do nosso dia a dia)  
“As modalidade de educação formal, não formal e informal 
apresentam-se como complementares entre si, isto é, nenhuma por si 
só consegue responder às necessidades formativas dos indivíduos. 
Nesta perspetiva, «a educação será permanente, não se conhecerão 
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mais lugares, nem tempos privilegiados, cada um será educando e 
educador, não haverá fronteiras entre a educação formal e não formal, 
a educação inicial e a educação permanente»” (Gelpi, 1991, referido 
por Cavaco, 2009, p.63)  
De acordo com Cavaco (2009)  
“a formação consiste na atribuição de sentido às vivências pessoais, 
que ocorrem em todos os espaços e tempos (…) a formação não se 
realiza por parte do formador, este apenas se limita a organizar e a 
colocar à disposição dos formandos as situações com potencial 
formativo, retendo cada um apenas o que quer, pode e está de acordo 
consigo” (p. 63 a 64)  
A formação ultrapassa a relação com o saber, é uma relação com o mundo que 
nos envolve (Cottereau, 2001, citado por Cavaco, 2009). 
Assim, educação e formação estão presentes nos diferentes contextos e 
ambientes que se configuram em espaços com potencial formativo em que ocorre a 
aprendizagem (Cavaco, 2009). 
O desenvolvimento do indivíduo enquanto profissional implica o 
desenvolvimento de competências que assegurem um bom desempenho no seu posto de 
trabalho, competências e o conjunto de saberes que segundo o modelo de Le Boterf 
(1993) definem-se por: competências técnicas - saber (os conhecimentos gerais e 
específicos) e saber-fazer (dominar métodos e técnicas); competências sociais - saber 
aprender (envolve as atitudes de aprendizagem e de formação) e saber estar: atitudes 
sociais; saber fazer; atitudes e comunicação).  
Utilizando a terminologia de Boterf (1999), um bombeiro competente será 
aquele que numa situação real é capaz de mobilizar os conhecimentos adquiridos 
durante a formação. No entanto ela não é suficiente, quando o bombeiro encara os 
cursos de formação como uma experiência limitada no tempo e espaço, não recorrendo 
ao que dela resulta no dia-a-dia da sua atividade.  
           De acordo com Lourenço (2006), no universo dos Bombeiros são ainda descritas 
três condições para o exercício das suas funções (Querer, Poder e Saber): 
1- (Querer) ser bombeiro com todas as exigências que a função exige;  
2- (Poder) ter condições de executar tal missão;  
3- (Saber) e esta tem sido a maior aposta das entidades para que se construa uma 
força capaz de dar resposta às premências da sociedade.   
Como referem Lopes e Picado (2010): 
“Trabalho e formação constituem, efetivamente, forças motoras da 
aprendizagem ao longo da vida e da organização que aprende, 
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reunindo, num mesmo movimento, a aprendizagem individual e a 
aprendizagem organizacional.” (p.19-20)  
Embora exista uma preocupação para com a aprendizagem do indivíduo, é 
importante que o mesmo seja capaz de transferir para a realidade do seu posto de 
trabalho os conhecimentos e competências desenvolvidas com a realização da formação, 
contribuindo para a aprendizagem da própria organização. Assim sendo, a formação 
deverá representar um processo que possibilite o desenvolvimento dos recursos 
humanos e da organização como um todo, global e aprendente.  
             Assim, pode dizer-se que a educação é um mote para a transformação das 
mentalidades dos gestores destas organizações que se pretende que assegurem o 
desenvolvimento e crescimento das mesmas. Desta mesma forma, se uma organização 
pretende investir numa formação de qualidade, bem estruturada ao nível dos parâmetros 
que implica, deverá apoiar-se no objetivo de desenvolver nos elementos que a integram 
uma cultura de desenvolvimento de saberes, de competências. Falamos de uma cultura 
de formação saudável, que preza não apenas a cura, perante a deteção de problemas 
adjuvantes, mas sim a aposta num desenvolvimento saudável das suas carreiras. Não 
basta apenas ter um consultório com todas as ferramentas de última tecnologia para 
deteção e resolução dos problemas, é preciso informar, reconhecer, prevenir, 
desenvolver espírito ou cultura de reconhecimento da necessidade e mais-valia da 
formação contínua. Desta forma, o gestor da formação, neste caso concreto, o comando 
para se consagrar efetivamente num gestor da formação deve ser capaz de: definir a 
política de formação a ser desenvolvida, fazer um diagnóstico com identificação das 
necessidades da organização; definir as áreas formativas, os conteúdos, os objetivos 
bem como a forma de avaliação da formação. E ainda conseguir criar as parcerias que 
possam contribuir para a concretização do processo de formação. (Canário, Cabrito e 
Cavaco, 2008).  
Lopes e Picado (2010, p.27) reforçam a ideia da aprendizagem individual 
apresentando características básicas deste processo: “a aprendizagem ativa”, em que o 
indivíduo passa por uma fase de processamento da informação recebida; a “capacidade 
construtiva”, fase em que relaciona o conhecimento que já adquiriu com o novo; a 
“capacidade cumulativa” em que constrói uma nova aprendizagem sobre os 
conhecimentos anteriores; o “foco nos objetivos”, pois a aprendizagem ocorrerá da 
melhor forma se o indivíduo estiver bem decidido sobre os objetivos que pretende 
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atingir; e a “capacidade de diagnóstico e reflexividade” que lhe permitirá conferir se 
está ou não a alcançar esses mesmos objetivos. 
6. A Gestão da Formação nas Organizações: Apontamento Socio-Histórico e 
Crítico 
Para além dos fatores atrás mencionados – formação e desenvolvimento pessoal, 
profissional e organizacional – importa não esquecer que os processos de formação 
dependem de fatores de contingência social mais amplos. Segundo Canário (2008): 
“As expectativas quanto às potencialidades da formação, em 
sociedades que evoluíram de uma situação marcada pela estabilidade, 
para outra marcada pela aceleração brutal do ritmo das mudanças 
sociais e tecnológicas, alargaram-se ao domínio da produção de 
mudanças deliberadas, de grandes proporções, abrangendo sectores 
vastos da atividade social. A crença nas virtualidades da formação, por 
vezes encarada como uma condição não só necessária como, também, 
suficiente para o êxito de empreendimentos reformadores, tem 
alimentado a convicção, mil vezes repetida, segundo a qual, para 
mudar a educação, a saúde, a economia é preciso (…) formar. (…) a 
uma primeira fase, marcada pela euforia, sucedeu-se um sentimento 
de deceção que tem vindo a acompanhar o crescimento em flecha da 
oferta de formação profissional contínua (…) esta ineficácia está 
associada à persistência de modalidades escolarizadas da formação.” 
(p. 39-40) 
No caso geral dos contextos de trabalho é notória a imposição da formação pela 
implementação das 35 horas de formação obrigatórias por lei, sendo que os patrões têm 
de a garantir anualmente aos trabalhadores, referenciando o art.º125 da Lei nº99/2003 
de 27 de agosto. No caso dos bombeiros, segundo a Portaria 571/2008 de 3 de julho, 
para que seja reconhecido o cumprimento do serviço operacional por parte de todos os 
elementos do quadro ativo, “é obrigatória a prestação anual mínima de 70 horas de 
instrução”. Desta forma, para a Autoridade Nacional da Proteção Civil, os Planos de 
Instrução anuais devem conter uma calendarização que possibilite a todos os elementos 
conseguir o cumprimento desse número de horas. A formação, em contexto de trabalho, 
neste caso específico, é o espaço de realização da atividade do bombeiro e que deve 
promover o desenvolvimento da atividade de prestação de socorro. Para que tal 
aconteça, deve ser pensada não só de acordo com as necessidades da organização mas 
também dos próprios trabalhadores, bombeiros. 
Recuando ao contexto histórico da formação contínua, assim como descreve 
Correia (1997) na década de 70 ela surgia para recuperar as falhas na qualificação dos 
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trabalhadores e/ou adequar os seus saberes profissionais, centrava-se portanto na 
transmissão de conhecimentos. A formação contemplava um formador que era o único 
detentor do saber e os formandos tinham dificuldade em identificar a resposta da 
formação às suas necessidades e contexto de trabalho. A formação contínua não 
funcionava como uma necessidade. E desta forma, os trabalhadores não tinham 
qualquer iniciativa sobre o seu contexto de trabalho.  
 Segundo Correia (1997), com o aparecimento do “movimento das relações 
humanas”, referenciado pela Teoria do Capital Humano, deu-se a queda do modelo 
taylorismo (centrado na prática do trabalho padronizado, no planeamento e controlo da 
eficiência do serviço prestado pelos trabalhadores). Porém, também a crença de que as 
melhores relações humanas permitiriam criar organizações mais eficazes caiu por terra 
dado que nesse caso as organizações teriam de dar um papel mais decisivo e imponente 
aos trabalhadores: autoridade, responsabilidade, influência e controlo. Na perspetiva do 
autor, as transformações que ocorreram no trabalho e na formação impuseram o 
desenvolvimento de novas competências, tais como: a flexibilidade, a polivalência, a 
capacidade de agir perante os problemas e a complexidade, aprender a aprender, 
comunicação e trabalho de equipa. Estas são novas competências necessárias para o 
desempenho de funções nas diversas áreas profissionais. Neste sentido, a formação 
assumiu nova importância para o desempenho profissional, tanto ao nível individual 
como ao nível da organização.  
Hoje estamos perante: 
“uma economia em que a capacidade de aprender é crucial para o 
sucesso económico dos indivíduos, das regiões, das organizações e 
das nações. «Aprender» consiste em construir novas competências e 
adquirir novas capacidades e não só em ter acesso à informação” 
(Lundvall e Borrás, 1997,citado por Lopes, 2000. p.15). 
    Nas últimas décadas a formação tem-se tornado um processo indispensável ao 
mundo do trabalho, os seus valores estão tão ligados “ (…) ao mundo empresarial e 
gerencialista como ao mundo cívico e da cidadania” (Estêvão, 2001, p.185). Neste 
quadro a formação é vista como um investimento das organizações para promover a sua 
eficiência, incrementar a motivação e a auto motivação dos trabalhadores, aumentar 
capacidades ao nível do saber, da expressão, da comunicação e sociabilidade, 
integração, permitir que os elementos se tornem capazes de questionar e alterar formas 
de trabalho, revolucionando-se individualmente e transformando as próprias 
organizações (Estevão, 2001), a preocupação central passa por se desenvolverem 
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profissionalmente e se concretizarem enquanto elementos capazes de dar resposta às 
exigências do mercado de trabalho. 
Como refere Ferry (1983,citado por Canário, 2008) a formação é um dos grandes 
mitos do Séc. XX, com resposta para “as interrogações (…) as perturbações, a todas as 
angústias dos indivíduos e dos grupos desorientados e sacudidos por um mundo em 
constante mutação e, ainda por cima, desestabilizados pela crise económica” (p.39).  
Como afirma Meignant (1999), a formação não é a única solução para os 
problemas que surgem numa organização. Não deixa, por isso e apesar de todas as 
cautelas que as críticas aconselham a ter, de ser um instrumento fundamental para os 
gestores das organizações. 
7. Gerir a Formação em Meio Organizacional: Aspetos Políticos e Técnicos 
Ainda que muitos decisores façam uso da formação com o objetivo de verem 
resolvidos problemas organizacionais, ela não poderá ter um grande contributo sem uma 
análise de necessidades, sem a pesquisa da melhor decisão, sem uma avaliação dos 
recursos e verificação da pertinência e adequação da mesma, assim como a verificação 
das implicações que terá sobre os profissionais e a própria organização.  
“A gestão, enquanto conceito genérico, é geralmente definida como: a 
empresa combina recursos materiais, financeiros e humanos para obter 
resultados e melhorar a sua performance relativamente às pressões do 
meio envolvente, com vista a garantir a sua sobrevivência, 
funcionamento e competitividade. Definido deste modo, o conceito de 
gestão interioriza uma noção de operacionalidade e apresenta-se como 
a dimensão instrumental de direcção da empresa” (Morais, 2000, 
p.144).  
Isto, visando a adequação às novas exigências da evolução do meio, as empresas 
centram as suas formas de gestão nas relações entre os seus atores e suas aprendizagens. 
A concretização dos objetivos consagra-se quando uma política de formação dá 
resposta a três grandes finalidades segundo Meignant (1999): “consolidação do 
existente, acompanhar e facilitar as mudanças, preparar o futuro” (p.60). Assim, os 
objetivos são estruturados e distinguidos entre curto prazo e a médio/longo prazo. Os 
primeiros dizem respeito a processos de melhoria e aperfeiçoamento da atuação 
individual, os objetivos a médio/longo prazo envolvem as formações que permitem 
evoluções na carreira; na evolução das qualificações e assim no quadro geral da 
organização. 
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No entanto, segundo Caetano (2000, citado por Bernardes, 2008) as empresas 
têm-se focado em aumentar as competências e conhecimentos dos seus trabalhadores 
para que consigam dar resposta aos seus objetivos a curto prazo e não para aumentar as 
suas qualificações e para que se desenvolvam enquanto profissionais. Já segundo 
Saramona (2002, citado por Bernardes, 2008) o facto é que os agentes decisores querem 
ver aplicados de forma imediata essas competências e conhecimentos adquiridos, 
embora nem sempre o adquirido nas formações se possa transferir para a prática da 
atividade profissional e muito menos contribuir para a desenvolvimento da organização.  
Para Meignant (1999) a gestão da formação pressupõe capacidade de pensar em 
missões e não em tarefas, capacidade de comandar o processo e colocá-lo sob o controlo 
de sistemas e não sob a gestão administrativa. Desta forma, o autor define quatro 
categorias de fatores enquanto critérios de qualidade do ponto de vista de quem 
beneficia da formação (ibidem): a identificação correta das necessidades; a 
sincronização; a qualidade pedagógica; e a importância dos resultados esperados e 
obtidos”. Propõe ainda um modelo de formação assente em cinco pilares da qualidade 
de um sistema de formação: “adequação dos serviços prestados/necessidades; processo 
de decisão” (políticas e planos de formação); “produção e/ou compra de programas de 
formação; acompanhamento e controlo e visibilidade dos resultados.” 
O gestor da formação deve criar um dispositivo de formação ao invés de um 
conjunto de ações de formação, e pensar na formação como um meio para resolução de 
problemas e não como um meio de transmissão de conhecimentos. 
O papel de um gestor da formação deve desenvolver-se em torno daquilo que 
são as funções e competências do gestor da formação. Deve: definir a política de 
formação a ser desenvolvida, fazer um diagnóstico com identificação das necessidades 
da organização; definir as áreas formativas, os conteúdos, objetivos bem como a forma 
de avaliação da formação. Conseguir criar as parcerias que possam contribuir para a 
concretização do processo de formação (Canário, Belmiro e Cavaco, 2008). 
Quando à análise de necessidades, é importante a centralidade na identificação 
deste conceito, porque toda a intervenção partirá da concretização desta fase de análise.  
Ainda de acordo com Meignant (1999) a “necessidade de formação é resultante 
de um processo que associa os diferentes atores interessados e traduz um acordo entre 
eles sobre os efeitos a suprimir por meio de formação” (p. 109). Para a análise das 
necessidades de formação existem diferentes métodos: “os métodos centrados nas 
necessidades de competência da organização; as iniciativas centradas na expressão das 
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expectativas e os métodos que acompanham a mudança de uma organização” (p.153) e 
ainda dez etapas – chave para se provir à análise das necessidades de formação):  
“1. Fazer uma primeira identificação dos pontos-chave da situação. 
Certificar-se de que a formação é um elemento importante de 
tratamento do problema a resolver; 
2. Identificar os atores-chave do êxito, e nomeadamente os que estão 
em posição de decisão e/ou de forte influência; 
3. Identificar as fontes de informação necessárias para a análise: 
documentos existentes ou a produzir, pessoas; 4. Analisar os 
documentos recolhidos para afinar a identificação efetuada na etapa  
5. Completar a informação junto dos atores-chave sobre os objetivos 
gerais ligados ao seu nível de decisão ou de influência, informar-se 
sobre as ações já lançadas, e recolher o seu ponto de vista sobre as 
necessidades de formação que daí decorrem. Obter o máximo de 
informações possíveis sobre as populações envolvidas, os critérios que 
permitirão observar o êxito, as ações de acompanhamento necessárias, 
o momento certo para realizar a formação tendo em conta 
necessidades e condicionalismos do terreno;  
6. A partir desse inquérito prévio, formular hipóteses gerais sobre as 
necessidades e escolher os métodos adequados para verificar essas 
hipóteses; 
7. Obter dos atores-chave validação da iniciativa e realizar as ações; 
8. Aplicar a iniciativa e os métodos escolhidos; 
9. Sintetizar os resultados reformulando os objetivos gerais ou 
específicos e propondo-lhes uma tradução num projeto pedagógico e 
em ações de acompanhamento; 
10. Fazer validar o projeto pelos atores-chave” (Meignant, 1999, p. 
153). 
Com a concretização da análise de necessidades parte-se para a interpretação 
verificando-se se a formação poderá solucionar essas necessidades. Em caso afirmativo 
estabelece-se a formação mais adequada, construindo-se um plano coerente com os 
objetivos a alcançar com essa formação.  
Defino então a gestão da formação como um processo essencial para o sucesso de 
uma formação.  
Segundo a conceção de Almeida (2006, citado por Cerny, s.d.), a gestão da 
formação é uma 
“(…) forma de se comprometer com o todo de um empreendimento: 
responsabilidade, capacidade de observação e descrição diagnóstica, 
análise e síntese, tomada de decisão – conjunta e solidária – 
comunicação, democracia, memória, identidade e utopia: articulação 
de pessoas e projetos em torno de algo chamado vida: gerar, 
organização, generoso ato de viver.” (p. 90) 
Neste quadro é essencial determinar onde se pretende chegar e os passos que terão 
de ser dados para se alcançar os propósitos estabelecidos. Desta forma, Meignant (1999) 
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refere que o plano é uma “tradução operacional e orçamental das opções da gestão” 
relativamente aos meios que quer “afetar” com vista ao “desenvolvimento da 
competência individual e coletiva” da organização (…)” (p. 157). Portanto, para que 
este instrumento de gestão da formação seja elaborado é essencial que se conheça a 
política de formação que a orienta.  
O plano de formação deverá centrar-se nas exigências dos elementos do quadro 
ativo. As atividades deverão ser desenvolvidas tendo em atenção as implicações que 
Meignant (1999) apresenta por ordem decrescente de importância: “impacto esperado 
na satisfação do cliente; solicitação da hierarquia; solicitação da direção-geral.” (p. 
169). O ideal seria a formação concretizar-se no “sítio em que se colocam os problemas 
de competências” (p. 169).  
No campo da formação, a avaliação surge como forma de verificar a eficiência e 
eficácia da ação formativa. Se para definir a avaliação, temos disponíveis diversas 
definições, também para avaliar deparamo-nos com vários modelos e técnicas (Barbier, 
1985; Salgado, 1997, citado por Lopes e Picado, 2010).  
Segundo Lopes e Picado (2012, p.64-65) a avaliação da formação deverá 
considerar uma série de questões que Reto e Nunes (1992), apresentam: 
“a qualidade do diagnóstico organizacional e o correspondente 
levantamento de necessidades de formação; o processo de 
transferência do saber e a respectiva apropriação de competências por 
parte dos trabalhadores na sua atividade profissional; o 
enquadramento da formação num contexto de mudança e as 
dificuldades de manutenção das competências adquiridas, seja porque 
o meio organizacional o não permite, ou porque a sua utilização 
esporádica provoca a sua extinção” (p.43). 
 Desta forma, a qualidade da avaliação está ligada à qualidade do processo de 
formação. Numa lógica formadora, a avaliação da formação faz parte de todo o 
processo de aprendizagem, no sentido em que os elementos “aprendem e avaliam, 
descriminam, valorizam, opinam, criticam, decidem, optam, raciocinam e julgam” 
(Lopes e Picado, 2010, p.66). 
No caso específico desta corporação de Bombeiros os elementos deverão ser 
colocados à prova em simulações de situações reais, para que saibam, 
preferencialmente, qual é o comportamento esperado em momentos complexos. 
Julgo que sobretudo, um plano de formação possibilitará a utilização das 
vantagens que o autor apresenta “flexibilidade, adaptação aos condicionalismos e aos 
níveis individuais” (p. 202). Para que se consiga com os elementos percorrer um 
27 
 
 
 
caminho de desenvolvimento individual, com aumento da motivação e sucesso na sua 
aprendizagem e melhoria da técnica e da qualidade do conhecimento.  
           Em suma, embora tenham as forças e entidades para intervir em situações de 
risco, falta-lhes a criação de um elo de comunicação fulcral para operacionalizar as suas 
atuações.  
Os indivíduos estão cada vez mais dependentes da reeducação e da formação 
como processos de influência constante no seu desenvolvimento, devendo por isso 
possibilitar-lhes responsabilizar-se pela sua vivência e tornar-se parte integrante da 
sociedade de pertença com: “identidade política, pertença comunitária, cidadania ativa e 
cooperação social“ (Neves, 2004, p. 60). 
Se há uma correlação primária que pode ser apresentada entre a Segurança e a 
Educação, esta está relacionada com o papel do Estado. Se inicialmente os domínios e 
processos se centravam no poder de um órgão apenas, atualmente, os espaços de 
concretização dos processos definem com cada vez mais autonomia e diferentes modos 
de definir e concretizar os processos.  
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Capítulo II: Caracterização da Organização 
Este capítulo tem como finalidade fazer uma breve apresentação da organização 
do ponto de vista do seu funcionamento interno. Assim é apresentada a sua 
caracterização tendo em consideração o seu ambiente, cultura, estrutura e mecanismo de 
coordenação. 
1. Dimensão Organizacional do Corpo de Bombeiros 
Uma organização é:  
“A coordenação racional de atividades de um certo número de 
pessoas, tendo em vista a realização de um objetivo ou intenção 
explícita e comum, através de uma divisão do trabalho e funções, de 
uma hierarquia de autoridade e de responsabilidade.” (Schein, 1986, 
citado por Bilhim, 2003, p.22). 
Apreendendo esta definição de organização é possível integrar o corpo de 
bombeiros voluntários nesta esfera, na medida em que a mesma compreende um grupo 
de pessoas, que visam a concretização de um objetivo comum, que implica a divisão de 
trabalho e funções, com um sistema de hierarquias e autoridade implícitos no 
desenvolvimento das suas atividades.   
Cada organização tem características próprias que diferem consoante os seus 
aspetos visíveis, valores e pressupostos básicos. As organizações constituem-se por 
pessoas, que se relacionam com base numa divisão de tarefas de trabalho e hierarquias. 
A sua estrutura compreende assim duas grandes dimensões, são elas: a dimensão formal 
e a dimensão informal . A primeira implica aspetos que se podem verificar sem ser 
necessário integrar essa organização, tais como: os seus objetivos, as pessoas que o 
integram e o ambiente que a envolve. A segunda está elacionada com as caraterísticas 
pessoais que integram a organização 
 Em Portugal, os corpos de Bombeiros não funcionam por si só, sendo que cada 
um tem uma entidade detentora, uma Associação Humanitária de Bombeiros 
Voluntários. 
O artigo 2º do Decreto-lei n.º 32/2007 define a natureza e a função social das 
corporações de bombeiros da seguinte forma: 
“As associações humanitárias de bombeiros, (…) são pessoas 
coletivas sem fins lucrativos que têm como escopo principal a 
proteção de pessoas e bens, designadamente o socorro de feridos, 
doentes ou náufragos, e a extinção de incêndios, detendo e mantendo 
em atividade, para o efeito, um corpo de bombeiros voluntários ou 
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misto, com observância do definido no regime jurídico dos corpos de 
bombeiros”. 
2. A Missão do Corpo de Bombeiros 
              As associações humanitárias de bombeiros têm como missão:  
 “Prestar socorro, prevenir e garantir a segurança de pessoas e bens no 
que se refere a catástrofes naturais e outros acidentes, designadamente 
no combate a incêndios, inundações, alagamentos, desabamentos, 
deslizamentos, no socorro a náufragos e na urgência pré-hospitalar, 
recorrendo aos meios, procedimentos e técnicas adequados” (A.N.Q., 
2009, p.2). 
No âmbito desta missão que partilha com as associações congéneres, o corpo de 
bombeiros tem de assegurar as seguintes atividades, como previsto no n.º 1 do artigo 3º 
do Decreto-lei n.º 247/2007 de 27 de junho:  
“a) Prevenção e combate a incêndios; 
b) Socorro às populações em caso de incêndios, inundações, 
desabamentos e, de um modo geral, em todos os acidentes; 
c) Socorro a náufragos e buscas subaquáticas; socorro e transporte de 
acidentados e doentes incluindo a urgência pré-hospitalar, no âmbito 
do sistema integrado de emergência médica; 
d) Emissão, nos termos da lei, de pareceres técnicos em matéria de 
prevenção e segurança contra riscos de incêndio e outros sinistros; 
e) Participação em outras atividades de proteção civil, no âmbito do 
exercício das funções específicas que lhe forem cometidas; 
f) Exercício de atividades de formação e sensibilização, com especial 
incidência para a prevenção do risco e acidentes junto das populações; 
g) Participação em outras ações e o exercício de outras atividades, 
para as quais esteja tecnicamente preparado e se enquadrem nos seus 
fins específicos e nos fins da respetiva entidade detentora; 
h) Prestação de outros serviços previstos no regulamento interno e 
demais legislação aplicável.” 
3. Sobre a Estrutura Formal do Corpo de Bombeiros 
A estrutura organizacional representa a forma como a autoridade é atribuída 
hierarquicamente, no modo como são especificadas e distribuídas as tarefas e como se 
estabelecem os sistemas de comunicação no interior das organizações. Uma estrutura 
organizacional pode ser tipificada em função de: complexidade entendida como o grau 
de diferenciação existente que pode ser vertical (criação de níveis hierárquicos) ou 
horizontal (criação de departamentos ao mesmo nível dos já existentes na hierarquia da 
organização); a centralização do poder de decisão que corresponde ao nível de 
autoridade e de capacidade de tomada de decisão em diferentes níveis da estrutura 
organizativa; e por fim a formalização referente às políticas e aos procedimentos que 
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orientam as atividades e as relações na organização (Mintzberg, 1999). Uma 
organização caracteriza-se, portanto, por uma diferenciação de funções entre os seus 
membros, pela existência de uma estrutura hierárquica e por uma delimitação de 
fronteiras que separa os membros dos não-membros. No caso específico deste corpo de 
bombeiros, esta disponibilizado no seu regulamento interno as funções de cada um dos 
elementos integrantes.  
 A estrutura operacional do Corpo de Bombeiros no qual realizei o Estágio 
integra: um quadro de Comando (Comandante e Adjuntos de Comando); Oficiais 
Bombeiros; Chefes; Subchefes; Bombeiros de 1ª; Bombeiros de 2ª; Bombeiros de 3ª; 
Estagiários; Escola Cadetes; Quadro Reserva; Quadro de Honra. Os elementos do 
quadro ativo integram Companhias; que se subdividem em Secções; e estas em 
Brigadas que, por sua vez, são constituídas por Equipas. Sendo a hierarquia respeitada 
pela ordem decrescente de apresentação das categorias. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Para explicar a forma como no Corpo de Bombeiros (CB) se coordena o 
trabalho, direi que se observam modalidades de ajustamento mútuo - que passam por 
uma coordenação a partir de uma comunicação informal, ficando o controlo sob 
responsabilidade do elemento que cumpre as atividades.  
No entanto, existem e predominam processos de coordenação que assentam 
numa diferenciação de autoridade porque há um superior e um subordinado. Segundo 
Figura 1: Organograma da Tipologia do Corpo de Bombeiros 
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Max Weber (1965, citado por Lins, 2007) a “autoridade significa a probabilidade de que 
um comando ou ordem específica seja obedecido” (p.8). No caso específico deste CB as 
ordens são de cumprimento imediato, dado que se tem de respeitar uma hierarquia 
imposta na sua gênese. Existe portanto uma forte dependência da estrutura hierárquica, 
onde os fluxos são altamente regulados e a informação percorre a organização de uma 
maneira formal. A autoridade parte do vértice numa direção descendente e toda a 
comunicação dentro da estrutura é feita entre os elementos que estão imediatamente 
acima ou abaixo na hierarquia definida (Mintzberg, 1999). Este modelo assente numa 
coordenação a partir de uma supervisão direta que caracteriza este contexto no sentido 
em que há um controlo direto de um indivíduo sobre o trabalho dos membros. 
Existem três tipos de autoridade descritos no modelo burocrático da 
Administração: a autoridade tradicional: é conservadora e o elemento de liderança 
impõe ordem sem que os subordinados as questionem, limitam-se a cumprir porque 
tudo sempre aconteceu da mesma forma, assiste-se à imposição da tradição. A 
autoridade carismática: envolve um líder no qual houve uma aposta dos elementos que 
o consideram capaz. A autoridade legal, racional ou burocrática envolve uma 
confiança num líder que trabalha segundo normas, e no cumprimento dessas normas, os 
subordinados compreendem e aceitam as mesmas. Acredito que esta é a opção para a 
qual mais se aproxima o modo de autoridade do comando deste CB. Pois está 
dependente da concretização das normas implícitas na estrutura da organização.  
É possível ainda identificar a presença de modalidades de coordenação assentes 
numa estandardização das qualificações, o que possibilita que os elementos 
operacionais realizem as suas atividades de forma autónoma, mantendo-se uma 
diferenciação funcional (A  B  C), pois a realização das atividades ocorre como 
uma linha de processamento em que cada elemento operacional possui uma função 
específica (Mintzberg, 1999). Trata-se de uma coordenação por etapas.  
Já verificados os modos de coordenação do trabalho existentes na Corporação 
de Bombeiros, torna-se oportuno concretiza-lo fazendo uso das configurações 
estruturais teorizadas por Mintzberg (1995) que refere que cada configuração é 
elaborada de acordo com a parte da organização que tem maior impacto pelas suas 
operações, facto que é possível se considerarmos que cada organização é um sistema 
complexo e dependente de inúmeros fatores, composta por indivíduos e grupos de 
indivíduos com características próprias. 
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Fazendo alusão ainda ao autor anteriormente referido (1995), sobre a estrutura e 
dinâmica das organizações, existem cinco componentes estruturais possíveis: o vértice 
estratégico, a linha hierárquica, o centro operacional, a tecnoestrutura e o pessoal de 
apoio. Estas estruturas determinam a interação existente na organização e dependem de 
uma série de fatores envolventes.  
O vértice estratégico é o topo da hierarquia, onde são elaborados os documentos 
de planeamento estratégico e são tomadas as decisões. A linha hierárquica estabelece a 
ligação entre as diferentes partes da organização; o centro operacional é a estrutura 
onde se concentra o processo de produção. A tecnoestrutura envolve os elementos 
capazes de garantir um olhar mais crítico e um entendimento mais profundo sobre as 
dinâmicas do CB. A estrutura de pessoal de apoio inclui os elementos que operam no 
dia-a-dia da atividade. Desta forma considerando as configurações organizacionais 
(ibidem), reconhecendo que existe a estrutura simples, a estrutura divisionalista, a 
burocracia profissional, a adhocracia e a burocracia mecanicista, considero que a 
estrutura organizacional do CB se aproxima mais de uma configuração Burocracia 
Mecanicista. Esta consideração justifica-se pelo facto de a primeira ser caracterizada 
por uma grande dependência da estrutura hierárquica, em que a informação circula de 
forma formal, é um modelo assente numa estandardização dos processos de trabalhos e 
resultados (ibidem) em que todos os indivíduos têm as suas funções rigidamente 
definidas para a elaboração de um produto previamente concebido.  
Nas organizações é possível analisar cinco dimensões, identificadas por Lins 
(2007), nomeadamente: 1. divisão de tarefas, 2. distribuição de papéis, 3. sistema de 
autoridade, 4. sistema de comunicações, 5. sistema de contribuição-redistribuição. 
Importa aqui reconhecer os pontos 1., 2. e 3., sendo que a comunicação é ditada 
pela burocracia própria deste modo de funcionamento do CB e o ponto cinco referente 
ao retorno das tarefas, no contexto específico analisado a avaliação do desempenho dos 
elementos, a retribuição da população e a atribuição de prémios é o retorno assegurado 
pelo desempenho das suas funções. Na divisão de tarefas existem 3 níveis 
organizacionais: institucional, intermediário ou mediador e operacional. No caso 
concreto em estudo ao nível institucional estão representados os elementos de comando, 
pois são quem toma as decisões e determinam o rumo da corporação. No que concerne 
ao nível intermédio temos os elementos que fazem a ponte de articulação entre o 
comando e os elementos do quadro ativo que estão em constante atuação. Já, 
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relativamente ao nível operacional estão identificados os elementos que operam no dia-
a-dia. 
Na atualidade, embora cada elemento tenha descrito a sua função, cada vez mais 
se assiste a uma polivalência das funções, sendo esta uma atividade voluntária, muitas 
vezes na falta de um elemento mais qualificado para determinada tarefa, ela é 
assegurada por elementos cuja formação lhes permite concretizá-la. 
4. Sobre a Cultura Organizacional 
Segundo Friedberg (1993) os atores têm a sua ação condicionada na medida em 
que cada um tem a sua racionalidade pré estruturada porque para além de pertencer à 
organização, pertence a outras culturas que o influenciam (nacionais, profissionais e 
organizacionais). Neste texto concentramo-nos apenas na cultura organizacional. 
            Segundo Edgar Schein cultura é um:  
“(…) padrão de pressupostos básicos que um dado grupo 
(organização) inventou, descobriu ou desenvolveu, aprendendo a lidar 
com os seus problemas de adaptação externa e de integração interna e 
que têm funcionado suficientemente bem para serem considerados 
válidos e para serem ensinados aos novos membros como o modo 
correto de compreender, pensar e sentir em relação a esses problemas” 
(referido por Bilhim, 2006, p. 163). 
A cultura organizacional representa uma “energia social que estimula os 
componentes a agir, atribuindo significado e orientação e um mecanismo de controlo, 
possibilitando aprovar informalmente ou proibir comportamentos” (Fernandes, 1998 
citado por Lins, 2007, p.3). Desta forma, o funcionamento da organização depende de 
uma série de dimensões que envolvem as pessoas e o contexto, nomeadamente os 
padrões de comportamento, os valores e as atitudes: 
“A cultura é uma noção forte que as organizações têm de si mesmas 
como entidades, a qual se reflete nos seus próprios valores, histórias, 
mitos e lendas.” (Peters e Waterman, 1982 citado por Bilhin, 2006, p. 
169). 
A cultura organizacional implica em cada organização um conjunto de 
pressupostos e regras implícitas que influenciam o comportamento do dia-a-dia do 
trabalho. Pode-se encarar o clima como um sistema que compreende uma troca de 
energia e informação, valores e crenças subjacentes à vida organizacional que resulta de 
um processo de socialização e ajuste mútuo. A sua análise e caracterização alteram-se 
de acordo com as características da organização e com base nos modelos que mais de 
ajustam ao caso.  
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  De acordo com Schein (1986, citado em Bilhim, 2006) a cultura é percecionada 
sobre três níveis - o visível (edifício, tecnologias, manifestações comportamentais, 
visuais, discursivas); o intermédio (considerando os valores refletidos em tudo o que é 
feito); e os invisíveis (compreendendo-se os pressupostos básicos que são reflexos da 
ideologia dos fundadores). 
A cultura pode funcionar como um meio de apoio mas também pode ser 
impeditivo para a concretização de mudanças na organização. Desta forma, se torna 
pertinente que sejam definidas os valores culturais, os objetivos e as práticas para haver 
uma coesão na concretização das atividades de cumprimento de objetivos comuns, isto, 
aquando da integração dos elementos na organização. 
O conhecimento da Cultura de uma organização permite-nos conseguir uma 
visão detalhada do seu funcionamento, dos seus problemas, da integração dos seus 
elementos e suas relações.  
Tomando em consideração a tipologia proposta por Quinn e McGrath (1985)
8
, 
face ao ambiente e à estrutura da organização, a cultura do CB pode ser identificada 
como Cultura Hierárquica (estruturada e formal onde o trabalho das pessoas é regido 
por processos burocráticos, líderes conservadores e cautelosos, especialistas dos 
procedimentos formais e das regras, clima interno realça a estabilidade e o respeito 
pelas regras; sucesso definido em termos de controlo dos prazos e estabilidade dos 
resultados; estilo de gestão assente na previsibilidade; estruturada e formal; trabalho das 
pessoas regido por processos burocráticos).Num CB, o que se denota de qualquer modo 
é um jogo de interdependência entre fatores internos e externos na construção dessa 
cultura na organização. A apresentação das características de uma organização como 
esta ficará mais completa com uma análise do seu clima organizacional. 
5. Sobre o Clima Organizacional 
“(…) Fala-se de clima para referir a forma como as pessoas se relacionam entre 
si e também as características que possui um determinado ambiente social” (Zabalza, 
1996, p.267). 
A caracterização do clima pode ser feita atendendo a três níveis de análise: 
objetivo, subjetivo e partilhado e individual (Weiner, 1981 citado por Zabalza, 1996): o 
                                                             
8
 Segundo estes autores a organização pode ter uma cultura consensual (valorização dos recursos 
humanos; clima positivo/coesão), prospetiva (obter recursos e apoios externos; prontidão; inovação), 
racional (produtividade/resultados/eficiência; fixação de objetivos/planeamento) ou hierárquica 
(estabilidade; formalização). 
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nível objetivo (componentes que envolvem a organização no seu geral), a subjetividade 
compartilhada (o clima que os membros identificam no ambiente) e a subjetividade 
individual (o que cada membro sente em relação ao ambiente que se vive na 
organização). Desta forma, o clima pode ser o resultado de todas estas variáveis 
(Brookover e Erickson, 1975, citados por Zabalza, 1996) ou o resultado de uma 
conjugação daquilo que todos sentem individualmente, mas que no entanto não é o 
clima da organização (Valenzuela e Onetto, 1983 citado por Zabalza, 1996). Para alguns 
autores, o clima engloba elementos da cultura organizacional, as comunicações, os 
espaços de trabalho e, sobretudo, as pessoas e as relações que estabelecem entre si. 
Existem diferentes modelos de caracterização e análise dos climas 
organizacionais. Para caracterizar a Corporação na qual realizei o estágio, recorro à 
tipologia de Likert (Carvalho, 1992), que considera a existência de quatro tipos de clima 
organizacional – autocrático; paternalista; consultivo e participativo. Sendo que em cada 
um dos quatro modelos mencionados há uma variação no que se refere à dimensão e à 
eficácia e comprometimento, na medida em que á apresentada na seguinte figura. 
 
Dimensão (-) Autocrático PaternalistaConsultivoParticipativo (+)Eficácia 
 
 
Trata-se de um clima autocrático em que há uma concentração do poder a nível 
institucional, há imposição de objetivos e regulamentos, e nem todos os membros da 
organização têm envolvimento na formulação de objetivos.  
6. As Relações Externas e as Parcerias do Corpo de Bombeiros 
Na população envolvente deste CB, é notório o crescimento de um interesse 
pelas atividades que desenvolve, desde as empresas que têm apostado em ações de 
sensibilização e de formação para que os seus trabalhadores desenvolvam competências 
que lhes possibilitem atuar, até à chegada dos bombeiros em situações de risco. Além 
desta ser uma das suas funções, o corpo de bombeiros acaba também por se envolver 
diretamente no progresso da comunidade envolvente, quer seja trazendo a comunidade 
até aos bombeiros ou através da divulgação das atividades e tarefas desenvolvidas. A 
aposta na divulgação com recurso aos materiais tecnológicos é uma forma rápida e 
eficaz de chegar a todos. 
 
Figura 2: Tipos de Clima Organizacional 
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Assim, podemos dizer que o CB tem trabalhado com o fim de desenvolver na 
sua comunidade e parceiros uma cultura de segurança, porque cada cidadão faz parte do 
elo de prevenção, deteção e atuação numa situação que coloca em risco a sua vida e a de 
outros.  
Consequentemente vem-se construindo uma forte relação apoiada na esperança 
de conseguir garantir uma resposta de qualidade às premências da sua população, 
assente numa estreita relação com a comunidade, com as organizações, com as escolas, 
empresas, as famílias e cada cidadão.  
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Capítulo III: Desenvolvimento do Estágio 
Neste capítulo serão apresentadas as atividades realizadas durante o estágio no 
CB. Essas atividades foram concretizadas ao longo de dez meses de estágio, cumprindo 
um horário de dezasseis horas semanais, num gabinete de secretariado. 
As atividades efetuadas possibilitaram o contato com os dois campos de estudo 
abordados neste relatório: gestão e práticas de formação. Gestão da formação através da 
pertença à equipa de coordenação de um curso de formação e prática de formação num 
trabalho transversal para empresas, bombeiros, escolas e ações de sensibilização. 
Acredito que o meu estágio possibilitou-me assumir dois papéis: por um lado 
como gestor, mesmo enquanto estagiária, ao me permitir desenvolver atividades em 
torno da conceção, coordenação e organização de ações de formação. Por outro lado 
com o papel de investigadora, num contexto específico, fazendo uma análise centrada 
nos objetivos do estudo através dos discursos dos diferentes atores sobre o processo de 
formação contínua no corpo de bombeiros.  
Uma das atividades de maior encargo foi a coordenação do Curso de Instrução 
Inicial a Bombeiro, hoje designado por Curso de Formação para Ingresso na Carreira 
de Bombeiro Voluntário, de acordo com o Despacho n.º 713/2012 de 18 de Janeiro 
sobre Regulamento dos cursos de formação, de ingresso e de acesso do bombeiro. No 
decorrer do ano de 2012 o primeiro nome do curso manteve-se, só sofrendo alterações 
no final desse mesmo ano, por isso, o curso acompanhado no âmbito do estágio regia-se 
pelo regulamento anterior.  
  Enquanto decorria o curso foram sendo realizadas outras atividades, estando 
estas ligadas à organização de ações de formação, a sua coordenação; o contacto com 
escolas, empresas e seleção de bombeiros para a participação em eventos de 
sensibilização; receção de público (escolas e associações) às instalações do quartel, 
formação para empresas ao nível do Combate a Incêndios. 
Ao longo do capítulo, na apresentação de cada atividade serão apresentadas quer 
a descrição, quer a intervenção do estagiário no decorrer da mesma. 
Neste capítulo, dedicado à apresentação e análise do trabalho desenvolvido pelo 
estagiário na organização é pertinente especificar, numa reflexão final sobre o 
desenvolvimento das atividades, as competências que foram desenvolvidas, os 
conhecimentos que foram adquiridos e os contributos da formação em Ciências da 
Educação para o desempenho do estagiário na concretização das tarefas.  
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1. Apresentação das atividades desenvolvidas 
A grande mais-valia da concretização de um estágio é ter a oportunidade de 
realizar tarefas adequadas aos desafios profissionais que nos esperam no mercado de 
trabalho e superar dificuldades inerentes a uma profissão. Assim, é importante descrever 
o trabalho produzido em cada uma das atividades cuja concretização se aproxima 
daquelas que são as exigências do trabalho como técnico de educação.  
1.1. Coordenação do Curso de Instrução Inicial de Bombeiros 
 O Curso de Instrução Inicial de Bombeiros corresponde à formação inicial de 
bombeiros, delineado pela Escola Nacional de Bombeiros, mas desenvolvido pelo CB, 
sendo estes últimos responsáveis por cumprir um plano de formação que é inicialmente 
apresentado ao Serviço Nacional de Bombeiros Portugueses com exposição dos temas e 
horas, para aprovação desta entidade. Após esse processo cada corpo de bombeiros gere 
essa formação de forma específica.  
A formação inicial é uma formação que possibilita a qualificação inicial dos 
bombeiros através do desenvolvimento de competências básicas definidas pela ENB 
para o ingresso na carreira de bombeiro. A ENB disponibiliza um suporte didático, um 
guia para a formação com apresentação dos conteúdos pedagógicos que deverão fazer 
parte do curso. Para cada unidade integrante dos módulos é feita uma introdução, a 
apresentação dos objetivos gerais e específicos e o planeamento geral. Neste guia há 
ainda propostas de desenvolvimento das sessões teóricas e práticas de formação, com 
indicação do tempo que deve ser disponibilizado para cada tema. Aos formadores cabe 
fazer o estudo dos temas e a visualização deste guia para se prepararem para a 
formação. Não existe um acompanhamento por parte da coordenação do curso sobre a 
interpretação que o formador faz desse guia ou até mesmo tentar estabelecer uma 
relação entre os objetivos da ENB, do comando, e do próprio formador, permitindo 
assim ao formador liberdade para o desenvolvimento de um trabalho livre.   
Considerando uma análise entre o quadro legislativo e a concretização prática do 
curso, depreende-se que a formação é ministrada neste CB sobre a responsabilidade do 
comando, e por formadores certificados pela ENB e é aprovada pelo Serviço Nacional 
de Bombeiros Portugueses. No entanto as competências desenvolvidas e os 
conhecimentos adquiridos pelos estagiários são fortemente influenciados pela cultura, 
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hábitos e comportamentos que estão já enraizados na organização e que têm passado de 
geração em geração.  
O curso tem uma carga horária de 350 horas, sendo os seus destinatários 
elementos que cumprem o curso com o objetivo de integrarem o corpo de bombeiros, 
enquanto bombeiros de 3ª categoria, desenvolvendo competências técnicas na prática de 
missão de socorro. A formação decorreu nas instalações do quartel, no entanto algumas 
das sessões de formação que exigiam recursos mais complexos realizavam-se em zonas 
externas: outros corpos de bombeiros ou em instalações com condições específicas, para 
efeitos de treino. A formação reuniu seis módulos, nomeadamente: Módulo I - 
Introdução ao Serviço dos Bombeiros; Módulo II - Técnicas de Socorrismo; Módulo III 
- Equipamentos, Manobras e Veículos; Módulo IV - Técnicas de Salvamento e 
Desencarceramento; Módulo V - Operações de Extinção de Incêndios Urbanos e 
Industriais; Módulo VI - Operações de Extinção de Incêndios Florestais e ações de 
formação que integram Ordem Unida (uma disciplina que permite ao grupo de 
formandos desenvolver o espírito de coesão, a disciplina, os hábitos de ordem e de 
pontualidade, características importantes para o cumprimento da sua carreira como 
bombeiros) e Preparação Física. As sessões de formação tinham a duração de entre três 
a seis horas cada.  
As instalações do quartel reúnem as condições favoráveis à concretização das 
ações de formação, uma sala de formação, uma casa-escola, uma unidade de treinos.   
Neste CB, os responsáveis pelo curso são os elementos de comando, um 
graduado, nomeado chefe da recruta, a quem são reconhecidas competências pelo 
trabalho desenvolvido com recrutas anteriores, contando com um grupo de formadores. 
Esse leque de formadores, cada um responsável por um módulo específico reúne uma 
equipa de outros formadores (também estes bombeiros voluntários a quem são 
reconhecidas competências).  
Para a constituição do grupo de formandos, neste caso, os Recrutas, foi-me 
incumbida a tarefa de contactar os candidatos interessados em ingressar a recruta. 
Organizar a concretização das provas de seleção, bem como as reuniões com os 
formadores e responsáveis pelos módulos de formação. A seleção dos estagiários ficou 
ao encargo do comando.  
No final do curso não foram realizadas 350 horas, essas horas foram 
ultrapassadas, sendo cumpridas 400 horas de formação. O que confronta aquilo que 
relata António Duarte Amaro na sua dissertação sobre O socorro em Portugal - 
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Organização, formação e cultura de segurança nos corpos de bombeiros, no quadro da 
Proteção Civil sobre um inquérito próprio realizado em 2007, fazendo uma análise 
estatística do cumprimento dessas horas nos corpos de bombeiros, este curso excedeu 
essas horas de formação.  
“Na perspetiva de controlar e avaliar o grau de cumprimento do 
referencial de formação inicial, estabelecido nos perfis funcionais e 
aprovado pelo SNB em 1 de Agosto de 2001, inquirimos os CB‟s 
segundo os seguintes intervalos de carga horária: 1810 h; entre 1000 e 
1799; entre 500 e 999; entre 280 e 499; entre 100 e 279 e inferior a 
100 h. A esta pertinente questão não responderam 16,3% CB‟s.” 
(p.183) 
Concluindo,  
“(…) considerando que 134 dos CB‟s não cumpriam o referencial 
mínimo estabelecido, além das dúvidas que nos levantam algumas das 
outras respostas, concluímos que há imenso trabalho a desenvolver, 
quer pela ENB, no domínio da formação de formadores, quer pela 
ANPC, no domínio da fiscalização, até que seja cumprido, na íntegra, 
um programa mínimo de formação inicial em todos os corpos de 
bombeiros voluntários.” (p.185) 
Que consequências num plano de formação? Se se tratasse de uma empresa 
normal, acarretava implicações financeiras, mas aqui o recurso é o voluntariado, a boa 
vontade, a disponibilidade e o espaço, como esses são ilimitáveis, todos os recursos 
estavam disponíveis e por isso, a aposta foi na qualidade da formação, sobre a 
perspetiva de que, estando formadores e formandos disponíveis o número de horas 
dispensadas em exercícios práticos seria uma mais-valia no processo de aprendizagem 
dos formandos.  
Para este Curso foi ainda desenvolvido um Dossier Técnico Pedagógico (DTP), 
uma vez que o Dossier anterior apresentava algumas lacunas. 
Esta tarefa exigiu a mobilização de alguns conhecimentos adquiridos durante a 
licenciatura e a pesquisa de uma realidade pouco conhecida, tendo-se tornado num 
desafio profissional. Quando me incumbiram desta tarefa confirmei a ideia de que a 
formação inicial não é suficiente para a concretização das exigências das tarefas que a 
gestão da formação impõe.  
Procurei saber como é elaborado um DTP, qual a sua estrutura, para conseguir 
com que fosse funcional para o curso. Desta forma foram desenvolvidos elementos 
estruturantes de um DTP para conseguir com que a formação decorresse com maior 
rigor. No entanto, o facto de os formadores não preencherem sumários, ou até mesmo a 
folha de presenças trouxe algumas complicações depois para a organização dos 
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documentos de cada módulo. No final dos módulos, desenvolvia juntamente com o 
responsável da Recruta e o responsável de módulo os exames escritos e as provas 
práticas para serem aprovadas pelo comando.  
Durante os nove meses de formação estive sempre presente em cada uma das 
ações de formação dos módulos com cariz mais prático, os quais não são certificados 
pela ENB, Módulos III, V e VI, auxiliando os formadores ao nível da logística e 
observação do seu trabalho para fazer o controlo de tempos, acompanhar os recrutas 
para que pudesse reportar ao responsável todos os desenvolvimentos, bem como o 
desempenho de recrutas e formadores. Todas as necessidades a nível de logística 
(recursos, equipamento, alimentação) eram-me solicitadas, e a partir daí contactava as 
entidades responsáveis, comando e direção para que fossem tratadas. 
Uma das tarefas que mais me motivou no decorrer do curso foi a aceitação de 
que tinha um papel de regulação entre o comando e o responsável da recruta (elemento 
da equipa de coordenação) e os elementos da recruta.  
Embora estivesse ciente das componentes positivas e negativas de todo o 
processo, depois conseguir com que todos ficassem satisfeitos com o decorrer do curso 
foi complicado. Exemplo disso foi o horário do curso, se por lado tínhamos de jogar 
com a disponibilidade dos formadores, depois havia também uma tentativa de conseguir 
um horário que não interferisse muito com o plano de formação contínua do CB por 
questões de logística e que agradasse também aos formandos.  
O obstáculo maior foi conseguir uma aproximação da bagagem conceptual às 
práticas de trabalho envolvidas no processo. 
Enquanto geria a parte mais burocrática da formação, surgiam outas tarefas 
relacionadas com os eventos de sensibilização e formação nas escolas e empresas e a 
promoção de eventos e alguma gestão dos recursos humanos: bombeiros e formadores 
disponíveis para concretizar algumas tarefas. No final do curso todos os elementos 
foram promovidos a bombeiros de 3ª e foi apresentado ao comando um relatório sobre o 
curso, com sugestões de melhoria para o curso seguinte.   
1.2. Eventos de Sensibilização em Escolas do Município 
Atualmente, escolas e empresas do município têm apostado em ações de 
sensibilização e de formação que permitam à comunidade desenvolver competências 
fundamentais para a atuação primária em situações de risco, dando-lhes a conhecer os 
conteúdos inerentes ao trabalho cumprido pelos Bombeiros. 
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Dar a conhecer o trabalho desenvolvido através de ações de formação, 
sensibilizando a população para a atuação correta a adquirir em situações de risco foi a 
forma encontrada para reaproximar uma comunidade que parece que ao longo dos 
últimos anos se sente cada vez menos preocupada e responsável pela aprendizagem e 
desenvolvimento de uma associação que existe para a população. Desta forma, o CB 
coloca em prática um objetivo que passa por dotar os cidadãos de saberes que os 
possibilite tornarem-se capazes de agir, para que se desenvolva uma cultura de 
segurança na população, porque cada cidadão faz parte do elo de prevenção, deteção e 
atuação numa situação que coloca em risco a vida de todos. 
 As atividades nas escolas decorriam ou por iniciativa das mesmas, solicitando a 
formação em determinadas áreas, como no caso em que solicitaram a nossa participação 
para a sensibilização em prevenção rodoviária. 
Esta organização tem já uma vasta experiência com formação em empresas e 
desenvolvimento de ações de sensibilização em Escolas da Freguesia, nomeadamente 
sobre temas da prevenção e atuação em situações de risco, primeiros socorros, combate 
a incêndios urbanos e industriais; e tem sido solicitada para fazer formação de 
Primeiros-Socorros e formação de Brigadas de Primeira Intervenção em Incêndios.  
O responsável por esta atividade desenvolveu uma apresentação sobre a 
prevenção rodoviária para as crianças. Nesta atividade, o meu trabalho passou por 
inteirar-me dos conteúdos inerentes à prevenção rodoviária, estruturar uma apresentação 
na escola e adaptar-me às circunstâncias dos dias de apresentação nas escolas.  
1.3. Atividades Comemorativas 
Com vista a celebrar o Dia Municipal do Bombeiro, ao longo do mês de 
comemoração foram realizadas atividades que visavam demonstrar que os Bombeiros 
Voluntários estão de alguma forma ligados à comunidade, a cada organização: escola, 
empresas, a cada grupo, família e indivíduo, quer seja pela sua intervenção, quer seja 
por uma ligação em algum momento inesquecível das suas histórias de vida.  
Durante uma das reuniões para a concretização das atividades comemorativas do 
dia municipal do bombeiro, a equipa organizadora pensava numa forma de chamar a 
comunidade a participar no evento, a solução passou por concretizar um projeto que nos 
possibilita-se ir às escolas do município apresentando alguns exercícios da nossa 
atividade. 
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Dar a conhecer o trabalho desenvolvido através de ações de formação, 
sensibilizando a população para a atuação correta a adquirir em situações de risco foi a 
forma encontrada para reaproximar uma comunidade que parece que ao longo dos 
últimos anos se sente cada vez menos preocupada e responsável pela aprendizagem e 
desenvolvimento de uma associação que existe para a população. Desta forma, o CB 
Voluntários tem a intenção de dotar os cidadãos de saberes que os possibilite tornarem-
se capazes de agir, para que se desenvolva uma cultura de segurança na população, 
porque cada cidadão faz parte do elo de prevenção, deteção e atuação numa situação 
que coloca em risco a vida de cada cidadão.  
As ações concretizadas, nomeadamente, ações de esclarecimento e exercícios 
com execução de manobras, foram uma forma de levar até às escolas do 1º, 2º, 3º Ciclos 
do Ensino Básico e Ensino Secundário a apresentação do trabalho que é diariamente 
desenvolvido pelos Bombeiros. As escolas disponíveis eram três. Em cada escola as 
ações foram adaptadas ao contexto e atores envolvidos nos diferentes Ciclos de Estudo. 
Nesse momento o recurso aos conhecimentos adquiridos na formação em Ciências da 
Educação foram muito relevantes a linguagem foi diferente para cada ciclo era diferente 
e os exercícios adaptados às idades, e projetos de cada escola. Se no jardim-de-infância 
havia uma relação entre o projeto da escola que envolvia cuidados de segurança no  dia-
a-dia e a atuação das crianças em casos de acidente ou catástrofes, com os alunos do 3º 
ciclo já havia um maior cuidado de explicar a atuação dos agentes extintores criando 
uma relação com o que aprendem nas aulas de física ou química.  
Os exercícios foram desenvolvidos em 2 momentos, sendo que no 1º momento 
foi feita uma sessão de esclarecimentos sobre prevenção e 1ª atuação em casos de risco, 
enquanto que  no  2º momento foi criado no recinto das escolas, bancas de trabalho em 
que a população tinha a oportunidade de visualizar os bombeiros na execução das 
técnicas, ouvir a explicação e ter a oportunidade de participar.  
No jardim-de-infância é que as atividades decorreram de forma um pouco 
diferente, implicando a leitura de uma história sobre os Bombeiros e as atividades que 
desenvolvem; a apresentação de cenários em que estes podem intervir, com imagens e 
cartolinas alusivas, através de um jogo, por equipas, onde as crianças teriam de colocar 
cada veículo e equipamentos no cenário adequado e a concretização de uma apreciação 
dos resultados e debate sobre o tema. No final, as crianças tiveram a oportunidade de 
conhecer o interior dos nossos veículos, uma ambulância e um veículo de combate a 
incêndios.  
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1.4. Receção de público às instalações do quartel 
Ao CB são solicitadas visitas guiadas por parte das escolas e associações que 
procuram proporcionar a crianças e jovens a oportunidade de conhecer um quartel de 
bombeiros, veículos e as instalações do edifício. Perceber como decorre o processo de 
receção de pedido de socorro até à saída dos bombeiros, em veículos do quartel, à 
realização de alguns procedimentos e técnicas de socorro e combate. 
Este processo começa com o pedido de uma escola ou associação que quer 
proporcionar um dia diferente aos seus alunos. Enquanto responsável pelas atividades, 
foram identificadas as idades, as experiências que estariam dispostas a ter, o horário e os 
objetivos do responsável pelas crianças. Depois, foi necessário verificar a 
disponibilidade do CB a nível de recursos, estando os espaços, os equipamentos e 
bombeiros disponíveis para a atividade, criaram-se cenários que possibilitaram às 
crianças observar e experimentar um cenário de atuação dos bombeiros, bem como uma 
visita guiada pelas instalações do quartel. Cada atividade, cada público constituiu o 
cenário de uma experiência bastante enriquecedora que possibilitava cada vez mais 
compreender a confiança que o público tem nos bombeiros e como alguns têm tanto 
receio pelo trabalho que os bombeiros praticam. 
De louvar era também a disponibilidade demonstrada pelos bombeiros 
voluntários que muitas vezes prescindiam dos seus fins-de-semana de descanso para 
estarem persentes para a concretização destas atividades, execução das técnicas, 
exposição e apresentação do seu trabalho e a zelar pela segurança das crianças, tudo isto 
a troco de nada. Pois, cada vez que um bombeiro participava numa atividade destas as 
horas despendidas eram contabilizadas como horas de formação.  
1.5. Formação para Empresas 
A formação para as Empresas decorre em função da seleção da área de formação 
pretendida. No meu caso estive sempre ligada às ações de formação em combate a 
incêndios urbanos e industrias. Os conteúdos vinham já estipulados, bem como as horas 
de formação. O comando comunicava com os formadores que tinha disponíveis para a 
formação, deixando ao seu critério as metodologias a utilizar (isto porque tem já um 
grupo restrito de formadores a quem confia a tarefa). Para algumas empresas a formação 
decorre toda nas instalações do quartel. Para outras, as sessões são divididas entre o 
quartel e as instalações da empresa, sobretudo quando entre os objetivos da formação 
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estão o conhecimento pelos trabalhadores dos equipamentos que têm disponíveis nas 
suas empresas e o desenvolvimento de competências ao nível do manuseamento desses 
equipamentos. 
A informação sobre a formação a realizar para a empresas chega aos formadores 
a poucos dias da atividade formativa se concretizar (ainda que para muitas das empresas 
a formação decorra já há vários anos neste corpo de bombeiros e até mesmo com os 
mesmos formadores).  
Para estas formações, era solicitada a minha participação por parte do comando. 
À partida sabia o tema da formação, os dias, horas, local e número de formandos, dados 
que vinham já estipulados. O meu trabalho começava pela seleção dos formadores que 
me acompanhariam na formação. Tarefa difícil, pois teriam de ser pessoas 
especializadas na área de combate a incêndios urbanos e industriais. Desta forma, sendo 
este um contexto em que as tarefas ficam muitas vezes dependentes do voluntário e das 
disponibilidades dos bombeiros, era difícil conseguir criar um grupo de formadores que 
acompanhasse a formação até ao final. Desta forma, muitas vezes a formação era 
ministrada por mim e formadores diferentes a cada dia. No entanto, considerando que a 
formação nesta área é sempre uma experiência inovadora e estimulante para os 
formandos, estes gostavam bastante da experiência. A formação para empresas foi 
realizada com a elaboração de apresentações com recurso a uma componente teórica de 
apresentação e esclarecimento dos conteúdos em sala de formação, e à realização de 
exercícios práticos de combate a incêndios. Para as formações, foram acrescentadas 
algumas dinâmicas de grupo que visassem o desenvolvimento do espirito de equipa, 
confiança e raciocínio lógico para a tomada de decisões decorrentes da concretização 
dos exercícios.  
Enquanto cumpria o papel de formadora tentei sempre perceber quais eram as 
necessidades do grupo de formandos, ajustando a formação às necessidades que me 
apresentavam no primeiro dia de formação. Ainda que para muitos dos trabalhadores 
das empresas a sua presença não fosse voluntária e, por vezes, a repetição anual da 
mesma formação que acreditavam conhecer bem. Desta forma, no tempo que tinha 
disponível para preparar as formações com a equipa de formadores, tentámos sempre 
desenvolver estratégias novas para a sessões de formação, práticas ou teóricas. Em 
muitos momentos, superando as expectativas dos trabalhadores. Acredito que a 
introdução das dinâmicas trouxe-lhes uma outra perspetiva da formação nesta área. Da 
parte do CB houve este ano, a introdução de equipamentos e recursos novos que vieram 
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melhorar a qualidade da formação na execução de exercícios, nomeadamente, uma sala 
de formação com quadro interativo, equipamento com ativação de chamas para treino 
de combate a incêndios, ou até mesmo equipamento de proteção individual para cada 
formando, para que se pudesse aproveitar de melhor forma o tempo disponível de 
formação. Da parte das equipas de trabalho, senti muitas vezes que havia confiança por 
parte dos formadores no trabalho que desenvolvia, no entanto haviam aqueles que se 
questionavam da pertinência da inovação nestas formações pois estas são percebidas 
como “compra e venda” de uma formação à medida, que durante anos vem sendo 
praticada da mesma forma e com aparente sucesso. Mas o que senti foi que os 
trabalhadores das empresas vinham desmotivados para estas formações, pelo quem a 
inovação e a adequação dos exercícios às necessidades apresentadas foi uma mais-valia 
para a concretização das formações para empresas.  
1.6. Atividade de formação para Bombeiros 
Durante os meses em que estive a concretizar o meu estágio na organização 
surgiu a oportunidade de criar uma equipa que desenvolvesse provas topográficas, quer 
para o este CB quer para outros. 
A realização destas provas visa o reconhecimento da área de atuação, através de 
uma carta militar, as equipas fazem um percurso durante toda a noite com as 
coordenadas que são encontradas em cada um dos pontos a que chegam. 
Durante a realização desta atividade foi necessário desenvolver uma sessão de 
formação para os bombeiros que não tinham conhecimentos na área da topografia, 
reunir uma equipa de trabalho para a construção de um cartaz, formulários de 
participação, reconhecimento dos pontos do percurso e construção de provas. Verificar 
e providenciar pormenores de logística como veículos, alimentação, equipamentos para 
as provas, medidas de segurança e certificados de participação e ainda prémios para as 
equipas vencedoras.  
1.7. Projeto Estágio de Verão 
A aposta do CB, enquanto organização que aposta no progresso da comunidade 
envolvente, tem sido no sentido de trazer a comunidade aos Bombeiros, quer seja 
através da divulgação do trabalho efetuado, quer seja através do projeto Estágio de 
Verão que traz a cada ano, novos elementos para as corporações de Bombeiros. Assim, 
denota-se que a integração das pessoas na causa dos Bombeiros desenvolve-se 
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principalmente através do conhecimento, acedendo às instalações do quartel, através das 
visitas guiadas, conhecendo o que é feito e vendo a atuação dos elementos nos 
simulacros em escolas e empresas, ou em situações de risco real, muitas delas com um 
aparato público que possibilita à população visionar e avaliar o trabalho desempenhado. 
Este projeto envolve um momento de apresentação e seleção de candidatos, com 
entrevistas, um curso de 35 horas sobre Técnicas de Socorrismo e 3 meses de estágio 
em que os jovens entre os 16 e os 35 anos têm a oportunidade de acompanhar as equipas 
das ambulâncias, enquanto 3º elemento.  
1.8. Atividades de Secretariado 
 Se durante a noite estava presente nas sessões de formação do curso, durante o 
dia estava na secretaria a desenvolver atividades de secretariado. Estas atividades 
passavam pelo preenchimento e organização dos documentos do DTP, contactos por 
correio  eletrónico com formadores e responsáveis de recruta. 
Muitos dias eram perdidos entre envio e receção de e-mails, telefonemas, 
aguardando autorizações para finalização de projetos, pensando na realização de cada 
uma das atividades, contatando bombeiros para a concretização das diferentes 
atividades, à espera de respostas, dependente de algo ou alguém para conseguir avançar 
nos processos.  
Toda esta necessidade de comunicação com as pessoas tornou-me muito mais 
perspicaz, com o poder de comunicação muito mais desenvolvido, e sobretudo com 
maior confiança na defesa de uma ideia, ou para fazer um pedido.  
2. Reflexões sobre todo o trabalho desenvolvido  
Durante a concretização das tarefas receei que o desenvolvimento das práticas de 
gestão, ao nível dos eventos formativos inibisse a minha concentração nos propósitos do 
estudo. No entanto, em momento algum recusei uma tarefa porque foram oportunidades 
únicas de realizar aprendizagens resultantes que me fizeram evoluir, adquirindo novos 
conhecimentos e desenvolvendo competências específicas. 
Desenvolver planos de atuação pensando em todos os recursos que seriam 
necessários, calcular riscos, preparar soluções e recorrer a alternativas tecnológicas.  
Desenvolver o espirito crítico sobre decisões de órgãos superiores, conhecer e 
utilizar dispositivos que possibilitassem cumprir as tarefas em menos tempo e com mais 
precisão.  
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O poder de comunicação, competências de formação, porque embora a formação 
inicial nos possibilite saber como deve agir um formador, não nos possibilita emergir 
em casos práticos.  
Do ponto de vista técnico, evoluí também como bombeira, porque enquanto 
formadores temos de fazer e perceber porque determinada técnica é executada dessa 
forma, o estudo das diferentes áreas deu-me alguma confiança na execução das minhas 
tarefas como técnica de educação e como bombeira.  
Poderia qualquer outro profissional desenvolver as atividades propostas? 
Poderia, no entanto, a sensibilidade, a bagagem técnica e cheia de conhecimento para 
explicar as ações, os comportamentos e perceber aqueles que funcionam ou não, porque 
temos estes ou aqueles resultados no que concerne à educação ou à formação, só nós 
conseguimos.  
Acreditando que a construção de um relatório de estágio implica a deteção de 
um problema, o estudo da realidade do contexto a que se aplica, e o desvendar de uma 
solução aplicável, torna-se relevante saber que a consciencialização do papel de um 
investigador quando é membro integrante da organização, implica vantagens e 
desvantagens que só a experiência desta caminhada de estudo poderá definir e superar. 
Durante a realização das tarefas referente a este estágio houve oportunidade de 
colocar em prática conhecimentos adquiridos e de revelar competências desenvolvidas 
no decorrer da licenciatura em Ciências da Educação, “presa” à premissa de que nesta 
área de formação o saber molda-se ao contexto. 
O contexto, conhecidas as suas especificidades, tornou-se um campo de trabalho 
fluido. Associar a realidade aos saberes de ordem mais técnica, não foi tarefa fácil. A 
condensação, o esforço e entrega implicados no trabalho, levaram por vezes a um 
“comodismo” em nada positivo - uma envolvência que se caracterizava por uma 
acomodação às práticas, sem interrogações. 
Se inicialmente, um olhar crítico e observador eram características que assumia 
enquanto investigadora, mais tarde, um olhar não passaria disso mesmo. O resultado foi 
uma entrega por inteiro às tarefas descurando por momentos a razão da minha função 
naquele contexto. Traduziu-se numa aceitação da rotina, do dia-a-dia, o que viria 
prejudicar a chegada a um dos objetivos principais que passava por identificar, 
reconhecer falhas e apresentar uma solução adequada. Nesta demanda de estágio torna-
se fulcral a concentração nos nossos objetivos. Peça chave deste trabalho, deste 
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percurso, que se espera que resulte numa ação interventiva e necessária no contexto de 
estudo. 
Os que me acolheram no Estágio ficaram satisfeitos com o trabalho 
desenvolvido. Foi feita a proposta de ficar responsável pela organização da Formação 
Inicial a Bombeiros no ano seguinte e recebi um louvor público pelas horas de trabalho 
dedicadas à Organização e pelo trabalho desenvolvido. Esta foi uma experiência muito 
enriquecedora. Tive oportunidade de me cruzar com uma grande diversidade de 
formadores, de tipologias de trabalho. Tive a oportunidade de desenvolver um olhar 
mais amplo sobre a realidade da formação, identificando o seu papel na sociedade atual 
e imposição em determinados contextos.  
O estágio possibilitou-me compreender que a formação não se concretiza na 
íntegra se não estiverem incorporados e em sintonia a organização e os trabalhadores, 
numa missão conjunta de aprendizagem.   
Facto é que a formação está hoje muito presente nos discursos referentes ao 
mercado trabalho, presos na crença de que é indispensável.  
O que me leva ao encontro da ideia de Canário (1997) sobre a essencialidade da 
formação: "formação emerge, então, à semelhança do que se passa noutros domínios 
profissionais, como um instrumento essencial, quer para fazer face a mutações que 
decorrem da própria inércia social, quer para produzir e gerir mudanças deliberadas." 
(p.119) 
No entanto é fulcral que um disgnóstico profundo das necessidades dos 
elementos de um contexto consagre as verdadeiras necessidades para que a formação 
não se afaste dos pressupostos inerentes à aprendizagem e ao desenvolvimento 
profissional. 
 Foi importante e enriquecedor concretizar este estágio que me proporcionou 
uma proximidade com a realidade na execução de exercícios práticos.  
Desta forma, segundo Canário (1997): 
"a revalorização e a descoberta do potencial formativo das situações 
de trabalho propiciam a produção de estratégias, dispositivos e 
práticas de formação que valorizam fortemente a aprendizagem por 
via experiencial e o papel central de cada sujeito num processo de 
autoconstrução como pessoa e profissional." (p.9) 
Toda a experiência é um percurso solitário em que necessitamos de nos valer das 
nossas caraterísticas, da formação de base e sobretudo de um espirito de inovação e 
vontade de aprender para que cada experiência se transforme numa aprendizagem.  
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Capítulo IV: Projeto de Intervenção 
 “Sendo certo que é de investigação em investigação que o nosso 
mundo se vai desenvolvendo, não é menos certo que toda a gente pode 
ser investigador da sua área de conhecimento. Mas nem todos têm 
alma para o ser, pois existe a necessidade imperiosa de cada um deles 
ser curioso, interessado, teimoso, organizado, minucioso, preciso, 
rigoroso e realista, e para tudo isso é fundamental muita coragem, 
força e determinação, e isso…” (Cunha, 2005 in Fonseca, 2005) 
Esta citação foi descoberta, numa das minhas pesquisas sobre o tema de estudo, 
faz parte da Apresentação de uma obra biográfica sobre a Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Montemor-o-Novo, um trabalho de Teresa Fonseca (“Associação dos 
Bombeiros Voluntário de Montemor-o-Novo (1930-2005)”, 2005).  
Escassos foram os trabalhos de pesquisa encontrados que tivessem alguma 
relação com os bombeiros voluntários. Os trabalho que se centram na análise de 
contextos de trabalho como contextos de formação não têm explorado contextos como 
as corporações de bombeiros, talvez falte curiosidade, interesse, ou até mesmo coragem, 
mas depois que um investigador se concentra num contexto como este, rico de imagens, 
ações, comportamentos que merecem uma análise da gestão e das práticas de formação 
do ponto de vista critico da educação, fica a descoberto um novo campo de 
investigação, novas realidades a serem exploradas.  
Este capítulo é dedicado à apresentação dos passos realizados para a 
concretização do estudo. Desta forma é feita a justificação da sua concretização, bem 
como a pertinência e adequação da metodologia de estudo ao contexto e à temática 
envolvente. Naturalmente, o capítulo integra a apresentação e a análise dos dados 
obtidos. 
1. Justificação  
Um projeto é um processo que implica a deteção de uma necessidade, um 
problema que é identificado na análise de um contexto. O passo seguinte do processo é 
a procura por uma solução ou resposta ao problema detetado, com base na teoria da 
temática. Depois, é planificada a conceção que possibilite agir sobre o problema num 
determinado período de tempo (Cortesão, Leite e Pacheco, 2002).  
A elaboração deste projeto implica uma compreensão da temática que o envolve: 
conceções e ações de gestão da formação e de práticas de formação contínua no 
contexto de um corpo de bombeiros. 
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 A multidisciplinaridade sobre os fenómenos educativos e formativos é um 
campo de análise complexo. Assim, o estudo da formação contínua num corpo de 
bombeiros – dito de modo mais preciso, o processo contínuo de aperfeiçoamento da 
atividade destinada aos elementos do quadro ativo está assente na crença de que a 
formação profissional contínua é uma via para que os elementos se mantenham a par 
dos conteúdos, das alterações que decorrem e reconhecerem a importância do seu papel 
na atividade que desempenham e na organização de pertença. 
Perante um contexto em que se denota uma atuação diminuta dos planos de 
formação e uma resposta quase nula dos elementos, é urgente uma intervenção que 
redirecione estes elementos para a consciência de pertença à organização de que fazem 
parte, a qual não se altera se eles próprios não se alterarem. 
 Fernandes (2000) citando Hedberg (1981) considera que as organizações 
preservam na memória “comportamentos, normas, mental maps e valores ao longo dos 
tempos” (p.6) ainda que os indivíduos e principalmente os líderes se alterem durante os 
anos, vão sendo desenvolvidos ideologias e pontos de vista que permanecem como 
resultado das aprendizagens dos indivíduos que fazem parte da organização e cujos 
hábitos e comportamentos vão se enraizando na organização, tornando-a aprendente 
também. “A organizational learning ocorre quando a organização consegue 
desenvolver o sistema de aprendizagem com o intuito de melhorar o seu desempenho”. 
(p.47)  
2. Orientação do projeto de intervenção 
O meu projeto de intervenção partiu de uma interrogação inicial: Em que moldes 
se processa a gestão e a prática de Formação Contínua num contexto específico: Corpo 
de Bombeiros Voluntários. 
Na resposta a esta interrogação, procurei guiar a minha intervenção por um 
objetivo geral e central – o de Compreender os moldes da gestão e das práticas de 
formação contínua num corpo de bombeiros. Detalhei, obviamente, esta intenção em 
objetivos de natureza mais específica. Assim, são objetivos específicos do projeto:  
- Compreender como a formação dos bombeiros é afetada pela tomada de 
decisões de gestores numa organização; 
- Identificar a centralidade do papel do gestor/comando na dinâmica e garantia 
de formação adequada e de qualidade; 
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- Perceber se a formação pessoal se pode traduzir num mote de garantia de 
desenvolvimento do desejo de formação, que origine a necessidade de 
aperfeiçoamento constante das competências profissionais.  
- Identificar os moldes do processo de formação contínua deste contexto 
específico a partir do ponto de vista os formadores e formandos implicados no 
processo. 
Como se percebe, o meu projeto de intervenção assentou essencialmente na 
produção de um estudo de diagnóstico de práticas de gestão associadas a práticas de 
formação, de modo a – a partir dele – apoiar a direção da corporação a avaliar e a 
reorientar o trabalho que é desenvolvido nessas duas esferas de administração da 
Corporação de Bombeiros. 
3. Metodologia 
Centrando-me agora na clarificação da metodologia subjacente ao projeto de 
intervenção, importa dizer que foi realizado um estudo de caso, uma estratégia de 
investigação utilizada quando se procura conhecer, descrever, analisar e compreender 
contextos complexos e que envolvem uma série de fatores. De acordo com Bassey, 
(citado por Afonso, 2005) 
“um estudo de caso em educação é uma pesquisa empírica conduzida 
numa situação circunscrita de espaço e de tempo, ou seja, é singular, 
centrada em facetas interessantes de uma atividade, programa, 
instituição ou sistema, em contextos naturais e  respeitando as pessoas, 
com o objetivo de fundamentar juízos e decisões dos práticos e 
decisores políticos ou dos teóricos que trabalham com esse objetivo, 
possibilitando a exploração de aspetos relevantes, a formulação e 
verificação de explicações plausíveis sobre o que se encontrou, a 
construção de argumentos ou narrativas válidas, ou a sua relacionação 
com temas da literatura de referência” (p. 70-71). 
 
Neste caso, o estudo elaborado no CB, possibilitou uma narrativa interpretativa 
dos dados recolhidos durante o estágio. 
De acordo com Adelman et al. (in Bell, 1993) o estudo de caso é “um termo 
global para uma família de métodos de investigação que têm em comum o facto de se 
concentrarem deliberadamente sobre o estudo de um determinado caso” (p.23). 
Este estudo tem como preocupação central as opiniões dos diferentes atores: 
formando, formadores e comando do CB.  
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3.1. Recolha e tratamento dos dados – a análise documental 
Já quanto às técnicas de recolha de dados, recorri à análise documental, que 
consiste na utilização da informação já existente em documentos pré elaborados para 
obter dados relevantes para responder às minhas questões específicas de investigação 
(Afonso, 2005).   
A utilização desta técnica dependerá da natureza dos documentos a analisar, da 
quantidade de documentos, do objeto e do intuito da investigação, podendo assumir 
diversas formas, segundo Ketele & Roegiers (1993) poderão ser: 
- Escritos (como desenhos e esquemas)  
- Publicados (como livros e revistas científicas) (como notas explicativas e 
documentos de formação); 
- Oficiais (programas e normas),  
- Fechados (a maior parte dos documentos) ou abertos, (como questionários e 
grelhas de avaliação); 
- Científicos (balanços de investigações experimentais validadas), (manuais, 
documentos de referência),  
- De utilização limitada no tempo (boletim meteorológico e horário de comboios) 
ou em princípio permanente (obra de arte e obra científica de referência); 
- Fonte individual (carta) ou fonte coletiva (ata de reunião). 
A análise de documentação irá depender da quantidade de documentos, sendo 
decisiva para o conhecimento de qual será o tipo de análise a ser realizada. Como tal, 
poderá ser uma análise exaustiva dos documentos ou, pelo oposto, uma análise por 
amostragem ou por seleção.  
No caso do trabalho que realizei, os documentos consultados foram o 
regulamento interno do corpo de bombeiros bem como os estatutos. Para a análise dos 
documentos relativos à formação contínua, os únicos documentos são as folhas de 
presença, preenchidas em cada sessão de formação. A pesquisa e análise documental 
focou-se, sobretudo, na literatura científica referente ao objeto de estudo (revisão de 
literatura).  
3.2. Recolha e tratamento dos dados – o focus group 
 Outra técnica por mim utilizada para a recolha de dados foi o focus group.  
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O focus group é uma estratégia de recolha de dados que, contrariamente aos 
questionários, possibilita a exposição da posição de um grupo perante determinado 
tema, construindo-se nesse momento, um espaço de reflexão, sendo que através do 
momento de entrevista criado é possível retirar expressões, atitudes e opiniões. O focus 
group ao dar-nos esta oportunidade de ser aplicado com a associação de outras técnicas 
possibilita aperfeiçoar a abordagem metodológica, o que só trás vantagens para a 
utilização desta técnica (Galego e Gomes, 2005). 
 Desta forma, importa definir o quadro da esfera qualitativa em que se insere o 
focus group. Este, enquanto instrumento de recolha de dados classifica-se como 
método, sendo o método a forma que encontramos de conseguir construir o 
conhecimento. Na perspetiva de que o focus group é um instrumento que possibilita a 
recolha de dados, considera-se uma técnica; mas se pensarmos que ao focus group estão 
associadas outras técnicas, como a entrevista e a observação participada, poder-se-á 
assim considerá-lo um método. De qualquer modo, os dados recolhidos através do focus 
group não são nada mais do que produtos em bruto de uma investigação que precisam 
ser trabalhados. Desta forma, é justificável a definição do focus group enquanto técnica. 
Neste estudo, o focus group será considerado um instrumento de análise qualitativa, 
técnica.  
Importa clarificar melhor porque considero pertinente e adequado o recurso ao 
focus group – seja considerando o estudo e a intervenção que pretendi desenvolver, seja 
considerando os grupos de pessoas que nele participaram. 
A escolha do focus group é adequada ao contexto deste estudo porque será 
aplicada a um grupo de indivíduos em que dadas as caraterísticas da atividade em que 
estão inseridos, desenvolveram um relacionamento forte entre eles. Esse relacionamento 
é despoletado por um conjunto de situações decorrentes da atividade, como as situações 
de stresse, horas de trabalho árduo, privação de sono e momentos de descontração e 
formação que possibilitam às pessoas conhecerem-se através das suas atitudes e 
comportamentos físicos e verbais, através do modo como reagem às inúmeras 
circunstâncias emergentes.  
Desta forma, as opiniões e reações de cada indivíduo são conhecidas e 
previsíveis para a maioria dos membros envolventes. Para o investigador, este facto 
permite fugir ao problema de que durante a entrevista os membros tenham receio de 
expor as suas opiniões ou deixarem-se influenciar demasiado por uma ou outra opinião 
mais abrangente ao grupo.  
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 No entanto, considerando o facto das pessoas se conhecerem tão bem, a 
resposta de um elemento a um assunto que surge numa primeira vez durante a 
entrevista, trará a oportunidade de apresentação de uma discussão sobre algo que 
embora diga respeito a todos, é a primeira vez que é abordado, o que resulta em mais 
dados da investigação, no entanto é resultado de mais tempo para a entrevista. O facto 
de poder-se criar um momento de discussão e reflexão conjuntas de um assunto é a 
vantagem maior da utilização desta técnica num estudo com estas características.  
É portanto uma técnica qualitativa de recolha de dados que permite recolher das 
atitudes e respostas de um determinado grupo de indivíduos a sua opinião, influência, 
sentimentos, reações, de forma a construir-se um novo conhecimento sobre o tema.   
A concretização do focus group exige que o investigador desempenhe um papel 
bem determinado. Este implica, genericamente, que o investigador apresente “aos 
membros do grupo explicações claras e objetivas sobre o trabalho a ser desenvolvido” 
(Galego e Gomes, 2005) e que na condução da entrevista consiga promover o debate e 
fazer perguntas abertas e lançar desafios aos participantes. Galego e Gomes (2005) 
falam da importância do moderador ter conhecimento de características do grupo que 
permitem depois interpretar a apresentação dos dados e a relação entre os elementos do 
grupo.  
 Para a concretização das entrevistas focus group foram elaborados três guiões
9
 
para os três grupos de análise (formandos, formadores e elementos de Comando 
representando cada grupo respetivamente, os envolvidos nas praticas de formação, e os 
responsáveis pela gestão. 
Para cada grupo foram selecionados os entrevistados de acordo com as 
características que demarcam o seu papel. Para a entrevista dos formandos foram 
selecionados homens e mulheres, os com mais e menos horas de formação contínua, 
com papéis distintos no interior da organização, que focassem as diferente áreas de 
formação foram selecionados dez formandos. Para concretizar a entrevista aos 
formadores foram contactados todos os formadores implicados no plano de formação 
dos três anos. Entre doze formadores, apenas cinco se mostraram disponíveis para 
comparecer à entrevista A entrevista direcionada ao comando, contou com a presença 
dos três elementos que fazem parte desse quadro.  
                                                             
9 Ver anexos 1.1.1, 1.2.1 e 1.3.1. 
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As entrevistas focus group foram realizadas para dar resposta ao objetivos 
gerais, descritos nos guiões construídos para os três grupos de entrevistados. Sendo eles:  
- Conhecer o papel e as orientações do grupo face à formação (tarefas, 
expectativas, objetivos, benefícios esperados); 
- Compreender as perceções avaliativas da formação; 
- Perceber em que moldes é processada a formação contínua e quais as 
ofertas disponibilizadas, os recursos, a formulação de planificações, 
organização e estratégias; 
- Compreender o investimento que os elementos fazem na formação.  
            Em relação à condução da entrevista, importa começar por dizer que na 
concretização das entrevistas foram apresentados os objetivos do estudo, das entrevistas, 
e foi feita a presentação das regras do focus group.  
            A objetividade é fulcral numa entrevista com estas características, dado que a 
informação decorrente é vasta, e quase que incontrolável pelo moderador, afinal de 
contas, trata-se de um ambiente de conversa, em que todos quererão falar sobre 
determinado assunto.  
           As entrevistas foram realizadas nas instalações do quartel do corpo de 
bombeiros, Para a sua realização foi necessário jogar com as disponibilidades dos 
bombeiros. Fica aqui explícita uma das condicionantes na concretização de qualquer 
tarefa neste contexto. Considerando que nenhuma data seria adequada para que todos os 
entrevistados de cada grupo estivessem presentes, a melhor opção foi selecionar os dias 
em que menos entrevistados estivessem a prestar serviço. Assim, estariam todos 
presentes, ainda que com a condicionante de que em qualquer momento teriam de sair 
em serviço. No entanto, durante a concretização das entrevistas não houve interrupções 
que condicionassem a sua continuação. Ainda assim, estas condicionantes atrasaram a 
realização das entrevistas.
10
  Durante a realização das entrevistas, denotou-se uma 
abertura por parte dos entrevistados para fornecer o maior número de informação 
possível, bem como em serem sinceros e esclarecedores nas intervenções efetuadas.  
Para a categorização
11
 dos dados recolhidos com as entrevistas, o procedimento 
utilizado foi elaborado de acordo com Estrela (2001). 
Desta forma, partindo da grelha de categorização da entrevista aos formandos, 
será feita a justificação da seleção das categorias (sendo estas selecionadas de acordo 
                                                             
10 Ver anexos 1.1.2, 1.2.2, 1.3.2. 
11 Ver anexos 1.1.3, 1.2.3 e 1.3.3 
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com os temas de maior enfoque na entrevista de grupo, que englobam a generalidade 
dos temas dos blocos dos guiões das entrevistas), indicadores (estes foram selecionados 
de acordo com o cruzamento feito entre os objetivos específicos e as questões 
colocadas) e unidades de registo (são as respostas e comentários dos entrevistados 
aquando da colocação das questões) que possibilitam depois desenvolver uma 
interpretação da opinião dos entrevistados e da realidade do tema em destaque. 
4.Apresentação e Análise de Resultados 
Para a apresentação dos dados será feita a identificação dos temas selecionados, 
a introdução das categorias de cada entrevista, sendo depois identificados os indicadores 
e a respetiva descrição de acordo com a análise feita a partir das unidades e registo 
selecionadas.  
4.1. Perspetivas e perceções da formação pelos formandos 
Conceito. Começando pela categoria de formação, o indicador conceito foi 
selecionado para dar resposta à questão sobre a ideia que os entrevistados tinham do 
conceito de formação. Assim como descreve o Entrevistado 3 (Comunicação Pessoal, 
2012):  
“ninguém aqui nasce ensinado, portanto desde que nascemos (…) até 
morrermos, precisamos sempre de apoio de educação e de formação 
(…) daí ser importante a formação para nos educarmos e sermos 
aquilo que somos hoje”.  
Dentro daquele que pareceu ser o entendimento de todos, encaram a formação 
como sendo importante para o seu desenvolvimento.  
Organização. A categoria de organização compreende as respostas relativas à 
opinião dos entrevistados sobre a organização da formação. Das unidades de registo, 
conclui-se que a organização da formação do ponto de vista dos formandos, é elaborada 
pelo comando: “a organização de formação foi feita pelos graduados e depois é dada cá 
para fora, para nós formandos, depois a formação é escolhida por eles e somos nós que 
vamos efetuar este tipo de formação” (Entrevistado 10), sem que possam ter influência 
sobre isso. Como refere o entrevistado: “A nível da organização, não temos nenhuma 
[intervenção].” (Entrevistado 10). Já de acordo com o Entrevistado 3:  
“Todas as temáticas da formação já estão elas definidas inclusive (…) 
o que é feito posteriormente pelo que conheço é que o comando define 
as pessoas responsáveis pela formação, que vão dar a formação, tendo 
em conta as áreas que possuem melhores conhecimentos, através de 
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cursos, outras experiências (…) depois, passando a responsabilidade 
às pessoas que irão dar a formação”.  
Entidades. No que concerne às entidades envolvidas no processo, enquanto que 
alguns apenas identificam a Escola Nacional de Bombeiros como sendo uma das 
entidades responsáveis pela concretização da formação, outros afirmam que “existem 
outras entidades que podem dar formação e que são creditadas, têm valor a nível da 
formação dos bombeiros, como a escola portuguesa de salvamentos, uma delas em 
Valongo” (Entrevistado 3). O mesmo Entrevistado dá conta do seu desacordo com a 
forma como a formação está organiza ao nível interno, “em relação à formação interna 
do corpo de bombeiros (…) não concordo com a forma como isso é definido” “(…) 
acho que a formação nem sempre deveria ser dada, só pelos elementos de comando e 
pelos chefes de secção” (entrevistado 3). Outros entrevistados referem que a aposta em 
entidades externas seria positiva: “Em termos das parcerias que temos exteriormente é 
ótimo para nós porque dá-nos mais credibilidade” (entrevistado 5).  
Metodologias. Quando à metodologia de formação referem que alguns 
formadores não usam as metodologias mais eficazes, é o caso da leitura de slide que é 
percebida assim: “não é de todo uma boa opção, de forma a transmitir os conhecimentos 
a quem está ali para receber novos conhecimentos (Entrevistado 3). Sobre os 
formadores internos, dizem: “acabam por debitar o que está num slide ou aquilo que 
eles pensam que sabem” (Entrevistado 4). Referem ainda que as metodologias estão 
desatualizadas -  
“internamente as pessoas continuam a pensar no que aconteceu há 50 
anos e a ensinar da forma que trabalharam há 50 anos, e acham que 
ainda é eficaz, havendo novas formas de trabalhar, continuam a achar 
que ainda é eficaz, embora possam ser” (Entrevistado 4) –  
e identificam a presença de uma pouca vontade de inovar por parte de alguns 
formadores, considerando que “Isso também depende, lá está da preparação do 
formador.” (Entrevistado 5). 
Os formadores. Focando agora os formadores, os entrevistados afirmam que 
nem todas as pessoas estão aptas para dar formação - “nem todas as pessoas (…) tem 
capacidade para formar outras” (entrevistado 4) -, considerando que é um ato que requer 
experiência e conhecimentos, pelo que a seleção de formadores - “deveria ser sim pela 
experiência das pessoas e pelos conhecimentos também adquiridos anteriormente e de 
uma certa forma valorizar também e com isso enriquecer a formação que nos é dada, 
porque (…) nem sempre isso acontece” (entrevistado 3). Reconhecendo ainda que 
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“externamente os formadores têm essa capacidade (para formar) e sabem motivar as 
pessoas” (entrevistado 4). Desta forma apresentam algumas características que devem 
acompanhar o formador: “se eu estou a dar formação, tenho que impor respeito e 
assertividade naquele momento.” (entrevistado 5);  
“a pessoa tem que ter confiança e mostrar essa confiança para o 
público (…) para os formandos, porque se eu vou dar uma formação e 
não tenho a certeza, ou estou com receio do que o outro vai pensar, aí 
(…) a sala já esta agitada e não consigo impor o meu respeito” 
(entrevistado 5). 
Defendem ainda que os formadores deveriam ser as pessoas que tiveram formação 
recentemente 
 “deveriam ser essas (…) a dar formação, pessoas (…) que tenham o 
CAP formador (…) e são pessoas que vão tirar a formação lá fora, 
essas pessoas sim deviam de estar à frente da formação, não chefes de 
secção, não o comando, mas sim as pessoas que tem formação e 
atualizada.” (entrevistado 4) 
Formação Externa e Formação Interna. Relativamente à formação externa e 
interna, os formandos acreditam que é muito mais organizada a formação externa que a 
formação interna: “internamente há desorganização”, já a formação externa “é muito 
mais organizada” (Entrevistado 4). Os entrevistados parecem acreditar que tal acontece 
sobretudo porque há uma relação muito estreita com os formadores internos que 
impossibilita a concretização da formação interna nos mesmos moldes da externa: “o 
que se nota é que cá dentro isto leva-se um bocadinho se calhar a brincar, e aquela 
pessoa que está a formar (…) é o colega que eu lá fora trato por tu, portanto lá dentro 
vou tratar da mesma maneira” (Entrevistado 5) 
Processo. No que diz respeito à categoria de processo, os entrevistados focaram-
se sobre a obrigatoriedade de horas de formação, tal como refere extensamente o 
entrevistado 5:  
“acho que a formação contínua no inicio não era obrigatório, nós não 
tínhamos estas horas obrigatórias e as pessoas vinham” (…) “Agora 
são 70 horas obrigatórias, o mínimo, não era obrigatório portanto as 
pessoas vinham por livre e espontânea vontade, porque queriam 
aprender, agora isto é incutido, portanto, se eu não fizer aquelas 70 
horas sei que vou ter uma penalização no final”.  
Para o entrevistado, essa obrigatoriedade condiciona a presença nas sessões de 
formação e tem impacto nos aspetos motivacionais:  
“(…) daí vai se perdendo, as pessoas perdem motivação porque é algo 
imposto, nunca, nunca algo que seja imposto acaba (…) por ser bom 
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porque, parte da pessoa o querer vir, aqui a opção, em vez de ser 
sempre os mesmos temas, os mesmos slides, é, parte também de nós, 
se um dia nós formadores, prontos, eu sei que aqui estamos como 
formandos, mas se um dia quisermos e tivermos esse desejo de ser 
formadores, inovar, uma coisa diferente, não ser sempre aqueles temas 
já estipulados… Depois a pessoa acaba por se cansar.” (Entrevistado 
5)  
 
Referem ainda que como nos planos de formação vêm estipuladas as datas e 
horas específicas, é complicado jogar com as suas disponibilidades para estarem 
presentes.   
Acesso. O acesso às formações é feito da seguinte forma, no que concerne à 
formação interna, ela é apresentada no início de cada ano, através de um plano de 
Formação: “Pela informação em ordem de serviço, no placar, e via e-mail. Sim, em 
janeiro para o ano todo.” (entrevistado 7). Enquanto uns defendem um critério de 
seleção de formandos para os cursos especializados –  
“(…)nem toda a gente tem acesso a essa informação, não sei se são 
algumas pessoas escolhidas porque precisam de fazer horas ou então, 
ou para progredir na carreira” (entrevistado 4) - outros acreditam que 
há outro critério. “Bem, já de algum tempo pra cá que o processo de 
seleção pelo que nos é informado por parte do comando, será pela 
assiduidade relativamente ao ano anterior dos elementos que se 
propõem à promoção. Ou seja, de todas as inscrições que o comando 
recebe, tem que fazer uma seleção consoante os elementos que maior 
ou melhor assiduidade têm do ano anterior, e só são esses que têm 
prioridade, na participação dessa formação, sendo esses os 
escolhidos.” (entrevistado 3)  
No entanto, considera que o processo de seleção deveria incluir outros critérios  
“Contudo, acho que deveria ser selecionado, ou melhor, ter um 
cuidado na seleção de não serem sempre as mesmas pessoas; ou até 
mesmo (…) adequar a formação a quem irá participar nela. Mas como 
eu digo, de certa forma considero justo, de outra não.” (entrevistado 3) 
 o Entrevistado 4 refere que deveriam selecionar as pessoas de acordo com as 
especificidades das mesmas: 
 “as pessoas que mais horas dão à casa também é justo que elas 
obtenham a formação mas também deviam ter o cuidado de procurar 
as pessoas que menos formação têm e que se calhar não têm 
disponibilidade de vir à instrução continua; portanto essas pessoas 
deveriam ver o caso dessas pessoas, porque cada caso é um caso, 
porque há pessoas que não vem porque não querem e outras que não 
vem porque não podem e as pessoas que não podem se tiverem 
disponibilidade para fazer o curso acho que era uma mais-valia 
embora não tenham tanta disponibilidade para vir durante o ano, é um 
curso que quanto mais horas e formação tiverem melhor.”  
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No que concerne à categoria sobre a frequência, todos os entrevistados afirmam 
que vão às formações e que apostam, desde que tenham disponibilidade para tal. “Todos 
nós vamos desde que tenhamos disponibilidade” (entrevistado 5); “nós todos apostamos 
na formação de igual modo” (entrevistado 4) 
Sugestões. Quanto à categoria sobre sugestões, apresentam algumas ideias para resolver 
a questão das faltas nas formações devido às disponibilidades:  
“Acho que poderia ser (…) organizada de outra forma, podemos ver 
por exemplo que temos no corpo de bombeiros, que a formação é 
planeada anualmente, mas as datas que são definidas, são para, no 
nosso caso, cento e muitas pessoas, para virem à formação, sendo que 
também no caso de não conseguirmos vir numa data, termos a 
hipótese de repetir essa mesma formação, numa outra data, mas friso 
aqui também que as datas que são, que estão disponíveis são sempre 
os mesmos dias, por norma, quinta à noite ou domingos durante o 
horário diurno.” (entrevistado 3)  
“O que eu acho que seria mais produtivo de certa forma e também 
mais fácil de agradar a todos tendo em conta da disponibilidade, seria 
o comando definir a responsabilidade aos chefes de secção, cada chefe 
de secção tendo no máximo 25 elementos, conseguir de uma forma 
melhor e mais organizada do que organizar uma formação para cento 
e muitos bombeiros, desta forma tentar ver a disponibilidade dos seus 
elementos de secção e tentar definir uma ou duas datas, retirando essas 
datas que todos, ou grande maioria conseguisse estar presente e aí sim 
falar com os formadores e ver também a disponibilidade deles e tentar 
assim atingir mais pessoas e conseguir garantir que mais elementos 
estavam presentes e conseguiam concluir o plano de formação.” 
(entrevistado 7).  
Os entrevistados referem ainda a importância de terem mais formação em outras áreas: 
(condução fora de estrada) “deveria de haver mais”. 
 “Devíamos apostar em coisas diferentes para não serem aborrecidas e não só” 
(Entrevistado 5), No fundo sugerem que haja uma maior flexibilidade e organização na 
programação da formação. 
 “Ver as pessoas que têm formação mais recente, mais atualizada, com 
maiores conhecimentos, reunir, fazer um grupo de trabalho, reunir, ver 
quais são os pontos que devem ser mais batalhados, ver o quê que há 
de novidades, ver o quê que não há e definir assim toda uma 
formação, podendo ser administrada por esse formador que 
inicialmente foi definido ou não.” (Entrevistado 4). 
Importância da formação. Passando agora para o indicador da importância da 
formação os entrevistados afirmam que a formação é importante porque é uma aposta 
para a sua evolução enquanto bombeiros. 
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“Nós temos que apostar na nossa formação, temos que apostar na 
nossa vida enquanto bombeiros, se é isto que nós queremos fazer, a 
curto ou longo prazo. E eu acho que é bom, que é para as pessoas 
perceberem que tem que fazer formação” (Entrevistado 4). 
 Um dos entrevistados esclarece ainda que a formação deve ser uma aposta quer 
dos bombeiros voluntários, quer dos profissionais,  
“Porque além de sermos voluntários, e outros que são empregados 
também são voluntários, portanto também fazem todas as funções de 
bombeiro, portanto, convém apostar em todas as áreas para não haver 
lacunas e falhas graves” (Entrevistado 4).  
Com essa aposta, estão a contribui para a diminuição das falhas inerentes à 
concretização da atividade que desenvolvem e a automatizar comportamentos.  
“Há sempre coisas que caem no esquecimento, e se as pessoas não 
praticarem vão-se esquecer de vez, e quanto mais praticarmos (…) 
mesmo que sejam as mesmas coisas, quantas mais vezes praticarmos 
vai começar a ser automático, portanto vamos começar a fazer as 
coisas automaticamente, não precisamos de começar a pensar e às 
vezes até tremer, a coisa já esta automática, é chegar e fazer. Também 
temos que nos adaptar a cada situação, mas eu acho que a instrução 
contínua é fundamental.” (Entrevistado 3). 
Objetivos. Quanto aos objetivos implícitos no acesso à formação, os 
entrevistados querem aprender, aceder a informação, adquirir novos conhecimentos na 
área, praticar as técnicas que dominam, aperfeiçoar técnicas e transmitir conhecimentos, 
como revela um dos entrevistados 
“captar informações ou até mesmo métodos novos que como nós 
sabemos está sempre a evoluir, a informação nunca está estática e 
acima de tudo, não só aprender novas coisas como também praticar 
umas que já sabemos, como sabemos também nem todos os dias é 
posta em prática e muitas coisas tendem a cair em esquecimento e 
batalhar novamente e com treino, mesmo que seja sempre as mesmas 
técnicas, as mesmas táticas…” (Entrevistado 3)  
Há quem considere ainda que é uma forma de se manterem atualizados quando 
têm de passar esses conhecimentos para outros.  
“Para aprender, para tentar também ensinar os outros, mas é isso, 
tentar aperfeiçoar os meus, as minhas técnicas, sim, tentar aprender 
coisas novas e ensinar coisas novas aos outros, entre nós, no grupo, 
nas secções, para fazer coisas divertidas mas sempre no âmbito de 
aprender e ensinar uns aos outros.” (Entrevistado 9) 
Lacunas. No que diz respeito a este indicador, a ideia passada pelos 
entrevistados é de que a vontade de aceder às formações deve partir de cada indivíduo, 
“aquilo que nos vale a cada um para aprendermos por nós próprios, porque ninguém nos 
ensinou, nós temos que aprender por nós próprios” (Entrevistado 6), indicam ainda a 
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vontade de obter formação numa área específica: a condução fora de estrada.“Há muita 
pouca formação a nível de condução fora de estrada, e condução aquela, ofensiva e 
defensiva, acho que há muito poucas” (Entrevistado 9). Ainda assim, reconhecem as 
implicações inerentes à obtenção dessa formação: “há poucos formadores nessa área o 
comando não pode disponibilizar, talvez, este tipo de formação, tem que contratar um 
formador exterior para vir dar este tipo de formação” (Entrevistado 10).  
            Influência pessoal. Os entrevistados, quando confrontados com este indicador 
que foi criado a partir das respostas à questão sobre se acreditam que podem ter alguma 
influência sobre a formação, a maioria dos entrevistados acredita que não poderá ter 
essa influência. “Não (…) porque as pessoas são orgulhosas e quando ouvem uma 
opinião dessas, vinda de baixo é como se estivéssemos contra tudo o que a pessoa faz 
ou a pessoa diz, portanto não vale a pena” (Entrevistado 4).  
Relações interpessoais. Este indicador foi criado para envolver as respostas 
relativas às relações entre colegas e sobre a partilha de experiências e conhecimentos 
entre bombeiros. Um dos entrevistados refere que: 
“depende da pessoa, depende da vontade de querer ensinar, há pessoas 
que se calhar são mais orgulhosas ou mais tímidas (…) ou não se 
gostam de exprimir, ou se calhar (…) de se expor à frente de um 
grupo grande, (…) (se) perguntarmos individualmente até são 
acessíveis, podemos se calhar apostar mais aí, eu sei que aquela 
pessoa é mais tímida, mas eu sei que ela naquele dia teve um serviço 
em que a conversa saiu, e eu posso abordá-la (…) mas no geral até 
agora nunca senti nenhuma, nenhum obstáculo.” (Entrevistado 5). 
 Relativamente ao comando, a partilha de ideias, um dos entrevistados referiu 
que entregou uma proposta de formação que não foi ainda colocada em prática: (partilha 
de ideias com o comando)  
“Sim, eu inclusive fiz um plano de formação, entreguei-o 
pessoalmente ao comandante, ao qual ele me disse “tens que entregar 
isso ao (identificação de um elemento da organização) ” e esse papel 
está há um ano na secretária dessa pessoa, que nunca mais me disse 
nada” (Entrevistado 5).  
Necessidades. Quando confrontados com o indicador necessidades os formandos 
revelaram que precisam de formação atualizada e mais uma vez referem a necessidade 
de uma formação específica. “Nós precisamos de formação atualizada” (Entrevistado 
4); “comunicações via rádio” (Entrevistado 6), “Eu acho que há muita pouca formação 
de comunicações” (Entrevistado 4). 
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Aposta na formação. O indicador seguinte foi criado em torno das questões 
relativas à aposta na formação e sua influência sobre a carreira dos bombeiros.  
Progressão na carreira. Sobre a mesma referem que:  
“tem que ser uma decisão conjunta, obviamente que ninguém é 
obrigado a fazer progressão na carreira, terá que ser da concordância 
da pessoa fazer a inscrição, manifestando assim o interesse em fazer a 
progressão da carreira, obviamente que também não depende só da 
pessoa se irá fazer ou não. É depois definido pela avaliação que é feita 
pelo comando e pelos chefes de secção ao longo dos anos, e se 
cumprirem todos os critérios e se o comando assim entender faz a 
inscrição dessa pessoa para a progressão de carreira.” (Entrevistado 
3). 
Contributos para o desenvolvimento na carreira. Os entrevistados afirmam que 
a formação tem contribuído de forma a atualizar os seus conhecimentos “Tem 
contribuído para limar algumas arestas que já foram limadas, mas que a matéria já foi 
esquecida, prática para o aperfeiçoamento das técnicas que já foram aprendidas 
também, é só isso” (Entrevistado 6) identificando isso através da prática da sua missão. 
“Na prática, no teatro de operações” (Entrevistado 6). 
Avaliação: aspetos positivos. Os entrevistados acreditam que os métodos e as 
temáticas utilizadas são as indicadas. “A nível da formação, o método e a as temáticas 
que estão em vigor no nosso corpo de bombeiros, concordo!” (Entrevistado 3) 
Avaliação: aspetos negativos. Do ponto de vista dos formandos, há aspetos que 
precisam ser alterados em torno da formação contínua nesta organização, 
nomeadamente nas pessoas. Os entrevistados afirmam que os formadores não têm 
apostado na formação no sentido de atualizarem os conhecimentos e as práticas. “Muita 
coisa vai mudando e a maior parte das pessoas que está à frente da formação não segue 
essas mudanças” (Entrevistado 4). Um dos entrevistados refere ainda: “nem todas as 
pessoas são qualificadas” (Entrevistado 4) No geral as afirmações dos entrevistados 
revelam que as formações têm sido do proveito dos formandos até ao momento. “Acho 
que de resto todas as formações até agora são para nosso proveito. Aliás, há visitas que 
são coisinhas ali que dão horas de formação que não servem para nada.” (Entrevistado 
4). Um outro entrevistado chama a atenção para pormenores que são desprezados na 
formação ministrada e que no entanto são importantes: “não apostam, deviam ser mais 
praticadas. E com isto quero dizer que são formações que nós menosprezamos muitas 
vezes, coisas mínimas que no desenrolar de um teatro de operações fazem a diferença, 
toda a diferença.” (Entrevistado 3). 
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4.2. Perspetivas e perceções da formação pelos formadores 
Formador. Para os entrevistados ser formador significa ter a responsabilidade de 
transmitir conhecimentos. Assim, como afirmam: “Aceito, como uma responsabilidade, 
passar os conhecimentos que adquiri ao longo da minha carreira aos elementos mais 
novos” (Entrevistado 5) “é essencialmente a transmissão de conhecimentos (…) de 
forma a que as pessoas possam aprender alguma coisa (Entrevistado 2) 
Aspetos positivos. Das afirmações apresentadas é possível constatar que os 
entrevistados reconhecem as mais-valias da função que assumem:  
“O meu auto conhecimento. O poder dar apoio e conhecimento a mais 
alguém que depois também irá, irá por sua vez, sei que ele depois 
também por sua vez irá dar esses conhecimentos que já, que teve, que 
eu já tive que passou para ele, que vai passar para outro, ah, 
essencialmente nesse aspeto de conhecimento, saber que amanhã eu 
não vou cá estar, como muitos dos outros que me ensinaram, mas que 
continua, continua, continuam a progredir e continuam a evoluir.” 
(Entrevistado 3)  
Outro entrevistado reforça ainda esta ideia de que é importante o papel do 
formador para a continuidade na transmissão de conhecimentos. “Saber que há uma 
continuidade e no dia em que isso deixar de existir, (…) nós deixamos de dar formação 
e deixe de haver continuidade, acho que vai ser bastante difícil.” (Entrevistado 3) Um 
último aspeto positivo identificado está relacionado com o envolvimento dos 
formadores no seu trabalho. 
 “Se eu sou responsável por uma área, se me foi confiada aquela área, 
para dar formação, (…) eu nunca consigo desligar-me, ao contrário do 
formando, que vem e recebe, e depois pode ir embora (…) tudo aquilo 
que vi, tudo aquilo que pratico, tento aprender mais e colocar naquela 
área, tudo quanto faço serve de ensinamento e pode servir para, como 
experiência para aquela área especifica ou para outra onde esteja 
envolvido.” (Entrevistado 5).  
Desta forma, consideram que é positivo o facto de saírem a ganhar quando dão 
formação. “O facto de, de poder, receber a, receber muito” (Entrevistado 5). 
Aspetos negativos. Consideram negativo o facto de não poderem estar no lugar 
dos formandos para executarem as técnicas. Um dos entrevistados refere ainda um facto 
que denomina “stress de função” (Entrevistado 2), que está relacionado com a 
permanência excessiva na organização, quer seja porque estão de serviço voluntário, 
como profissionais ou a dar formação. 
“Nas nossas horas de lazer vimos dar formação para o mesmo sítio, 
para o mesmo local, nas restantes horas de lazer que nos sobram, (…) 
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vimos fazer os nossos serviços de voluntários, e isso cria algum 
stresse, e não, não quero chamar emocional, mas de estar sempre no 
mesmo sítio” (Entrevistado 2). 
 E embora refiram que gostam do que fazem, há um incómodo gerado por essa 
carga de tarefas concretizadas durante muitas horas no mesmo espaço: 
 “Não é um aspeto muito mau para nós que adoramos, que gostamos 
disto e se estamos cá é porque gostamos disto, mas posso considerar 
isso como um aspeto de stress de função, de estar sempre no mesmo 
sítio, sempre com as mesmas pessoas” (Entrevistado 2). 
Importância da formação. O comentário seguinte ilustra a opinião dos 
formadores sobre o facto de que a formação neste contexto é uma forma de treino para 
eles,  
“Acho que é uma forma de aperfeiçoar os nossos conhecimentos 
também (…) acaba por ser uma forma de treino também. Ao estarmos 
a dar formação, acaba por nos (…) obrigar a ir rever toda aquela 
matéria que nos deram já anteriormente (…) e que muitas vezes não, 
não a usamos e acabamos por perder, e como formador isso obriga-
nos a ir rever essa, essa parte toda. Dessa forma é uma forma de treino 
também para nós.” (Entrevistado 4),  
“De aprendizagem, de correção de comportamentos, de fazer com que o 
comportamento que se considera que é o mais adequado para aquele tipo de intervenção 
seja partilhada por todos.”, “No fundo, como formadores, somos formandos.” 
(Entrevistado 2) 
Importância de frequentar formações. Um indicador criado a partir das questões 
relativas à aposta dos formadores na sua própria formação. A parir das unidades de 
registo, o que se constata é que os formadores consideram que a frequência de 
formações tem influências positivas no seu desempenho. “Se queremos formar alguém 
acho que temos que apostar em sermos formados primeiro que tudo, para podermos 
transmitir os conhecimentos da melhor forma (Entrevistado 2), “ajuda-me também 
como formador” (Entrevistado 5). 
Importância da experiência. A experiência é reconhecida como uma mais-valia 
para o desempenho das funções dos formadores, assim como refere o Entrevistado 4:  
“A vida também nos ajuda a dar formação, a experiência que temos e 
que ganhamos ao longo dos anos e quantos mais anos temos de 
bombeiro, mais, mais nos ajuda e cada vez que temos mais situações 
(…), todas elas são sempre diferentes, ajudam-nos a, no desempenho 
de formador”.  
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Outro entrevistado reforça esta ideia. “A experiência que eu tive ao longo da 
vida, todos os ensinamentos, e todas as experiências que vivi, consegui retirar dali 
qualquer coisa” (Entrevistado 5). Um exemplo:  
“no INEM, como sou condutor faço parte da tripulação do INEM, 
aquela formação base que tinha consigo-a, por trabalhar lá, (..) 
consigo metê-la em prática e ter mais prática nessa (…) área, 
obviamente que tenho outro á vontade hoje que não tinha há uns anos 
atrás, que fazia transporte de doentes e que não me obrigava a avaliar 
uma vítima, o que faço hoje com outra capacidade que não tinha 
anteriormente” (Entrevistado 4). 
Influências das funções que desempenham na organização. Os formadores 
sentem que o seu papel de formador é influenciado pelo papel que têm na organização. 
“Isso tem sempre” acrescentando “ajuda-nos sempre depois no resto das formações.” 
(Entrevistado 3). 
Influências da formação de base. Os entrevistados explicam que a forma como 
preparam as suas formações está relacionada com a sua formação de base, são os 
conhecimentos, as capacidades e as características de cada um que condicionam a forma 
como trabalham, “temos que estudar a matéria, temos que dar uma revisão à matéria 
para nos relembrarmos da matéria já dada, e depois cada um com as suas capacidades...” 
(Entrevistado 3), sendo que todos os entrevistados fizeram o curso de Formação 
Pedagógica Inicial de Formadores. “Acho que passámos todos” (Entrevistado 3) 
Dinâmica. Os formadores interpretam o ato formativo como um ato de patilha, 
em que o formador também aprende “em formação, a troca de informação é bilateral, e 
aprendemos a trabalhar com os grupos e com as pessoas em termos singulares. Digamos 
que nem todas as pessoas têm o mesmo comportamento.” (Entrevistado 2) e que deve 
ser encarado como um momento de aprendizagem para formadores e formandos.  
“Tentamos todos falar na mesma língua, na mesma linguagem. 
Costuma-se dizer, que quando falamos todos a mesma língua, a gente 
sabe que com o Entrevistado 5 vamos fazer assim, eu sei que daquilo 
que eu ensinei e aprendi também tenho que fazer assim, não há 
hipótese. O Entrevistado 4 a mesma coisa e por aí fora. Se a gente 
depois também treinar, depois há coisas que mudam, depois a gente 
também vai aprendendo (…) Através dos outros o que é que correu 
mal” (Entrevistado 1). 
Obrigatoriedade. No que diz respeito ao cumprimento das 70 horas mínimas de 
formação, os entrevistados consideram que a interpretação dessa condição é subjetiva:  
“Há gente que quer investir em tudo, mas...depois também há aqueles 
que não tiveram tempo e que lhes falta dez, quinze horas e têm que vir 
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porque têm que vir, e não era bem isto que eu queria aprender, mas é 
este mês e acaba para o mês que vem, mas neste mês é isto que está a 
ser dado, e eu vou ter que te vir ouvir. Mas, eu sinto que essa 
percentagem existe mas é baixa” (Entrevistado 5) 
Participação na organização. Os entrevistados acreditam que têm muito pouca 
participação na organização da formação, como referiu o Entrevistado 5, 
“Pessoalmente, na organização, participo muito pouco”. O formado intervém quando a 
formação já está marcada com dia, hora e tema. “Nos anos em que eu tenho colaborado, 
tem-me sido apresentado um plano de formação e perguntam se eu tenho 
disponibilidade para trabalhar naquela data” (Entrevistado 5). Um dos Entrevistados 
refere ainda que não compete ao formador decidir quais são as necessidades formativas 
da organização. 
“Todos nós temos a nossa ideia relativamente às necessidades 
formativas da instituição, mas não me compete a mim decidir que em 
2013 aquilo que nós vamos apostar essencialmente vai ser Matérias 
Perigosas e Escoramentos (…). Eu hoje posso achar que era essa a 
necessidade mas, não me compete a mim decidir se em 2013 vai ser o 
ano da Matéria Perigosa e dos Escoramentos, e vai ser o ano do 
Suporte Básico de Vida, é feito o plano e se, me compete a mim, a 
liberdade que me é dada, aquilo que é aquela matéria poder ajustar o 
objetivo especifico” (Entrevistado 5). 
 Planificação. Segundo os entrevistados quem planifica a formação é o 
comando. “Quero dizer que a Formação contínua é planeada e organizada por alguém 
acima de nós (…) o comando, neste caso.” (Entrevistado 5). O papel do formador surge 
aquando da concretização da formação, em dias e horas estipulados. “Esse plano de 
formação (...) é um calendário que nos é apresentado e me é perguntado se eu quero e se 
estou preparado para trabalhar naquela área e se tenho disponibilidade naquela altura.” 
(Entrevistado 5). 
Preparação. Os entrevistados, quando confrontados com questões que deram 
origem a este indicador, declaram que se preparam para a formação, no entanto com 
algumas diferenças.  
“Gosto de trabalhar os diapositivos. Gosto de ler, mas também gosto 
de explicar aquilo que lá está. Eu, mesmo como formando detesto 
estar (…) numa sala de aula em que se esteja a ler diapositivos, que se 
esteja a ler aquilo que lá está escrito, pra se ler aquilo que lá está 
escrito...” (Entrevistado 4).  
“(Preparar a formação) isso foi uma das coisas que nós aprendemos, 
foi de facto, a prepararmo-nos com alguma antecedência, vermos e 
não sei quê, em relação aos tempos já está (…) e de facto prepararmo-
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nos porque se não fizermos isso, acho que não vai correr bem.” 
(Entrevistado 3).  
“Preparo-me em relação aos tempos, (…) há coisas que podemos 
ajustar ali e se calhar, há temas que são quarenta, ou trinta slides, 
quarenta slides e que são para ser dados numa hora e há temas que são 
quinze slides e são (…) para ser dados na mesma hora” (Entrevistado 
2). 
 Formadores. Do ponto de vista dos entrevistados, os formadores da formação 
interna “são profissionais da casa ou que de uma forma geral (…) estão ligados aos 
bombeiros de uma forma profissional” (Entrevistado5). Estes formadores estão “mais 
habilitados para dar formação, pelo menos ao nível técnico, não é que não consigam-no 
passar tão bem como outros bombeiros voluntários mas, conseguem ter mais 
experiência” (Entrevistado 5). 
 Apoios. Os formadores consideram que têm o apoio que solicitam da parte do 
comando. “Em termos do apoio (…) eu acho que sempre, temos tido o apoio possível 
(…) acho que é o apoio suficiente. é isso.” (Entrevistado 2), (quem dá apoio) “por mim 
é do comando e dos outros elementos que nos ajudam essencialmente na outra parte de 
logística, do mexer, do arranjar, essas coisas” (Entrevistado 2).  
 Recursos. Os entrevistados revelam que dispõem dos recursos necessários à 
concretização das formações. “Tirando a falta de recursos monetário o resto não tem 
falhado assim muito” (Entrevistado 3). Ao nível dos recursos, possuem: uma sala de 
formação, recursos tecnológicos, uma casa-escola, um refeitório e uma unidade de 
treinos. No entanto, um dos entrevistados acredita que os cenários exteriores de 
formação poderiam estar mais próximos da realidade.  
“Eu acho que relativamente aos espaços para formação teórica nós 
temos bons espaços, mas para a componente prática eu considero que 
não temos (…) Porque considero que o nosso treino devia ser mais 
aproximado da realidade possível e, e não conseguimos criar cenários 
tão próximos da realidade, como aqueles que apanhamos aí no dia-a-
dia (…) considero que podemos ter um bom desempenho, (…) na 
prática era importante também ter um bom treino e o treino devia ser 
mais próximo daquilo que vamos apanhar na realidade” (Entrevistado 
5). 
 Estratégias. Para os entrevistados, só é possível fazer a avaliação das 
aprendizagens com o acompanhamento do dia-a-dia de trabalho de um bombeiro. Ou 
através dos resumos e conversas que são concretizados entre formandos e formadores. 
“Nós percebemos na realidade (…) que os objetivos da nossa transmissão de formação 
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de conhecimento foram adquiridos e normalmente será no dia-a-dia, depois já nos 
postos de formação quando já tão formados” (Entrevistado 2). 
 Relações Interpessoais. Existe uma abertura para a partilha de deias dos 
formandos para com os formadores.  
“Mesmo ao nível dos formandos, portanto há sempre ideias novas e 
que conseguimos aproveitar... Também nos faz melhorar, têm pontos 
de vista diferentes, têm, também têm mais capacidade acadêmica a 
nível de estudos, portanto, há coisas que por vezes nos passam (…). 
Portanto, a turma a seguir, se calhar vai, já vai aprender mais qualquer 
coisa, porque um formando (…) deu uma ideia (…) que pode ser 
aproveitada.” (Entrevistado 3). 
Retorno do Investimento. Os formadores reconhecem que há melhorias as fazer 
em torno da formação contínua nesta organização.  
“Eu acho que há sempre coisas a melhorar mas acho que sim, que a 
formação aqui dentro (…) é uma prioridade (…) podia ser melhor 
trabalhada mas que existe a preocupação de formar as pessoas (…) 
essa noção pelo menos existe relativamente à àquilo que os bombeiros 
acham relativamente à formação” (Entrevistado 5).  
“acho que temos evoluído e temos (…) tenho noção que a formação (…) que se 
dá hoje não é a mesma formação que se dava se calhar há 10 anos atrás” (Entrevistado 
2). 
 Formandos. Este indicador foi desenvolvido como resultado das questões 
de abordagem à caracterização dos formandos, do ponto de vista dos formadores. Para 
estes, há uma grande diversidade de formandos que acedem às sessões de formação. Tal 
como descreve um dos entrevistados:  
“temos pessoas com baixos estudos, temos pessoas com estudos 
mais...temos inclusive pessoas (…) que a sua formação académica já 
(…) passa pela licenciatura e doutoramento, algumas (…) e depois 
temos aquelas pessoas que... são mal formadas civicamente (…) e 
temos as que são formadas como deve ser, civicamente (…) e pessoas 
com vivências diferentes, que (…) tem que se explicar de maneira 
diferente para entenderem, tento abordar esses todos quando estou a 
preparar a formação” (Entrevistado 2). 
Relação com o formador. Os entrevistados consideram que deve haver uma 
intenção por parte do formador de conhecer bem os formandos. “A forma de estar do 
formador é importante para (…) tirar tudo o que se tem de tirar do formando.” 
(Entrevistado 4).  
“É importante para o formador tentar conhecer isso e para poder dar a 
volta sempre, para que se consiga ter um grupo coeso, é importante 
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que o formador conheça individualmente todo o formando (…) para 
poder ter em linha um grupo realmente interessado.” (Entrevistado 4) 
Avaliação da Formação. Os formadores avaliam o sucesso das suas formações 
através de questões, da visualização do trabalho prático dos bombeiros. “Se não houver 
(…) um feedback do outro lado, com perguntas (…) com sugestões (…) há qualquer 
coisa que está a correr mal”, pois, 
 “Normalmente a gente faz isso, pergunta o quê que (…) achamos da 
formação (…) o que é que correu mal, o que é que correu bem, o que é  
que acharam “ (Entrevistado 1) “é preciso estar presente, sair e 
perceber se de facto aquilo que decidirmos que devíamos corrigir (…) 
tá a ser feito, na prática” (Entrevistado 5) 
 Instrumentos. Quando confrontados com este indicador, os entrevistados 
apenas identificam um instrumento que poderia ser utilizado no processo de formação. 
“Questionário… de necessidades” (entrevistado 5). 
 Aspetos positivos. Os formadores declaram que há uma evolução ao nível dos 
comportamentos, fruto da formação, de forma que podem percecionar o resultado da 
formação. Tal como refere o Entrevistado 5 “o melhor comportamento que devíamos ter 
(…) está melhor do que antes? está, portanto alguém que apostou nessa formação teve 
resultado”.  
 Aspetos negativos. Os entrevistados consideram que deveria haver um maior 
acompanhamento dos elementos sobre a formação, dado que enquanto uns aprendem 
novas técnicas, e outros não, na eventualidade de saírem juntos, acabando por não haver 
um acompanhamento. Acaba-se por ter um acompanhamento do grupo e perceber as 
suas qualidades, mas não é possível acompanhar cada um dos elementos. Assim como 
refere o Entrevistado 2: “acabamos por dar uma formação sobre aberturas forçadas e a 
seguir temos um serviço de uma abertura forçada em que o elemento vai sozinho com 
outro…”  
 Sugestões. Para os entrevistados deveria haver maior abertura para a 
participação dos elementos no processo de formação, as poderem expor necessidades 
formativas e haver desta forma, uma maior centralidade nas necessidades específicas. 
“há aqui áreas que se que se deveria aprofundar mais, mas temos que (…) passar um 
bocado à parte da situação dos números (..) falar sobre as pessoas.” (Entrevistado 2).   
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4.3. Perspetivas e perceções da formação pelos elementos de comando 
Conceito. Para os elementos de Comando a formação tem acima de tudo a 
função de proporcionar a atualização de conhecimentos nos bombeiros, “Uma 
ferramenta, acima de tudo uma ferramenta de manter os bombeiros atualizados e com os 
conhecimentos e também como treino” (Entrevistado 2) possibilitando-lhes ainda a 
prática das técnicas e protocolos visando a melhoria do seu desempenho. “No fundo 
podemos resumir a que a instrução contínua é uma ferramenta para aumentar o nosso, 
portanto o nosso bom desempenho” (Entrevistado 1)  
Planificação da Formação. O modelo utilizado atualmente para o plano anual de 
formação contínua, passou de um plano dirigido aos chefes de secção para um plano 
dirigido a grupos. “O plano sofreu ligeiras alterações a nível de instrução para adultos 
do público-alvo, ou seja, da convocação do público, passou de ser (...) por secção e 
passou a ser por grupos” (Entrevistado 3). A reformulação do plano respeitou ainda as 
necessidades do corpo de bombeiros no que diz respeito às matérias, assim como releva 
um dos entrevistados: “(...) reformulou-se, ou reintroduziu-se e excluiu-se. 
Introduziram-se umas matérias e excluíram-se outras de acordo com as efetivas 
necessidades que nós sentimos. Pronto, mais nesse sentido” (Entrevistado 3) 
Objetivos. Atualmente, os objetivos da formação estão centrados em três 
dimensões: desenvolvimento do desempenho, desenvolver uma cultura de segurança e 
contribuir para que o trabalho dos bombeiros desta corporação seja reconhecido pela 
excelência do seu trabalho. Segundo o Entrevistado 1 “A formação é a base, é o pilar 
mais importante que qualquer tipo de organização tem. (O importante) é ter um bom 
desempenho”, já para o Entrevistado 3 o desempenho é  
“Fruto da predisposição para a formação e para a… questão da 
segurança no desenvolvimento tradicional e tudo isso é conseguido 
direta ou indiretamente através da formação (...) e que é extremamente 
gratificante para qualquer um de nós comando, chegar ao teatro de 
operações e ver o trabalho de Desencarceramento que foi 
desenvolvido neste e naquele veículo, onde tu identificas e sabes 
visualizar diretamente se o trabalho foi bem feito ou não”. 
Obrigatoriedade. Por lei, cada bombeiro deve cumprir num ciclo de 12 meses 70 
horas de formação, embora um dos entrevistados afirme que a grande maioria dos seus 
bombeiros consegue exceder esse número de horas.  
“Existe legalmente a obrigatoriedade de 70 horas de formação a cada 
bombeiro voluntário, por ano. (...) Ela é cumprida, muitas vezes até 
largamente excedida, mas em alguns casos, portanto, lá está, alguns 
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dos elementos acabam por ter aqui dificuldades em conseguir fazer 
(...) aquele número de horas, pronto.” (Entrevistado 1)  
Facto é que alguns não conseguem cumprir por diversas razões, muitas delas 
relacionadas com compromissos familiares e profissionais. Além disso, é importante 
reconhecer que se trata de um serviço voluntário, por isso também é mais complicado 
exigir-se aos elementos que cumpram. Embora seja obrigatório o cumprimento de 
horas, em cada sessão de formação não são registadas faltas atualmente, como era feito 
até ao ano anterior. Isto numa tentativa de serem mais flexíveis com as especificidades 
dos formandos. Assim como refere o Entrevistado 1:  
“Porque nós tínhamos bombeiros que no primeiro semestre tinham 
250 horas de formação feitas, e alguns mais, e outros nenhuma, e que 
moral é que eu tenho para exigir a um bombeiro que deu dezenas de 
horas de formação na instrução contínua, que ele tem que 
obrigatoriamente vir a uma instrução em novembro, quando ele já fez 
mais”. 
Entidades Envolvidas. A Escola Nacional de Bombeiros é reconhecida como 
sendo  
“a entidade nacional responsável pela definição dos objetivos, e 
pronto e da formação, e dos conteúdos programáticos, no fundo são 
eles que nos definem toda a matriz, toda a doutrina que um bombeiro 
deve seguir portanto esse será sempre o parceiro mais forte” 
(Entrevistado 1). 
 No entanto, os entrevistados revelam a importância de se associarem a outras 
entidades, “desde que devidamente enquadrada na nossa atividade” (Entrevistado 3) ou 
até mesmo a parcerias com outros corpos de bombeiros, assim como desabafa um dos 
entrevistados: “ tenho tido algumas dificuldades e se calhar não tenha feito esforços que 
devia mas na experiencia que eu tenho é muito… vantajoso a parceria entre 
cooperações” (Entrevistado 1). 
Necessidades. As necessidades de formação são identificadas com recurso à 
observação do dia-a-dia, ou de alguma especificidade de possa ser identificada. 
“(Deteção das necessidades) Para além de ouvirmos as pessoas (…) eu acho que é com 
o trabalho feito e com o desempenho” (Entrevistado 1). Exemplo disso foi deteção da 
avaria de uma série de equipamentos, o que resultou no desenvolvimento de uma 
formação assente no manuseamento do equipamento. “Nesse ano demos a Instrução 
Contínua sobre (...) esse equipamento específico, portanto, no fundo tentamos também 
(...) apagar (...) os fogos que vamos identificando também aqui com o plano de 
instrução tentamos apagá-los” (Entrevistado 1) 
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Particularidades do contexto.  
“Nós temos uma particularidade, como somos uma instituição sem 
fins lucrativos, se não temos lucro, temos excedente que é utilizado 
para aumentar as nossas capacidades, sejam elas em termos de 
equipamento, de formação, aquilo que for, e o nosso objetivo é 
canalizado para um único ponto que é servir e servir bem. E a 
formação é aí que ela vai eclodir, é no servir. Cada vez melhor. Cada 
vez que servimos melhor, o retorno tá todo ali (...) naquele ponto.” 
(Entrevistado 1).  
Sendo a atividade prioritária a prestação de socorro, esta organização em 
particular tem de se preocupar com a atividade que a caracteriza, embora as 
necessidades não estejam apenas em torno da formação. Por isso, os entrevistados 
referem que este é um contexto particular, desta forma com especificidades diferentes 
de uma empresa normal. 
“(…) gostávamos de ter um quartel melhor, claro, mas temos que 
analisar até que ponto é que ter um quartel melhor vai ou não 
beneficiar a população. (…) estas coisas todas que são diferentes de 
uma empresa (Entrevistado 1). 
Financiamento. Assim como refere um dos Entrevistados, é difícil conseguirem 
criar um orçamento para um ano de formação uma vez que não se tem consciência do 
que se irá gastar durante as formações desse ano, mais uma vez devido às 
particularidades deste contexto, não há uma noção de quantos formandos farão parte. 
Para o Entrevistado 1 “é uma lacuna gravíssima que eu gostava de tentar corrigir, já o 
ano passado tentei, mas não consegui, este ano estou a tentar corrigir e fazer um 
orçamento “. Os custos da formação são suportados na íntegra pela associação 
humanitária deste corpo de bombeiros. “ (…) estes custos, sejam eles quais forem, são 
sempre custos que tem que ser a associação humanitária dos Bombeiros (…)a 
suportarem, na íntegra,” (Entrevistado 3). O Entrevistado 1 revela ainda que acha que se 
gasta muito pouco em formação, considerando o número de formandos envolvidos na 
formação. 
 “Claro que eu acho que nós gastamos pouco dinheiro em (...) 
formação. Eu pessoalmente, até pelo número de pessoas que temos, 
pela especificidade da atividade, eu acho que nós gastamos muito 
pouco dinheiro, (silêncio) mas também temos aqui um problema, é 
que não temos mais.” (Entrevistado 1).  
Segundo o Entrevistado 1 há não um financiamento e embora exista uma verba 
proveniente da Câmara do conselho, essa verba é referente a toda a formação anual, 
quer seja inicial ou contínua, desta forma como refere: “esta verba da câmara não paga 
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nem um, nem um quarto.” (Entrevistado 1) “E isto é um planeamento muito difícil de 
ser feito” (Entrevistado 1). Ainda assim, o Entrevistado 1 acrescenta: “na minha opinião 
e não perco aqui a oportunidade de dizer que entendo que a formação não é pelo custo”, 
pois  “É um investimento sim, e é o melhor investimento que se pode ter, e eu hoje, (...) 
digo isto com uma certeza, não é quase absoluta, é uma certeza absoluta!” (Entrevistado 
1). Há um reconhecimento por parte dos Entrevistados de que a formação é mais um 
investimento do que um custo que têm de suportar.  
Recursos. No que concerne aos recursos, os Entrevistados revelam que seria 
importante poderem obter um equipamento para formação que não fosse o mesmo que 
faz parte da composição dos veículos de combate e socorro. No entanto, mas uma vez 
ficam condicionados pelo custo desses equipamentos.  
“Gostava de ter determinados equipamentos que utilizava 
exclusivamente na instrução, é uma coisa que às vezes me parte o 
coração, vermo-nos a desgastar equipamento na instrução, que depois 
é utilizado na vida real, o que eu deveria ter (...) num mundo perfeito”. 
(Entrevistado 1). 
 Facto é que durante a formação são usados esses equipamentos que são 
específicos para a atuação dos bombeiros, o que acaba por desgastar os mesmos. “Noto 
que na própria instrução se desgasta bastante equipamento” (Entrevistado 1) (…) 
Portanto, eu pessoalmente é aquilo que consigo identificar rapidamente como uma das 
maiores necessidades (Entrevistado 1). Traduzindo-se este facto numa necessidade no 
que diz respeito aos recursos.  
Evolução do Investimento na formação. Os entrevistados revelam que há uma 
evolução positiva ao nível do investimento na formação em que são identificadas 
necessidades em determinados momentos e há um trabalho de construir um formação 
que vise colmatar essas necessidades. “.(...) A noção que eu tenho é que eu, ano após 
ano, nós vamos construindo uma instrução continua que se vai adaptando às 
necessidades do momento que (…) varia de ano para ano. “ (Entrevistado 1). “Nós 
passámos, nós passámos, (...) por uma grande evolução nesta última década.” 
(Entrevistado 3) 
Retorno do Investimento na formação. Segundo os entrevistados é possível 
identificar o retorno da formação, tanto a nível do desempenho, sobretudo no teatro de 
operações, quando um elemento do comando se aproxima e verifica a qualidade do 
trabalho efetuado, como revela o Entrevistado 3:  
“ (no teatro de operações) quando nós lá chegamos e identificamos e 
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pensamos, epá, eles até parece que estavam na formação. E já não é a 
primeira vez que isso aconteceu e não há-de ser felizmente a última, e 
isso consegue-se, sem dúvida alguma, fruto da formação e da 
continuidade da formação.”  
E ao nível da própria segurança aplicada na organização.“ (…) já para não falar das 
regras básicas de segurança que aprenderam e reverem, exercitaram, o que vai reduzir 
em muito o risco.” (Entrevistado 1)  
“É um investimento também na cultura de segurança da própria instituição 
(Entrevistado 1). 
Características dos formandos. Relativamente aos formandos, o comando revela 
que há um elevado empenhamento por parte dos elementos, e também devido ao 
elevado número de ocorrências.  
“este corpo de bombeiros especificamente além de ser voluntário tem 
uma questão que é a casuística. Somos um corpo de bombeiros com 
uma atividade elevada, muito acima da média, o que faz com que haja 
um elevado empenhamento a… portando dos bombeiros, um elevado 
número de ocorrências.” (Entrevistado 1).  
Desta forma, há também uma predisposição para a formação, ainda que 
condicionada, tal como descreve o Entrevistado 3:  
“acima de tudo há predisposição para a formação por parte dos 
bombeiros, no entanto a… por vezes a… essa exposição é, é menos 
exposta do que aquilo que nós esperávamos, por diversos fatores, 
sendo que acima de tudo cabe-nos a nós estabelecer ali os modelos e 
as fórmulas de dinâmica da formação(…)Que entendemos ser 
adequadas para o corpo de bombeiros (Entrevistado 3)”  
Embora não existam dados que o comprovem, os Entrevistados têm a perceção 
de que durante as sessões de formação, as mulheres são as mais assíduas, assim como os 
bombeiros mais jovens. “Noto, e esta é a minha sensibilidade que as mulheres estão 
mais predispostas à formação do que os homens” (Entrevistado 1).  
Acesso dos formandos à formação. Os formandos têm acesso aos cursos 
externos consoante a sua assiduidade.  
Seleção dos formandos para os cursos externos. No que concerne à seleção dos 
formandos para os cursos, o Entrevistado 1 descreve o processo:  “(...) quando cabe ao 
comando a seleção das pessoas é selecionar através da assiduidade e isto acaba por ter 
aqui a (…) capacidade (…)ou seja uma maior equidade” (Entrevistado 1) 
Motivação dos formandos. De acordo com os entrevistados, a motivação é um 
fator importante para a aposta dos formandos na formação. A afirmação do Entrevistado 
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2 confirma este facto:  
“Nós temos sempre que arranjar motivação (…) porque as pessoas, 
nós precisamos que elas tenham formação, e que o desempenho delas 
seja melhor, mas também sabemos que a disponibilidade de tempo das 
pessoas, restringe-se àquela formação que for mais motivante, 
realmente motivadora, acho que também faz com que as pessoas 
apareçam mais” 
Características dos Formadores. Segundo o comando, o corpo de bombeiros 
tem formadores que eles consideram especializados em áreas específicas. O 
Entrevistado 1 reporta para o facto de que embora, os formadores tenham todos feito o 
curso de formação inicial pedagógica de formadores, isso não é suficiente.  
“Para além dessa formação pedagógica, depois teria que haver uma 
integração no modelo de formação que nós queremos para o corpo de 
bombeiros. De forma que, fosse o A ou o B ou C dar formação sobre 
uma coisa qualquer, fosse toda da mesma maneira” (Entrevistado 1). 
Desempenho. Ao nível do desempenho dos formadores, embora haja um 
reconhecimento das capacidades dos formadores no processo. O comando relembra que 
sempre que um formador não consegue cumprir as expectativas ou atingir os níveis de 
exigência estipulados, sentem isso como sendo uma falha, não do formador, mas do 
comando. “Ás vezes a organização da formação não atinge os níveis de exigência e não 
cumpre com as espectativas que às vezes as pessoas tinham” (Entrevistado 1) 
“ Mas aí a culpa não é do formador, a culpa é sempre nossa, comando.” (Entrevistado 
1). 
Avaliação do Desempenho. De acordo com o comando, de momento não há 
formas de identificar o desempenho dos seus elementos, pelo menos, não recorrendo a 
instrumentos. Assim como declara o Entrevistado 1, o modelo de avaliação utilizado é o 
mesmo modelo utilizado pela função pública, que não se aplica à especificidade do 
contexto dos bombeiros.  
“(…) a  avaliação de desempenho (…) é uma cópia da avaliação de 
desempenho que a função pública usa há uns anos, como em qualquer 
função, como em qualquer sistema de avaliação do desempenho, seja 
ele das empresas (…) quando eu (…) tive a preocupação de ir ver 
outros preliminares, perceber como funcionavam outros sistemas e 
não me cingir unicamente ao dos bombeiros e percebi que alguns dos 
constrangimentos são transversais a todos. Um sistema de avaliação 
nunca é (…) ele possui sempre imperfeições incontornáveis.” 
(Entrevistado 1)  
 
Desta forma, considera ainda que “este modelo de avaliação vale muito pouco, 
porque não tem ferramentas, não tem forma prática de avaliar quem quer que seja.” 
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(Entrevistado 1). No entanto, as fichas de avaliação não deixam de ser preenchidas.  
“Evidente que nós nas fichas de avaliação colocamos lá os valores, 
mas (…) há pontos e itens que nós conseguimos avaliar, mas por 
exemplo aqui que o entrevistado 3 lhe disse e muito bem, em termos 
de desempenho, por exemplo de rua e pré-hospitalar, como é que eu 
avalio isto?” (Entrevistado 1).  
Embora se cumpra a avaliação, os entrevistados não a consideram fidedigna 
“Não avalio, não tenho forma de o conseguir fazer. Eu consigo fazer uma avaliação, 
mas é uma avaliação global ao desempenho da corporação, ao nível da própria eficácia, 
que lá está consegue ser muito pouco científica.” (Entrevistado 1) 
Instrumentos. De acordo com os Entrevistados não havendo um modelo de 
avaliação adequado aos bombeiros, Seria importante, segundo o entrevistado 1 de 
implementar um sistema de qualidade interna:  
“não temos um modelo de avaliação, o que é uma lacuna (...) grave 
que nós temos, que eu pretendia sanar com a implementação de um 
sistema de qualidade interna, que seria obviamente, transversal a toda 
a nossa atividade, desde a administrativa, operacional, com formação, 
aonde, aí haveria uma avaliação…” (Entrevistado 1). 
Aspetos positivos. Embora não existam instrumentos que possibilitem a 
avaliação do desempenho dos elementos, o comando vai conseguindo aferir as 
dificuldades dos bombeiros. 
Aspetos negativos. Os modelos de planos anuais adotados não têm sido ajustados 
a todos os bombeiros  
“Então os modelos que nós temos adotado, naturalmente às vezes 
adaptam-se mais a umas pessoas e elas gostam mais, outras não tanto, 
gostavam mais em que o modelo do ano passado era melhor este era 
mais…” (Entrevistado 1) 
 As queixas são em torno do horário, organização e do adiamento das instruções 
“ (queixas dos elementos) Essencialmente de horários. Eu, aquilo que sinto é que é em 
torno dos horários e depois também na organização do campo de instrução, também 
temos recebido algumas queixas.” (Entrevistado 1). 
Relação com a comunidade. Ao nível da comunidade, a maior janela da 
atividade dos bombeiros é o desempenho ao nível da prestação de socorro em serviços 
de emergência médica. Desta forma, é importante um investimento na formação a esse 
nível.  
“(A prestação de socorro em serviços de emergência médica) é aquela 
que está mais próxima da população e é aquela que é (...) alvo e objeto 
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de maior crítica por parte da população, porquê? Porque influencia 
diretamente com a saúde e a vida da pessoa” (Entrevistado 3). 
Visão. Para o comando desta corporação é importante atingir a excelência, 
considerando até que a excelência é o caminho para o desenvolvimento da atividade. 
Revelam ainda que estão abertos às novas gerações, com ideias que possibilitem trazer 
benefícios não só para a avaliação do desempenho, mas também para a gestão global do 
contexto. 
Evolução do investimento na formação. Embora a emergência hospitalar seja a 
área em que o comando considera que deve haver um maior investimento ao nível da 
formação, houve uma grande evolução nos últimos anos. Tal como revela o 
Entrevistado 3: 
 “Não te passa pela cabeça (…) o tamanho do pulo em emergência 
pré-hospitalar (…), mas estamos ainda aquém daquilo que era o 
desejável para que tudo fosse feito da melhor forma. O que nos coloca 
aqui também uma, uma questão (…) para que tu possas ter números e 
para que possas ter algo que seja um projeto de estudo (…) tens que 
ter a avaliação (Entrevistado 3). 
Passado da formação. Sobre o passado da formação, os entrevistados revelam 
que a formação há uns anos atrás não era uniforme entre os corpos de bombeiros: “não 
existia a escola, prontos, se calhar já existia uma escola de bombeiros mas não com a 
dimensão e com a capacidade de definir os conteúdos programáticos portanto, cada 
corpo de bombeiros tinha uma doutrina específica” (Entrevistado 1) Apelam ainda para 
um trabalho de interação a nível dos municípios. “E eu hoje, acho que a nível dos 
municípios deveria haver uma interação até para que depois quando nós temos as 
ocorrências reais, seja as municipais, as intermunicipais, as interdistritais, não 
houvessem linguagens tão distintas” (Entrevistado 1). Ainda assim, revelam que a 
formação no passado não era de todo descurada. 
“Sendo que mesmo há quinze anos atrás, a formação não era 
descurada, de todo, talvez até fosse de certa forma (...) mais exigente 
fisicamente, do que é hoje em dia. De qualquer das formas eu 
identifico que (a) adaptação às necessidades que nos faz ter aqui em 
consideração as diferentes áreas pelas quais nós optamos na instrução 
contínua, sendo que escolhendo as áreas da instrução contínua, o 
nosso objetivo principal é acima de tudo o desenvolvimento da 
missão.” (Entrevistado 3) 
Presente da formação. As novas gerações de bombeiros exigem hoje outras 
especificidades, nomeadamente “cada geração de bombeiros novos em cada recruta eles 
são diferentes, tem especificidades diferentes, e isto não é por sermos bombeiros a 
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sociedade está assim, as coisas andam muito rápido e nós temos que tentar correr atrás 
disto.” (Entrevistado 1). Assim, é importante antecipar “necessidades que já sabemos 
que ai vêm” (Entrevistado 1). 
Futuro da formação. Para o comando há, neste momento uma prioridade para o 
futuro da formação, uma melhor aposta na emergência médica: “E é nesse sentido, no 
âmbito das emergências médicas, que nós consideramos ter que vir a desenvolver um 
trabalho muito mais profundo (Entrevistado 3). Isto porque, ainda que tenham a 
consciência de que a formação atual habilita os bombeiros “a prestar socorro nessa área, 
(…) não os habilita com conhecimentos técnicos específicos perante uma situação de 
(…) emergência médica mais complexa. 
Importância da experiência. A vantagem destes gestores é serem bombeiros de 
carreira, tal como refere o Entrevistado 1:  
“Porque conseguimos ter a sensibilidade e perceber também quais as 
necessidades que as pessoas têm. E eu dou por mim às vezes a fazer 
um exercício mental, a pensar naquilo que eu já precisei, e nas 
dificuldades que eu já senti para que quando tenho que decidir sobre 
uma ou outra medida em termos de instrução contínua perceber se elas 
vão ou não ao encontro das minhas necessidades. 
Desta forma, conseguem ter uma maior perceção das necessidades dos seus 
homens. Além disso apostaram na formação como refere o Entrevistado 3: 
“sempre que a oportunidade surgiu (…) eu estava predisposto à 
formação, nos últimos anos (…)  a minha condição no ceio da 
estrutura dos bombeiros tenho deixado e entendido que algumas 
formações devem ficar para elementos do corpo ativo e que não seja 
eu”. 
Os entrevistados referem ainda que a experiência acaba também por ser 
importante porque funciona como um treino, tal como diz o Entrevistado 1: “Como é 
que eu posso ser bom a desempenhar uma determinada missão se eu só tive 
oportunidade de fazê-la em contexto real?!” Acrescentando ainda que “É evidente que 
eu nunca posso melhorar e refinar a minhas, pronto a, a, as minhas capacidades, as 
minhas técnicas”  
Os entrevistados assumem que no contexto dos bombeiros, ganhar experiência 
não só ter as oportunidades de desenvolver a atividade, mas também de a pessoa ser 
capaz de se impor para que possa desempenhar as suas funções.   
Influências da Formação de Base. Para este comando, a formação de base é o 
inicio de uma formação que define o percurso da carreira do bombeiro. O Entrevistado 
1 revela:  
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“A formação de base (…) é muito importante (…) Este comando em 
termos de formação já tem alguns anos não é?! portanto a… desde 
2009, somos nós que organizamos a formação (…) e nós conseguimos 
ter uma noção de que a qualidade da Instrução Inicial vai definir 
depois toda a carreira que o bombeiro vai ter.”  
Importância de frequentar ações de formação. Para os formandos, conseguir 
fazer um curso de formação é uma questão de oportunidades, enquanto uns tiveram 
mais oportunidades, outros não tiveram essa sorte. Como refere o Entrevistado 1: 
“Queria pronto evoluir e desenvolver na carreira. Depois mais tarde pronto fui 
conhecendo outras áreas e o desenvolvimento dessa formação no fundo ia sempre ao 
encontro das necessidades que eu sentia para ter um melhor desempenho na minha 
atividade.” No entanto mantêm-se sempre o desejo de evoluir enquanto bombeiro e é 
nesse sentido que essa aposta se torna importante. O entrevistado 2, comparativamente 
aos outros elementos de comando, sente que teve menos oportunidades de acesso a 
cursos de formação, e refere: 
 “eles tiveram mais formação e tiveram outras oportunidades que eu 
não tive, talvez a procura também tenha sido diferente mas também 
tem a ver com a oportunidade (…). Alguns tiveram mais facilidade de 
a oportunidade bater a porta e para outros não foi igual mas dentro dos 
possíveis tentei sempre manter-me atualizada e sempre que havia 
oportunidade de a fazer (Entrevistado 2). 
Os dados obtidos permitem desenvolver um conjunto de interpretações sobre a 
gestão e as práticas de formação e sobre as problemáticas inerentes. Desta forma, 
conduzem à descrição de algumas considerações que descortinadas podem conduzir a 
pistas para o reconhecimento deste contexto e das especificidades das formas de gestão 
e práticas da formação que se concretiza.  
5. Análise Dos Resultados 
Nesta fase do relatório será apresentado um texto que conjugará os principais 
pontos detetados sobre a organização da formação contínua, confrontando essa 
realidade com o que é relatado do ponto de vista da literatura, apresentando-se depois 
algumas sugestões para a organização com vista ao sucesso das suas ações de formação 
contínua.  
A valorização da formação 
Do ponto de vista dos entrevistados, formandos, formadores e comando, a 
educação e a formação acompanham o desenvolvimento profissional e pessoal ao nível 
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das suas carreiras como bombeiros voluntários. A formação é uma aposta na qualidade 
da prestação de socorro e contínua evolução, o que implica um trabalho de comunicação 
e parceria constante para o sucesso das ações de formação e consequente aprendizagem 
dos indivíduos e da organização. A procura e aposta dos atores na formação integra 
objetivos que passam por: querer aprender, aceder a informação, adquirir novos 
conhecimentos, técnicas e procedimentos novos, evoluir na carreira e desenvolver 
competências, porque a informação não é estática. Um CB está sempre sujeito às 
transformações decorrentes do seu contexto, tem por isso necessidade de se adaptar às 
dinâmicas e atuar de modo a garantir o seu papel, quer seja porque esse mesmo contexto 
se altera gerando outros perigos com outra complexidade, ou porque chegam novos 
equipamentos, métodos, procedimentos e técnicas aos quais todos os elementos se têm 
de adaptar. 
Os bombeiros procuram não só aprender o que há de novo e formas de lidar com 
as novas complexidades como também colocar em prática aqueles procedimentos que 
vão caindo no esquecimento. Considerando a especificidade da sua atividade, em que 
podem passar muito tempo sem que seja necessário colocar em prática alguma técnica 
ou procedimento, o treino é a chave para que estes se mantenham ativos nas suas 
memórias. Quanto mais formações tiverem, quanto mais repetirem essas práticas, mais 
automáticos se vão tornar os procedimentos.  
Formação como prática de partilha 
Num contexto em que a aprendizagem é partilhada entre todos, formandos e 
formadores pretendem estar aptos também para transmitirem os conhecimentos a outros. 
Há um reconhecimento das mais-valias das suas funções, que nomeadamente 
consideram passar por apoiar e partilhar conhecimento com alguém que depois tem a 
missão de o transmitir a outros. Para os formadores entrevistados ser formador significa 
ter a responsabilidade de transmitir conhecimentos.  
Os formadores encaram a formação como um ato de partilha em que com os 
formandos vivem um momento de aprendizagem onde têm a oportunidade de aprender a 
reconhecer o modo como cada um trabalha, desenvolve-se a mesma “ linguagem” e é 
aqui que as formas de trabalho são evidenciadas e adaptadas aos pares. O que vai ao 
encontro do que se espera de uma organização em que os indivíduos têm de trabalhar 
juntos para atingir objetivos comuns. 
Brilman (2000) apresenta-nos uma definição de organização aprendente que é 
uma proposta que resulta das ideias de outros autores como Peter Senge, com 
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contributos de Nonaka e Takeuchi, Arie de Geus. Assim, uma organização que aprende 
é aquela que  
“- se concebe como um sistema de aprendizagem colectivo que 
constrói em permanência o seu futuro; 
- está em estado de vigilância; 
- Cria, capitaliza e difunde os conhecimentos e os saber-fazer novos; 
- Melhora as competências dos seus membros; 
- se auto-avalia e se compara aos melhores; 
- se transforma para atingir os seus objetivos” (p.443).  
De acordo com os dados obtidos existe uma abertura para a partilha de ideias, 
entre formandos e formadores e estes consideram que os formandos com pontos de vista 
diferentes e diferentes graus académicos trazem ideias que podem contribuir para a 
evolução da formação, o que se configura em aproveitamento para sessões diferentes, 
com grupos diferentes. Entre colegas sentem que há espaço para partilha de ideias sobre 
serviços efetuados, e apresentação de dúvidas para esclarecimento, no entanto essa 
abertura depende de indivíduo para indivíduo. O clima de abertura que possibilite o 
contacto entre colegas para discussão de experiências, permite construir um ambiente de 
aprendizagem (Nevis et al., 1995, Dibella et al., 1996, DiBella e Nevis, 1998, DiBella, 
2001, citado por Lopes e Picado, 2010). 
Quanto à partilha de ideias com o comando, embora tenha sido revelado por 
estes que estão abertos a sugestões, desde que estas possam ser incluídas no plano de 
atividades estabelecido, os formandos não se revelam conscientes da possibilidade de 
algumas das suas ideias ou propostas se concretizarem. Não acreditam que seja possível 
ter algum tipo de influência sobre o processo de formação.   
Problemas: as metodologias que carecem de revisão, o isolamento dos 
formadores e as suas práticas  
Existe concordância sobre a maioria dos métodos e técnicas de formação 
aplicados no corpo de bombeiros. No entanto, do ponto de vista dos formandos, as 
metodologias usadas pelos formadores não são as mais eficazes, identificando a leitura 
de slides como uma forma recorrente nas suas práticas de formação. Para estes as 
metodologias estão desatualizadas. 
Os formadores estão ainda apegados a metodologias que usavam há anos, e que 
resultavam, mas que hoje, segundo os formandos, não funcionam, pois existem 
metodologias muito mais interessantes e estimulantes. Há referência à falta de inovação 
por parte de alguns formadores, tendo isso, posteriormente, influência no acesso dos 
formandos às ações de formação. Para estes o problema está na formação do próprio 
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formador, seria por isso importante um maior investimento na formação destes. Guy 
Jobert (2001), faz uma declaração em que deixa assente esta necessidade de se 
considerar os contextos de trabalho como espaços de aprendizagem, e a importância do 
investimento do formador na sua formação:  
“Os formadores já não podem mais contentarem-se em transmitir 
saberes formalizados produzidos pelos cientistas ou pelos 
organizadores, esperando que serão aplicados eficazmente, devem 
igualmente estar à escuta dos saberes práticos produzidos e 
executados pelos trabalhadores, na acção situada, por ocasião da 
experiência do trabalho real. Por tanto é necessário renunciar a 
considerar a noção de trabalho como natural, como designativa de 
uma realidade «natural» e construí-la como conceito (…).” (p.228) 
Através dos dados recolhidos é possível verificar que os formadores consideram 
a prática de formação como um momento de aprendizagem também para eles e que a 
prática possibilita a sua própria evolução. No que concerne aos aspetos negativos de ser 
formador, para estes é não terem oportunidade de executar determinadas técnicas 
enquanto formandos, e o “stress de função” gerado pela permanência no corpo de 
bombeiros para preparação das formações. 
Os formadores mais requisitados estão envolvidos em todas as áreas de 
formação e nos dois domínios: interna: (contínua e inicial) e na externa. Sendo que as 
suas horas de lazer são ocupadas com as horas de serviço voluntário. Dedicam-se 
inteiramente às suas tarefas, de modo exaustivo porque a formação nesta área exige 
algum desgaste físico. Não havendo um trabalho partilhado, cada formador está sozinho 
e encarregue do processo formativo. Embora refiram que gostam muito do que fazem, 
há uma sobrecarga gerada pelo fato de passarem tantas horas no mesmo sítio com as 
mesmas pessoas, sujeitos a executar tarefas que conferem desgaste físico e mental. No 
entanto, a frequência das sessões de formação tem uma influência positiva no 
desempenho dos formadores, pois revelam que para serem bons formadores têm, antes 
de mais, de se colocar no papel de formandos. A experiência ganha ao longo da vida 
destes formadores é reconhecida como uma componente importante para o seu 
desempenho. Pois a experiência acarreta um processo de autoformação do indivíduo que 
permite confrontar a teoria e a prática, encontrando sentido para o que faz, aprendendo e 
partilhando isso com os membros da organização (Canário, 2008).  
Da leitura dos resultados verificamos que a função que os formadores têm na 
organização tem influência sobre o seu papel enquanto formador. A formação de base é 
o maior aliado do modo como operam o seu trabalho, todos os formadores fizeram o 
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curso de Formação Pedagógica Inicial de Formadores, no entanto encaram a experiência 
que vivem no dia-a-dia a prestar socorro como fulcral para a evolução da sua prática e 
do seu papel como formadores. 
Os formadores são reconhecidos pelo trabalho que fazem externamente com a 
formação de empresas e a bombeiros de outras corporações. No entanto, para os 
formandos, quando a formação é ministrada no interior das instalações e para membros 
da corporação, os formadores tendem a descurar alguns cuidados, nomeadamente impor 
a assertividade e o respeito. Desta forma, revelam que a formação deveria ser concebida 
por formadores com o Curso de Formação Pedagógica Inicial de Formadores (FPIF), 
mas também por pessoas que estiveram recentemente em cursos de formação 
especializada.  
Há uma diferença entre a qualificação e o papel de formar, ora vejamos, de 
acordo com Lise Demailly (1987, citado por Canário, 2008), a qualificação remete para 
“títulos, diplomas, graus e certificados que atestam a capacidade de alguém para 
desempenhar funções determinadas, em função do seu sucesso num percurso formativo 
forma” (p.46). O ter competência é conferido no momento em que a qualificação 
permite que a atuação na situação de trabalho decorra de forma eficiente. “as 
competências são da ordem do “saber mobilizar””, a competência só é percetível “em 
acto” (Boterf, 1994, citado por Canário, 2008, p.47). 
 “A estrutura organizacional das situações de exercício 
profissional, os processos de socialização que aí têm lugar, o percurso 
biográfico de cada profissional são factores que permitem 
compreender por que razões a formação inicial, conceptualizada de 
acordo com o modelo de racionalidade técnica, está de certo modo 
“condensada a ser ineficaz”. A tomada em consideração da 
experiência dos sujeitos, a articulação (directa ou indirecta) com os 
contextos de trabalho aparecem como dois pontos chave para repensar 
as políticas e práticas de formação profissional contínua, conferindo-
lhes sentido e pertinência” (Canário, 2008, p.47). 
Mais do que ter formadores qualificados é preciso equacionar depois a atuação desses, 
Poder-se-á acrescentar ainda um olhar crítico por parte de formandos e comando que 
verifiquem a qualidade do seu trabalho. Pois o seu sucesso beneficia a todos, agora a 
continuidade de erros na execução do seu papel, poderá ser prejudicial a toda a 
organização. Embora a experiência do formador seja predominante, neste contexto, o 
trabalho de adequação do formador à formação, referido pelo comando, será tarefa 
difícil pela questão da hierarquia. Uma vez que nem todos os graduados aceitam 
intervenções, sugestões provenientes de elementos menos graduados, como referem os 
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formandos entrevistados, desta forma, a voz e o olhar do comando como gestor de 
formação, nestas situações seria mais aceitável para verifica e aconselhar os formadores 
nas suas práticas. 
“(…) na relação indivíduo/posto de trabalho, o elemento estável é o 
indivíduo, porque o posto de trabalho agora substituído pela situação 
de trabalho tem de se adaptar, permanentemente, às necessidades do 
meio ambiente organizacional, o que obriga a uma constante 
adequação das competências dos trabalhadores.” (Moura e Moura, 
2001, p.33) 
Para os formadores é importante que estejam aptos a prender quer seja no acesso 
a formação especializada, quer seja na própria execução da sua atividade como 
bombeiro, ou como formadores, 
“hoje estamos perante “uma economia em que a capacidade de 
aprender é crucial para o sucesso económico dos indivíduos, das 
regiões, das organizações e das nações. «Aprender» consiste em 
construir novas competências e adquirir novas capacidades e não só 
em ter acesso à informação” (Lundvall e Borrás, 1997, referido por 
Lopes, 2000, p.15). 
Para os formadores é importante conhecer bem os formandos. Para ter um grupo 
realmente interessado e coeso, o formador tem de tirar partido dos formandos e suas 
características. Há uma grande diversidade de formandos e os formadores têm de se 
adaptar a eles. Diversidades em torno do comportamento cívico e das qualificações. 
Neste sentido, Malglaive (1995) anuncia: 
“Embora as operações de formação realizadas possam comportar 
cursos sobre diversos conteúdos, estes têm que manter-se 
permanentemente articulados com os dados da situação que impôs a 
sua existência, e o trabalho pedagógico deve ultrapassar a mera 
transmissão de conhecimentos para tomar em consideração os factores 
a montante que justificam os conteúdos e domínios propostos de saber 
ou de saber-fazer, assim como os factores a jusante que dão a estes 
conhecimentos as suas finalidades práticas.” (p.23) 
Embora alguns formadores apresentem ideias novas essas alterações não são 
acompanhadas por todos, neste sentido os entrevistados afirmam que deve haver uma 
aposta maior em pormenores das práticas dos formadores. Pois “a ineficácia está 
associada à persistência de modalidades escolarizadas de formação e o homem é 
encarado como uma entidade programável que através da formação pode ser 
transformado num «homem novo» ” (Canário, 1999, p.40). 
Os problemas para os formadores 
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Os formadores reconhecem que a formação poderia ser melhorada e reconhecem 
também que existe a preocupação de formar pessoas. Segundo os mesmos, a sua 
participação na organização da formação inicia-se após a formulação de um plano que 
tem já estipulado o tema, hora e dia de formação, sendo-lhes depois questionada a 
disponibilidade. No entanto, consideram ainda que não lhes cabe a eles definir quais são 
as necessidades da organização. Por isso, trabalham apenas sobre os objetivos 
específicos provenientes daqueles temas e da forma que sabem. A escassa participação 
dos elementos na organização da formação é prejudicial para a concretização da 
aprendizagem que todos anseiam. 
Desta forma a aprendizagem organizacional depende dos dirigentes, mas se estes 
tiverem uma participação reconhecida pelos outros membros da organização, formandos 
e formadores sentirão muito mais confiança na pertinência da aposta na sua formação.  
De modo geral, os entrevistados consideram que a formação que se dá hoje não é 
a mesma de há dez anos atrás. Os recursos estão mais evoluídos, e todos têm acesso à 
informação e os equipamentos são de manuseamento mais fácil. Os atores estão 
sensibilizados para a formação e reconhecem e investem no seu desenvolvimento, por 
isso a sua participação no estudo fosse também encarada como um momento de reflexão 
sobre a gestão e as práticas de formação na organização.  
Os formadores preparam a apresentação de diapositivos, em relação ao tempo, 
sem saber que formandos irão comparecer à sessão de formação. 
O apoio aos formadores é proveniente do comando e de elementos que operam 
ao nível logístico no decorrer da formação. Os formadores têm disponíveis: uma sala de 
formação com recursos tecnológicos, uma casa escola, um refeitório, e uma unidade de 
treinos, bem como equipamento de trabalho, no entanto para o comando seria 
importante poderem ter equipamento específico para as ações de formação, porque o 
equipamento que é usado é o mesmo que se utiliza nas situações reais, equipamentos 
caros que não deveriam estar sujeitos ao desgaste que proporcionam os momentos as 
sessões de formação contínua. Os formadores consideram que para a concretização das 
sessões teóricas de formação têm bons recursos, mas que os espaços para concretização 
das sessões práticas e os treinos. deveriam estar um pouco mais próximos de cenários 
reais.  
Os envolvidos no processo 
A organização da formação é da responsabilidade dos elementos mais 
graduados, as temáticas são selecionadas pelo comando e depois os formadores, 
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consoante as temáticas que mais se adequam à experiência destes. A seleção dos 
formadores é feita a propósito das suas experiências e dos cursos que tiveram até ao 
momento e consoante as temáticas que mais se adequam à experiência destes. 
Existe uma verba do conselho para a formação em geral, sem discrepância, por 
isso, todos os custos com formação ficam à responsabilidade da associação humanitária 
do corpo de bombeiros. Não obstante fica a ideia de que a formação tem vindo a 
contribuir para a atualização de conhecimentos colaborando diretamente para o 
desenvolvimento da carreira e isso é verificável na prática, no teatro de operações.    
Neste processo, a Escola Nacional de Bombeiros é reconhecida por todos como 
a entidade responsável pela concretização da formação dos bombeiros. No entanto, 
existe um descontentamento pela forma como apoia a organização da formação de nível 
interno, os formandos consideram que esta não deveria ficar somente ao encargo dos 
elementos de comando e demais graduados. Propõem ainda a aposta em parcerias 
externas para a concretização da formação contínua, considerando isso uma mais-valia. 
O plano de formação e o acesso dos elementos às ações de formação  
O plano de formação contínua é apresentado no início do ano via e-mail e em 
ordem de serviço num placar, para conhecimento de todos. O acesso dos formandos aos 
cursos de formação especializada é feito considerando a assiduidade dos formandos no 
ciclo anterior. A progressão na carreira decorre ou por desejo do bombeiro, ou proposta 
do comando, consoante a organização da sua estrutura de corpo de bombeiros, ou seja, o 
preenchimento de todas as categorias no quadro da sua estrutura e tipificação. 
Não é claro para todos o modo de seleção dos formandos para o acesso a 
formações de nível externo. Uns defendem que a seleção decorre consoante o desejo de 
progressão na carreira. Consideram ainda que a formação deveria ser adequada ao 
público-alvo. Os formandos referem que são sempre os mesmos elementos selecionados 
para estes cursos, no entanto, da entrevista realizada ao comando este revela que a 
seleção dos elementos para essas ações de formação é feita de acordo com a assiduidade 
dos elementos que concorrem. Para os formandos a formação externa é considerada 
como sendo mais organizada que a formação interna. Os formandos defendem que essa 
discrepância se deve ao fato de haver uma relação mais estreita entre formadores 
internos e formandos. Nas lacunas os formandos referem mais uma vez a necessidade de 
formação em outras áreas que não as mesmas a que estão habituados.  
Na perspetiva dos formandos os formadores são profissionais da casa ou então 
voluntários que de alguma forma estão ligados aos bombeiros de forma profissional. 
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São elementos que estão habilitados a nível técnico e que têm muita experiência na área. 
As formas de preparação para a sessão de formação variam consoante o formador.  
Ainda sobre o processo, cada elemento deve cumprir ao longo de um ciclo 70 
horas de formação (os ciclos são contabilizados de ano a ano, a partir da data em que o 
elemento é promovido à sua atual categoria). Segundo estes formadores existem duas 
formas de estar perante a obrigatoriedade: de um lado os que estão interessados nos 
diferentes temas de formação e coordenam o cumprimento de acordo com os seus 
interesses, de outro lado aqueles que assumem qualquer tema para cumprir essas 70 
horas. A obrigatoriedade de horas de formação é considerada um entrave, enquanto, 
antigamente as pessoas vinham por livre vontade, hoje essa imposição de horas, e o 
facto de serem sempre os mesmos temas, tem influência sobre o interesse das pessoas 
para aceder às ações de formação. Considerando o grande número de pessoas que fazem 
parte da organização, o fato de datas e horas serem estipuladas no início do ano dificulta 
a adaptação das disponibilidades de todos para estarem presentes nas formações. São 
cerca de cento e vinte formandos, embora haja duas datas diferentes para o mesmo 
tema, são sempre nos mesmos dias de semana, como referem os formandos 
entrevistados: quintas à noite, sábados e domingos num horário diurno. Neste sentido 
sugerem que o comando deveria transferir essa responsabilidade para os chefes de 
secção, tendo cada chefe um máximo de 25 elementos, juntos conseguiriam uma forma 
mais segura de organizar os dias de formação, por isso gostariam de ver mais 
flexibilidade e organização na programação da formação.  
A avaliação do processo e das ações de formação 
De momento, a avaliação das ações de formação é feita de forma qualitativa com 
recurso ao discurso dos atores, no final de cada ação de formação e através da 
observação da atuação dos bombeiros na prática das suas missões ou em contextos de 
treino. Conscientes da pertinência da avaliação para aprovação do sucesso das ações, 
comando e formadores identificam que esta é uma lacuna no processo de formação.  
Para os entrevistados, as estratégias utilizadas na formação apenas podem ser 
avaliadas quando é feito um resumo e conversa sobre a sua concretização, ou então no 
dia-a-dia da concretização das tarefas de cada bombeiro. Percebe-se que os objetivos 
foram cumpridos e que os conhecimentos foram adquiridos nos postos de trabalho. No 
dia-a-dia. 
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Para formadores, um questionário de necessidades possibilitaria a identificação 
das reais necessidades dos formandos, criando assim ações de formação que fossem ao 
encontro das espectativas, dúvidas e necessidades técnicas dos formandos.  
Para o comando, não havendo um modelo de avaliação, o que consideram uma 
lacuna, referem que pretendem criar um sistema de qualidade interna, transversal a toda 
atividade, sobre as componentes administrativa, operacional, e a formação aplicada. 
Facto é que num contexto como este, dificilmente se consegue acompanhar o 
trabalho de um formador ou uma equipa na execução das suas tarefas e perceber quais 
são as falhas, a não ser que os próprios elementos procurem fazer o levantamento do 
que correu bem e o que correu menos bem na realização da prestação de uma serviço ou 
socorro, para que assim ao explicitar e refletir sobre a experiência possam configurá-la 
num momento de aprendizagem,  
Para os formadores, a avaliação das suas sessões de formação é feita através de 
questões aos formandos e da observação direta da prática da missão. Em qualquer ação 
de formação, a avaliação está presente, o entanto, quando esta se baseia em respostas de 
agrado para formandos e formadores, não faz um trabalho rigoroso de avaliação do 
êxito da formação (Noye e O Piveteeau, 1987, citado por Lopes e Picado, 2010). 
Segundo Reto e Nunes (1992, citado por Lopes e Picado, 2010):  
“O que hoje se denomina de avaliação da formação (salvo honrosas 
exceções) apenas se destina a medir a capacidade de sedução do 
formador e o nível de satisfação imediatos formandos, pelo que não é 
minimamente preditiva do seu impacto a nível pessoal ou 
organizacional” (p.100).  
A avaliação da formação é importante e a sua utilização deve ser focada nos 
objetivos do programa de formação, o que possibilita a clivagem de programas de 
formação eficazes, sendo assim possível fazer a identificação do que resulta ou não para 
a organização (Kirkpatrick, 1987, citado por Lopes e Picado, 2010).  
O comando no papel de gestor da formação 
Para os formadores e os responsáveis pela gestão da formação contínua, a 
formação tem permitido a evolução na execução da missão dos bombeiros. 
Certo é que, como referem DiBella e Nevis (1998, citado por Lopes e Picado, 
2010), os responsáveis pela gestão da formação devem manter-se preocupados em 
experimentar novas formas de realizar o seu serviço: 
“A “preocupação com a experimentação” carateriza-se pela ênfase que uma 
organização dá a experimentação de novos processos para realizar o seu 
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produto/serviço, uma vez que a organização tem consciência de que a aprendizagem 
advém da experiência. A preocupação com a experimentação refere-se ao suporte que 
uma organização atribui a tentar novas possibilidades, á curiosidade acerca de como os 
processos funcionam e à capacidade para tentar novas políticas, métodos e 
procedimentos” (p.100).  
É possível identificar nesta organização algumas caraterísticas que Dibella e 
Nevis (1998, citado por Lopes e Picado, 2010) consideram como sendo facilitadores da 
aprendizagem organizacional, tal como a experimentação e a liderança envolvida:  
“só os bons líderes conseguem que os trabalhadores se envolvam de 
modo a atingirem novas aprendizagens organizacionais. Todo o 
processo de gestão de informação exige que os líderes se envolvam, 
pois é uma grande influência para as pessoas que estão nos níveis mais 
baixos, verem que os seus líderes já aprenderam e estão envolvidos 
naquilo que lhes pedem para aprender.” (p. 101) 
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6. Conclusões do projeto de intervenção e considerações finais 
A investigação elaborada centrou-se em conhecer o processo de concretização 
das atividades formativas de num contexto específico como um corpo de bombeiros o 
que implicou a realização de um estudo de caso, de natureza qualitativa em que a 
utilização das entrevistas focus group foram a técnica utilizada para obter o discurso dos 
atores (formandos, formadores e comando) envolvidos no processo de formação 
contínua que decorre na organização.  
A análise dos resultados possibilitou dar resposta às questões inicialmente 
propostas e ainda recolher algumas conclusões sobre o tema de estudo. Considerando o 
contexto de estudo, um corpo de bombeiros, com tantas especificidades que na  
literatura da administração, gestão e formação não são tão explorados como outros 
temas, e pela própria natureza do estudo e métodos utilizados, trata-se de um estudo 
cujas conclusões não podem ser generalizadas. Serão, por isso apresentadas algumas 
conclusões considerando os objetivos e questões de partida.  
Os formandos e os formadores acreditam que os momentos de formação 
contínua são momentos de aprendizagem e de desenvolvimento do seu desempenho. 
Desta forma, compreende-se que valorizam a formação contínua. Para estes, as 
situações reias, contextos de trabalho, integram momentos de aprendizagem quando 
bem explorados através da partilha dessas experiências entre bombeiros. Desta forma 
identificam a importância de se refletir cada vez que se entra em ação num exercício e 
sobre a ação que desempenham num cenário real.  
Reconhece-se que há uma valorização da reflexão sobre o trabalho 
desenvolvido, a partilha, a comunicação, e o trabalho de equipa para a aprendizagem de 
todos e da organização.   
Os atores ouvidos apelam a que a formação seja promovida a partir do 
levantamento de necessidades quer a nível interno (formação que é organizada pelo 
comando) quer a nível externo (formação promovida pela Escola Nacional de 
Bombeiros) para que mais uma vez vá ao encontro da melhoria do desempenho 
profissional. Não sendo feito um diagnóstico através da realização de qualquer inquérito 
(entrevistas ou questionários) em que se pode efetivamente identificar necessidades, 
criar um planeamento de ações de formação, dificilmente atingir-se-á esse objetivo.  
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Com a realização deste trabalho foi possível reconhecer o papel da formação 
numa organização sem fins lucrativos. Foi um trabalho diferente de todos os trabalhos 
realizados até à data.  
Com o estudo realizado foi possível explorar como é feita a gestão da formação 
bem como a importância que lhe é dada num contexto organizacional pouco estudado – 
uma corporação de bombeiros. Foi possível identificar que a gestão da formação é 
realizada de acordo com uma reação aos problemas que vão surgindo no dia-a-dia da 
organização e elaborada de acordo com necessidades expressas pelos bombeiros ou 
daquilo que é percecionado pelo comando no dia-a-dia da prática das funções, sendo 
identificado o contexto de trabalho como um espaço de aprendizagem. A formação é 
ainda encarada como um meio de suprimir as lacunas detetadas.  
O comando, gestor da formação contínua, procura sobretudo conseguir 
resultados positivos proporcionando a motivação dos formandos e estabelecendo 
estratégias que possibilitem alguma flexibilidade, dada a diversidade de condicionantes 
dos formandos, desde as disponibilidades, a motivação e as categorias que representam 
no interior da organização.  
A formação é desenvolvida com vista a dar resposta à necessidade de 
desenvolvimento na carreira dos elementos. A formação serve portanto, como 
possibilidade de progressão na carreira, treino, prática e melhoria do desempenho, e 
atualização de conhecimentos. Neste contexto, a formação é reconhecida como um 
processo que possibilita criar uma resposta mais eficaz dos bombeiros às necessidades 
de uma população.  
A centralidade no desempenho faz com que haja uma necessidade - partilhada 
por todos os grupos - que é apostar na formação contínua como um meio de 
desenvolvimento da carreira e do desempenho da execução das tarefas e da sua missão. 
Considerando que quanto maior for a aposta no desenvolvimento da carreira e do 
desempenho, mais aptos estarão para responder às necessidades da comunidade.  
O processo de formação dos formadores engloba a formação pedagógica inicial 
de formadores que é disponibilizada por empresas externas. No entanto o 
desenvolvimento de competência técnicas em torno das práticas que esta formação 
exige, ficam ao critério do formador. Por isso o comando fala numa adaptação também 
aos moldes de formação e necessidades da própria organização. Dado que neste 
contexto, é exigido a utilização de instrumentos, técnicas e comportamentos que o 
próprio formador tem de saber executar, para que possa ensinar e exemplificar aos 
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formandos. É fulcral ainda a constante adaptação às alterações de conteúdos e o 
desenvolvimento de competências adequadas às alterações do meio, bem como uma 
adaptação de conhecimentos. Isto para que, não só sejam capazes de concretizar o 
ensino aos formandos, mas também de proporcionar-lhes níveis maiores de motivação, 
envolvimento, empenhamento e responsabilidade.  
Que a formação é um investimento para a organização, é um facto partilhado por 
todos. No entanto, é um investimento sem financiamento por parte externa, o que 
implica que o corpo de bombeiros esteja dependente da associação humanitária para 
colmatar os custos da formação. Assim sendo, as práticas de formação exigem um 
esforço de todos para que com os recursos disponíveis, seja efetuado um trabalho que 
possibilite a concretização dos objetivos propostos. Desta forma, o investimento da 
formação é claro, implica um maior investimento por parte dos formadores para que 
estejam atualizados e capazes de acompanhar os alunos. 
A gestão da formação carece de um responsável com formação específica para 
seguir uma política de formação que integre um plano estratégico e que envolva todos 
os atores da organização. 
A Organização na qual estagiei reconhece que a formação é um campo que está 
em constante mudança e que se torna indispensável acompanhar, ainda mais 
considerando que presta um serviço fulcral à comunidade.  Contudo, segundo o que se 
pôde retirar das informações fornecidas é necessária uma aposta também nos 
formadores, para a melhoria da qualidade de formação e adequação das metodologias às 
áreas de trabalho e aos formandos.  
Na organização, os elementos acreditam que as parcerias com outras entidades, 
quer ao nível dos recursos ou de conteúdos é importante para a melhoria do serviço que 
prestam. Há a valorização dos recursos e das práticas de formação. As pessoas 
conhecem mais sobre o processo do que aquilo que praticam.  
Das informações cedidas, denota-se que há um apelo pela intervenção a nível 
das câmaras e municípios para que possam contribuir na concretização da gestão do tipo 
de formação/educação que se proporcionam aos bombeiros. 
Ainda que o acesso às formações seja um sacrifício para muitos, o 
reconhecimento dos seus efeitos possibilita aos elementos esforçarem-se para conseguir 
cumprir não somente a obrigatoriedade como também um desejo de evolução, de 
aprendizagem.  
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As iniciativas dos formandos e formadores são sobrepostos pelas orientações do 
comando, não é reconhecido pelos formandos e formadores a oportunidade de surgir 
com inovações e novas direções para a formação  
Não há uma prática de avaliação assente na utilização de instrumentos. 
A avaliação das ações não é reconhecida como uma forma de análise crítica às 
políticas de formação. A avaliação da formação praticada tem sido mais ao nível do 
reconhecimento das alterações no desempenho diário. Seria importante uma avaliação 
concretizada através do acompanhamento das pessoas e que visasse o desenvolvimento 
de competências, verificando-se percursos individuais e coletivos dos atores. 
No maior gestor, denoto uma vontade tremenda de crescimento e 
aperfeiçoamento, no entanto, são as condicionantes do contexto que mais interpelam a 
sua missão. A solução passa, muitas vezes, por aprender a atuar com o melhor de cada 
um dos indivíduos que trabalham na organização, no entanto, quando estes não 
dependem do salário da organização para sobreviver, as tarefas inerentes deixam de ser 
uma prioridade. É compreensível, mas é também apaixonante ver aqueles que, não 
tendo a organização como prioridade, dão o que podem para que as tarefas sejam 
cumpridas. E o reconhecimento, o reconhecimento é a arma de conquista dessas pessoas 
para fazerem parte do desenvolvimento da organização. 
Sobretudo seria recomendável a aposta na construção de um plano de 
intervenção que possibilite a reestruturação dos moldes da gestão no desenvolvimento 
das atividades formativas integrantes na formação contínua.  
No caso específico desta corporação de Bombeiros os elementos sugeriram que 
deveriam ser colocados à prova em simulações de situações reais, para que saibam, 
preferencialmente, qual é o comportamento esperado em momentos complexos. 
O objetivo geral passará por reestruturar a gestão da Formação Contínua no CB 
específico e dar a conhecer os moldes da sua gestão perto dos órgãos decisores e o 
principal público-alvo, a fim de incrementar o desejo de desenvolvimento profissional 
aos elementos. Especificamente reformular o planeamento das sessões de formação, 
selecionando atividades, encontros e projetos externos com provas de sucesso que 
mostrem a realidade que os elementos terão de enfrentar, desafiando-os para a sua 
concretização e desenvolvimento da sua prática; desenvolver um espaço de formação 
que lhes permita formarem-se para se constituírem como profissionais competentes; 
criar práticas diversificadas que convoquem os elementos para a sua concretização, 
questionando-as e fazendo a transferência para a sua atividade diária, reconhecendo 
96 
 
 
 
assim a pertinência do acesso às sessões de formação contínua. Espero que os elementos 
reconheçam em cada elemento a evolução da sua prática e o crescimento do CB como 
um todo, com um plano estruturado, a associação a elementos que possam concretizar e 
credibilizar o trabalho, planos de trabalho que reflitam os valores da organização, que 
motivem para a mudança e através do aperfeiçoamento contínuo.  
É urgente identificar os critérios de sucesso e investir na sua concretização. O 
desenvolvimento dependerá: da participação de todos os bombeiros, dos recursos 
internos, de se manter todos os envolventes conscientes, informados e ativos nas tarefas 
e projetos e, da aposta na comunicação entre todos. 
A formação em contexto de trabalho acontece quando estes se constituem como 
campos ou cenários de aprendizagem, pois segundo Pires (2005) a formação“ não é 
limitável a tempo/espaços/finalidades específicas. Pode ter caráter intencional ou 
espontâneo, sistemático ou aleatório” (p. 30). Desta forma, a aprendizagem não decorre 
somente nos espaços formais considerados habituais, mas sim numa perspetiva em que 
qualquer espaço de trabalho em que há desenvolvimento de competências e aquisição de 
conhecimentos se torna num contexto que conduz à aprendizagem.  
Assim se compreende a ideia apresentada por Canário (1997) de que  
“ a descoberta do potencial formativo das situações de trabalho 
propicia a produção e estratégias, dispositivos e práticas de formação 
que valorizam fortemente a aprendizagem por via experimental e o 
papel central de cada sujeito num processo de autoconstrução como 
pessoa e profissional.” (p.9)  
Consideremos aqui que quando referimos profissional, estamos a considerar o 
bombeiro voluntário no desempenho das suas funções, porque  as função do bombeiro 
num cenário de trabalho, são as mesmas, quer seja profissional ou voluntário.  
Embora a formação em contexto de trabalho promova um desenvolvimento da 
organização, ela tem de ser pensada de acordo com as necessidades daqueles que fazem 
parte da organização.  
Um responsável pela formação é algo que precisa ser definido na organização. 
Todo o processo poderia ser mediado por um responsável sensível às questões da 
formação que estivesse apto a escutar todos os atores (formandos, formadores e 
comando), em prol do sucesso da organização. 
Hedberg (1981) considera que 
“apesar da organizational learning ocorrer a partir dos indivíduos, é 
um erro pensar que organizational learning é, apenas, o resultado 
acumulado das aprendizagens dos seus membros. As organizações não 
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têm cérebros mas têm cognitive systems e memórias. Da mesma forma 
que os indivíduos desenvolvem a personalidade, hábitos e crenças ao 
longo da sua vida, também as organizações desenvolvem um conjunto 
de ideologias e pontos de vista. Os membros da organização entram e 
saem, os líderes mudam, mas as memórias da organização preservam 
alguns comportamentos, normas, mental maps e valores ao longo dos 
tempos” A organizational learning ocorre quando a organização 
consegue desenvolver o sistema de aprendizagem com o intuito de 
melhorar o seu desempenho. (Frnandes, 2000, p. 47)  
O comando é gestor de formação, recursos humanos, recursos financeiros, ao 
qual compete, de acordo com o n.º3 do art. 9 do Decreto-Lei n.º 247/2007, de 27 de 
junho, ao comando compete ”a autoridade de organização, comandar e coordenar 
atividades exercidas pelo Corpo de Bombeiros, nomeadamente ao nível operacional, da 
definição estratégica dos objetivos e das missões a desempenhar”.  
Durante a concretização do estudo foram sendo feitas reflexões sobre o processo 
de formação conduzido neste contexto. Desta forma é pertinente chegar ao final deste 
percurso com a apresentação de algumas considerações e sugestões para os atores 
envolvidos na gestão e nas práticas de formação promovidas no corpo de bombeiros. 
Para esta organização:  
“novos modos de pensar e organizar os processos de trabalho fazem 
apelo a novos tipos de saberes,  nomeadamente: trabalhar em equipa, 
pensar à escala da organização no seu todo, agir estrategicamente a 
partir de raciocínios de antecipação. A formação transforma-se, assim, 
numa componente essencial da gestão e mobilização dos recursos 
humanos, no interior da organização de trabalho. Através de uma 
estratégia de formação global, participativa e interativa, é possível 
construir uma visão partilhada e consensual do futuro da organização, 
das suas finalidades, dos meios de acção e dos valores que lhe estão 
subjacentes”(Canário, 2008, p.44)  
Há a passagem de uma lógica de fatores para uma logica de atores que realça a 
importância da formação para a organização (Le Boeuf e Muchielli, 1989, citados por 
Canário, 2008, p.44) 
Considerando os dados recolhidos do estudo e as declarações dos diferentes 
autores apresentam-se agora as seguintes sugestões: 
• Modalidades formativas mais reflexivas (com partilha e discussão de 
testemunhos de casos reais, apresentação e discussão, explorando os cenários e o 
que foi feito pelos profissionais e o que não deveria ter sido feito); 
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• Descrição, documentação ou gravação de tarefas ou trabalhos para posterior 
análise, isto em detrimento das modalidades formativas que se aproximam do 
modelo escolar que já não motiva os formandos para a formação contínua; 
• Trabalho em rede e parceria – formandos-formadores-comando, na seleção de 
representantes, com a constituição de auditorias, para que todos tivessem voz no 
execução do plano de formação;  
• Os atores estão conscientes de que os seus espaços de formação são importantes 
porque permitem aproximar o treino nesses cenários à realidade, então que 
sejam explorados e que cada ação de formação possibilite o desenvolvimento de 
uma simulação de comportamentos reais; 
• Os responsáveis pelas ações de formação contínua devem passar por uma ação 
de formação que os sensibilize para a importância do sucesso dessas ações, 
quando há aposta na sua formação; 
• Supervisão e avaliação dos resultados das atividades formativas, do processo de 
formação e das ações de formação; 
• Envolver os elementos que têm boas práticas nas sessões de formação para 
valorizar o seu trabalho e impulsionar os colegas a fazer o mesmo.  
Os bombeiros são sujeitos cujo contexto de atividade é um campo rico em 
experiências que se podem traduzir em momentos de aprendizagem e é importante que 
assim seja, pois, a qualidade do seu desempenho tem influência na sua missão e 
evolução na carreira, para o sucesso da organização e para garantia de uma prestação de 
socorro adequada para a população. 
A formação traduz-se no caminho para a conquista de uma prestação de socorro 
que satisfaça a comunidade e os atores desta organização. 
Sendo uma atividade de relevância para todos, a aposta e intervenção de todos os 
atores no processo de formação é de extrema importância. 
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Reflexão Final 
Ao longo da jornada de um estágio, com a realização de um estudo e a redação 
de um relatório, tive a preciosa oportunidade de operar variadas tarefas e acima de tudo 
com um grupo variado de pessoas e contextos, o que me permitiu captar, aprender 
conceitos e saberes e desta forma, moldar, à construção e desenvolvimento intelectual, 
os saberes e os desejos de intervenção e evolução que ditam um percurso académico, 
pessoal e profissional. 
Neste percurso é importante reconhecer a magnitude de uma proposta que 
permitiu colocar em prática as competências desenvolvidas durante a licenciatura.  
Trabalhar numa organização não nos torna parte integrante do seu 
desenvolvimento e aprendizagem. No entanto, um estagiário, sensível ao 
desenvolvimento das tarefas numa organização, tem uma integração que passa por 
conhecer, consciencializar e possibilitar a prática dos saberes e técnicas apreendidas, ao 
mesmo tempo que desenvolve competências necessárias para o cumprimento das tarefas 
solicitadas. 
Embora a escrita científica demande a objetividade, este relatório é o relato da 
minha experiência. Separar a escrita da expressividade implícita no decorrer de um ano 
de trabalho, implicaria um despreendimento pela riqueza conquistada com esta prática.  
Desta forma, o presente relatório conjuga a escrita científica com a reflexividade 
implícita na descrição das tarefas desenvolvidas.  
Termino este processo ciente de que em Educação muito mais do que o espaço 
escola é realmente importante olhar para outros espaços que igualmente possibilitam o 
desenvolvimento integral dos indivíduos. O campo de trabalho é vasto e urgente porque 
vivemos num frenesim de adaptação constante ao desenvolvimento tecnológico e do 
conhecimento, que se torna crucial estarmos formados ao nível da competição e 
integração na sociedade, no mercado de trabalho, neste mundo de constantes afazeres e 
descobertas (Neves, 2004). 
O que levo desta experiência é tudo aquilo que tive oportunidade de absorver e 
que permaneceu inquietando-me o pensamento a exigir uma reflexão, porque a 
educação “(…) deverá ser assumida como um processo de construção do próprio 
indivíduo, contribuindo para o seu desenvolvimento ao longo de todo o percurso de 
vida, o que implica um posicionamento pessoal de permanente inquietação e 
questionamento” (Neves, 2004, p. 59). 
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Ao longo dos anos, apercebi-me de que se temos ferramentas para melhorar o 
mundo em que vivemos, um contexto, um espaço, um lugar, devemos começar pelos 
que conhecemos. Concertar a estrada que passa ao lado de nossa casa, é o primeiro 
passo, é essa estrada que determina o caminho até à nossa primeira escola, até ao 
conhecimento e aprendizagem.  
Ao longo do estágio, vi todo o planeamento minucioso das minhas atividades 
depender de tantas variáveis que o plano original poucas vezes se cumpriu na íntegra. 
Aqui, trabalha-se diretamente com o imprevisível. Esta organização sofre uma 
dependência direta de verbas e acima de tudo, na sua essência, do voluntariado e da 
disponibilidade do seu capital humano. Os recursos humanos são muito ricos a nível 
académico e de formação pessoal. 
Conheci profissionais que têm em mãos uma série de projetos e tarefas, em que a 
gestão dos recursos materiais, financeiros e humanos é um desafio constante. 
Os estudos científicos realizados pelos profissionais da área constituem a base 
para o conhecimento da realidade de espaços de intervenção no campo da Educação e 
da Formação, este relatório deverá permitir também essa conquista. No entanto, se o 
meu papel não foi muito significativo deixemos a porta deste contexto aberta para 
sugestões, para que as pessoas empenhadas ajudem ao crescimento destas organizações.   
Deduzo hoje que um papel de destaque e um cargo de topo, nem sempre pode 
funcionar como uma oportunidade de ter um papel mais interventivo nesta área, muito 
menos quando está tão dependente da burocracia própria destes enredos.  
Se em algum momento duvidei das minhas capacidades ou se poderia ter algum 
tipo de contribuição para o desenvolvimento da organização, hoje sei que o trabalho 
realizado era essencial e o meu contributo representa de alguma forma, o que os 
profissionais desta área podem fazer.  
Sobretudo, foi uma forma de poder estudar e ver na realidade como as 
metodologias estudadas, são verificadas e aplicadas na realidade. Podendo assim, 
validar tudo o que aprendi. A centralidade dos dilemas em torno da formação está na 
diversidade de leituras do que é a educação, o trabalho, a formação e o ser humano 
como ser integrante de uma sociedade. Acima de tudo, esta foi uma aprendizagem 
pessoal. A concretização de uma aspiração. Uma realização pessoal.  
Acima de tudo fica aqui o relato de uma experiência que deverá dar 
oportunidade a mais estagiários de viverem um estágio como o que tive, a oportunidade 
que tive de trabalhar nas mais diversas dimensões da nossa área de formação. 
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Saber o que fazer com o que se aprende é estimulante e desenvolver um estudo num 
ambiente que não me é indiferente, só me faz olhar com mais cuidado para os 
pormenores.  
O que mais gostei foi sentir que há uma linguagem que é universal no que 
concerne à temática da gestão e das práticas de formação partilhada entre investigadora, 
bombeiros e a literatura consultada.  
  
102 
 
 
 
Referências Bibliográficas 
Afonso, N. (2005). Investigação naturalista em Educação. Um guia prático e crítico. Porto: 
Edições ASA.  
Amaro, A. (2008). Comunicação apresentada no IV Encontro Nacional de Riscos. Coimbra, 10 
de Março de 2008.  
Amaro, A. (2009). O Socorro em Portugal. Organização, formação e cultura de segurança nos 
corpos de bombeiros, no quadro da Proteção Civil. Universidade do Porto.  
A.N.Q. (2009). Referencial de Formação. Despacho n.º 13456/2008, de 14 de maio, que 
aprova a versão inicial do catálogo nacional de qualificações. Catálogo da Agência 
Nacional de Qualificações. p.2.  
Bell, J. (1993). Como Realizar um Projecto de Investigação - Um guia para a Pesquisa em 
Ciências Sociais e da Educação. Gradiva 
Bernardes, A. (2008). Políticas E Práticas De Formaçção Em Grandes Empresas - Situação 
Actual E Perspectivas Futuras. Obtido Em 3 De Dezembro De 2010, De Sísifo - 
Revista De Ciências Da Educação: Http://Sisifo.Fpce.Ul.Pt/?R=17&P=57 
Bilhim, J. (2003). Melhor Gestão para uma Melhor Administração. Lisboa: Instituto Superior 
de Ciências Sociais e Políticas - ISCSP 
Bilhim, J. (2006). A cultura como variável organizacional. In Teoria Organizacional: 
Estruturas e pessoas. Lisboa: ISCSP. 
Boavida, J. e Amado, J. (2006). Conceito e obstáculos epistemológicos, in Ciências da 
Educação. Epistemologia, Identidade e Perspectivas. Coimbra: Imprensa da 
Universidade de Coimbra. pp. 191-206. 
Brilman, J. (2000). As melhores práticas de gestão. No centro do Desempenho. França. Edições 
Sílabo, Lda. 
Canário, R., Cabrito, B. e Cavaco, C. (2008). Administração local e Formação de Formadores. 
In Canário, R. e Cabrito, B. (Orgs). Educação e Formação de Adultos – Mutações e 
Convergências. Lisboa. Educa. pp.127-157. 
Canário, R.(2008). Formação Profissional Contínua. In R. Canário, Educação De Adultos: Um 
Campo E Uma Problemática Lisboa: Educa. pp. 39-47.  
Canário, R. (Org) (1997). Formação E Situações De Trabalho. Lisboa. Porto Editora. 
103 
 
 
 
Carrol, L. (2009). As Aventuras de Alice no País das Maravilhas. Universos Mágicos. Lisboa: 
Relógio d'Água. 
Carvalho, L. (1992). Clima de Escola e Estabilidade dos Professores. Lisboa.Educa. 
Castel, R.. (1998) A nova questão social. In: As metamorfoses da questão social: uma crônica 
do salário. Rio de Janeiro. Vozes. pp. 495-591 
Fonte: http://pt.shvoong.com/social-sciences/political-science/1822169-metamorfoses-da-
quest%C3%A3o-social/#ixzz2MckdLRnc 
Cavaco, 2009.Adultos Pouco Escolarizados. Políticas e Práticas de Formação. Lisboa. Educa 
Cavaco, C. (2002). Aprender Fora Da Escola: Percursos De Formação Experiencial. Lisboa. 
Educa. 
Correia, J. A. (1997). Formação E Trabalho: Contributos Para Uma Transformação dos 
Modos de os Pensar na sua Articulação. In: CANÁRIO, Rui (Org.). Formação e 
Situações De Trabalho. Porto: Porto Editora. 
Cortesão, L; Leite, C; Pacheco, J. A. (2002). Trabalhar por Projetos em Educação. Uma 
inovação interessante? Porto: Porto Editora. 
Cunha, C. (2005). Apresentação. In Fonseca, T. (2005). Associação dos Bombeiros Voluntário 
de Montemor-o-Novo (1930-2005). 
Cruz, A. (2007). "A Missão É Proteger As Pessoas E O Património". Alto Risco, Revista da 
Associação Nacional dos Bombeiros Profissionais, n.º26, p.32-35. 
Cruz, J. (2002), “ A Formação Pública e Poder Político”, lisboa, Universidade Técnicas de 
Lisboa, ISClSP. P.23. 
Dubar, C. (1997). Formação, Trabalho E Identidades Profissionais In Canário, R (Org.) 
Formação E Situações De Trabalho, Porto: Porto Editora (Pp.43-53). 
Estrela, A. (Org). (2007). Investigação em Educação. Teorias e Práticas (1960-2005). 
Colecção Ciências da Educação. Direcção de António Nóvoa. Educa/Unidade de I&D 
de Ciências da Educação.  
Estrela, A. (2006). Necessidades e Actualidade das Ciências da Educação ‖, pp.16-17, em 
Comunicação ao Presidente da Academia das Ciências da Educação e ao Secretário-
geral da Academia das Ciências da Educação. 
104 
 
 
 
Fernandes, A. (2000).In Lopes, H (Coord.) As Modalidades de Empresa que Aprende e 
Empresa Qualificante. Lisboa. “Estudos e Análise”12. Observatório do Emprego e 
formação profissional. 
Friedberg, E. (1993). O Poder e a Regra. Dinâmicas da Acção Organizada. Lisboa: Instituto 
Piaget. 
Galego, C. e Gomes, A. (2005). Emancipação, Ruptura e Inovação: o "focus group" como 
Instrumento de Investigação. Revista Lusófona de Educação. N.º 5. pp.173-184 
Quinn, R.E. & McGrath, M.R., 1985. The Transformation of Organizational Cultures: A 
Competing Values Perspective. Organizational culture, 315-334 
Jobert, G. (2001). A Inteligência no Trabalho. In: Carré, Philippe e Caspar, Pierre 
(Orgs.).Tratado das Ciências Técnicas da Formação. Lisboa: Instituto Piaget, pp.223-
240. 
Josso, M.-C. (2002). A Formação Como Arte Do Tempo. In Marie-Christine Josso, 
Experiências De Vida E Formação. Pp. 149-159. 
Ketele, J. Roegiers, X. (1993). Metodologias Da Recolha De Dados. Lisboa: Instituto Piaget. 
Le Boterf, G. (1999). Competénce et Navigation Professionnelle. Paris: Éditions 
d’Organisation. 
Lima, L. (1988). Inovação e Mudança em Educação de Adultos. Aspectos Organizacionais e de 
Política Educativa. Separata de forum. Braga 
Lima, Licínio C. (1994). Modernização, Racionalização e Optimização. Perspectivas  
 Neo-taylorianas na Organização e Administração da Educação. Cadernos de Ciências  
Sociais. Nº. 14, pp. 119 - 139. 
Lins, S. (2007) Dimensões básicas de Análise das organizações. Revista de Administração da 
UNIMEP, v. 5, n. 3, Setembro / Dezembro – 2007 
Endereço eletrônico deste artigo: http://raunimep.com.br/ojs/index.php/regen/article/view/4. 
Lopes, H. (Coord.). (2000). As Modalidades de Empresa que Aprende e Empresa Qualificante.      
“Estudos e Análise”12. Observatório do Emprego e formação profissional. Lisboa.  
Lopes, A. E Picado, L. (2010). Concepção E Gestão Da Formação Profissional Contínua – Da 
Qualificação Individual À Aprendizagem Organizacional. Lisboa. Edições Pédago. 
105 
 
 
 
Lourenço, L. (2006b) – Incêndios Florestais. Algumas Reflexões sobre Prevenção  
  e Mitos do Combate, Territorium, 13, Riscos – Associação Portuguesa de Riscos,  
  Prevenção e Segurança, Coimbra, p. 59-70 http://www.igeo.pt/gdr/gdf/Freire2002.pdf 
Magalhães, A. M. (2004), A Identidade do Ensino Superior: Política, Conhecimento e 
Educação numa Era de Transição. Lisboa: FCT/Fundação Calouste Gulbenkian. 
Malglaive, G. (1995). Ensinar Adultos. Porto: Porto editora. Colecção Ciências da Educação. 
Meignant, A. (1999). A Gestão Da Formação. Lisboa: Publicações Dom Quixote. 
Mintzberg, H. (1995). Criando Organizações Eficazes - Estruturas Em Cinco Configurações. 
São Paulo, Atlas, 1995. 
Mintzberg, H. (1999). A Essência da Estrutura. In Estrutura e Dinâmica das Organizações. 
Lisboa: D. Quixote. 
Morais, F. (2000) In Lopes, H. (Coord). As Modalidades de Empresa que Aprende e Empresa 
Qualificante. “Estudos e Análise”12. Lisboa. Observatório do Emprego e formação 
profissional.  
Moura, R. e Moura, C. (2001). Evolução das Políticas de Formação nas Empresas. Estudos de 
Análises 24. Lisboa. Observatório do Emprego e Formação profissional.  
Murcho, N. (2012). A Perturbação Pós-traumática de Stresse em Bombeiros: Alguns Subsídios 
para a sua Compreensão. Alto Risco, Março, 2012, 5º serie, N.º 41. Lisboa.   
Neves, C. (2004). Sustentar o Desenvolvimento. A complexidade dos novos modelos de 
desenvolvimento. In Formação e Desenvolvimento Humano: Inteligibilidade das suas 
relações complexas. Lisboa, Ed. MCX/APC – Atelier 34, p. 51-62. 
Pires, A. (2005). Educação e Formação ao Longo da Vida: Análise crítica dos Dispositivos de 
Reconhecimento e Validação de Aprendizagens e de Competências. Coimbra: Fundação 
Calouste Gulbenkian. 
Tomé, L. (2010) Segurança e Complexo de Segurança: conceitos operacionais. JANUS.NET e-
journal of International Relations, N.º 1, Outono2010. Consultado[online] 
janus.ual.pt/janus.net/pt/arquivo_pt/pt_vol1_n1/pt_vol1_n1_art3.html. 
Zabalza, M. A. (1996). El “Clima”: Concepto, Tipos, Influência del Clima (…). In G. 
Domínguez & J. Mesanza (coord.), Manual de Organización de Instituciones 
Educativas. Madrid: Ed. Escuela Espanõla.  
106 
 
 
 
Materiais consultados 
Power Point cedido na cadeira de Gestão das Organizações Educativas, pelo docente Luís 
Miguel Carvalho, em 2010. 
Power Point cedido na cadeira de Avaliação das Organizações Educativas, pela docente Estela 
Costa, em 2011. 
Sitio online 
Autoridade Nacional de Proteção Civil: 
Http://Www.Prociv.Pt/Assbom/Pages/Corposdebombeiros.Aspx 
Legislação 
Decreto- lei n.º247/2007 de 27 de junho. Compilação Legislativa Bombeiros Portugueses. 
Decreto-lei n.º 27/2006, de 3 de julho. Legislação Estruturante. Lei de Bases da Proteção Civil 
Decreto-lei n.º 32/ 2007, de 13 de agosto. Regime Jurídico das Associações Humanitárias de 
Bombeiros  
Decreto-lei n.º 75/2007, de 29 de março. Lei Orgânica da Autoridade Nacional de Proteção 
Civil. 
Decreto-lei n.º 99/2003 de 27 de agosto. Aprova o Código do Trabalho. 
Despacho 713/ 2012, 18 de janeiro. Regulamento das Provas de Avaliação e Procedimentos 
para Inscrição. 
Decreto-lei nº106/ 2012, 13 de Abril 
Decreto-lei nº241/ 2007. Ministério da Administração Interna.  
Decreto-lei, cap. II, art. 63. Constituição da República. 
Lei N.º 7/2009, De 12 De Fevereiro, que aprovou a revisão do Código De Trabalho 
Portaria 571/2008 De 3 De Julho. Ministério da Administração Interna.  
Portaria nº338/ 2007. Base de Dados Jurídica com Acesso ao Diário da República, Códigos e 
Jurisprudência. 
Preâmbulo do Despacho nº 297, 31 de Março 
 
 
Índice De Anexos 
I. Instrumentos de recolha e análise de dados 
1.1. Comando 
 1.1.1. Guião da entrevista aos membros do Comando 
 1.1.2. Protocolo da entrevista aos membros do Comando 
1.1.3. Grelha de categorização aos membros do Comando 
1.2. Formadores 
 1.2.1. Guião da entrevista aos formadores 
 1.2.2. Protocolo da entrevista aos formadores 
 1.2.3. Grelha de categorização da entrevista aos formadores 
1.3. Formandos 
 1.3.1. Guião das entrevistas aos formandos 
1.3.2. Protocolo da entrevista aos formandos 
1.3.3. Grelha de categorização da entrevista aos formandos 
 
GUIÃO DE ENTREVISTA 
 
GRUPO: Elementos de Comando 
Tema: A Formação Continua (gestão, práticas e avaliação) 
Objetivos gerais: 
 Conhecer o papel e as orientações do grupo face à formação (tarefas, expectativas, objetivos, benefícios esperados); 
 Compreender as perceções avaliativas da formação; 
 Perceber em que moldes é processada a formação contínua e quais as ofertas disponibilizadas, os recursos, a formulação de planificações, 
organização e estratégias; 
 Compreender o investimento que os elementos fazem na formação.  
 
Blocos Objetivos específicos Questões Notas 
 
 
A 
Legitimação da entrevista 
 
 
 
 Informar os entrevistados 
sobre os objetivos da 
entrevista. 
 
 Apresentar as regras da 
entrevista Focus Group. 
 
 Motivar o grupo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Garantir a 
confidencialidade da 
entrevista. 
 
 Solicitar permissão para 
gravar a entrevista. 
 
 
 
 Permitem-me a gravação da entrevista? 
 
 
B 
Questões de introdução ao tema: 
Formação Contínua 
 
 Revelar a ideia que têm de 
formação contínua e de que 
forma a enquadram no 
contexto da organização e 
da sua careira. 
 
 O que é para vós a formação contínua?  
 
 Como está organizada a formação 
contínua nesta Organização? 
 
 Acham que a vossa formação de base e 
percurso profissional contribuem para a 
forma como está organizada a formação 
contínua nesta organização? 
 
 Que experiência detém ligada à formação 
contínua?  
 
 Que papel tem desempenhado a formação 
contínua no desenvolvimento da vossa 
carreira? 
 
 Que importância concedem à formação 
 
 
 
 
 
 
 
contínua neste contexto? 
 
 
 
 
C 
Questões de transição: 
Processo de Formação 
 
 
 
 Identificar os contributos 
dos elementos para o 
funcionamento da 
formação contínua. 
 
 Identificar a existência de 
apoios e parcerias, 
entidades externas ao 
grupo. 
 
 De que forma têm apostado na formação 
contínua? 
 
 Que objetivos pretendem atingir? 
 
 Existem parcerias/ apoios de organizações 
externas no desenvolvimento da formação? 
 
 Sentem que esse apoio é o adequado? Estão 
satisfeitos? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
D 
Questões chave: 
Gestão e práticas e avaliação da 
Formação 
 
 Identificar o modo de 
financiamento, recursos e 
áreas de formação. 
 
 
 
 
 
 
 Como é elaborado o financiamento da 
formação?  
 Quais os recursos imprescindíveis ao 
desenvolvimento do processo de formação 
contínua? 
 Quais as áreas abordadas na formação 
contínua? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Conceber a evolução do 
investimento e 
aproveitamento da 
formação 
 
 Identificar a perceção do 
comando sobre o público-
alvo da formação  
 
 
 
 
 Identificar o modo como é 
disponibilizada a 
informação sobre a 
formação.  
 
 Revelar o modo como é 
feita a seleção dos recursos 
e dos elementos que 
acedem aos cursos de 
formação contínu 
 
 
 Como caraterizam a evolução do 
investimento e aproveitamento da 
formação? 
 
 
 A quem se destina maioritariamente a 
formação contínua?  
 
 Como tem sido percecionada a evolução do 
investimento e retorno da formação dos 
formandos? 
 
 Como é apresentada pelo comando aos 
restantes elementos da organização? 
 
 
 
 Como são selecionados os elementos que 
acedem aos cursos de formação contínua? 
 
 Como são selecionados os recursos 
humanos e materiais implícitos no processo 
de formação? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Identificar estratégias que 
permitem conferir a 
concretização dos objetivos 
propostos nos planos de 
formação e os diferentes 
processos de avaliação e 
das aprendizagens. 
 Como se processa a avaliação da formação? 
 
 Que estratégias usam para conferir a 
concretização dos objetivos propostos? 
 
 Há um acompanhamento do processo de 
formação? 
 
 Que instrumentos permitem concretizar a 
avaliação da formação e das aprendizagens? 
 
  
 
E 
Finalização da entrevista 
Questão-final 
 Fornecer outras 
informações 
 
 
 
 
 
 Agradecer 
 Pretendem acrescentar mais alguma 
informação ou opinião acerca deste tema ou 
sobre algo que nos tenhamos esquecido de 
abordar? 
 
 Necessitam de esclarecer alguma das 
informações fornecidas? 
 
 
Protocolo da Entrevista ao Comando 
 
 
 
 
 
Entrevistadora - Bom dia a todos. Obrigado pela vossa colaboração neste estudo sobre 
Gestão e Práticas de Formação, num contexto específico do Corpo de Bombeiros 
Voluntários. Deixei-me informar-vos que todos os dados recolhidos nesta entrevista vão 
ser usados somente para dar resposta ao meu estudo. Ok? Permitem-me a gravação da 
entrevista? 
Entrevistado 1- Sim.  
Entrevistado 3- Sim senhora. 
Entrevistado 2- Sim.  
Entrevistadora - O que é para vós a Formação Contínua? O que é que representa o 
conceito da formação contínua para cada um de vós? 
Entrevistado 1- Podemos aqui começar pela nossa adjunta. 
Entrevistado 2-Eu não. Começa, começa tu. 
Entrevistado 1- Ah é? 
Entrevistado 2- Eu acho que és a pessoa indicada. 
Entrevistado 1- Bom, a Instrução Contínua tem acima de tudo o objetivo, ahm, de 
manter não só uma atualização dos conhecimentos como no… pronto… no nosso tipo 
de atividade específica que não nos permite diariamente colocar as técnicas e protocolos 
em prática.  
Entrevistadora – Hum, hum.  
 Entrevistado 1- Faz com que a instrução continua seja a… portanto uma ferramenta, 
acima de tudo uma ferramenta de manter os bombeiros atualizados e com os 
conhecimentos e também com o treino no fundo, porque como é uma atividade que 
requer muito, portanto muita especificidade, e o treino é imprescindível para um bom 
desempenho. No fundo podemos resumir a que a instrução contínua é uma ferramenta 
para aumentar o nosso, portanto o nosso bom desempenho. 
Entrevistadora – Hum, hum.  
Entrevistado 1 - Se calhar resume-se assim dessa forma. Não sei se vocês querem 
acrescentar…mais al…alguma coisa, mas acho que… 
Entrevistado 3 - Eu acrescendo aqui que é inclusive importantíssimo a manutenção da 
segurança de cada um.  
Entrevistadora – Hum, hum.  
Entrevistado 1- Nomeadamente no trabalho com os equipamentos específicos. 
Entrevistadora: Maria José Silva 
Entrevistados: Comando         
 
 Entrevistadora - Sim 
Entrevistado 2- Eu acho que é importante visto que a escola Nacional de Bombeiros 
devia nos fornecer mais formação e não há essa possibilidade de nos atualizarmos e até 
melhorarmos a nossa formação através dos cursos da escola, esta é uma oportunidade 
que o corpo de bombeiros tem de ir sempre se atualizando e mantendo a formação. 
Entrevistadora - Certo. E como é que ela está organizada nesta Organização, no Corpo 
de Bombeiros? 
Entrevistado 1- Bom, a instrução contínua, a… ela obedece a algumas regras básicas 
que a nossa legislação pronto que a nossa legislação tem e que nos exige que nós 
tenhamos um plano de Instrução Contínua. 
Entrevistadora – Hum, hum.  
Entrevistado 1- Nós temos um…temos um constrangimento que é o facto de sermos 
uma estrutura voluntária. Somos uma estrutura voluntária e este corpo de bombeiros 
especificamente além de ser voluntário tem uma questão que é a casuística. Somos um 
corpo de bombeiros com uma atividade elevada, muito acima da média, o que faz com 
que haja um elevado empenhamento a… portando dos bombeiros, um elevado número 
de ocorrências. 
Entrevistadora - Hum, hum.  
Entrevistado 1 - Daí que por vezes exista alguma dificuldade no cumprimento 
da…desta, pronta desta Instrução Contínua que existe legalmente a obrigatoriedade de 
70 horas de formação a cada bombeiro voluntário, por ano. A… ela é cumprida, muitas 
vezes até largamente excedida, mas em alguns casos, portanto, lá está, alguns dos 
elementos acabam por ter aqui dificuldades em conseguir fazer aquele pronto, aquele 
número de horas, pronto. Aonde é que eu quero chegar com isto? É muito diversificado, 
é difícil arranjar um plano de instrução que consiga encaixar na diversidade de pessoas 
que existe dentro do Corpo de Bombeiros. É óbvio que se não fossemos uma instituição 
voluntária tínhamos aqui, pronto, aqui uma facilidade. O responsável de cada secção, de 
cada pronto, de cada sector, de cada departamento tinha um “plafon” de horas e tinha 
que distribuir a cada um dos colaboradores que dentro das suas 40 horas semanais ele ia 
ter esta formação. Portanto até aqui estaria tudo resolvido. 
Entrevistadora – Hum, hum.  
Entrevistado 1- Mas acontece que nós não temos essa realidade, completamente 
diferente, a questão do voluntariado com todos os constrangimentos que ela tem, apesar 
de que depois temos que ver também aqui o outro lado, o lado contrário, o facto de 
sermos voluntários também faz com que o espirito de missão seja outro e a minha 
sensibilidade é que muitas vezes conseguimos ter as pessoas muito mais sensibilizadas e 
vocacionadas para a formação, podendo ter a desvantagem que referi antes mas acaba 
por ter esta vantagem. O corpo de bombeiros tem ao longo dos últimos anos tentado 
adotar modelos diferentes, portanto, temos estado a tentar encontrar um modelo que se 
adapte e que se ajuste o mais possível a todas estas realidades mas… penso que ainda há 
um trabalho muito longo pela frente. Vamos ter que experimentar mais fórmulas e, e, e 
modelos e até pela mudança social, para a qual os bombeiros não estão por fora, não é?! 
É tão rápida que eu acredito que o modelo que eu aplico este ano se calhar daqui a 2 
anos já tem que sofrer um reajustamento. 
Entrevistadora – Hum, hum.  
Entrevistado 1- Portanto esta é a minha noção. 
Entrevistadora - E pode me especificar a estrutura desse modelo, que modelo é esse? 
Entrevistado 1- A estrutura sim… pode-se… podemos referir. Nós temos uma 
Instrução Contínua aonde procuramos ir a, portanto, de encontro às necessidades 
especificas, ou, ou seja, tentando dentro, portanto, das necessidades de formação sobre 
Combate a Incêndios Urbanos e Industriais, Incêndios Florestais, por exemplo, vou dar 
aqui um exemplo tivemos aí um ano que identificámos uma, pronto… alguma… 
dificuldade na utilização do equipamento especifico, ok. Nesse ano demos a Instrução 
Contínua sobre esse, portanto, sobre esse equipamento específico, portanto, no fundo 
tentamos também ir… apagar fogos pronto os fogos que vamos identificando também 
aqui com o plano de instrução tentamos apagá-los. Também é um bocadinho isso.  
(Risos) 
Entrevistadora - Como é que conseguiu identificar essas necessidades?  
Entrevistado 1- Pelo desempenho. 
Entrevistadora – Hum, hum.  
Entrevistado 1- Não é?! Porque nós também, apesar de não termos as ferramentas que 
gostaríamos para… aferir, não é?! e conseguir registar o desempenho das pessoas…  
Entrevistadora - Certo   
Entrevistado 1- A…talvez não utilizando a ciência, mas um pouco mais a arte. 
Entrevistadora – Hum, hum.  
Entrevistado 1- Conseguimos chegar aí a algumas conclusões e tentar perceber o que é 
que maioritariamente são as dificuldades dos nossos homens. 
Entrevistadora – Hum, hum.  
Entrevistado 1- E aí tentamos, nesta Instrução Contínua adapta-la, não é?! de forma a 
que vá de encontro a estas, pronto, a estas necessidades. 
Entrevistadora - Então é no dia-a-dia que vão conseguindo ter perceção dessas 
dificuldades? 
Entrevistado 1- É um pouco. 
Entrevistadora - Está certo. Agora vou forcar-me mais, vou focar-me mais na vossa 
formação de base… 
Entrevistado 1- Hum, hum. 
Entrevistadora – Então, de que forma é que a vossa formação de base e percurso 
profissional contribui para a forma como está organizada a formação contínua nesta 
Organização? 
Entrevistado 1- A formação de base, tal como o próprio nome diz é muito importante e 
nós ao longo e até porque pronto é … este comando em termos de formação já tem 
alguns anos não é?! portanto a… desde 2009, somos nós que organizamos a formação 
a… e nós conseguimos ter uma noção de que a qualidade da Instrução Inicial vai definir 
depois toda a carreira que o bombeiro vai ter. 
Entrevistadora - Hum, hum.  
Entrevistado 1- E dificilmente, e isto lá está, eu não tenho a... números. Isto é um 
bocadinho pronto, intuitivo não é?! tem esta parte aqui da intuição (ahh) mas a perceção 
que eu tenho que nós até temos falado sobre isto  e e e é tema de conversa entre nós 
comandos é que quando a formação de base não é boa, não tem qualidade, dificilmente 
depois se consegue alterar isso ao longo da carreira  
Entrevistadora - Hum, hum.   
Entrevistado 1- Dai que nós valorizamos, e cada vez mais, e tentamos fazer com que a 
instrução de base seja com o máximo de qualidade possível. 
Entrevistadora - Certo. 
Entrevistado 1- E vamos ao longo dos anos tentando corrigir as falhas que se foram 
identificando, claro. Nós já identificámos muitas falhas que ainda não as conseguimos 
corrigir. 
Entrevistadora – Hum, hum. 
Entrevistado 1- Esta questão da formação perfeita é uma coisa que não conseguimos 
atingir. 
Entrevistadora - Certo. 
(Risos) 
Entrevistadora - Querem acrescentar mais alguma coisa a esta questão? 
Entrevistado 3- Não, eu penso que é mesmo por ai e, e que acima de tudo há 
predisposição para a formação por parte dos bombeiros, no entanto a… por vezes a… 
essa exposição é, é menos exposta do que aquilo que nós esperávamos, por diversos 
fatores, sendo que acima de tudo cabe-nos a nós estabelecer alí os modelos e as 
formulas de dinâmica da formação. 
Entrevistadora - Certo.  
Entrevistado 3- Que entendemos ser adequadas para o corpo de bombeiros.  
Entrevistadora – Hum, hum.  
Entrevistado 3- Mas é mais por ai.  
Entrevistadora - OK. Ahm, vamos focar-nos agora em torno da vossa formação 
continua, da forma como tem prestado vocês na formação continua, na vossa carreira. 
Que é que tem a dizer sobre isso? 
Entrevistado 1- Mas sobre a formação continua  
Entrevistadora - Individualmente, não como comando… exatamente, formação 
pessoal. 
Entrevistado 1- Ah, a nossa formação pessoal. Mas em que contexto? Isso é uma 
pergunta demasiadamente aberta.  
Entrevistadora -- Aberta, exatamente.  
Entrevistado 1- Tens que balizar isso.    
Entrevistadora - Ahh, em torno da vossa carreira tem sido… se tem investido ao nível 
da vossa formação continua, formação de cada um, não como elementos do comando 
mas como bombeiros, de que forma é que têm investido na vossa formação pessoal, a 
esse nível? 
Entrevistado 1- Bom, eu pessoalmente a…tenho investido. Cheguei já muitas vezes a 
despender até de dinheiro do meu bolso  
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- Para ter pronto para ter formação, comecei a ter formação 
exclusivamente aqui, em mais lado nenhum. A…ao longo da carreira e já tenho uma 
carreira com 22 anos… 42… quase 22… não, 23.  
(Risos) 
Entrevistado 2- Mais ou menos isso.  
Entrevistado 1- É 23 e já com cabelos  
Entrevistado 2- Com cabelos brancos.   
Entrevistado 1- Ahh e tenho, pronto, tido fases aonde investido mais numa área mas 
depois tive outra fase onde investi mais em outra, porquê? Também nós temos que 
encarar esta atividade dos bombeiros com uma enorme diversidade, se nós formos a ver 
em termos de missão, temos desde o pré-hospitalar, o combate a incêndios, sejam 
florestais, urbanos, industriais a… o, o, o pronto até na área do salvamento que é  
mesmo especifico, portanto existe aqui uma diversidade de tal forma grande que eu 
pessoalmente e falando em 23 anos a… eu recordo-me só a título de curiosidade a… eu 
em 2002 tinha a… em formação de bombeiros certificada tinha mais de 2800 horas. 
Feita 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- Portanto isto é só em formações especificas, pronto desde o TAS, o 
formador disto, formador daquilo a…pronto o PHTLS que pronto e outros cursos que 
fui eu que paguei.  
Entrevistadora - Hum, hum.  
Entrevistado 1- Não é pronto queria pronto evoluir e desenvolver na carreira. Depois 
mais tarde pronto fui conhecendo outras áreas e o desenvolvimento dessa formação no 
fundo ia sempre ao encontro das necessidades que eu sentia para ter um melhor 
desempenho na minha actividade, era aí que eu queria chegar com isto tudo. É que não 
era uma procura de formação pela procura por ter formação, pronto apesar de algumas 
vezes era, outras por outras oportunidades e convites de ir frequentar aquele ou outro 
curso eu não tava nada a espera e a oportunidade surgiu e obviamente que eu aproveitei. 
Entrevistadora - Certo. 
Entrevistado 1- Portanto não… não… mas de uma forma geral sentia em determinadas 
alturas que necessitava mais dessa formação e ia mesmo, pronto, ver se conseguia fazer  
Entrevistadora - hum, hum. 
Entrevistado 1- no fundo para q sentir que eu tinha um bom desempenho aqui em toda 
a minha atividade. 
Entrevistadora - Certo. E os restantes membros? 
Entrevistado 2- Eu… eu ao contrário deles né… eles tiveram mais formação e tiveram 
outras oportunidades que eu não tive, talvez a procura também tenha sido diferente mas 
também tem a ver com a oportunidade, não é. Alguns tiveram mais facilidade de a 
oportunidade bater a porta e para outros não foi igual mas dentro dos possíveis tentei 
sempre manter-me atualizada e sempre que havia oportunidade de a fazer. 
Entrevistadora - Certo. 
Entrevistado 2- Não… não… nunca disponibilizei financeiramente nunca 
disponibilizei para mas sempre que tive oportunidade dentro do corpo de bombeiros ou 
o corpo de bombeiros deu-me essa oportunidade eu o fiz. 
Entrevistadora - Ok. Correto. 
Entrevistado 3- E sem dúvida que é uma questão de oportunidade não é?!. 
(Risos) 
Entrevistado 2- E é. É verdade.  
Entrevistado 3- Claro que não são todos os bombeiros de terceira que com uma semana 
de bombeiro que tem oportunidade de fazer o TAS. 
Entrevistadora - Exatamente. 
(Risos)  
Entrevistado 2 - O fator C… 
Entrevistado 1 - O fator C nestas coisas é importante. 
 Entrevistado 3 – Bem, mas isso também para te dizer que há acima de tudo um 
investimento a nível pessoal, porque não podemos ver só a formação dos bombeiros 
como uma oportunidade, no meu caso especifico que tenho sempre a necessidade de a 
conciliar com a minha atividade profissional. O que implica que há lugar a perda de dias 
de férias, que há lugar a pedidos excecionais, com base na legislação que permitem 
frequentar ações de formação pelo simples facto de ter vínculo com a função pública do 
que se tivesse com uma qualquer empresa privada, do sector privado. Certamente não 
teria esta predisposição para a formação.  
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 3- Não é mas sempre que há oportunidade, ou seja, nos primeiros anos, 
tenho de dizer aqui uma coisa que é algo engraçada, que me dei conta esta semana. Nos 
primeiros anos a tal oportunidade era sempre aproveitada. 
Entrevistadora - Certo. 
Entrevistado 3- Desde que fosse o curso para pintar paredes, fazendo agora aqui, aqui 
um entre aspas.  
Entrevistado 3- Ou o curso de tripulante de ambulância de socorro. 
Entrevistado 3- Sempre que havia oportunidade eu estava predisposto à formação, nos 
últimos anos fase a minha condição profissional também a minha condição no ceio da 
estrutura dos bombeiros tenho deixado e entendido que algumas formações devem ficar 
para elementos do corpo ativo e que não seja eu, que não sejamos nós a ocupar um lugar 
que pode sacer de certa forma a qualidade de alguém do corpo ativo. O que quero com 
isso dizer, que tenho selecionado as formações face evidentemente aos meus interesses 
pessoais mas também ao nível da estrutura. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 3- A…entendo que por um ou outro motivo também aquela formação 
possa a vir desenvolver uma mais-valia para a estrutura na qual nós estamos inseridos. 
Entrevistadora - Certo. 
Entrevistado 3- Atualmente não é uma questão de oportunidade, também de 
oportunidade, mas versus escolha.  
Entrevistadora - De que forma é que essa experiencia, a experiencia de cada um, como 
teve a oportunidade de referir, tem contribuído para forma como gere a formação 
continua dentro do corpo de bombeiros? 
Entrevistado 1- Bem eu acho que tem contribuído de uma forma que nos dá a perceção 
porque, pronto, todos nós temos a vantagem de sermos bombeiros de carreira. 
Entrevistadora - Hum, hum.  
Entrevistado 1- Isto acaba por ser uma grande vantagem, porquê? Porque conseguimos 
ter a sensibilidade e perceber também quais as necessidades que as pessoas têm. E eu 
dou por mim as vezes a fazer um exercício mental, a pensar naquilo que eu já precisei, e 
nas dificuldades que eu já senti para que quando tenho que decidir sobre uma ou outra 
medida em termos de instrução contínua perceber se elas vão ou não ao encontro das 
minhas necessidades. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- A…, e tento encarar as coisas de uma outra forma porque muitas vezes 
nós temos uma certa tendência para fazer o exercício de… ok. Eu vou fazer isto assim, o 
que é que, se fosse eu a receber esta formação o que é que eu gostaria que fosse. 
Entrevistadora - Exato. 
Entrevistado 1- Mas temos que ir mais além disso. 
Entrevistadora - Hum, hum.  
Entrevistado 1- Temos que ir mais além disso, é como agora a nova filosofia de 
vendas. Nós não podemos ir a procura e dar ao cliente aquilo que eu gostaria de ter, 
porque as pessoas tem especificidades diferentes e portanto nós agora, eu pelo menos, já 
sinto disso. Já são gerações diferentes. 
Entrevistadora - Hum, hum.  
Entrevistado 1- E já tenho ir a procura daquilo que eles, bombeiros, o que é que eles 
gostariam de ter também e da forma como gostariam de ter e hoje confesso que já me 
tento libertar ou pelo menos tento aqui conjugar um bocado e tentar perceber não só o 
que eu gostaria, mas mais aquilo que eu sinto que eles gostariam porque naturalmente 
há aqui diferenças, não é?! E haverá sempre mais hoje aquilo nós lutamos muito é que 
cada geração de bombeiros novos em cada recruta eles são diferentes, tem 
especificidades diferentes, e isto não é por sermos bombeiros a sociedade está assim, as 
coisas andam muito rápido e nós temos que tentar correr atras disto, isto é mesmo 
assim, ou correr atras ou melhor ainda, passar à frente para nos anteciparmos às 
necessidades que já sabemos que ai veem. 
Entrevistadora - Exato. 
Entrevistado 1- Portanto eu confesso que toda esta formação que tive, eu acho que 
aquilo que me ajuda essencialmente é não só tentar perceber diferenças, perceber a… e 
tentar ir ao encontro daquilo que as pessoas precisam muito mais além do que aquilo 
que eu acho que elas precisam, porque é aquilo que eu sentia que precisava, não é, 
portanto isto é capaz de ser um bocadinho confuso dito assim mas falando naquela 
questão do vendedor, o novo conceito de vendas também já não é como era dantes que é 
nós temos que dar aos clientes aquilo que nós gostaríamos que tivéssemos não já é mais 
amplo que isso o vendedor, eu tenho que dar ao cliente aquilo que o cliente quer. 
Entrevistadora - Exato.  
Entrevistado 1- Muito mais do que aquilo que eu acho que o cliente precisa, e aqui 
com os bombeiros e a formação deles eu acho que isto encaixa perfeitamente temos que 
dar um passo mais a frente de cada uma das gerações que entre e depois gerir também a 
diversidade de gerações que nós temos lá dentro, porque naturalmente nós temos, por 
exemplo, temos chefes, e dentro dos próprios chefes nós já temos gerações. Temos 
aqueles chefes mais antigos que a necessidade de formação, deles, contínua é totalmente 
diferente da nova geração de chefias. Que já é uma geração ávida e que precisa de mais, 
não é… o nível deles já é muito acima, naturalmente isto não estou a dizer com o 
sentido de critica, antes pelo contrário, não é?! Porque obviamente  a idade das pessoas 
influencia a nossa forma de estar e de viver e a nossa conduta e isso é inevitável. 
Entrevistadora - Hum, hum.  
Entrevistado 1- Eu quando tiver 60 anos não vou ser a mesma pessoa que é agora com 
os 40 e é natural que assim seja, portanto é isto que nós tentamos e eu acho que o facto 
de termos recebido muita formação, o facto de termos tido muito contacto com a 
formação, pronto e especialmente eu e o Entrevistado 3, aonde pronto além de receber 
formação temos tido o privilégio de dar muita formação, acaba por nos dar esta visão, 
uma visão mais ampla das coisas, julgo eu. Não sei, se vocês querem acrescentar. 
Entrevistado 3- Não. 
Entrevistadora - Partilham todos desta ideia, desta visão?  
Entrevistado 2- Sim. 
Entrevistado 3- Sim. 
Entrevistado 1- Vocês acrescentem alguma coisa. 
(Risos) 
Entrevistadora - Acham que o comandante referiu tudo.  
Entrevistado 2- Mas, não há, mas não há. Sabes que eu faço parte deste comando há 
um ano. 
Entrevistadora - Certo. 
Entrevistado 2- Portanto este trabalho todo na realidade tem sido feito basicamente por 
eles, eu estou aprender com eles, não é, até aqui eles tem o papel de formadores e eu de 
formanda. Eu acho que esta… em relação a formação contínua, isto é mais um trabalho 
vosso do que propriamente meu, não é, estou ali mas não posso… a minha opinião 
agoraé mais… baseada no que eles fizeram do que propriamente no que eu fiz. 
Entrevistadora - Hum, hum.  
Entrevistado 1- Não mas naturalmente que tu consegues ter a perceção de muitas 
coisas. 
Entrevistado 2- Diferente.  
Entrevistado 1- E consegues fazer a injeção do que é…toda ela fundamental para o 
processo de decisão. 
Entrevistado 2- Sem dúvida.  
Entrevistado 1- Não há dúvidas disso. 
Entrevistadora - Neste momento quais são os vossos maiores objetivos para a 
formação continua? Quais são os objetivos que pretendem atingir? 
Entrevistado 1- Bom além daquilo que eu tinha falado de apagar os fogos que é o 
nosso sentimento quando identificamos algumas vulnerabilidades, ou seja algumas 
dificuldades, algum menos bom desempenho… em algumas áreas, a… eu acho que aqui 
o objetivo é… lá está, a criação de um modelo de formação e eu acho que esse é o maior 
desafio; que consiga ir ao encontro de toda essa diversidade, não só das próprias 
gerações, não é, mas como da própria formação dos bombeiros, toda ela é diferente por 
essa questão de ser voluntários, onde temos que ir ao encontro das possibilidades, da 
capacidade das pessoas estarem, que é uma coisa tão simples, a capacidade das pessoas 
puderem frequentar aquela função. Hoje vivemos, pronto vivemos numa fase de crise, o 
que quer dizer fase que gostava que fosse curta mas infelizmente não tenho dúvidas que 
ela vai ser longa e aonde nós não nos podemos também libertar de toda esta questão 
social que vai influenciar os bombeiros, coisas tão simples que como as pessoas hoje, 
muita gente tem que ter dois empregos para sustentar uma família, as pessoas tem que 
se sujeitar aquilo que o patrão diz, o patrão que modifica de repente o horário, a pessoa 
até tinha planeado ir a uma instrução sábado “epá” mas não vai porquê? Porque lhe 
ligaram lá do emprego e disseram-lhe que tem que ir sábado, a pessoa não pode de 
maneira nenhuma deixar o emprego para ir a uma instrução, se calhar fazia-o com maior 
facilidade do que agora. 
Entrevistadora - Certo. Hum, hum. 
Entrevistado 1- E todas estas realidades eu acho que o maior desafio é esse. 
Entrevistadora - E que esforços é que têm sido feitos da vossa parte para colmatar 
essas fragilidades? 
Entrevistado 1- Eu acho que para além de ouvirmos as pessoas. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- Isto é, é importante, é um bocado fazer aquilo que este Governo não 
tem feito, que é sair do gabinete e ouvir as pessoas, ter a porta sempre aberta, que às 
vezes eu até recebo algumas criticas que a minha porta está demasiadamente aberta, mas 
pronto eu entendo que apesar das desvantagem de eu não me conseguir concentrar em 
muitas coisas mas, se calhar há vantagens porque se calhar consigo ter o mundo real e 
consigo perceber quais são as necessidades e as dificuldades que as pessoas têm e é 
nesse dia-a-dia que nos vamos construindo a nossa matriz, não é. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- E alterando-a e isto lá está, a noção que eu tenho é que eu, ano após 
ano nós vamos construindo uma instrução continua que se vai adaptando as 
necessidades do momento que lá está volta a repetir, varia de ano para ano. Eu fico com 
a clara noção que elas são diferentes, até que a resposta é diferente, a resposta das 
pessoas é diferente, todos os anos muda.   
Entrevistadora - Existem parcerias ou apoios de organizações externas no 
desenvolvimento da formação continua? 
Entrevistado 3- A senhora adjunta é tratou disso este ano. 
Entrevistado 2- Olhe este ano tivemos oportunidade de incluir-nos na instrução 
continua em elevadores e tivemos o apoio da Ottis, realmente não há muito apoios 
porque até tínhamos tentado uma empresa da nossa área de atuação, mas nunca 
obtivemos resposta, tivemos a alternativa da Ottis, não estava dentro da nossa área de 
atuação e enfim da parte deles houve uma disponibilidade enorme, mas também foi o 
único contacto. Pelo menos da minha parte, mas acho que não temos tido mais, não sei 
de vocês, que...  
Entrevistado 1- A única parceria que temos é essencialmente é com a escola… a escola 
acaba por ser o parceiro. 
Entrevistado 2- É uma oportunidade. 
Entrevistado 1- Não só porque é a entidade nacional responsável pela definição dos 
objetivos ,  e pronto e da formação, e dos conteúdos programáticos, no fundo são eles 
que nos definem toda a matriz , toda a doutrina que um bombeiro deve seguir portanto 
esse será sempre o parceiro mais forte mas eu faço aqui um desabafo que tenho tido 
algumas dificuldades e se calhar não tenha feito esforços que devia mas na experiencia 
que eu tenho é muito… vantajoso a parceria entre cooperações. 
Entrevistadora - Hum, hum.  
Entrevistado 1- E fazer instruções, fazer formações, portanto em conjunto, não só 
porque há … como é que eu hei-de dizer uma partilha de conhecimentos, de métodos, 
como usar os horizontes porque quer nos queiramos ou não o corpo de bombeiros acaba 
por ser uma organização limitada, não é?! E o facto de estarmos muito fechados, não a 
curto prazo, mas a médio longo prazo acaba por ter, por ter algumas consequências, e eu 
também não vou buscar esta ideia… do ar, eu vou buscar esta ideia à realidade que 
conheci há vinte anos. E quando vim para os bombeiros nós eramos ilhas 
completamente fechadas e eu saía do meu corpo de bombeiros e.. não existia a escola, 
prontos, se calhar já existia uma escola de bombeiros mas não com a dimensão e com a 
capacidade de definir os conteúdos programáticos portanto, cada corpo de bombeiros 
tinha uma doutrina específica, e isto, ahm..isto era uma coisa extraordinária, era, eu 
lembro-me de sair do meu corpo de bombeiros e ir com para outros bombeiros fazer 
qualquer coisa e as diferenças era da noite para o dia, estava noutro planeta. Uns 
estavam em Marte e eu estaria para aí em Vénus, qualquer coisa assim, não fazendo 
aqui ahm, não tando aqui a criar, a dizer quem era pior. Mas era seguramente muito 
diferente. E eu hoje, acho que a nível dos municípios deveria haver uma interação até 
para que depois quando nós temos as ocorrências reais, seja as municipais, as inter-
municipiais, as inter-distritais, não houvessem linguagens tão distintas, tão diferentes, 
como.. nós temos que conviver com elas né? Aaa..mas obviamente isto, estou aqui a 
falar num mundo, aaa..que é de difícil alcance. É muito dificil fazer isto que eu estou 
aqui a dizer. 
(Interferência) 
Entrevistadora - É? 
Entrevistado 1- Isto é o que eu gostaria. 
Entrevistadora - Mas em alguma forma sentem que poderiam ter parcerias de outras, 
com outras entidades ou terem o apoio de outras entidades, de outras organizações? para 
além da Escola? 
Entrevistadora - Para além da escola? (silêncio) Sim. 
Entrevistado 3- Eu acho que o apoio de outras entidades, sejam elas públicas ou 
privadas 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 3- É sempre importante, desde que devidamente enquadrada na nossa 
actividade 
Entrevistadora -  Pois, certo. 
Entrevistado 3-Aaa..Isso sem dúvida alguma que tudo o que vier seja enquadrado no 
desempenho da nossa missão, é bem-vindo e é sempre uma mais valia para alcançarmos 
o objectivo da formação e mesmo da prestação de socorro que nós desempenhamos. Se 
elas são possíveis de concretizar ou não de uma forma ou de outra, é uma questão na 
qual nós temos que trabalhar. De qualquer das formas por experiência própria, tal como 
disse o Entrevistado 1, nem sempre há uma abertura grande para.., para esta parceria 
Entrevistadora - Certo. 
Entrevistado 1- Aaaa, não é que nós já não tenhamos tentado, já tentámos 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 3- Não é? Só que depois do contacto à execução, vai uma distância muito 
grande que nem sempre é fácil de ultrapassar. 
Entrevistadora - Claro. 
Entrevistado 3- Mas sem dúvida alguma que eu considero que sim, que é importante 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 3- Desde que devidamente enquadrado, claro. 
Entrevistado 2- E é muito mais motivante para..para eles também, perceberem vir que 
alguém de fora dar-lhes formação. Conseguirmos sentir que, que há sempre uma 
motivação extra. 
Entrevistado 1- Claro.  
Entrevistado 2- Porque vem sempre qualquer coisa de diferente não é? 
Entrevistadora - Exato. 
Entrevistado 3- Se for o Entrevistado 1 a dar nós já sabemos, pronto, é o costume, e é 
diferente vir outra pessoa, estamos sempre à espera de expectativas diferentes, estamos 
sempre à espera de aprender mais qualquer coisa. 
Entrevistado 1- E isso quer dizer que o Entrevistado 1 não a tem capacidade de ensinar 
nada de novo.    
(Risos) 
Entrevistado 2- Se for determinado chefe, e a Entrevistadora está dentro da nossa 
realidade, se eu colocar o chefe a dar formação, não é?, eu há um ano atrás era 
bombeiro, eu sentava-me naquela cadeira e ouvia o senhor a falar e não me sentia muito 
motivada a vir a próxima, é ou não é Entrevistadora? Temos que ir um bocadinho por aí. 
E quando vem outra pessoa nós estamos à espera de adquirir outros conhecimentos. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 2- Ou mais conhecimentos, é mais, acho que é muito mais motivante (ri-
se) 
(Risos) 
Entrevistado 1- Eu vejo, eu vejo, eu vejo isso assim dessa forma, mas acho que isso 
não é transversal a todas as áreas, eu acho que o corpo de bombeiros possuí especialistas 
em determinadas áreas, que têm capacidade, não só quanto a técnica como a 
motivacional né?, para que a formação tenha sucesso. 
Entrevistado 2- Mas o nosso plano de instrucção.. 
Entrevistado 1- Mas no plano...Sim 
Entrevistado 2-Contínua né? Mas às vezes estamos um bocadinho dependentes, não é? 
e se conseguíssemos outras pessoas com outras formas de ver, com outras, com outros 
saberes, não é? às vezes isso motiva-nos um bocadinho.  
Entrevistado 1- Claro 
Entrevistado 2- Aliás, eu posso estar no meu corpo de bombeiros e receber formação 
do meu segundo comandante de desencarceramento e ou então posso receber do 
(referência a elemento do corpo de bombeiros), não é? e até posso gostar mais da forma 
como o segundo dá formação e até entender mais que por exemplo do que em relação ao 
(referência ao nome de um membro do corpo de bombeiros). 
Entrevistado 1- Claro, claro.. 
Entrevistado 2 -  Não tou a dizer, não tou a falar de conhecimentos, não tou a falar, eu 
tou a falar, às vezes é a forma, ás vezes é mais fácil, tamos mais abertos a,  se for o 
comandante secalhar tou menos aberta, se for o segundo secalhar tou mais aberta, quer 
queiramos quer não, isto em instrução... 
Entrevistado 1- Claro. 
Entrevistado 2- Nós temos sempre que arranjar motivação. 
Entrevistadora - Exato. 
Entrevistado 2- Não é? Porque as pessoas, nós precisamos que elas tenham formação, e 
que o desempenho delas seja melhor, mas também sabemos que a disponibilidade de 
tempo das pessoas, restringe, se aquela formação for mais motivante, realmente 
motivadora, acho que também faz com que as pessoas apareçam mais. 
Entrevistado 3- Hum, hum. Claro. 
Entrevistado 2- E portanto para nós sabermos, mas para nós bombeiros e é importante 
para nós elementos de comando que as pessoas saibam, para desempenharem melhor a 
função dela, não é?! 
Entrevistadora - Exatamente. 
Entrevistado 2- Portanto, é importante que nós sejamos a solução, a motivação. 
Entrevistadora - Querem acrescentar mais algum dado a esta questão dos apoios e 
parcerias, uhm? 
Entrevistadora - Ora relativamente aos custos da formação, como é elaborado o 
financiamento da formação? 
Entrevistado 2- Isso aí agora é o Entrevistado 1 que pode responder (ri-se). 
Entrevistado 3- Estás-te a referir à Instrução Contínua?  
Entrevistadora - Exatamente. 
Entrevistado 1- Bom, nós até esta data temos tido alguma dificuldade em conseguir um 
orçamento, ou seja, conseguir criar um orçamento, aaa e perceber quanto, aaa.. é que se 
vai gastar na instrução. 
Entrevistadora - Certo. 
Entrevistado 3-Aaa, o que pra mim é uma lacuna gravíssima que eu gostava de tentar 
corrigir, já o ano passado tentei, mas não consegui, este ano tou a tentar corrigir e fazer 
um orçamento. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 3- Para tentar perceber quanto é que se gasta, nós conseguimos, pronto, 
perceber, não é? Mas estes custos, sejam eles quais forem, são sempre custos que tem 
que ser a associação humanitária dos Bombeiros de (Referência ao nome do corpo de 
bombeiros) a suportarem, na íntegra,  
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1 – Claro que eu acho que nós gastamos pouco dinheiro em… pronto, em, 
em formação. Eu pessoalmente, até pelo número de pessoas que temos, pela 
especificidade da atividade, eu acho que nós gastamos muito pouco dinheiro, (silêncio) 
mas também temos aqui um problema, é que não temos mais.  
(Risos) 
Entrevistado 1 – A questão, a questão é esta. Não há financiamento, eu penso que o 
PAABV que é o plano de apoio às associações dos bombeiros voluntários aqui do 
concelho Sintra, por parte da câmara, existe uma verba, quem tem verba, não cobra. Nós 
se formos fazer contas ao custos real quando formos à procura dos custos, pronto, os 
custos directos e indirectos, por exemplo em instrução, ou pronto que a instrução inicial 
tem, aaa, quer dizer, esta verba da câmara não paga nem um, nem um quarto.  
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 3- E depois se nós formos a ver a formação toda ao longo do ano, porque 
ela é dispersa, ao longo do ano não conseguimos fazer o cálculo, a… que depois 
também está, daí que o orçamento, que o planeamento destes custos é muito difícil, 
porque nós também nunca conseguimos ter a noção de qual vai ser a resposta, pelo 
número de formandos… Eu quando faço o planeamento em Dezembro ou em 
Novembro, não consigo saber exatamente quanto é que me vai custar em Outubro ou 
Novembro ou em Dezembro do ano que vem, porque lá está, aí já se podem ter alterado 
muitas coisas e o número de formandos que eu vou ter se calhar não vai ser aquele que 
eu estava à espera. 
Entrevistadora - Exacto. 
Entrevistado 1- E isto é um planeamento muito dificil de ser feito 
Entrevistadora - Claro. 
Entrevistado 1- Agora, na minha opinião e não perco aqui a oportunidade de dizer que 
entendo que a formação não é pelo custo. 
Entrevistadora – Está a querer dizer então que é um investimento? 
Entrevistado 1- É um investimento sim, e é o melhor investimento que se pode ter, e eu 
hoje, a...digo isto com uma certeza, não é quase absoluta, é uma certeza absoluta! 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- A formação é a base, é o pilar mais importante que qualquer tipo de 
organização tem é ter um bom desempenho. 
Entrevistadora - Sente que há retorno desse investimento que tem sido feito? 
Entrevistado 1- Ao nível dos bombeiros, seguramente. 
Entrevistadora - Hum, hum.  
Entrevistado 1- Seguramente. 
Entrevistadora - De que forma é que se apercebe disso? 
Entrevistado 1- Na qualidade da nossa prestação. 
Entrevistadora - Ok. 
Entrevistado 1- Porque nós bombeiros, temos uma coisa que é assim que no fundo é 
diferente de uma empresa, a...portanto, a empresa visa..a...portanto fazer a prestação de 
um serviço, seja qual for, a...e obter lucro. 
Entrevistadora - Hum, hum.  
Entrevistado 1- Nós temos uma particularidade, como somos uma instituição sem fins 
lucrativos, se não temos lucro temos excedente que é utilizado para aumentar as nossas 
capacidades, sejam elas em termos de equipamento, de formação, aquilo que for, e o 
nosso objetivo é canalizado para um único ponto que é servir e servir bem. E a 
formação é aí que ela vai eclodir, é no servir. Cada vez melhor. Cada vez que servimos 
melhor, o retorno tá todo ali, todo ali naquele ponto. Concentra-se tudo ali naquele 
ponto. Não é cá na na na termos isto ou termos aquilo. Tudo o que nós temos tem um 
objectivo. Servir bem. Nós até podemos dizer que gostavámos de ter um quartel melhor, 
claro, mas temos que analisar até que ponto é que ter um quartel melhor vai ou não 
benificiar a população. É estas coisas todas que são diferentes de uma empresa. 
Entrevistadora -  Ok. Exato. 
Entrevistado 1- No fundo é mais simples, hã?. 
Entrevistadora -  Hum, hum. 
Entrevistado 3- E tens também a questão  de que é facilmente mensurável, que danos 
em equipamentos que são reduzidos, que é fruto de utilização contínua. 
Entrevistado 2- Exatamente. 
Entrevistado 1- Exatamente. Isso é importante.  
Entrevistado 3- A instrução, o saber utilizar o equipamento, a... o número de acidentes 
pessoais, são mínimos,  
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 3 - Fruto da predisposição para a formação e para a… questão da 
segurança no desenvolvimento tradicional e tudo isso é conseguido directo ou 
indirectamente através da formação, onde tu identificas por exemplo, e pegando aqui 
um bocado a brasa à minha sardinha, na minha área o desencarceramento e que é 
extremamente gratificante para qualquer um de nós comando, chegar ao teatro de 
operações e ver o trabalho de desencarceramento que foi desenvolvido neste e naquele 
veículo, onde tu identificas e sabes visualizar directamente se o trabalho foi bem feito 
ou não. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 3- E quando nós lá chegamos e identificamos e pensamos, epá eles até 
parece que estavam na formação. E já não é a primeira vez que isso aconteceu e não há 
de ser felizmente a última, e isso consegue-se (tosse) sem dúvida alguma fruto da 
formação e da continuidade da formação. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- Nós, no Inverno de 2011 tivemos uma situação, não 2010, salvo erro, 
foi 2010 e identificámos, que, ahm..as técnicas de utilização da motosserra, “tou” a dar 
aqui um exemplo… 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- Era, hum..portanto começámos a identificar que as motosserras 
estavam-se a avariar, a estragar a uma velocidade.., motosserras novas . 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- Partiam a corrente, ficavam com folga não sei aonde, e começamos a 
observar, o problema é dos equipamentos? 
Entrevistadora - (Ri-se).  
Entrevistado 1- Motosserra da, do melhor equipamento que existe? Que nós, pronto 
normalmente utilizamos sempre equipamentos que para além de caro é topo de gama… 
Entrevistadora - Certo. 
Entrevistado 1  - Não faz sentido. Chegámos facilmente a uma conclusão, o problema 
está no utilizador. Não é? E então foi aí que pusemos na instrução contínua, utilização 
de motosserra, alguns, por exemplo, alguns bombeiros mais velhos disseram: “Então  
mas agora vão-me ensinar a utilizar a motosserra?” 
Entrevistadora - (Ri-se). 
Entrevistado 1- Pois, mas se calhar, muitos estavam convencidos que as usam bem, 
mas estavam a usar mal. E vai ao encontro daquilo que o Entrevistado 3 disse, e muito 
bem, claro, então a utilização dos equipamentos, só aí já estamos a poupar dinheiro. 
Entrevistadora - Exato. 
Entrevistado 1- Não é? E por acaso eu tenho tido esta noção e falando um bocado 
intuituivamente, sem ver números, mas tenho a noção que desde que se deu essa 
instituição, desceu significativamente as reparações com motosserras. 
Entrevistadora - Hum, hum.  
Entrevistado 1- Portanto aqui já ganhámos, já para não falar das regras básicas de 
segurança que aprenderam e reverem, exercitaram, o que vai reduzir em muito o risco. 
Entrevistadora - Exatamente. 
Entrevistado 1- Não é? Vai reduzir muito o próprio risco. 
Entrevistadora - É um investimento também na cultura de segurança. 
Entrevistado 1- É um investimento também na cultura de segurança da própria 
instituição. 
Entrevistadora – Exatamente. 
Entrevistadora - Querem acrescentar alguma questão? 
Entrevistado 2- Não. 
Entrevistadora - Quais os recursos que consideram imprescindíveis ao 
desenvolvimento do processo de formação contínua? 
Entrevistado 1- Os recursos? 
Entrevistadora - Hum, hum, quer sejam materiais, tecnológicos, humanos… 
Entrevistado 1- Bom, eu, e pronto e não me alongando que isto é tão específico que 
acho que não conseguia referir tudo, mas um, um dos sonhos que eu tenho, um bocado 
como aquele senhor que dizia (Interferência). 
Entrevistadora - (Ri-se). 
Entrevistado 1- Gostava de ter determinados equipamentos que utilizava 
exclusivamente na instrução, é uma coisa que às vezes me parte o coração, vermo-nos a 
desgastar equipamento na instrução, que depois é utilizado na vida real, o que eu 
deveria ter e num mundo perfeito. 
Entrevistadora - (Ri-se). 
Entrevistado 1- Não é? Mas há certos países que fazem isto, certos países com uma 
capacidade financeira que nós não temos, que os bombeiros têm os equipamentos nos 
veículos que tá está standard e depois utilizam equipamentos génios, têm é que ser 
completamente iguais exclusivamente para instrução, eu pessoalmente é onde eu sinto 
as maiores necessidades, porque depois também noto que na própria instrução se 
desgasta bastante equipamento. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- Não é? E, e pronto com a desvantagem que depois também vai reduzir 
a vida útil daquele equipamento, porque todos têm que socorrer, têm de fazer o 
desencarceramento, têm que se utilizados em salvamentos, têm que se utilizar em 
combate, portanto eu pessoalmente é aquilo que consigo identificar rapidamente como 
uma das maiores necessidades. 
Entrevistado 2 - Exato. Mesmo no caso de desencarceramento, não é? 
Entrevistado 1- Por exemplo. 
Entrevistado 2- Tu para teres uma boa formação, tens que utilizar o que tens no veículo 
que está para sair. 
Entrevistadora - Exatamente. 
Entrevistado 2- Logo aí, ou tens para fazer formação, ou tens… 
Entrevistado 1- E eu, eu não sei, o Entrevistado 3 poderá falar melhor sobre isto, mas 
naturalmente o maior desgaste daquele equipamento que já está a precisar de ser 
substituído é fruto da formação. 
Entrevistado 2-  da formação. 
Entrevistado 1- Não é?  
Entrevistado 3- De todos. 
Entrevistado 1- Tanto, isso aí, é óbvio que o ideal era eu ter um equipamento de génio, 
utilizado exclusivamente para a formação e ter o equipamento do carro. 
Entrevistadora - Hum, hum.  
Entrevistado 1- Só que tamos a falar de equipamentos, que assim de grosso modo, um 
equipamento de desencarceramento de corte 25 mil? 
Entrevistado 3- Com as duas ferramentas… 40 mil. 
Entrevistado 1- Pronto, 40 mil. Tamos a falar assim em coisas, de valores, que não dá 
exatamente.. 
Entrevistado 3- Tesoura e Expansor… 
Entrevistado 2- Nós sonhámos já ter dois veículos com esse equipamento. 
Entrevistado 1- E havemos de lá chegar, e havemos de lá chegar… 
Entrevistado 2- (Ri-se). 
Entrevistadora - Digam-me agora uma coisa, ao longo destes anos como é que 
caracterizam a evolução do investimento e do aproveitamento da formação do corpo de 
bombeiros? Já tivemos a oportunidade de ouvir o comandante, mas queria ouvir-vos a 
vós. 
Entrevistado 3- Do aproveitamento... 
Entrevistadora - Sim. 
Entrevistado 3- Olha eu acho que… 
Entrevistadora - Investimento e aproveitamento. 
Entrevistado 3- Nós passámos, nós passámos, aaa... por uma grande evolução nesta 
última década, há cerca de quinze anos num universo de bombeiros. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 3- Sendo que mesmo há quinze anos atrás, a formação não era descurada, 
de todo, talvez até fosse de certa forma (silêncio) mais exigente fisicamente, do que é 
hoje em dia. De qualquer das formas eu identifico que aaa..tal como a crise que nós 
temos que nos adaptar às necessidades, e essa mesma adaptação às necessidades que nos 
faz ter aqui em consideração as diferentes áreas pelas quais nós optamos na instrução 
contínua, sendo que escolhendo as áreas da instrucção contínua, o nosso objectivo 
principal é acima de tudo o desenvolvimento da missão (silêncio) e um maior indice de 
atividade do corpo de bombeiros e aí notas uma grande evolução, sem dúvida alguma. 
Atingimos o patamar de excelência? Não. Caminhamos para lá? Caminhamos. Mas o 
patamar de excelência é algo que nós (silêncio) quase que não conseguímos atingir, 
estamos lá muito perto mas, falta-nos sempre mais qualquer coisa. 
Entrevistadora - Certo. 
Entrevistado 3 -  acima de tudo, penso que temos que desenvolver um trabalho ainda 
mais profundo, nomeadamente na emergência pré- hospitalar. Que essa é em primeiro 
lugar, aaa.. a grande cara do corpo de bombeiros para a população. É a prestação de 
socorros em emergências pré-hospitalares, onde temos também a consciência de que 
uma formação de técnicas de socorrismo, habilita os bombeiros a prestar socorro nessa 
área, mas não os habilita com conhecimentos técnicos específicos perante uma situação 
de enfarte aguda do miocárdio, perante uma emergência médica mais complexa. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 3- E é nesse sentido, no âmbito das emergências médicas, que nós 
consideramos ter que vir a desenvolver um trabalho muito mais profundo. 
Entrevistadora - Certo. 
Entrevistado 3- Aaa..pegando também um pouco naquilo que já falámos, nas parcerias, 
porque é sempre diferente alguém falar com outro, mas acima de tudo essa é uma das 
nossas grandes áreas de preocupação, da nossa formação e é aaa..a janela do corpo de 
bombeiros. 
Entrevistadora - Hum. 
Entrevistado 3- Aaa..embora todos nós tenhamos conhecimento, que toda a atividade é 
uma janela, mas essa é aquela que está mais próxima da comunidade, é aquela que está 
mais próxima da população e é aquela que é,aaa alvo e objeto de maior crítica por parte 
da população, porquê? Porque influencia diretamente com a saúde e a vida da pessoa. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 3- Se um incêndio influencia? Influencia sim senhor, mas se foram só 
danos materiais, foram só danos materiais. Agora aquela é parte em que tu tens a linha 
que separa a vida da morte, não é?!  
Entrevistado 3- (Ri-se) E em maus lados estamos e é acima de tudo aí que eu considero 
??. Tem havido, não te passa pela cabeça, o qualitativo que se nós démos, o tamanho do 
pulo em emergência pré-hospitalar, eu falo do meu caso em dezassete anos, não te passa 
pela cabeça mesmo. Mas estamos ainda aquém daquilo que era o desejável para que 
tudo fosse feito da melhor forma. O que nos coloca aqui também uma, uma questão que 
é, aaa..para que tu possas ter números e para que possas ter algo que seja um projeto de 
estudo, aaa.. tens que ter a avaliação. 
Entrevistadora - Exato 
Entrevistado 3- E nós não conseguimos ser omnipresentes numa equipa duma 
ambulância. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 3- Eu não consigo estar na ambulância, não consigo estar na casa do 
doente, para saber o que os nossos bombeiros dizem, para saber o que é que os nossos 
bombeiros fazem e isso é algo com o qual nós comando nos deparamos e que não temos 
(silêncio) o toque da varinha mágica para resolver, porque não há. O desempenho de 
qualquer um dos nossos bombeiros na presença de um elemento de comando (silêncio) 
vai ser sempre condicionada ali à figura da nossa presença, o que quero com isto dizer é 
que por um motivo ou outro é que um ou outro serviço numa outra prestação de socorro 
pode descurar ali, alguns procedimentos da ética profissional, por um ou outro motivo, 
mas na nossa presença não o vai fazer, na nossa presença vai cumprir. Logo não tenho 
forma de o avaliar e isso é algo que nós não conseguimos apontar. Não há forma de 
identificares. Consegues identificar chamando o elemento a uma sala fazendo uma 
séries de questões, mas depois não consegues identificar o desempenho, ele até pode 
não ser muito bom tecnicamente, mas se for educado e etc e faça as coisas básicas se 
calhar a população avalia-o como um, um melhor profissional do que o colega que lá foi 
e tem os conhecimentos técnicos bem superiores, mas que pela relação humana que teve 
para com quem estava a prestar socorro, aquela pessoa vai acabar por dizer que não fez 
aquilo que lhe competia. Percebes? E aí não temos forma de… 
Entrevistadora – Não têm instrumentos para avaliar isso. 
Entrevistado 2- Não temos métodos para avaliar isso. 
Entrevistado 3- Não temos, não conseguimos, não vamos pôr microcâmaras nas 
ambulâncias. 
(Risos) 
Entrevistado 1- Não há indicadores. 
Entrevistado 2- (Ri-se). 
Entrevistado 3- Mas temos a noção de que devemos de proporcionar formações 
técnicas nesse âmbito nos bombeiros, isso temos a noção. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 3- Mas isso não depende de nós. 
Entrevistadora - Exato. No entanto é feita a avaliação de desempenho neste corpo de 
bombeiros. Como é que têm conseguido? 
(Risos) 
Entrevistado 1- Pois, a avaliação de desempenho..., a avaliação de desempenho é uma 
cópia da avaliação de desempenho que a função pública usa há uns anos, como em 
qualquer função, como em qualquer sistema de avaliação do desempenho, seja ele das 
empresas e eu falo e não tou a falar de cor porque tive a preocupação quando a 
implementação nos bombeiros em dois mil e...isto começou em dois mil e… 
Entrevistado 3- Começou em 2007, 2008… 
Entrevistado 1- Oito. Exatamente. Pois, quando eu vi tive a preocupação de ir ver 
outros preliminares, perceber como funcionavam outros sistemas e não me cingir 
unicamente ao dos bombeiros e percebi que alguns dos constrangimentos são 
transversais a todos. Um sistema de avaliação nunca é, como é que eu hei de dizer, ele 
possuí sempre imperfeições incontornáveis, 
Entrevistadora - Claro. 
Entrevistado 1- Sempre..e no nosso caso específico temos aqui mais um 
constrangimento, que é o facto, lá está de bombeiro voluntário e nós tamos a falar que 
temos um modelo na nossa, no nosso tipo, portanto no nosso tipo de organização, que é 
uma cópia de um modelo que é a... aplicado a colaboradores da função pública que 
trabalham quarenta horas por semana, aonde…aonde nós temos que ver que este 
modelo de avaliação vamos aplicá-lo a pessoas, a bombeiros voluntários que 
desempenham um serviço de doze horas por semana e mais umas instruções. Eu acho 
que há aqui nuances não só comuns, eu acho que há aqui nuances que falham 
redondamente na avaliação e a... vou aqui confidencia lizar-vos e isto vai ficar aqui 
registado, portanto já deixou de ser uma confidência. Para mim este modelo de 
avaliação vale muito pouco, porque não tem ferramentas, não tem forma prática de 
avaliar quem quer que seja. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- Esta é a minha opinião. Evidente que nós nas fichas de avaliação 
colocamos lá os valores, mas falta, falta, há pontos e itens que nós conseguimos avaliar, 
mas por exemplo aqui que o entrevistado 3 lhe disse e muito bem, em termos de 
desempenho, por exemplo de rua e pré-hospitalar, como é que eu avalio isto? 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- Não avalio, não tenho forma de o conseguir fazer. Eu consigo fazer 
uma avaliação, mas é uma avaliação global ao desempenho da corporação, ao nível da 
própria eficácia, que lá está consegue ser muito pouco científica. 
Entrevistadora - Hum, hum, certo. 
Entrevistado 1- Porque os indicadores são de tal forma empíricos, digamos assim, não 
é? e tem tantas variáveis, que isto não, isto uhm, tem que ser um bocadinho mais, lá 
está, é aquela parte da nossa gestão que tem muito de intuição. 
Entrevistadora -  Hum, hum. 
Entrevistado 1- Eu não devia dizer isto, porque eu como sou uma pessoa muito pegada 
a estas coisas intuitivas, mas tenho esta noção, e, e ..naturalmente que quando o 
Entrevistado 3 diz que nós estamos a caminho da excelência, claro, claro é esse o 
objectivo e isso nós temos caminhado e, como ele disse e eu também sou da altura em 
que aqui há anos isto era muito diferente, está muito diferente, mas..eu acho que nós 
temos que mudar o paradigma e temos que deixar de ver a excelência como um 
objectivo, como um ponto ali, mas como uma estrada a percorrer continuamente e que 
não acaba 
Entrevistadora - Exato. 
Entrevistado 1- A excelência tem que ser o caminho, o caminho é que se chama 
excelência, nós não vamos para a rua excelência, nós percorremos a rua excelência e ela 
nunca mais acaba, porque ela nunca pode acabar, porque no dia em que eu disser, epá 
agora estamos bem. Não pode, nunca posso lá chegar, tenho é que a percorrer 
continuamente, sempre. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- Ok? Pronto, mas isto é a nossa visão, o nosso modelo e pronto, 
digamos assim, mas que, lá está, temos aqui o desempenho da avaliação. E eu estou a 
dizer isto porque também já pensei e já refleti sobre que modelo de avaliação é que eu 
podia fazer para aa aa referir aqui estas questões. 
Entrevistadora - Exato. 
Entrevistado 1- E não consigo encontrar. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- Não, não consigo, por isso também estou aa aberto a estas novas 
gerações, a estas ee, pronto às pessoas novas que entram noo no mundo dos bombeiros, 
que venham também com ideias novas e com capacidades diferentes para conseguir 
essencialmente nesta parte da avaliação de desempenho, pôr aqui alguma coisa de novo, 
novo e que nos traga benefícios. Porque a avaliação mais do que tudo é uma ferramenta 
fundamental para qualquer modelo de gestão. 
Entrevistadora - Exato. 
Entrevistado 1- Ela é imprescindível, mas agora tem que reconhecer que a nossa 
função não nos traz benefícios nem diretos nem de indiretos, eu pelo menos sinto isto 
não sei se vocês compartilham desta opinião. 
Entrevistado 2 - Completamente. 
Entrevistado 1- Mas se, mas lá está eu também não tenho solução bolas! Não consigo 
pensar numa, já tenho dado voltas à, à cabeça e não consigo pensar. 
Entrevistado 2- Podes melhorar um ponto ou outro. 
Entrevistado 1- Pois. 
Entrevistado 2- Mas não muito mais que isso. 
Entrevistado 1- Mas no global dizer que a avaliação de desempenho ahm me vai dar 
indicadores que me possam apoiar na decisão de melhorar o próprio modelo, não 
consigo. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- Não consigo, mas pronto, mas eu também não hei de cá estar sempre e 
hei-de ver alguém a fazer isto. 
(Risos) 
Entrevistado 2- Alguém com ideias novas. 
Entrevistado 1- Exatamente, claro. 
Entrevistadora - Exato. (Silêncio) Querem acrescentar mais algum dado a esta 
questão? (Silêncio) Vamos centrar-nos então agora nas questões práticas da da 
formação, ahm será que me sabem dizer quais são os bombeiros que acedem às sessões 
de formação? (Silêncio) Como é que é constituído um grupo de formandos numa sessão 
de formação? Se tem mais mulheres mais homens, são jovens são mais velhos?  
Entrevistado 2- Depende, tem a ver com, com a matéria. 
Entrevistadora - É? 
Entrevistado 2- Eu acho que, que é mais por aí. 
Entrevistado 1- Tem a ver com, ahm, a motivação, a motivação. 
Entrevistado 2- Sendo que, que eu acho que à mais disparidade com as mulheres. 
Entrevistado 1- A motivação, a motivação. É o, o, é o que eu e pronto acho que esta 
também era uma opinião que eu gostava de saber qual é a vossa, mas eu vou, pronto eu 
vou já dizer a minha, eu acho que é muito variável e obviamente que isso é uma questão 
muito pertinente e que deveria ser objeto até do nosso próprio estudo a… para nós 
perceber-mos aí algumas coisas mas eu a perceção que tenho é que é muito variável 
depende do tipo de formação que vai ser dada. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- Ok? E depende também… 
Entrevistado 2- Quem vai admistrar. 
Entrevistado 1- Claro, depende de quem é que a vai dar pode motivar mais ou menos 
ahm. Noto e esta é a minha sensibilidade que as mulheres estão mais predispostas à 
formação do que os homens. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- Tenho esta noção, mas posso estar enganado, e não tou a falar em 
numeros han?  
Entrevistadora - E tem alguma explicação? 
Entrevistado 1- Aaa não, não encontro uma explicação, não, não, não encontro mas 
tenho a noção que, que noto as mulheres e, e quando falo com elas quando falo com as 
pessoas, noto que as mulheres na maior parte dos casos são mais recetivas à formação à 
instrução, aahm e, e depois à determinadas instruções que vão claramente às camadas 
mais jovens e depois à outras que é claramente às camadas mais velhas, mais velhas… 
pois, pronto. 
(Risos) 
Entrevistadora - Bombeiros mais velhos. 
Entrevistado 1 - Bombeiros mais antigos.  
(Risos) 
Entrevistado 1 - Exatamente aos mais antigos. Ahm é “pá”, mas não consigo, isso por 
acaso é pertinente, agora deixaste-me aqui a pulga atrás da orelha, eu acho que vou 
tentar ver alguma coisa nas próximas… 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- Vou tentar perceber isso, mas qual é a vossa opinião? Já agora gostava 
de saber. 
Entrevistado 3 - Acho que há um misto não é, não é assim muito facilmente 
identificável. 
Entrevistadora - Hum, hum.  
Entrevistado 3- De qualquer das formas é uma questão de estudo. Se pela perceção que 
tenho, as instruções que requerem maior condição física maior esforça aa são de certa 
forma menos participadas pelas mulheres. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 3- É a impressão que eu tenho. 
Entrevistadora - Certo. 
Entrevistado 3- Veja-se isso no desencarceramento. 
Entrevistado 2- Não concordo. 
Entrevistado 3- No entanto, há também alturas em que por um ou por outro motivo 
tens uma turma/classe só de mulheres. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 3- E uma turma só, mista vá, ahm uma das últimas ações de 
desencarceramento eram 10, talvez 8, eram, eram mulheres. 
Entrevistadora - Certo. 
Entrevistado 3 - Daí não se enquadrar a 100% esta, esta minha reflexão, de qualquer 
das formas a nível da faixa etária aí sim, tens claramente outras idades. São os mais 
novos. 
Entrevistado 3- No âmbito da instrução continua às provas topográficas e, e são os 
mais novos que as, que as frequentam. 
Entrevistadora - Hum, hum. Exato. 
Entrevistado 3- E aí consegues distinguir diretamente, todas as outras acho que é 
normal. É ela por ela. 
Entrevistadora - Certo. 
Entrevistado 2- Sim eu só, eu só percebo é este, este , pronto este último ano mas eu, 
eu eu sinto que as mulheres são mais participativas na formação, pelas presenças, eu  
vê-se sempre muito mais ee… 
Entrevistado 1 - Eu também noto isso. 
Entrevistado 2- E mais jovens sim, vê-se sempre os mais jovens. 
Entrevistado 1-  Também nós, maioritariamente as mulheres são jovens, aliás isso é  
Entrevistado 2- Sim, sim. 
Entrevistado 1- E já agora essa é uma, aa como é que eu hei-de dizer? É um dos 
problemas que o nosso corpo de bombeiros especificamente tem, de facto ter muitas 
mulheres que as mulheres mantém-se no corpo de bombeiros muito menos tempo que 
os homens, portanto os homens normalmente avançam até aos 40/50anos e mais, e nós 
se calhar a mulher mais velha quer e temos, quem é? 
Entrevistado 2- (Referência a um elemento do corpo de bombeiros). 
Entrevistado 1- (Referência a um elemento do corpo de bombeiros), que tem… 
Entrevistado 2- Tem a tua idade talvez, não? Mais nova. 
Entrevistado 1- Mais nova, ela é mais nova que eu. 
Entrevistado 2- Mas deve ser a mulher mais velha? 
Entrevistado 1- Aa mas de resto conta tudo entre os 20, 25 até aos 28 anos, e e portanto 
aa ee e, pronto e e isto tudo é o que faz com que a nossa necessidade de remodelação de 
quadros seja muito maior que a dos outros bombeiros porque tendo praticamente 
metade do corpo de bombeiros mulheres, que não é, cerca de 40%, mas pronto, mas é 
quase metade, um corpo de bombeiros que com uma população que nós já sabemos que 
vai cá estar pouco tempo, isto origina a que nós em termos de planeamento tenhamos a 
responsabilidade de arranjar aqui mecanismos de corrigir esta falha que noutros corpos 
de bombeiros não existe, portanto daí esta nossa necessidade também de termos aa 
normalmente recrutas grandes. 
Entrevistadora - Exato. 
Entrevistado 2 - Em que a maioria são mulheres. 
Entrevistado 1 - Em que, lá está, continuamos com este fenómeno em que 
maioritariamente são sempre mulheres. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- Portanto isto no fundo, nós temos que ajustar, temos que nos ajustar a 
isto não é? Temos que tentar ir corrigindo.  
(Risos) 
Entrevistado 2 - As mulheres, também são mais participativas, não precisam de tanta 
motivação. 
Entrevistado 1- Hum, aa eu acho que é uma realidade diferente, eu não vejo isto nem 
como bom nem como mau, até, até pessoalmente a, a nos últimos anos a capacidade que 
as mulheres têm demonstrado neste corpo de bombeiros especificamente, sinceramente 
têm-me surpreendido, têm-me surpreendido pela positiva, claro há exceções e não estou 
aqui a generalizar também acho que não é transversal a todas, mas de uma forma geral 
eu noto também algum sentido de responsabilidade por parte das mulheres em tentarem 
ter um bom desempenho num mundo que é de homens, não é? 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- Nós hoje temos algumas corporações aonde são 4 ou 5 e depois 
também temos aquelas corporações aonde existem muitas… mulheres, mas depois a 
gente vai ver  a guarnição do veiculo de combate em incendio e quantas mulheres é que 
estão lá? 
Entrevistadora - Hum (Risos). 
Entrevistado 1- Zero, zero, elas vão nas ambulâncias. 
Entrevistadora - Pois 
Entrevistado 1- Não é? 
Entrevistado 2- Nós já vivemos isso. 
Entrevistado 1- Nós já vivemos isso, mas corrigimos, mas corrigimos e eu gosto de 
dizer isto aa a responsabilidade está nelas, porque souberam ter persistência de corrigir 
as mentalidades dos bombeiros mais antigos, nomeadamente a classe de chefes, a quem 
cabe decidir, são eles que decidem quem vai, não é? E souberam lhes demonstrar, criar 
confiança nas mulheres que também podem ir no veículo de combate a incêndios e eles 
quando olham e vêm 4 mulheres lá atrás podem sentir confiança. 
Entrevistadora - Exato. 
Entrevistado 1- Eu pessoalmente sinto, não em todas é evidente que não, não sinto o 
mesmo grau de confiança mas tal como também não sinto nos homens. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- Também já me aconteceu enquanto, enquanto bombeiro, chefe de 
veículo, olho lá para trás, vão lá 4 homens, mas e, e não sinto o grau de confiança que 
sinto noutras guarnições, mas isto é mesmo assim, e será sempre assim, é nestes 
bombeiros e é noutros quaisquer, é bombeiros voluntários e profissionais e, e todos, as 
pessoas não são todas iguais, não têm todas as mesmas capacidades não é? 
Entrevistado 2- E as mesmas oportunidades. 
Entrevistado 1- E as mesmas oportunidades. 
Entrevistado 2- Não é? Quando nós durante, durante os nossos primeiros tempos de 
bombeiro somos sempre colocados dentro da ambulância… 
Entrevistado 1- Claro, claro. 
Entrevistado 2- E não temos oportunidade. 
Entrevistado 1- Como é que eu posso ser bom a desempenhar uma determinada missão 
se eu só tive oportunidade de fazê-la em contexto real?! 
Entrevistado 2- Não é? Não podemos comparar quando tu e a tua experiência… 
Entrevistadora - Exatamente. Hum, hum. 
Entrevistado 1- É evidente que eu nunca posso melhorar e refinar a minhas, pronto a, 
a, as minhas capacidades, as minhas técnicas. 
Entrevistado 2- Mas tem a ver, foi aquilo que o Entrevistado 1 disse, depois tem a ver, 
mas tem a ver contigo não é? Que é o impores... 
Entrevistado 1- Claro, claro, claro. 
Entrevistado 2- É chegares a uma altura em que tens que… 
Entrevistado 1- Eu era, pronto, e falo isto porque acompanhei fases nos bombeiros, 
aonde as mulheres… Isto já estamos a desviar aqui da formação não sei se é esse. 
(Risos) 
Entrevistadora - Ah, não há problema. 
(Risos) 
Entrevistado 1- Mas, mas acompanhei fases aonde as mulheres depois iam fazer birras 
iam ter com o senhor comandante, ó comandante o chefe nunca me deixa sair e não sei 
quê. 
(Risos) 
Entrevistado 1- E eu acho que hoje há uma maior maturidade das pessoas, não vão 
falar com o comandante mas têm a capacidade e a resiliência de se adaptarem e de 
serem persistentes e ganharam o seu espaço. 
Entrevistadora - Exatamente. 
Entrevistado 1- Ganharam o seu espaço. 
Entrevistado 2- Quando, quando é que o comandante deu o primeiro curso, o segundo 
curso de, de Grande Ângulo nos Bombeiros?  
Entrevistado 1-  Por exemplo. 
Entrevistado 1- Correto foi em 99. 
Entrevistado 2- Em 99. 
Entrevistado 1- Já lá vão 13 anos. 
Entrevistado 2 - Em 99 houve uma bombeira que foi pedir ao segundo comandante, 
que era ele, o responsável pelo Salvamento em Grande Ângulo… 
Entrevistado 1 - Exatamente. 
Entrevistado 2- Perguntar-lhe, não foi questionar foi perguntar-lhe porque se havia 
oportunidade das mulheres também irem fazer essa formação. 
Entrevistado 1- De irem fazer… 
Entrevistado 2- “E pah não fazia parte dos planos, hum mas por alguma razão? É 
porque tinha aí pronto, um grupo de homens”.  
Entrevistado 1- E eu próprio, e eu próprio. 
Entrevistado 2-  Que ele próprio 
Entrevistado 1- Senti alguma, aaa não gostei muito de ver lá aquelas mulheres que 
(Risos) na altura era nossa (Referência a elemento do corpo de bombeiros)  a 
(Referência a elemento do corpo de bombeiros) olha,  a (Referência a elemento do 
corpo de bombeiros)  não é? 
Entrevistadora - Eu a (Referência a elemento do corpo de bombeiros)   o …. e a 
(Referência a elemento do corpo de bombeiros) . 
Entrevistado 1- Exatamente. 
Entrevistado 2- Foi uma guerra porque eles… 
Entrevistado 1-  Foi, foi… 
Entrevistado 2- Enquanto responsáveis não faziam intenções de as meter e nós, não foi 
birra... 
Entrevistado 1- Não foi birra. 
Entrevistado 2- Mas fizemo-nos valer a pena.  
Entrevistado 1- Fizeram aluma pressão, fizeram uma pressão e muito bem. 
Entrevistado 2- Temos as mesmas capacidades que eles portanto têm de me avaliar 
primeiro têm que dizer porque que ele tem mais capacidades do eu e teve que nos dar 
formação e, e terminámos o curso com excelentes notas e muito bem. 
Entrevistado 1- e com boas notas. 
(Risos) 
Entrevistado 1- Não, não, mas isso a…a… eu claramente, eu, aliás, eu… 
Entrevistado 2- Nós não tivemos todos as mesmas oportunidades.  
Entrevistado 1-  Claro que não, claro que não. 
Entrevistado 2- Houve alturas em que, e eu não me tou a queixar mas ser mulher é 
difícil num quartel, era, foi difícil, foi… 
Entrevistado 1- Se calhar foi, hoje se calhar não é.  
Entrevistado 2- Mas no nosso corpo de bombeiros foi difícil. Houve uma época que foi 
difícil, difícil de conseguires porque tu tinhas que te impor, tinhas que arranjar ali algum 
atrito pra pa conseguires te envolver… 
Entrevistado 1- Não, mas sem dúvida que para mim esse curso foi um, foi um principio 
de uma de muitas outras lições que eu já tive não é?  
Entrevistado 2- Está bem.  
Todos os Entrevistados- Exato. 
Entrevistado 1- Também já, já cheguei a um, pronto agora já não sabemos qual é o 
corpo de bombeiros mas era um corpo, um corpo de bombeiros do porto para ir dar 
formação de Salvamento em Grande Ângulo quando entram os 10 formandos que o 
comandante escolheu, cada um deles tinha uma barriga maior que a cabeça. 
(Risos) 
Entrevistado 1- Uma coisa e eu pensei assim: mas estes homens como é que eles vão 
subir a corda estática? Isto é, isto não vai funcionar. Surpresa, surpresa e ali os, os 
nortenhos… o problema deles era, era não os deixava beberem bebidas alcoólicas. 
(Risos) 
Entrevistado 1- Aquilo ali o vinho é que fazia falta, mas o que é certo é que cumpriram 
não é, e to a dar aqui mais um exemplo, e esse curso foi sem dúvida mais uma coisa a 
aprender. 
Entrevistado 3- Mais preocupado. 
(Risos) 
 
Entrevistado 1- Não mas é mais, e esforçados e empenhavam-se e portanto nós não 
podemos às vezes criar aquelas, aquelas ideias aquela pré-concebida. 
(Risos) 
Entrevistado 1- Acho que a vida já me ensinou isso. 
Entrevistado 2- Porque tu fazes um curso de desencarceramento tens 3 anos para fazer 
uma resertificação, portanto por norma há, hum há antes isto no inicio quando co 
quando começamos a ter formação externa, não é, havia aquele grupo de pessoas, que o 
comandante escolhia, pronto que o comando escolhia não é, e era aquele grupo, depois 
há outro, e era aquele grupo, agora é diferente, tu já, tens varias constantes. 
Entrevistado 1- Isso é uma coisa que eu acho que no nosso corpo de bombeiros temos, 
temos estado a conseguir até pelo próprio método de selecção que nós adoptamos à 2 
anos, certo? 
Entrevistado 3- hã, hã. 
Entrevistado 1- Em termos de formação especifica  em que deixou de ser uma 
formação aonde as pessoas são escolhidas e não, e já não corremos aquele risco de 
escolher sempre as mesmas pessoas. 
Entrevistadora - Hum, hum.  
Entrevistado 1- Mas aonde quando cabe ao comando a seleção das pessoas é selecionar 
através da assiduidade e isto acaba por ter aqui a a capacidade o ou seja uma maior 
equidade. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- E também o fator compensador que é a pessoa sentir-se recompensada 
não é? Porque se ela, se ela não tinha faltas, ela tá a ter uma recompensa ela foi 
escolhida pra fazer aquela formação, enquanto que já os outros que não vão, não é? Já 
se sentem, bom eu po ano se calhar tenho que dar menos faltas não é, quando houve aí o 
laboratório de fogo. 
Entrevistado 2- o que levou aqueles bombeirões a ficarem zangados, ditos bombeirões 
ficarem zangados por irem 5 raparigas fazer o curso. 
Entrevistado 1- E aonde eu tive alguns dos formadores dois pelo menos desse 
laboratório confidenciaram-me depois que, epah eu quando vi aqueles miúdos todos a 
chegar que começou- “Isto vai correr muito mal, isto é tudo malta nova” E depois 
ficaram surpreendidos pelo pah o desempenho que eles tiveram, nomeadamente as 
mulheres, não é? o que claro que me deixou muito orgulhoso não é. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- Porque sinceramente, eu depois torno-me vaidoso. 
(Risos) 
Entrevistado 1- Mas é, é realmente com muito com gosto que assim dessa forma 
inclusive alguns desses bombeirões então mas o quê que eu tenho que fazer para vir 
para aqui fazer formação? Não falta. 
(Risos) 
Entrevistado 1- Pro ano não falta, não falta, tem as mesmas oportunidades que os 
outros. 
Entrevistadora - Bem ainda focados nas questões dos formandos que opiniões têm 
chegado até vós, Comando, por parte dos formandos, sobre a organização da formação 
continua? 
(Risos) 
Entrevistado 1- Bom, curto e grosso, não se agrada a todos! 
Entrevistadora - Certo. 
Entrevistado 1- Impossível, e nunca o vamos conseguir fazer porque são 120 almas 
todas elas diferentes aaa ee naturalmente que como é, e como faz parte da nossa 
condição aa pronto humana não é? Aa Eu procuro sempre aa aquilo que me é mais 
conveniente a mim pessoalmente. Então os modelos que nós temos adoptado, 
natruralmente às vezes adaptam-se mais a umas pessoas e elas gostam mais outras não 
tanto, gostavam mais em que o modelo do ano passado era melhor este era mais… 
Entrevistadora - Mas as queixas são em torno do quê? Matéria, horário?  
Entrevistado 1- Em torno de horário. 
Entrevistadora - Hum, hum.  
Entrevistado 1- Essencialmente de horários. Eu aquilo que sinto é que é em torno dos 
horários e depois também  na organização do campo de instrução, também temos 
recebido algumas queixas. 
Entrevistadora - Hmm hmm. Mas da parte do comando ou do formador responsável 
pela formação? 
Entrevistado 1- Por parte do formador responsável que às vezes a organização da 
formação não atinge os níveis de exigência e não cumpre com as espectativas que às 
vezes as pessoas tinham. 
Entrevistadora - Certo. 
Entrevistado 1- Não é?! Mas aí a culpa não é do formador, a culpa é sempre nossa, 
comando, não é?! Isso aí, melhor, a culpa é sempre minha. 
(Risos) 
Entrevistado 1- Isso aí, não há dúvidas, e não “tou” aqui a estabelecer nenhuma culpa, 
a culpa é sempre minha. Porquê? Porque, nós estabelecemos e damos aqueles objetivos 
às pessoas, e às vezes elas não cumprem. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- Mas obviamente a responsabilidade nunca é da pessoa. 
Entrevistado 3- Exato, uma das a, a, a, das criticas que nos levou a, a, a mudar 
significativamente, também foi o ano passado, o ano que tivemos que, por diversos 
motivos, adiar uma série de instruções. 
Entrevistado 1- Por exemplo. 
Entrevistado 3- Muito em cima da hora. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 3- Depois ouvimos alguns bombeiros…  
(Risos) 
Entrevistado 3- Claro que aqueles que tinham entrado, sempre foram, mas isso serviu 
de escudo. 
Entrevistadora - Claro. 
Entrevistado 3- Para muitos não cumprirem. 
Entrevistadora - Não cumprirem ??? 
Entrevistado 3- Com as setenta horas.   
Entrevistado 1- Com as setenta horas, claro. 
Entrevistado 3- Aaa, mas este ano, isso aconteceu este ano acho que uma única vez 
onde tinha aqui uma instrução a acontecer. 
Entrevistado 2- Não chegou! 
Entrevistado 3- Não chegou, não chegou. 
Entrevistado 1- Pois. 
Entrevistado 3- Exatamente. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 3- Porque foi objetivo e empenho nosso e que ?? haja o que houver esta 
instrução realiza-se quer esteja dois quer esteja três quer esteja a chover quer faça sol. 
Entrevistadora - Exato. 
Entrevistado 3- Adaptando ali, hum, as circunstancias “né”? 
Entrevistadora a- Hum, hum. 
Entrevistado 3- Amanhã mesmo vai haver uma instrução na parte exterior, temos que 
definir uma estratégia. 
(Risos) 
Entrevistado 3- Mas temos que arranjar alternativas, mas ela tem que se realizar. 
Entrevistadora a- Certo. 
Entrevistado 3- aaa, ee pronto ee realmente essa questão é importante, até porque nós 
estamos a falar de um planeamento anual e num corpo de bombeiros com a atividade 
que nós temos que aaa há inúmeras ?? há, há inúmeras atividades desde representações 
ir (à Televisão)… 
(Risos) 
Entrevistado 3- aaa a outras coisas não é aa que depois nós temos aquelas instruções 
que foram marcadas há um ano e tal. 
Entrevistadora a- Hum, hum. 
Entrevistado 3- “Né” ? E, e “epá” é que depois acontece muita coisa, e cumprir 
realmente nesses anos foi difícil, apesar de, pronto, nós agora termos levado isso a cabo. 
Entrevistadora a- Hum, hum. Mas também??? Em relação a isso não é?~ 
Entrevistado 3- Aconteça o que acontecer, custe, custe o que, custe o que custar, custe 
o que custar passamos a ser três também para as próximas equipas. 
Entrevistadora a- ah uh. 
Entrevistado 3- Exatamente. É que isso mexe… 
Entrevistado 1- Claro, então não mexe. Não, mas é verdade. Também acho que com 
maior empenho. Também com o objetivo que era não podia, não podia falhar. Um de 
nós ou alguém tinha que, portanto estava… 
Entrevistado 3- Tinha, tinha que estar lá alguém.  
Entrevistado 2- Aquela data tinha que ser cumprida e portanto tínhamos que e acho 
que também houve um empenho mmm um maior empenho da nossa parte para que isso 
acontecesse. 
Entrevistado 3- Isso. 
Entrevistado 2- uh uh, não é? Sendo que o ano passado até foi o ano mais difícil se 
formos comparar porque tivemos incêndios, mais incêndios tivemos mais saídas. 
Entrevistado 3- Sim, sim, sim. Claro.   
Entrevistado 2- Também, também aí. 
Entrevistado 3- Seguramente que sim. 
Entrevistado 2- Foi um ano mais complicado. 
Entrevistadora a- Então podemos concluir que as diferenças entre os diferentes planos 
destes últimos anos são mais a nível prático do que propriamente na estrutura do plano, 
certo? 
Entrevistado 1- Sim, sim, sim. 
Entrevistadora a- Ok. Hum, hum. 
Entrevistado 3 - O plano sofreu ligeiras alterações a nível de instrução para adultos do 
publico alvo, ou seja, da convocação do publico, passou de ser, a ser, por ser, por secção 
e passou a ser por grupos. 
Entrevistadora - Exatamente. Hum, hum.  
Entrevistado 3 - E reformulou-se, ou reintroduziu-se e excluiu-se. Introduziram-se 
umas matérias e excluíram-se outras de acordo com as efetivas necessidades que nós 
sentimos. Pronto, mais nesse sentido. 
Entrevistadora a- Hum, hum.  
Entrevistado 1- E deixou de ser uma obrigatoriedade, não é?! Portanto a instrução 
contínua não tem faltas. E porquê? Por uma simples razão, porque nós tínhamos 
bombeiros que no primeiro semestre tinham 250 horas de formação feitas, e alguns 
mais, e outros nenhuma, e que moral é que eu tenho para exigir a um bombeiro que deu 
dezenas de horas de formação na instrução contínua, que ele tem que obrigatoriamente 
vir a uma instrução em novembro, quando ele já fez mais. 
Entrevistadora -  Hum, hum.  
Entrevistado 1 - Mais do que horas de formação, ele abdicou a família. Da sua vida 
pessoal. 
Entrevistadora  - Hum, hum. 
Entrevistado 1  - Para fazer aquilo e eu ainda lhe vou exigir a mesma coisa que àquele 
bombeiro que andou, não sei quanto tempo, a dar as horas para fazer as 69,e e pronto e 
59 minutos. E portanto, não pode ser, e foi aí que nó resolvemos que, e fica aqui a 
expressão, não vamos martela-los desta forma. Isso é uma violência para alguns.  
 Entrevistadora - Certo. 
Entrevistado 1 - Foi isso que achámos. 
Entrevistadora  - Bem, esta organização tem disponibilizado formação contínua quer 
nível interno, quer a nível externo, existe uma seleção dos formandos que acedem à 
formação externa? Como é feita essa seleção?  
Entrevistado 1-Eu já respondi, eu já referi. A partir duma dada altura esta seleção 
passou a ser feita pela assiduidade. Claro que em alguns casos parte aqui pela própria 
disponibilidade não é. 
Entrevistadora a- Hum, hum. 
Entrevistado 1- Portanto, as pessoa terem a, a disponibilidade de!… Ahm, mas, mas de 
uma forma geral, e  aquelas que…pronto, é posto e  as pessoas inscrevem-se e de uma 
forma geral é pela assiduidade. 
Entrevistadora - Está certo. Relativamente à avaliação da formação, é feita alguma 
avaliação da formação que é dada? 
Entrevistado 1- Não, não temos um modelo de avaliação, o que é uma lacuna… 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado1- Grave que nós temos, que eu pretendia sanar com a implementação de 
um sistema de qualidade interna, que seria obviamente, transversal a toda a nossa 
atividade, desde a administrativa, operacional, com formação, aonde, aí haveria uma 
avaliação…  
Entrevistadora - - Hum, hum  
Entrevistado 1- - Pronto, a toda a nossa atividade. 
Entrevistadora - - Certo. 
Entrevistado 1- - Mas com este quadro de crise, não temos capacidade financeira 
para….implementar 
Entrevistadora - - Implementar. Hum, hum. 
Entrevistado 1- - Este modelo de, de qualidade. 
Entrevistadora a- - Então, que estratégias é que usam para conferir que os objetivos 
propostos foram concretizados?  
Entrevistado 2- - Ouvimos as pessoas. 
Entrevistado 1- - Para além de ouvirmos as pessoas, ahm, eu acho que é com o 
trabalho feito e com o desempenho.  
Entrevistadora - - Hum. 
Entrevistado 1- - Não é?! é, e, eu acho que é o nosso melhor indicador.  
Entrevistadora - - Certo. 
Entrevistado 1- - É o desempenho das pessoas. É aí que nós vamos realmente buscar. 
Entrevistadora - - Sim. Querem acrescentar mais alguma coisa?  
Entrevistado 1- - Não queria, mas é! 
(Risos) 
Entrevistado 3- - Á, no fundo, isso, essa pergunta já foi de certa forma respondida. Não 
é?! Porque, porque é isso mesmo, é o desempenho, é…a satisfação doo cidadão ao qual 
se presta socorro, ou…  
É nós comando chegarmos ao local e vermos as coisas organizadas, e, e o trabalho bem 
desenvolvido. 
Entrevistadora a - Hum, hum. 
Entrevistado 3 - No fundo são esses os indicadores que nós temos como medida 
atualmente para identificar, ou não. É irmos para um corte de árvore, passares num corte 
d árvore e ver a forma como a árvore foi retraçada.  
Entrevistadora a - Pois. 
Entrevistado 3 - Por exemplo. 
Entrevistado 1- E ver como foi feito o círculo de segurança, nesse corte de árvore, e 
respeitando os procedimentos… 
Entrevistadora a - Mas que são situações muito pontuais. Não permitem fazer uma 
avaliação…  
Entrevistado 1 - Pois não. 
Entrevistadora - Ok. 
Entrevistado 1- Por isso é que eu digo que não é de maneira nenhuma o ideal. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- Mas é, temos perfeitamente essa consciência. 
Entrevistadora - Certo. 
Entrevistado 1 - Mas ainda não conseguimos chegar a esse grau de maturidade, de 
conseguirmos ter uma avaliação científica da formação que é feita. 
Entrevistadora - Hum, hum.  
Entrevistadora - No entanto, sentem que há da vossa parte algum acompanhamento do 
processo de formação?  
Entrevistado 1 - Que nós, que nós acompanhamos?  
Entrevistadora - Enquanto Comando. Sim. 
Entrevistado 1 - Sim! Eu acho que sim. Eu acho que, que nós, até pela, aaa, prontos, 
por quilo que nós já falámos aqui, a abertura que temos com as pessoas, o facto de as 
ouvirmos, faz com que o acompanhamento da nossa parte seja, pronto, seja contínuo. E 
que todos a.. os constrangimentos, os problemas que vão surgindo, de uma forma geral, 
nós estamos lá para resolver aquilo que tem que ser solução, não é?! há coisas que não 
têm. 
Entrevistadora - Hum, hum.  
Entrevistado 3- Que ao menos nós, temos a capacidade de resolver. Tens um exemplo 
prático, muito recente. Foi dado uma instrução sobre o modo como se trabalha com a 
bomba de um veículo, e alguém disse que aquele veículo, quando veio, trazia um corpo 
chupador 
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 específico. E na instrução que estavam 15 ou 16, apenas1 disse- sim, sim, 
trazia! Ok. E onde é que está esse corpo chupador específico? E- não sei, não sei, não 
sei, não sei. Tu e tu, vão lá procurar à arrecadação! – Não, não há, não “tá” lá nada, não 
vimos nada. – Quem é que disse que havia? Tu. Sabes o que é? é certo. Vai lá buscá-lo. 
Passados 5 minutos esse elemento trás o corpo chupador específico daquela bomba. 
Entrevistadora – Hum, hum. 
Entrevistado 3 - Estava arrumado, num local, nunca houve instrução naquele sentido, e 
a partir desse momento, o corpo chupador passou a estar no veículo.   
Entrevistado 1 - No veículo. 
Entrevistado 3 - Não faz sentido estar na arrecadação.  
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 3 - Esse é um exemplo do acompanhamento da formação.  
(Interferência) 
Entrevistadora - Estamos a chegar ao final desta entrevista, quero perguntar se 
gostariam… O que é que gostariam de ver alterado ao nível da organização da formação 
contínua, nesta Organização?  
Entrevistado 1- (Suspira) Muitas coisas!  
(Risos) 
Entrevistado 1- Eu ia ficar aqui uma série de horas a falar. Pronto, essencialmente, 
tínhamos que ter o capital humano que não estou a dizer que é mau, mas o nosso capital 
humano tinha que ser outro. Para conseguirmos ter um, um resultado melhor. 
Entrevistadora - Hum. 
Entrevistado 1- Tínhamos que ter um maior número de pessoas com as capacidades 
pedagógicas para que a formação fosse matricial. O que é que isto quer dizer? Quer 
dizer, obedecer sempre à mesma, à, à, à pronto, àquela matriz  
Entrevistadora - Sim, sim. 
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Entrevistado 1 - Coisa que nós não conseguimos fazer. Nós estamos sujeitos à 
disponibilidade dos formadores e temos que nos sujeitar às capacidades, e às limitações 
de cada um.  
Entrevistadora - Certo. 
Entrevistado 1 - Uns têm mais, outros têm menos, mas é aquilo que temos. 
Entrevistadora - Certo. 
Entrevistado 1 - Ou seja, eu penso que a vulnerabilidade maior que nós temos ao nível 
da instrução contínua é o termos que viver com a prata da casa, ou com aquilo que nós 
temos. Ahm, e com isto não estou a dizer que é mau, lá está, mas é aquilo que nós 
temos, é  a realidade que nós temos. E como é que isso se corrige? Naturalmente que 
não se corrige com a.. irem fazer formação pedagógica de formadores. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- Para além dessa formação pedagógica, depois teria que haver uma 
integração no modelo de formação que nós queremos para o corpo de bombeiros. De 
forma que fosse o A ou o B ou C dar formação sobre uma coisa qualquer, fosse toda da 
mesma maneira.  
Entrevistadora - Hum, hum.  
Entrevistado 1 - Ok? É obvio que também compreendo, e gosto sempre de falar nisto, 
sou um sério defensor das teorias que Darwin desenvolveu, na teoria da…evolução. 
Entrevistadora - Evolução. 
Entrevistado 1 - E eu, acho que, aquilo aplica-se em quase tudo, porque… 
(Risos) 
Entrevistado 1 - Porque nestas coisas da instrução nós também conseguimos evoluir 
com alguma diversidade. Porque, por exemplo, e estou aqui. Um exemplo- eu não gosto 
particularmente do modelo de formação que o INEM tem, por exemplo com a, com o 
modelo que usam para o Suporte Básico de Vida, Desfibrilhação Automática Externa… 
Entendo que efetivamente é seguro porque é um modelo de formação, uma forma de dar 
formação que é tão rígida que seja o A, o B ou o C a dar, ela é sempre igual. 
Entrevistadora - Certo. 
Entrevistado 1- Não é? Porque eles até têm quase como, a forma como abordam- 
“Ahm, olá eu sou…o António, eu vou vos dar formação”…Não podem dizer… 
Entrevistadora - Os formadores não têm liberdade? 
Entrevistado 1- Exatamente. Não têm ali flexibilidade nenhuma. Também não aponto 
para isso, porque acho que a formação é acima de tudo uma arte, um processo de 
crescimento.  
Entrevistadora –Hum, hum.  
Entrevistado 1- É que o formador, cada formação que dá, ele está a crescer, ele “tá-se” 
a desenvolver. Sempre. Eu entendo isso, porque acho que de cada formação, e hoje isto 
ainda me acontece, cada hora de formação que eu dou, eu estou a crescer. E quando, me 
estão a condicionar eu deixo de me poder desenvolver. Mas o que é certo, é que tem que 
haver umas balizas. Não podem é ser muitas, mas tem que haver algumas. Mas para eu 
por estas balizas a… o meu capital humano também tem que ter a capacidade de 
respeitar estas balizas. E assim, é a dificuldade que eu sinto. Há objetivos que eu não 
posso sequer estabelecer, porque não vou, não os vou conseguir cumprir. 
Entrevistadora - Certo. 
Entrevistado 1 - Mas estamos a andar, estamos a caminhar. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- A estrada chama-se excelência.  
(Risos) 
Entrevistado 1- E nós vamos a andar nela.  
Entrevistadora - Certo. 
Entrevistado 2 - Partilhamos. 
Entrevistadora - Pretendem acrescentar mais alguma coisa? 
Entrevistado 3- Não. 
Entrevistadora - Não?  
(Risos) 
Entrevistadora - Pretendem acrescentar mais alguma coisa ou opinião acerca deste 
tema ou sobre algo que nós tenhamos esquecido de abordar?  
Entrevistado 1- Eu pessoalmente, e acho que eles compartilham desta opinião, até 
porque os conheço e sei algumas das opiniões deles, mas a última coisa que eu queria 
deixar era dizer que a formação e a instrução é o melhor investimento  que se pode fazer 
no capital  humano.  
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 1- Podemos dar muitas coisas, podemos dar condições, podemos fazer 
uma série de coisas, mas a formação ahm, e seja ela qual for, seja ela qual for. Pronto, é 
óbvio que para os bombeiros darmos formação de como é que se enlata feijões é capaz 
de não ser útil, não é. mas a… mas a formação  
Entrevistado 3 - Mas dá jeito. 
Entrevistado 1 - Mas como é que abrir as latas dá jeito? 
(Risos) 
Entrevistado 1- Mas eu acho que a formação é o melhor investimento. E é um 
investimento a… que tem mais retorno. E é uma opinião que tenho, e é uma opinião que 
talvez não consiga basear em números mas efetivamente é aquilo que eu sinto.  
Entrevistadora - Certo. Querem acrescentar mais alguma coisa?  
Entrevistado 1- Eles querem ir almoçar, não é? 
(Risos) 
Entrevistadora - Só uma última questão. Necessitam de esclarecer alguma das 
informações fornecidas? 
Entrevistado 2- Não 
Entrevistadora - Não? 
Entrevistado 2- Confiamos plenamente em ti.  
(Risos) 
Entrevistado 2- Por isso estás aqui 
Entrevistadora - Então… 
Entrevistado 1- Claro. 
Entrevistado 1- Eu não me iria sujeitar a uma coisa destas com qualquer pessoa.  
Entrevistadora - Ah bom. 
Entrevistado 2- Estamos aqui por ti. 
Entrevistado 1- É dela a confiança que temos. 
Entrevistadora - Ah, e eu sinto-me lisonjeada com isso. 
Entrevistadora - Então, obrigada a todos. 
Entrevistado 2- Dispõe. 
Entrevistadora - Dá-mos por encerrada a entrevista. 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
Grelha de categorização da entrevista aos Elementos de Comando 
TEMA I: Formação Contínua na Organização  
Categorias Indicadores Unidades de Registo 
Formação 
Conceito 
1. Bom, a Instrução Contínua tem acima de tudo o 
objetivo, ahm, de manter não só uma atualização dos 
conhecimentos como (…) no nosso tipo de atividade 
específica que não nos permite diariamente colocar 
as técnicas e protocolos em prática (Entrevistado 1) 
2. (...) uma ferramenta, acima de tudo uma 
ferramenta de manter os bombeiros atualizados e 
com os conhecimentos e também como treino. No 
fundo, porque como é uma atividade que requer 
muito, portanto muita especificidade, e o treino é 
imprescindível para um bom desempenho. No fundo 
podemos resumir a que a instrução contínua é uma 
ferramenta para aumentar o nosso, portanto o nosso 
bom desempenho (Entrevistado 1) 
3. Eu acrescendo aqui que é inclusive 
importantíssimo a manutenção da segurança de cada 
um (Entrevistado 3) Nomeadamente no trabalho com 
os equipamentos específicos (Entrevistado 1) 
4. Eu acho que é importante visto que a escola 
Nacional de Bombeiros devia nos fornecer mais 
formação e não há essa possibilidade de nos 
atualizarmos e até melhorarmos a nossa formação 
através dos cursos da escola, esta é uma 
oportunidade que o corpo de bombeiros tem de ir 
sempre se atualizando e mantendo a formação 
(Entrevistado 2) 
Planificação 
1. O corpo de bombeiros tem ao longo dos últimos 
anos tentado adotar modelos diferentes, portanto, 
temos estado a tentar encontrar um modelo que se 
adapte e que se ajuste o mais possível a todas estas 
realidades mas… penso que ainda há um trabalho 
muito longo pela frente. Vamos ter que experimentar 
mais fórmulas e (...) modelos e até pela mudança 
social, para a qual os bombeiros não estão por fora, 
não é?! 
É tão rápida que eu acredito que o modelo que eu 
aplico este ano se calhar daqui a 2 anos já tem que 
sofrer um reajustamento (Entrevistado 1) 
3.(...) Estamos a falar de um planeamento anual e 
num corpo de bombeiros com a atividade que nós 
temos que (...) há (...) inúmeras atividades  
(Entrevistado 3) 
4. O plano sofreu ligeiras alterações a nível de 
instrução para adultos do publico alvo, ou seja, da 
convocação do publico, passou de ser (...) por secção 
e passou a ser por grupos (Entrevistado 3) 
5. E reformulou-se, ou reintroduziu-se e excluiu-se. 
Introduziram-se umas matérias e excluíram-se outras 
de acordo com as efetivas necessidades que nós 
sentimos. Pronto, mais nesse sentido (Entrevistado 3) 
Objetivos  
1. A formação é a base, é o pilar mais importante que 
qualquer tipo de organização tem. (O importante) é 
ter um bom desempenho (Entrevistado 1) 
2. Fruto da predisposição para a formação e para a… 
questão da segurança no desenvolvimento tradicional 
e tudo isso é conseguido direto ou indiretamente 
através da formação, onde tu identificas por 
exemplo, e pegando aqui um bocado a “brasa à 
minha sardinha”, na minha área, o 
Desencarceramento e que é extremamente 
gratificante para qualquer um de nós comando, 
chegar ao teatro de operações e ver o trabalho de 
Desencarceramento que foi desenvolvido neste e 
naquele veículo, onde tu identificas e sabes 
visualizar diretamente se o trabalho foi bem feito ou 
não (Entrevistado 3) 
Obrigatoriedade 
1.(...) Existe legalmente a obrigatoriedade de 70 
horas de formação a cada bombeiro voluntário, por 
ano. (...) Ela é cumprida, muitas vezes até 
largamente excedida, mas em alguns casos, portanto, 
lá está, alguns dos elementos acabam por ter aqui 
dificuldades em conseguir fazer (...)  aquele número 
de horas, pronto. (...) É muito diversificado, é difícil 
arranjar um plano de instrução que consiga encaixar 
na diversidade de pessoas que existe dentro do Corpo 
de Bombeiros. É óbvio que se não fossemos uma 
instituição voluntária tínhamos aqui, pronto, aqui 
uma facilidade. O responsável de cada secção (...), 
de cada sector, de cada departamento tinha um 
“plafon” de horas e tinha que distribuir a cada um 
dos colaboradores que dentro das suas 40 horas 
semanais ele ia ter esta formação. Portanto até aqui 
estaria tudo resolvido (Entrevistado 1) 
2.(...) Portanto a instrução contínua não tem faltas. E 
porquê? Por uma simples razão, porque nós tínhamos 
bombeiros que no primeiro semestre tinham 250 
horas de formação feitas, e alguns mais, e outros 
nenhuma, e que moral é que eu tenho para exigir a 
um bombeiro que deu dezenas de horas de formação 
na instrução contínua, que ele tem que 
obrigatoriamente vir a uma instrução em novembro, 
quando ele já fez mais (Entrevistado 1) 
Entidades 
envolvidas 
(Apoios, 
1. Olhe este ano tivemos oportunidade de incluir-nos 
na instrução continua em elevadores e tivemos o 
apoio da (referência a empresa), realmente não há 
muito apoios porque até tínhamos tentado uma 
parceiros) empresa da nossa área de atuação, mas nunca 
obtivemos resposta, tivemos a alternativa da 
(referência a empresa) não estava dentro da nossa 
área de atuação e enfim da parte deles houve uma 
disponibilidade enorme, mas também foi o único 
contacto. Pelo menos da minha parte, mas acho que 
não temos tido mais, não sei (Entrevistado 2) 
2. (A Escola Nacional de Bombeiros) Não só porque 
é a entidade nacional responsável pela definição dos 
objetivos, e pronto e da formação, e dos conteúdos 
programáticos, no fundo são eles que nos definem 
toda a matriz, toda a doutrina que um bombeiro deve 
seguir portanto esse será sempre o parceiro mais 
forte mas eu faço aqui um desabafo que tenho tido 
algumas dificuldades e se calhar não tenha feito 
esforços que devia mas na experiencia que eu tenho 
é muito… vantajoso a parceria entre cooperações 
(Entrevistado 1) 
3.Eu acho que o apoio de outras entidades, sejam 
elas públicas ou privadas (...) É sempre importante, 
desde que devidamente enquadrada na nossa 
atividade (Entrevistado 3) 
4. Aaa..Isso, sem dúvida alguma, que tudo o que vier 
seja enquadrado no desempenho da nossa missão, é 
bem-vindo e é sempre uma mais valia para 
alcançarmos o objetivo da formação e mesmo da 
prestação de socorro que nós desempenhamos. Se 
elas são possíveis de concretizar ou não de uma 
forma ou de outra, é uma questão na qual nós temos 
que trabalhar. De qualquer das formas por 
experiência própria, tal como disse o Entrevistado 1, 
nem sempre há uma abertura grande para.., para esta 
parceria. (Entrevistado 3) 
Necessidades  
3. Nós temos uma Instrução Contínua aonde 
procuramos ir a, portanto, de encontro às 
necessidades especificas, ou, ou seja, tentando 
dentro, portanto, das necessidades de formação sobre 
Combate a Incêndios Urbanos e Industriais, 
Incêndios Florestais, por exemplo, vou dar aqui um 
exemplo tivemos aí um ano que identificámos uma 
(...) dificuldade na utilização do equipamento 
especifico,(...) Nesse ano demos a Instrução 
Contínua sobre (...) esse equipamento específico, 
portanto, no fundo tentamos também (...) apagar (...) 
os fogos que vamos identificando também aqui com 
o plano de instrução tentamos apagá-los 
(Entrevistado 1)  
4. (Não terem equipemento esclusivo para formação) 
(...) Eu pessoalmente é onde eu sinto as maiores 
necessidades, porque depois também noto que na 
própria instrução se desgasta bastante equipamento 
(Entrevistado 1) 
5. .(...) A noção que eu tenho é que eu, ano após ano 
nós vamos construindo uma instrução continua que 
se vai adaptando às necessidades do momento que, lá 
está, volta a repetir, varia de ano para ano. Eu fico 
com a clara noção que elas são diferentes, até que a 
resposta é diferente, a resposta das pessoas é 
diferente, todos os anos muda (Entrevistado 1) 
6. (Deteção das necessidades) Para além de ouvirmos 
as pessoas, ahm, eu acho que é com o trabalho feito e 
com o desempenho (Entrevistado 1) 
Particularidades 
do contexto   
1.Nós temos uma particularidade, como somos uma 
instituição sem fins lucrativos, se não temos lucro 
temos excedente que é utilizado para aumentar as 
nossas capacidades, sejam elas em termos de 
equipamento, de formação, aquilo que for, e o nosso 
objetivo é canalizado para um único ponto que é 
servir e servir bem. E a formação é aí que ela vai 
eclodir, é no servir. Cada vez melhor. Cada vez que 
servimos melhor, o retorno tá todo ali (...) naquele 
ponto. Concentra-se tudo ali naquele ponto. Não é cá 
(...) termos isto ou termos aquilo. Tudo o que nós 
temos tem um objectivo. Servir bem. Nós até 
podemos dizer que gostavámos de ter um quartel 
melhor, claro, mas temos que analisar até que ponto 
é que ter um quartel melhor vai ou não benificiar a 
população. É estas coisas todas que são diferentes de 
uma empresa (Entrevistado 1) 
2. Bom além daquilo que eu tinha falado de apagar 
os fogos que é o nosso sentimento quando 
identificamos algumas vulnerabilidades, ou seja 
algumas dificuldades, algum menos bom 
desempenho… em algumas áreas, a… eu acho que 
aqui o objetivo é… lá está, a criação de um modelo 
de formação e eu acho que esse é o maior desafio; 
que consiga ir ao encontro de toda essa diversidade, 
não só das próprias gerações, não é, mas como da 
própria formação dos bombeiros, toda ela é diferente 
por essa questão de ser voluntários, onde temos que 
ir ao encontro das possibilidades, da capacidade das 
pessoas estarem, que é uma coisa tão simples, a 
capacidade das pessoas puderem frequentar aquela 
formação. Hoje vivemos, pronto vivemos numa fase 
de crise, o que quer dizer fase que gostava que fosse 
curta mas infelizmente não tenho dúvidas que ela vai 
ser longa e aonde nós não nos podemos também 
libertar de toda esta questão social que vai 
influenciar os bombeiros, coisas tão simples que 
como as pessoas hoje, muita gente tem que ter dois 
empregos para sustentar uma família, as pessoas tem 
que se sujeitar aquilo que o patrão diz, o patrão que 
modifica de repente o horário, a pessoa até tinha 
planeado ir a uma instrução sábado “epá” mas não 
vai porquê? Porque lhe ligaram lá do emprego e 
disseram-lhe que tem que ir sábado, a pessoa não 
pode de maneira nenhuma deixar o emprego para ir a 
uma instrução, se calhar fazia-o com maior 
facilidade do que agora (Entrevistado 1) 
 
Financiamento  
1. Bom, nós até esta data temos tido alguma 
dificuldade em conseguir um orçamento, ou seja, 
conseguir criar um orçamento,(...) e perceber quanto 
(...) é que se vai gastar na instrução (Entrevistado 1) 
2. Para mim é uma lacuna gravíssima que eu gostava 
de tentar corrigir, já o ano passado tentei, mas não 
consegui, este ano estou a tentar corrigir e fazer um 
orçamento (Entrevistado 1) 
3. Para tentar perceber quanto é que se gasta, nós 
conseguimos, pronto, perceber, não é?! Mas estes 
custos, sejam eles quais forem, são sempre custos 
que tem que ser a associação humanitária dos 
Bombeiros de (Referência ao nome do corpo de 
bombeiros) a suportarem, na íntegra, (Entrevistado 
3) 
4. Claro que eu acho que nós gastamos pouco 
dinheiro em (...) formação. Eu pessoalmente, até pelo 
número de pessoas que temos, pela especificidade da 
atividade, eu acho que nós gastamos muito pouco 
dinheiro, (silêncio) mas também temos aqui um 
problema, é que não temos mais (Entrevistado 1) 
5. A questão, a questão é esta. Não há financiamento, 
eu penso que o PAABV que é o plano de apoio às 
associações dos bombeiros voluntários aqui do 
(referência ao conselho onde se situa a organização), 
por parte da câmara, existe uma verba, quem tem 
verba, não cobra. Nós se formos fazer contas ao 
custo real quando formos à procura dos custos, 
pronto, os custos directos e indirectos, por exemplo 
em instrução, ou pronto que a instrução inicial tem, 
aaa, quer dizer, esta verba da câmara não paga nem 
um, nem um quarto. (Entrevistado 1) 
6. - E depois se nós formos a ver a formação toda ao 
longo do ano, porque ela é dispersa, ao longo do ano 
não conseguimos fazer o cálculo, a… que depois 
também está, daí que o orçamento, que o 
planeamento destes custos é muito difícil, porque nós 
também nunca conseguimos ter a noção de qual vai 
ser a resposta, pelo número de formandos… Eu 
quando faço o planeamento em Dezembro ou em 
Novembro, não consigo saber exatamente quanto é 
que me vai custar em Outubro ou Novembro ou em 
Dezembro do ano que vem, porque lá está, aí já se 
podem ter alterado muitas coisas e o número de 
formandos que eu vou ter se calhar não vai ser 
aquele que eu estava à espera (Entrevistado 3) 
7. E isto é um planeamento muito difícil de ser feito 
(Entrevistado 1)  
8. Agora, na minha opinião e não perco aqui a 
oportunidade de dizer que entendo que a formação 
não é pelo custo (Entrevistado 1) 
9.É um investimento sim, e é o melhor investimento 
que se pode ter, e eu hoje, (...) digo isto com uma 
certeza, não é quase absoluta, é uma certeza 
absoluta! (Entrevistado 1) 
Recursos  
1. Gostava de ter determinados equipamentos que 
utilizava exclusivamente na instrução, é uma coisa 
que às vezes me parte o coração, vermo-nos a 
desgastar equipamento na instrução, que depois é 
utilizado na vida real, o que eu deveria ter (...) num 
mundo perfeito (Entrevistado 1) 
2. Mas há certos países que fazem isto, certos países 
com uma capacidade financeira que nós não temos, 
que os bombeiros têm os equipamentos nos veículos 
que (...) está standard e depois utilizam 
equipamentos génios, têm é que ser completamente 
iguais, exclusivamente para instrução, eu 
pessoalmente é onde eu sinto as maiores 
necessidades, porque depois também noto que na 
própria instrução se desgasta bastante equipamento 
(Entrevistado 1) 
E, e pronto com a desvantagem que depois também 
vai reduzir a vida útil daquele equipamento, porque 
todos têm que socorrer (...)  têm que se utilizados em 
salvamentos, têm que se utilizar em combate, 
portanto, eu pessoalmente é aquilo que consigo 
identificar rapidamente como uma das maiores 
necessidades (Entrevistado 1) 
4. Para teres uma boa formação, tens que utilizar o 
que tens no veículo que está para sair (Entrevistado 
2) 
5. É óbvio que o ideal era eu ter um equipamento de 
génio, utilizado exclusivamente para a formação e ter 
o equipamento do carro. 
6. (Custo de um equipamento específico) Pronto, 40 
mil. Tamos a falar assim em coisas, de valores, que 
não dá exatamente... (Entrevistado 1) 
Evolução do 
Investimento  
1.(...) A noção que eu tenho é que eu, ano após ano 
nós vamos construindo uma instrução continua que 
se vai adaptando às necessidades do momento que, lá 
está, volta a repetir, varia de ano para ano. Eu fico 
com a clara noção que elas são diferentes, até que a 
resposta é diferente, a resposta das pessoas é 
diferente, todos os anos muda (Entrevistado 1) 
2. Nós passámos, nós passámos, (...) por uma grande 
evolução nesta última década, há cerca de quinze 
anos no universo de bombeiros (Entrevistado 3) 
Retorno do 
Investimento 
1. Ao nível dos bombeiros, seguramente 
(Entrevistado 1) 
2. (no teatro de operações) quando nós lá chegamos e 
identificamos e pensamos, epá eles até parece que 
estavam na formação. E já não é a primeira vez que 
isso aconteceu e não há de ser felizmente a última, e 
isso consegue-se (tosse) sem dúvida alguma fruto da 
formação e da continuidade da formação 
(Entrevistado 3) 
4. (Houve uma formação específica sobre o 
manuseamento de motoserras, desenvolvida com 
base no número de motoserras danificadas pelo 
deficiente manuseamento) E por acaso eu tenho tido 
esta noção e falando um bocado intuituivamente, 
sem ver números, mas tenho a noção que desde que 
se deu essa instrução, desceu significativamente as 
reparações com motosserras (Entrevistado 1) 
5. Aqui já ganhámos, já para não falar das regras 
básicas de segurança que aprenderam e reverem, 
exercitaram, o que vai reduzir em muito o risco 
(Entrevistado  1) 
6. É um investimento também na cultura de 
segurança da própria instituição (Entrevistado 1) 
Formandos Características  
1. Nós temos um…temos um constrangimento que é 
o facto de sermos uma estrutura voluntária. Somos 
uma estrutura voluntária e este corpo de bombeiros 
especificamente além de ser voluntário tem uma 
questão que é a casuística. Somos um corpo de 
bombeiros com uma atividade elevada, muito acima 
da média, o que faz com que haja um elevado 
empenhamento a… portando dos bombeiros, um 
elevado número de ocorrências (Entrevistado 1) 
2. acima de tudo há predisposição para a formação 
por parte dos bombeiros, no entanto a… por vezes 
a… essa exposição é, é menos exposta do que aquilo 
que nós esperávamos, por diversos fatores, sendo 
que acima de tudo cabe-nos a nós estabelecer alí os 
modelos e as fórmulas de dinâmica da 
formação(…)Que entendemos ser adequadas para o 
corpo de bombeiros (Entrevistado 3) 
3. (Tipo de formandos presentes nas formações) 
Depende, tem a ver com, com a matéria 
(Entrevistado 2 
4.Sendo que, que eu acho que há mais disparidade 
com as mulheres (Entrevistado 2) 
5. A nível da faixa etária aí sim, tens claramente 
outras idades. São os mais novos (Entrevistado 3) 
6. Sinto que as mulheres são mais participativas na 
formação, pelas presenças (...) vê-se sempre muito 
mais (Entrevistado 2) 
7. (o facto de haver muitas mulheres nesta 
corporação) faz com que a nossa necessidade de 
remodelação de quadros seja muito maior que a dos 
outros bombeiros porque tendo praticamente metade 
do corpo de bombeiros mulheres, que não é, cerca de 
40%, mas pronto, mas é quase metade, um corpo de 
bombeiros que com uma população que nós já 
sabemos que vai cá estar pouco tempo, isto origina a 
que nós em termos de planeamento tenhamos a 
responsabilidade de arranjar aqui mecanismos de 
corrigir esta falha que noutros corpos de bombeiros 
não existe, portanto daí esta nossa necessidade 
também de termos aa normalmente recrutas grandes 
(Entrevistado 1) 
8.Claro, depende de quem é que a vai dar pode 
motivar mais ou menos (...) Noto, e esta é a minha 
sensibilidade que as mulheres estão mais 
predispostas à formação do que os homens 
(Entrevistado 1) 
De qualquer das formas é uma questão de estudo. Se 
pela perceção que tenho, as instruções que requerem 
maior condição física maior esforça aa são de certa 
forma menos participadas pelas mulheres 
(Entrevistado 3) 
Acesso aos cursos 
externos  
1.Pronto, é posto e  as pessoas inscrevem-se e de 
uma forma geral é pela assiduidade. (Entrevistado 1) 
Seleção para os 
cursos externos 
1. Em termos de formação especifica  em que deixou 
de ser uma formação aonde as pessoas são escolhidas 
e não, e já não corremos aquele risco de escolher 
sempre as mesmas pessoas (Entrevistado 1) 
2. Mas (...) quando cabe ao comando a seleção das 
pessoas é selecionar através da assiduidade e isto 
acaba por ter aqui a a capacidade o ou seja uma 
maior equidade (Entrevistado 1) 
3.E também o fator compensador que é a pessoa 
sentir-se recompensada não é? Porque se ela, se ela 
não tinha faltas, ela tá a ter uma recompensa ela foi 
escolhida pra fazer aquela formação, enquanto que já 
os outros que não vão, não é? Já se sentem, bom eu 
po ano se calhar tenho que dar menos faltas não é, 
quando houve aí o laboratório de fogo (Entrevistado 
1) 
Motivação  
1. E é muito mais motivante para..para eles também, 
(...) vir (...) alguém de fora dar-lhes formação. 
Conseguirmos sentir que, que há sempre uma 
motivação extra (Entrevistado 2) 
2. Se for determinado chefe,(...) eu há um ano atrás 
era bombeiro, eu sentava-me naquela cadeira e ouvia 
o senhor a falar e não me sentia muito motivada a vir 
a próxima (...) Temos que ir um bocadinho por aí. E 
quando vem outra pessoa nós estamos à espera de 
adquirir outros conhecimentos (Entrevistado 2) 
3. Ou mais conhecimentos, é mais, acho que é muito 
mais motivante (Entrevistado 2) 
3. Nós temos sempre que arranjar motivação. 
Porque as pessoas, nós precisamos que elas tenham 
formação, e que o desempenho delas seja melhor, 
mas também sabemos que a disponibilidade de 
tempo das pessoas, restringe, se aquela formação for 
mais motivante, realmente motivadora, acho que 
também faz com que as pessoas apareçam mais 
(Entrevistado 2) 
 
Formadores 
Características  
1. eu acho que o corpo de bombeiros possuí 
especialistas em determinadas áreas, que têm 
capacidade, não só quanto a técnica como a 
motivacional né?, para que a formação tenha sucesso 
(Entrevistado 1) 
2. Uns têm mais, outros têm menos, mas é aquilo que 
temos (Entrevistado 1) 
3. Ou seja, eu penso que a vulnerabilidade maior que 
nós temos ao nível da instrução contínua é o termos 
que viver com a prata da casa, ou com aquilo que nós 
temos. Ahm, e com isto não estou a dizer que é mau, 
lá está, mas é aquilo que nós temos, é  a realidade 
que nós temos. E como é que isso se corrige? 
Naturalmente que não se corrige com a.. irem fazer 
formação pedagógica de formadores (Entrevistado 1) 
4. Para além dessa formação pedagógica, depois teria 
que haver uma integração no modelo de formação 
que nós queremos para o corpo de bombeiros. De 
forma que fosse o A ou o B ou C dar formação sobre 
uma coisa qualquer, fosse toda da mesma maneira 
(Entrevistado 1)  
Desempenho 
1. Formador responsável que às vezes a organização 
da formação não atinge os níveis de exigência e não 
cumpre com as espectativas que às vezes as pessoas 
tinham (Entrevistado 1) 
2. Mas aí a culpa não é do formador, a culpa é 
sempre nossa, comando, não é?! Isso aí, melhor, a 
culpa é sempre minha (Entrevistado 1) 
3. A culpa é sempre minha. Porquê? Porque, nós 
estabelecemos e damos aqueles objetivos às pessoas, 
e às vezes elas não cumprem (Entrevistado 1) 
4.Mas obviamente a responsabilidade nunca é da 
pessoa (Entrevistado 1) 
Avaliação 
Avaliação do 
desempenho  
1. Eu não consigo estar na ambulância, não consigo 
estar na casa do doente, para saber o que os nossos 
bombeiros dizem, para saber o que é que os nossos 
bombeiros fazem e isso é algo com o qual nós 
comando nos deparamos e que não temos (silêncio) o 
toque da varinha mágica para resolver, porque não 
há. O desempenho de qualquer um dos nossos 
bombeiros na presença de um elemento de comando 
(silêncio) vai ser sempre condicionada ali à figura da 
nossa presença, o que quero com isto dizer é que por 
um motivo ou outro é que um ou outro serviço numa 
outra prestação de socorro pode descurar ali, alguns 
procedimentos da ética profissional, por um ou outro 
motivo, mas na nossa presença não o vai fazer, na 
nossa presença vai cumprir. Logo não tenho forma 
de o avaliar e isso é algo que nós não conseguimos 
apontar. Não há forma de identificares. Consegues 
identificar chamando o elemento a uma sala fazendo 
uma séries de questões, mas depois não consegues 
identificar o desempenho, ele até pode não ser muito 
bom tecnicamente, mas se for educado e etc e faça as 
coisas básicas se calhar a população avalia-o como 
um, um melhor profissional do que o colega que lá 
foi e tem os conhecimentos técnicos bem superiores, 
mas que pela relação humana que teve para com 
quem estava a prestar socorro, aquela pessoa vai 
acabar por dizer que não fez aquilo que lhe competia. 
Percebes? E aí não temos forma de… (Entrevistado 
3) 
2. Não temos métodos para avaliar isso. 
(Entrevistado 1) 
3. Não temos, não conseguimos, não vamos pôr 
microcâmaras nas ambulâncias (Entrevistado 3) 
4.Não há indicadores (Entrevistado 1) 
5. Pois, a avaliação de desempenho..., a avaliação de 
desempenho é uma cópia da avaliação de 
desempenho que a função pública usa há uns anos, 
como em qualquer função, como em qualquer 
sistema de avaliação do desempenho, seja ele das 
empresas e eu falo e não tou a falar de cor porque 
tive a preocupação quando a implementação nos 
bombeiros em dois mil e...isto começou em dois mil 
e (...) oito. Exatamente. Pois, quando eu vi tive a 
preocupação de ir ver outros preliminares, perceber 
como funcionavam outros sistemas e não me cingir 
unicamente ao dos bombeiros e percebi que alguns 
dos constrangimentos são transversais a todos. Um 
sistema de avaliação nunca é, como é que eu hei de 
dizer, ele possuí sempre imperfeições incontornáveis  
(Entrevistado 1) 
6. No nosso caso específico temos aqui mais um 
constrangimento, que é o facto, lá está de bombeiro 
voluntário e nós tamos a falar que temos um modelo 
(...) no nosso tipo de organização, que é uma cópia 
de um modelo que é (...) aplicado a colaboradores da 
função pública que trabalham quarenta horas por 
semana, aonde…aonde nós temos que ver que este 
modelo de avaliação vamos aplicá-lo a pessoas, a 
bombeiros voluntários que desempenham um serviço 
de doze horas por semana e mais umas instruções. 
Eu acho que há aqui nuances não só comuns, eu acho 
que há aqui nuances que falham redondamente na 
avaliação e a... vou aqui confidencia lizar-vos e isto 
vai ficar aqui registado, portanto já deixou de ser 
uma confidência. Para mim este modelo de avaliação 
vale muito pouco, porque não tem ferramentas, não 
tem forma prática de avaliar quem quer que seja 
(Entrevistado 1) 
7. Esta é a minha opinião. Evidente que nós nas 
fichas de avaliação colocamos lá os valores, mas 
falta, falta, há pontos e itens que nós conseguimos 
avaliar, mas por exemplo aqui que o entrevistado 3 
lhe disse e muito bem, em termos de desempenho, 
por exemplo de rua e pré-hospitalar, como é que eu 
avalio isto? (Entrevistado 1) 
8. Não avalio, não tenho forma de o conseguir fazer. 
Eu consigo fazer uma avaliação, mas é uma 
avaliação global ao desempenho da corporação, ao 
nível da própria eficácia, que lá está consegue ser 
muito pouco científica (Entrevistado 1) 
9. Porque os indicadores são de tal forma empíricos, 
digamos assim, não é? e tem tantas variáveis, que 
isto não...(...). Tem que ser um bocadinho mais, lá 
está, é aquela parte da nossa gestão que tem muito de 
intuição (Entrevistado 1) 
Instrumentos 
1. não temos um modelo de avaliação, o que é uma 
lacuna (...) grave que nós temos, que eu pretendia 
sanar com a implementação de um sistema de 
qualidade interna, que seria obviamente, transversal 
a toda a nossa atividade, desde a administrativa, 
operacional, com formação, aonde, aí haveria uma 
avaliação…  
 
 
Aspetos positivos 
1. Porque nós também, apesar de não termos as 
ferramentas que gostaríamos para… aferir, não é?! e 
conseguir registar o desempenho das 
pessoas…(Entrevistado 1) 
2. Conseguimos chegar aí a algumas conclusões e 
tentar perceber o que é que maioritariamente são as 
dificuldades dos nossos homens (Entrevistado 1) 
 
Aspetos negativos 
1.(...) Então os modelos que nós temos adotado, 
naturalmente às vezes adaptam-se mais a umas 
pessoas e elas gostam mais, outras não tanto, 
gostavam mais em que o modelo do ano passado era 
melhor este era mais… (Entrevistado 1) 
2. (queixas dos elementos) Essencialmente de 
horários. Eu, aquilo que sinto é que é em torno dos 
horários e depois também na organização do campo 
de instrução, também temos recebido algumas 
queixas. (Entrevistado 1) 
3. (...) Uma (...) das críticas que nos levou (...) a 
mudar significativamente, também foi o ano passado, 
o ano que tivemos que, por diversos motivos, adiar 
uma série de instruções. (Entrevistado 1) 
 
 
Relação com a 
comunidade  
1. (A prestação de socorro em serviços de 
emergência médica) Embora todos nós tenhamos 
conhecimento, que toda a atividade é uma janela, 
mas essa é aquela que está mais próxima da 
comunidade, é aquela que está mais próxima da 
população e é aquela que é (...) alvo e objeto de 
maior crítica por parte da população, porquê? Porque 
influencia diretamente com a saúde e a vida da 
pessoa (Entrevistado 3) 
 
TEMA II: Formação Contínua para o comando 
Conceção Visão  
1.A excelência tem que ser o caminho, o caminho é 
que se chama excelência, nós não vamos para a rua 
excelência, nós percorremos a rua excelência e ela 
nunca mais acaba, porque ela nunca pode acabar, 
porque no dia em que eu disser, epá agora estamos 
bem. Não pode, nunca posso lá chegar, tenho é que a 
percorrer continuamente, sempre (Entrevistado 1) 
2. Pronto, mas isto é a nossa visão, o nosso modelo e 
pronto, digamos assim, mas que, lá está, temos aqui 
o desempenho da avaliação. E eu estou a dizer isto 
porque também já pensei e já refleti sobre que 
modelo de avaliação é que eu podia fazer para aa aa 
referir aqui estas questões (Entrevistado 1) 
3. Não, não consigo, por isso também estou aa aberto 
a estas novas gerações, a estas (…) pronto às pessoas 
novas que entram (…) no mundo dos bombeiros, que 
venham também com ideias novas e com 
capacidades diferentes para conseguir 
essencialmente nesta parte da avaliação de 
desempenho, pôr aqui alguma coisa de novo, novo e 
que nos traga benefícios. Porque a avaliação mais do 
que tudo é uma ferramenta fundamental para 
qualquer modelo de gestão. (Entrevistado 1) 
Evolução do 
investimento na 
formação 
1. (...) Não te passa pela cabeça, o qualitativo que 
(…) nós demos, o tamanho do pulo em emergência 
pré-hospitalar, eu falo do meu caso em dezassete 
anos, não te passa pela cabeça mesmo. Mas estamos 
ainda aquém daquilo que era o desejável para que 
tudo fosse feito da melhor forma. O que nos coloca 
aqui também uma, uma questão que é, aaa..para que 
tu possas ter números e para que possas ter algo que 
seja um projeto de estudo, aaa.. tens que ter a 
avaliação (Entrevistado 3) 
Passado da 
formação 
1. E quando vim para os bombeiros nós eramos ilhas 
completamente fechadas e eu saía do meu corpo de 
bombeiros e.. não existia a escola, prontos, se calhar 
já existia uma escola de bombeiros mas não com a 
dimensão e com a capacidade de definir os 
conteúdos programáticos portanto, cada corpo de 
bombeiros tinha uma doutrina específica, e isto, 
ahm..isto era uma coisa extraordinária, era, eu 
lembro-me de sair do meu corpo de bombeiros e ir 
com para outros bombeiros fazer qualquer coisa e as 
diferenças era da noite para o dia, estava noutro 
planeta. Uns estavam em Marte e eu estaria para aí 
em Vénus, qualquer coisa assim, não fazendo aqui 
ahm, não tando aqui a criar, a dizer quem era pior. 
Mas era seguramente muito diferente. E eu hoje, 
acho que a nível dos municípios deveria haver uma 
interação até para que depois quando nós temos as 
ocorrências reais, seja as municipais, as 
intermunicipais, as interdistritais, não houvessem 
linguagens tão distintas, tão diferentes, como.. nós 
temos que conviver com elas né? Aaa..mas 
obviamente isto, estou aqui a falar num mundo, 
aaa..que é de difícil alcance. É muito dificil fazer isto 
que eu estou aqui a dizer (Entrevistado 1) 
 
2. Sendo que mesmo há quinze anos atrás, a 
formação não era descurada, de todo, talvez até fosse 
de certa forma (...) mais exigente fisicamente, do que 
é hoje em dia. De qualquer das formas eu identifico 
que (...) tal como a crise que nós temos que nos 
adaptar às necessidades, e essa mesma adaptação às 
necessidades que nos faz ter aqui em consideração as 
diferentes áreas pelas quais nós optamos na instrução 
contínua, sendo que escolhendo as áreas da 
instrucção contínua, o nosso objectivo principal é 
acima de tudo o desenvolvimento da missão (...) e 
um maior índice de atividade do corpo de bombeiros 
e aí notas uma grande evolução, sem dúvida alguma. 
Atingimos o patamar de excelência? Não. 
Caminhamos para lá? Caminhamos. Mas o patamar 
de excelência é algo que nós (silêncio) quase que não 
conseguímos atingir, estamos lá muito perto mas, 
falta-nos sempre mais qualquer coisa (Entrevistado 
3) 
3. acima de tudo, penso que temos que desenvolver 
um trabalho ainda mais profundo, nomeadamente na 
emergência pré- hospitalar. Que essa é em primeiro 
lugar, aaa.. a grande cara do corpo de bombeiros para 
a população. É a prestação de socorros em 
emergências pré-hospitalares, onde temos também a 
consciência de que uma formação de técnicas de 
socorrismo, habilita os bombeiros a prestar socorro 
nessa área, mas não os habilita com conhecimentos 
técnicos específicos perante uma situação de enfarte 
aguda do miocárdio, perante uma emergência médica 
mais complexa (Entrevistado 3) 
4.E é nesse sentido, no âmbito das emergências 
médicas, que nós consideramos ter que vir a 
desenvolver um trabalho muito mais profundo 
(Entrevistado 3) 
5. Mas acima de tudo essa é uma das nossas grandes 
áreas de preocupação, da nossa formação e é aaa..a 
janela do corpo de bombeiros (Entrevistado 3) 
 
Presente da 
formação 
1. Temos que ir mais além disso, é como agora a 
nova filosofia de vendas. Nós não podemos ir a 
procura e dar ao cliente aquilo que eu gostaria de ter, 
porque as pessoas tem especificidades diferentes e 
portanto nós agora, eu pelo menos, já sinto disso. Já 
são gerações diferentes (Entrevistado 1) 
 
2. E já tenho ir a procura daquilo que eles, 
bombeiros, o que é que eles gostariam de ter também 
e da forma como gostariam de ter e hoje confesso 
que já me tento libertar ou pelo menos tento aqui 
conjugar um bocado e tentar perceber não só o que 
eu gostaria, mas mais aquilo que eu sinto que eles 
gostariam porque naturalmente há aqui diferenças, 
não é?! E haverá sempre mais hoje aquilo nós 
lutamos muito é que cada geração de bombeiros 
novos em cada recruta eles são diferentes, tem 
especificidades diferentes, e isto não é por sermos 
bombeiros a sociedade está assim, as coisas andam 
muito rápido e nós temos que tentar correr atras 
disto, isto é mesmo assim, ou correr atras ou melhor 
ainda, passar à frente para nos anteciparmos às 
necessidades que já sabemos que ai veem. 
(Entrevistado 1) 
 
3. E eu acho que hoje há uma maior maturidade das 
pessoas, não vão falar com o comandante mas têm a 
capacidade e a resiliência de se adaptarem e de 
serem persistentes e ganharam o seu espaço 
(Entrevistado 1) 
4. Eu não devia dizer isto, porque eu como sou uma 
pessoa muito pegada a estas coisas intuitivas, mas 
tenho esta noção, e, e ..naturalmente que quando o 
Entrevistado 3 diz que nós estamos a caminho da 
excelência, claro, claro é esse o objectivo e isso nós 
temos caminhado e, como ele disse e eu também sou 
da altura em que aqui há anos isto era muito 
diferente, está muito diferente, mas..eu acho que nós 
temos que mudar o paradigma e temos que deixar de 
ver a excelência como um objectivo, como um ponto 
ali, mas como uma estrada a percorrer continuamente 
e que não acaba (Entrevistado 1 
Futuro da 
Formação 
1. acima de tudo, penso que temos que desenvolver 
um trabalho ainda mais profundo, nomeadamente na 
emergência pré- hospitalar. Que essa é em primeiro 
lugar, aaa.. a grande cara do corpo de bombeiros para 
a população. É a prestação de socorros em 
emergências pré-hospitalares, onde temos também a 
consciência de que uma formação de técnicas de 
socorrismo, habilita os bombeiros a prestar socorro 
nessa área, mas não os habilita com conhecimentos 
técnicos específicos perante uma situação de enfarte 
aguda do miocárdio, perante uma emergência médica 
mais complexa. 
2. E é nesse sentido, no âmbito das emergências 
médicas, que nós consideramos ter que vir a 
desenvolver um trabalho muito mais profundo 
(Entrevistado 3) 
 
Práticas 
Importância da 
experiência 
1. Sempre que havia oportunidade eu estava 
predisposto à formação, nos últimos anos fase a 
minha condição profissional também a minha 
condição no ceio da estrutura dos bombeiros tenho 
deixado e entendido que algumas formações devem 
ficar para elementos do corpo ativo e que não seja 
eu, que não sejamos nós a ocupar um lugar que pode 
sacer de certa forma a qualidade de alguém do corpo 
ativo. O que quero com isso dizer, que tenho 
selecionado as formações face evidentemente aos 
meus interesses pessoais mas também ao nível da 
estrutura (Entrevistado 3) 
2. Bem eu acho que tem contribuído de uma forma 
que nos dá a perceção porque, pronto, todos nós 
temos a vantagem de sermos bombeiros de carreira 
(Entrevistado 1) 
3. Isto acaba por ser uma grande vantagem, porquê? 
Porque conseguimos ter a sensibilidade e perceber 
também quais as necessidades que as pessoas têm. E 
eu dou por mim as vezes a fazer um exercício 
mental, a pensar naquilo que eu já precisei, e nas 
dificuldades que eu já senti para que quando tenho 
que decidir sobre uma ou outra medida em termos de 
instrução contínua perceber se elas vão ou não ao 
encontro das minhas necessidades (Entrevistado 1) 
3. Portanto eu confesso que toda esta formação que 
tive, eu acho que aquilo que me ajuda 
essencialmente é não só tentar perceber diferenças, 
perceber a… e tentar ir ao encontro daquilo que as 
pessoas precisam muito mais além do que aquilo que 
eu acho que elas precisam, porque é aquilo que eu 
sentia que precisava, não é, portanto isto é capaz de 
ser um bocadinho confuso dito assim mas falando 
naquela questão do vendedor, o novo conceito de 
vendas também já não é como era dantes que é nós 
temos que dar aos clientes aquilo que nós 
gostaríamos que tivéssemos não já é mais amplo que 
isso o vendedor, eu tenho que dar ao cliente aquilo 
que o cliente quer. 
4. Como é que eu posso ser bom a desempenhar uma 
determinada missão se eu só tive oportunidade de 
fazê-la em contexto real?! (Entrevistado 1) 
5. É evidente que eu nunca posso melhorar e refinar 
a minhas, pronto a, a, as minhas capacidades, as 
minhas técnicas (Entrevistado 1) 
6. Mas tem a ver, foi aquilo que o Entrevistado 1 
disse, depois tem a ver, mas tem a ver contigo não é? 
Que é o impores...(Entrevistado 2) 
 
Influências da 
formação de base 
1. A formação de base, tal como o próprio nome diz 
é muito importante e nós ao longo e até porque 
pronto é … este comando em termos de formação já 
tem alguns anos não é?! portanto a… desde 2009, 
somos nós que organizamos a formação a… e nós 
conseguimos ter uma noção de que a qualidade da 
Instrução Inicial vai definir depois toda a carreira 
que o bombeiro vai ter (Entrevistado 1) 
2. É que o formador, cada formação que dá, ele está a 
crescer, ele “tá-se” a desenvolver. Sempre. Eu 
entendo isso, porque acho que de cada formação, e 
hoje isto ainda me acontece, cada hora de formação 
que eu dou, eu estou a crescer. E quando, me estão a 
condicionar eu deixo de me poder desenvolver. Mas 
o que é certo, é que tem que haver umas balizas. Não 
podem é ser muitas, mas tem que haver algumas. 
Mas para eu por estas balizas a… o meu capital 
humano também tem que ter a capacidade de 
respeitar estas balizas. E assim, é a dificuldade que 
eu sinto. Há objetivos que eu não posso sequer 
estabelecer, porque não vou, não os vou conseguir 
cumprir (Entrevistado 1) 
 
Importância de 
frequentar 
formações 
1. E dificilmente, e isto lá está, eu não tenho a... 
números. Isto é um bocadinho pronto, intuitivo não 
é?! tem esta parte aqui da intuição (ahh) mas a 
perceção que eu tenho que nós até temos falado 
sobre isto  e e e é tema de conversa entre nós 
comandos é que quando a formação de base não é 
boa, não tem qualidade, dificilmente depois se 
consegue alterar isso ao longo da carreira 
(Entrevistado 1) 
2. Dai que nós valorizamos, e cada vez mais, e 
tentamos fazer com que a instrução de base seja com 
o máximo de qualidade possível (Entrevistado 1) 
3. Bom, eu pessoalmente a…tenho investido. 
Cheguei já muitas vezes a despender até de dinheiro 
do meu bolso (Entrevistado 1) 
4. (...) tenho (...) tido fases aonde investido mais 
numa área mas depois tive outra fase onde investi 
mais em outra, porquê? Também nós temos que 
encarar esta atividade dos bombeiros com uma 
enorme diversidade, se nós formos a ver em termos 
de missão, temos desde o pré-hospitalar, o combate a 
incêndios, sejam florestais, urbanos, industriais a… 
o, o, o pronto até na área do salvamento que é  
mesmo especifico, portanto existe aqui uma 
diversidade de tal forma grande que eu pessoalmente 
e falando em 23 anos a… eu recordo-me só a título 
de curiosidade a… eu em 2002 tinha a… em 
formação de bombeiros certificada tinha mais de 
2800 horas. Feita (Entrevistado 1) 
5. queria pronto evoluir e desenvolver na carreira. 
Depois mais tarde pronto fui conhecendo outras 
áreas e o desenvolvimento dessa formação no fundo 
ia sempre ao encontro das necessidades que eu sentia 
para ter um melhor desempenho na minha 
actividade, era aí que eu queria chegar com isto tudo. 
É que não era uma procura de formação pela procura 
por ter formação, pronto apesar de algumas vezes 
era, outras por outras oportunidades e convites de ir 
frequentar aquele ou outro curso eu não tava nada a 
espera e a oportunidade surgiu e obviamente que eu 
aproveitei (Entrevistado 1) 
6. Eu… eu ao contrário deles né… eles tiveram mais 
formação e tiveram outras oportunidades que eu não 
tive, talvez a procura também tenha sido diferente 
mas também tem a ver com a oportunidade, não é. 
Alguns tiveram mais facilidade de a oportunidade 
bater a porta e para outros não foi igual mas dentro 
dos possíveis tentei sempre manter-me atualizada e 
sempre que havia oportunidade de a fazer 
(Entrevistado 2) 
7. E sem dúvida que é uma questão de oportunidade 
não é (Entrevistado 3) 
 
 
GUIÃO DE ENTREVISTA 
GRUPO: Formadores Internos à Organização 
Tema: A Formação Continua (gestão, práticas e avaliação) 
Objetivos gerais: 
 Conhecer o papel e as orientações do grupo face à formação (tarefas, expectativas, objetivos, benefícios esperados); 
 Compreender as perceções avaliativas da formação; 
 Perceber em que moldes é processada a formação contínua e quais as ofertas disponibilizadas, os recursos, a formulação de planificações; 
organização e estratégias;  
 Compreender o investimento que os elementos fazem na formação.  
 
Blocos Objetivos específicos Questões Notas 
 
 
A 
Legitimação da entrevista 
 
 
 
 Informar os entrevistados 
sobre os objetivos da 
entrevista. 
 Apresentar as regras da 
entrevista Focus Group. 
 Motivar o grupo. 
 Garantir a 
confidencialidade da 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Permitem-me a gravação da entrevista? 
 
entrevista. 
 Solicitar permissão para 
gravar a entrevista. 
 
 
B 
Questões de introdução ao 
tema: 
 
Formação Contínua 
 Conceber a ideia que têm 
de formação contínua e 
de que forma a 
enquadram no contexto 
da organização e da sua 
careira. 
 
 
 O que significa serem formadores?  
 
 Enquanto formadores como participam 
na organização da formação contínua? 
 
 De que forma, a vossa formação de 
base e percurso profissional 
contribuem para o desenvolvimento da 
formação contínua? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
D 
Questões de transição: 
 
Processo de Formação 
 
 
 Identificar os contributos 
dos elementos para o 
funcionamento da 
formação contínua. 
 
 
 
 
 Considerando o papel que têm na 
organização, como têm apostado na 
Formação Contínua? 
 
 Que objetivos pretendem alcançar com 
essa aposta?  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Identificar o nível de 
satisfação dos formadores 
com a formação e com o 
apoio das entidades 
envolvidas nos processos 
de formação. 
 
 
 
 
 Revelar a perceção dos 
formadores sobre o 
público-alvo da formação 
e o investimento dos 
mesmos na formação 
contínua. 
 
 
 Compreender a influência 
do investimento na 
 Quais os aspetos positivos e negativos 
de serem formadores nesta 
organização? 
 
 Sabendo que existem apoios por parte 
de entidades internas ou externas nos 
processos de formação contínua, quais 
são aqueles que reconhecem? 
 
 
 Enquanto formadores, como 
caracterizam os elementos que acedem 
às sessões de formação contínua? 
 
 
 
 
 Qual a influência  da  frequência das 
sessões e cursos de formação contínua 
no desenvolvimento do vosso 
 
 
 
 Tipo de apoio. 
 
 Sentem que esse 
apoio é o 
adequado? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
formação contínua 
enquanto meio de 
desenvolvimento das 
competências dos 
formadores 
 
desempenho enquanto formadores? 
 
 
 
E 
Questões chave: 
 
Gestão, práticas e avaliação 
da Formação 
 
 
 
 
 
 Identificar as práticas de 
planificação da formação 
por parte dos formadores. 
 
 Identificar os recursos 
utilizados nas sessões de 
formação contínua 
ministradas. 
 
 
 
 Identificar o modo como 
é feita a seleção de 
 
 Como se preparam para ministrar 
formação? 
 
 
 Quais os recursos que consideram 
importantes para o processo de 
formação contínua? 
 
 Que recursos vos são disponibilizados 
para o efeito (como e por quem)? 
 
 Remetendo para as estratégias 
utilizadas para a concretização das 
 
 
 
 
 
 Recursos humanos, 
materiais, 
tecnológicos, 
logísticos. 
 
 
 
 
 
estratégias, recursos e 
metodologias 
pedagógicas. 
 
 
 
 
 Identificar as estratégias e 
parâmetros que permitem 
a concretização da 
avaliação da formação. 
 
 Identificar os 
instrumentos de 
avaliação. 
 
 
 
 Compreender a 
importância do 
sessões de formação, quais as que 
utilizam para conferir a concretização 
dos objetivos propostos? 
 
 Como se processa a avaliação da 
formação? 
 
 Que estratégias e parâmetros vos 
permitem concretizar a avaliação da 
formação? 
 
 
 
 Que instrumentos utilizam para 
proceder quer à avaliação das 
aprendizagens, quer à avaliação da 
própria formação? 
 
 
 Como tem sido percecionada a 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Como são 
aplicados? 
investimento e 
aproveitamento da 
formação 
 
evolução do investimento e retorno da 
formação?  
 
 Expliquem-me como é feito o 
acompanhamento do processo de 
formação? 
 
 
H 
Finalização da entrevista 
 Fornecer outras 
informações 
 
 
 
 Agradecer 
 
 Pretendem acrescentar mais alguma 
informação ou opinião acerca deste 
tema ou sobre algo que nos tenhamos 
esquecido de abordar? 
 
 Necessitam de esclarecer alguma das 
informações fornecidas? 
 
 
Protocolo da entrevista a Formadores 
 
 
 
Entrevistadora- Boa noite a todos. Obrigada pela vossa colaboração neste estudo sobre 
gestão e práticas de formação. Informo desde já que todos os dados obtidos nesta 
entrevista vão ser usados somente para dar resposta Permitem-me a gravação desta 
entrevista?  
Todos os entrevistados- Sim prossiga. 
Entrevistadora- Vou dar então início. O que é que significa para vocês serem 
formadores? 
Pausa 
Entrevistado 5- No contexto pessoal, na visão que nós temos profissional...,  
Entrevistadora- Qual é a sua visão de ser formador? Quando está a dar formação, 
como é que se sente como profissional? 
Entrevistado 5- Aceito como uma responsabilidade, passar os conhecimentos que 
adquiri ao longo da minha carreira aos elementos mais novos,  
Entrevistadora- Certo. 
Partilhá-la. 
Entrevistadora- hum, hum, compartilham todos desta ideia? 
Sim, sim... 
Entrevistado 2- é essencialmente a transmissão de conhecimentos 
Entrevistadora- certo. 
Entrevistado 2- de forma a que as pessoas possam aprender alguma coisa,  
Entrevistadora- Hum, hum 
Entrevistado 2- receber também algum feedback de...se estamos a ensinar bem, ou não.  
Entrevistadora- E como é que cada um de vocês encara a formação? O que é isto da 
formação?  
Entrevistado 1- Eu, no meu pensar eu acho que é uma maneira de a gente quando está a 
ensinar os outros também para nós que estamos também a aprender com os erros que 
eles fazem. Para nos também servem bocado se calhar de, de formação, de treino, 
porque nós ao estarmos a fazer com eles, vimos também os nossos erros muitas das 
vezes, por tras. de outra vez eu fiz isso de uma maneira, eu acho que é também uma 
Entrevistadora: Maria José Silva 
Entrevistados: Formadores           
 
forma de formação que a gente vai, propriamente vai aprendendo no dia a dia. Hoje 
aprendemos assim e ensinamos, depois amanhã serão os outros, que se Deus quiser 
também ao-de ensinar...e vão passando isso. e eu acho que isso serve também de 
formação para nós. Propriamente também para nós.  
Entrevistado 4- Acho que é uma forma de aperfeiçoar os nossos conhecimentos 
também, uma forma de, acaba por ser uma forma de treino também. Ao estarmos a dar 
formação, acaba por nos, por nos obrigar a ir rever toda aquela matéria que nos deram já 
anteriormente e que muitas vezes não, a ir rever toda aquela matéria que nos deram já 
anteriormente e que muitas vezes não, não a usamos e acabamos por perder, e e como 
formador isso obriga-nos a ir rever essa, essa parte toda. Dessa forma é uma forma de 
treino também para nós.  
Entrevistadora- Hum, hum, podemos então concluir que a formação é uma 
oportunidade de aprendizagem tanto para vocês como para os formandos, é isso? 
Entrevistado 4- Exatamente. 
Entrevistado 5- De aprendizagem, de correção de comportamentos. de fazer com  que 
op comportamento que se considera que é o mais adequado para aquele tipo de 
intervenção seja partilhado por todos.  
Entrevistadora- Hum, hum, 
Entrevistado 5- Isso faz, dá a oportunidade que, penso que se eu e outro elemento es 
estivermos num determinado serviço e quando chegarmos fizermos um briefing, e 
sabermos que esta é a melhor forma que encontrámos até hoje de abordar aquele tema, 
faz com que, 120 pessoas, também tenham esse conhecimento. E o que é isso? é 
conseguir que, eu quando faça e quando tenho experiencia, também sinta a 
responsabilidade de pensar sobre aquilo e ver qual é a melhor forma, o que é que fiz 
bem, o que é que eu posso melhorar, se não tivéssemos a formação, pensava só para 
mim, fazia-o só para mim e amanhã fazia-lo sozinho. 
Entrevistadora- certo. 
Entrevistado 5- O facto de eu ser também um formador, um responsável pela 
formação, faz-me pensar de que forma é que todos nós possamos melhorar o 
comportamento, 
Entrevistadora- Hum, hum 
Entrevistado 5-melhorar a técnica, melhorar a abordagem, protocolar comportamentos. 
Entrevistado 2- No fundo, como formadores, somos formandos. Sendo que em 
formação, a troca de informação é bilateral, e aprendemos a trabalhar com os grupos e 
com as pessoas em termos singulares. Digamos que nem todas as pessoas têm o mesmo 
comportamento. 
Entrevistado 1- Digamos que falamos todos. Tentamos todos falar na mesma língua, na 
mesma linguagem. Costuma-se dizer, que quando falamos todos a mesma língua, a 
gente sabe que com o marco vamos fazer assim, eu sei que daquilo que eu ensinei e 
aprendi também tenho que fazer assim, não há hipótese. o nuno a mesma coisa e por aí 
fora. Serve à gente depois também treinar, depois há coisas que mudam, depois a gente 
também vai aprendendo... Vamos ver o que eu é que através dos outros o que é que 
correu mal o que é que. 
Entrevistadora- Enquanto formadores, como é que vocês participam na organização da 
formação continua aqui nos bombeiros? 
Entrevistado 5- Pessoalmente na organização participa muito pouco.  
Entrevistadora- o que quer dizer com isso? 
Entrevistado 5- Quero dizer que a Formação contínua é planeada e organizada por 
alguém acima de nós  
Entrevistadora- Quem? 
Entrevistado 5- o comando, neste caso. Mas nos anos em que eu tenho colaborado, 
tem-me sido apresentado um plano de formação e perguntam se eu tenho 
disponibilidade para trabalhar naquela data. 
Entrevistadora- Como é esse plano de formação? 
Entrevistado 5- Esse plano de formação é hum... é um calendário que nos é 
apresentado e me é perguntado se eu quero e se estou preparado para trabalhar naquela 
área e se tenho disponibilidade naquela altura.  
Entrevistadora- ok 
Entrevistado 3- Penso que é igual para todos. é isso,  
Entrevistado 4- Também não faço. Nunca planeie. é assim, planear a formação 
planeamos sempre, depois no, dão-nos o.. Há um planeamento logo pelo comando. há 
aquele calendário, depois, é assim, obviamente que tenho de planear e de me organizar 
dentro daquilo que me for pedido. 
Entrevistado 3- e arranjar o próprio staff.  
Entrevistado 2- o que nós fazemos no fundo, penso e sou eu, no meu ponto de vista, 
nós fazemos uma formação, nós preparamos a formação na parte modular da formação. 
Entrevistado 5- eu se calhar não, e expliquei bem. 
Entrevistado 2- há um objetivo  
Entrevistado 5- há um objetivo  
Entrevistado 2- genérico? 
Entrevistado 5- Todos nós temos a nossa ideia relativamente às necessidades 
formativas da instituição, mas não me compete a mim decidir que em 2013 aquilo que 
nós vamos apostar essencialmente vai ser matérias perigosas e escoramentos. eu hoje 
posso achar que era essa a necessidade mas, não me compete a mim decidir se em 2013 
vai ser o ano da matéria perigosa e dos escoramentos e vai ser o ano do suporte básico 
de vida, é feito o plano e se me compete a mim. A liberdade que me é dada, aquilo que é 
aquela matéria poder ajustar o objetivo especifico  
Entrevistadora- certo. 
Entrevistado 5- não o geral. 
Entrevistado 3- é isso, que nós nunca, não somos nós que escolhemos a matéria, é nos 
dada uma matéria, portanto, naquela legislação aonde por exemplo, sei lá, os fogos 
urbanos e industriais, e depois vamos nos preparar sobre isso, a... Vamos estudar só 
sobre aquele tema. 
Entrevistadora- Hum, hum. 
Entrevistado 3- o outro será, como ele diz, grande ângulo... Desencarceramento, cada 
um, tentamos distribuir a cada um a, um calendário sobre a matéria que vamos dar. 
Entrevistadora- certo. 
Entrevistado 3- depois é prepararmo-nos e darmos essa matéria. 
Entrevistadora- ok. Digam-me uma coisa, de que forma é que a vossa formação de 
base, quer seja a formação a nível académico ou profissional tem influenciado a forma 
como dão formação? 
Entrevistado 3- Portanto, a nível académico é aquilo que aprendemos no dia-a-dia, na 
escola dos bombeiros, como a preparamos? é com material didático que temos , como o 
conhecimento que temos, com o material que temos e é com isso que nós depois nos 
conseguimos organizar. 
Entrevistadora- hum, hum 
Entrevistado 3- como já tinha dito ao principio, portanto, a… temos que estudar a 
matéria, temos que dar uma revisão à matéria para nos relembrarmos da matéria já dada, 
e depois cada um com as suas capacidades. eu por exemplo tenho a 4ª classe, há pessoas 
com o 12º, há, mas tenho a experiência do tempo de bombeiro, das escolas por onde já 
passei, dos cursos por onde já passei, e é com essa formação com que nós depois vamos 
avançando.  
Entrevistado 4- Penso que, que para além do plano já estar feito e temos que nos basear 
naquilo que na, nos manuais que temos da escola, acho que o... A vida também nos 
ajuda a, a dar formação, a experiência que temos e que ganhamos ao longo. Penso que, 
que para além do, do prontos, do plano já estar feito e temos que nos basear naquilo que 
na, nos manuais que temos da escola, acho que o... A vida também nos ajuda a a dar 
formação, a experiência que temos e que ganhamos ao longo dos anos e quantos mais 
anos temos de bombeiro, mais, mais nos ajuda e cada vez que temos mais situações e 
temos mais situações, todas elas são sempre diferentes, ajudam-nos a, no desempenho 
de formador.  
Entrevistadora- Hum, hum 
Entrevistado 4- como o marco disse à pouco, implantar no dia a dia aquilo que nós 
aprendemos e que nesta situação fizemos de melhor, porque apanhámos aquela situação 
e tivemos que, com a formação que já temos de base, termos que a colocar em prática e 
se o fizermos de outra forma e se correu bem, e se vimos que não houve outra forma 
melhor de o fazer, isso se calhar vai-nos ajudar depois no, quando estamos no plano de 
formadores, vai nos ajudar a a, a melhorar a forma como a damos. 
Entrevistadora- Hum, hum.  
Entrevistado 3- já agora, mesmo ao nível dos formando, portanto há sempre ideias 
novas e que conseguimos aproveitar. ... Também nos faz melhorar, têm pontos de vista 
diferentes, têm, também têm mais capacidade acadêmica a nível de estudos, portanto, há 
coisas que por vezes nos passam. eu falo por mim, que coisas que nos passam e que por 
vezes as deles são de aproveitar e que as metemos em prática. Portanto, a turma a 
seguir, se calhar vai, já vai aprender mais qualquer coisa, porque um formando que deu 
uma ideia e que pode ser aproveitada. 
Entrevistado 5- Não te importavas de repetir a pergunta? 
Entrevistadora- A questão que eu fazia era que... de que forma é que a vossa formação 
acadêmica ou mesmo a formação que tenham tido ao longo do percurso profissional, de 
que forma é que isso tudo tem influenciado a vossa forma de dar formação?  
Entrevistado 5- É difícil conseguir fazer essa análise e dizer assim, como é que seria o 
marco se ao invés de ter o 9º ano tivesse a 4ª classe. 
Entrevistadora- hum, hum. 
Entrevistado 5- eu não consigo fazer esse raciocínio. 
Entrevistador- a questão não é perceber, a questão não é essa. A questão é de que 
forma a tua formação, imagina que tinhas outra profissão, além dos bombeiros, como é 
que essa profissão tem-te ajudado... 
Entrevistado 5- Sim, mas eu queria chegar lá. Mas consigo perceber que a experiência 
que eu tive ao longo da vida, todos os ensinamentos, e todas as experiencias que vivi, 
consegui retirar dali qualquer coisa que fosse, dou-te um exemplo muito prático, o facto 
de eu ter sido militar faz com que eu tenha um comportamento diferente dos colegas 
relativamente a uma área uma especifica da ordem unida, por exemplo, não é a mesma 
coisa, vamos lá, a ordem unida nos bombeiros não é a mesma coisa que é a militar, mas 
acho que consegui transformar e aproveitar aquilo que era de bom sem a mesma rigidez 
e consegui introduzir um pouco aqui dentro. Se conseguimos ser mais disciplinados é 
porque alguns de nós temos esse princípio. Tanto na educação como se alguém que foi à 
tropa, e tudo isso. 
Entrevistadora- Hum, hum. Exatamente, era isso. 
Entrevistado 3- e mesmo na nossa vida social, portanto, com quem lidamos, com quem 
contactamos, há sempre alguma coisa que podemos aproveitar para inserir dentro da 
formação. 
Entrevistadora- ok 
Entrevistado 1- eu posso dizer por exemplo a nível profissional, onde eu estou, é 
sempre uma boa vantagem. porque quando saem as coisas novas, a gente está lá a 
acompanhar a formação, vai sempre vendo, vai sempre aprendendo, depois aqui, como  
o Entrevistado 2 disse, e através dos manuais, transmitir e pôr em prática.  
Entrevistadora- hum, hum. 
Entrevistado 1- a gente vai ter que por em pratica, e é isto, é isto, faz-se assim, assim e 
assim, transmite-se aos meus colegas que estão connosco, né?! Por exemplo, no meu 
grupo, e olha, esta parte assim, afazemos assim, temos que fazer isto e isto e para mim 
tenho essa vantagem como profissional, de ser formador, de acompanhar formação. 
Ando sempre um bocadinho, digamos que se calhar à frente, não é? Porque as coisas 
saem, o que não quer dizer que os meus colegas também não vão saber, porque vão 
saber, ficar também a saber neste caso, mas eu também pelo menos, posso dizer que já 
tenho mais ou menos o que é que é, aquela ideia que eles têm que é de como a gente 
faça, é a única vantagem. 
Entrevistadora- És formador aonde? 
Entrevistado 1- Não sou formador, digamos que sou quase técnico de campo por parte 
da formação na Escola Nacional de Bombeiros. 
Entrevistadora- ok, correto. Mais alguém quer acrescentar mais alguma coisa? 
Entrevistado 2- Só quero acrescentar uma coisa. Falámos aqui muito  a nível técnico e 
menos a nível pessoal, das pessoas em si. Tudo aquilo que nós aprendemos ao longo de, 
ao longo da vida, serve-nos de alguma maneira para seguir mais um dia, não sei se me 
estou a fazer entender, mas também é importante que ao nível técnico, mas num técnico 
mais genérico tenho que salientar a importância que teve para mim o curso de formação 
de formadores que eu tive, como alguns que aqui tiveram, me ajudou a corrigir muitas 
vezes o léxico a tomar muito mais atenção ao léxico, à postura, e isso é muito 
importante na transmissão de conhecimentos. 
Entrevistadora- Hum, hum. Quantos de vós passou pelo curso de formação pedagógica 
de formadores? 
Entrevistado 3- Acho que passámos todos. 
Entrevistadora- Todos tiveram? Os cinco elementos que estão aqui presentes? Certo? 
Coreto? 
Entrevistado 3- Sim.  
Entrevistadora- Querem acrescentar algum dado a esta questão? Considerando o papel 
que cada um tem nesta organização, de que forma é que acham que têm apostado no 
desenvolvimento da formação contínua? Considerando o papel que têm nesta 
organização, temos aqui elementos que fazem INEM, elementos que são motoristas de 
pesados, considerando o papel que têm nesta organização, acham que por terem esse 
papel têm algum tipo de influência sobre a formação?  
Entrevistado 3- Isso têm sempre, porque por exemplo o caso do Entrevistado 5, que é 
motorista de pesados tem um conhecimento sobre as bombas e sobre a forma do carro 
que eu não tenho porque não sou motorista. e e ele é um dos elementos que, pronto, 
quando é necessário é a quem se dirige para saber como é que as bombas trabalham, 
como é que temos de engatar uma mangueira, como é que, se houver o azar de ele ter 
qualquer coisa, eu o poder desenrascar nas bombas já que ele por qualquer casualidade 
pode lá não estar. Eu, ou por exemplo, o Entrevistado 4, a nível de socorrismo, por 
exemplo, coisas que ele sabe, que eu não sei e que eu como não sei posso lhe perguntar 
a ele, portanto, ele sabe, e ao mesmo tempo, estou a enriquecer-me à conta deles os 
dois.  
Entrevistadora- Hum, hum. 
Entrevistado 3- Enriquecer, não é? Em outro sentido da palavra (risos) como eu por 
exemplo, sei lá. aqui no dia a dia, co outro tipo de material, coisas que eu lhes posso 
explicar a eles, a, e vamos aprendendo uns com os outros. Portanto, de qualquer forma 
ajuda-nos sempre depois no resto das formações.  
Entrevistadora- Hum, hum. Digam-me agora, como é que cada um de vocês tem 
apostado na vossa própria formação? 
Entrevistado 4- Pelo facto do exemplo, novamente da, o exemplo de ter a carta de 
pesados e ter começado a conduzir os pesados, a, poderia ter tirado só a carta de pesados 
e ter começado a conduzir e não me ter interessado por tudo o resto e que me obriga a 
saber nessa, nessa área. 
Entrevistadora- Hum, hum. 
Entrevistado 4- aquilo que me obrigou a apostar e obrigou-me a procurar muitas vezes 
a quem sabe como é que funciona a bomba, ou melhor, inclusive tive a sorte de ter uma, 
uma, uma formação depois específica depois sobre isso, antes de começar mesmo a 
conduzir e a sair para missão tivemos uma formação sobre as bombas e sobre o 
funcionamento do veículo. 
Entrevistadora- Hum, hum. 
Entrevistado 4- E mesmo assim abrigou-me a perguntar a quem sabe como é que 
aquilo funciona. Tivemos aquela semana de formação, mas depois disso acabamos por, 
coisas que passam e que, não mexemos no dia-a-dia e acabam por obrigar-nos a 
perguntar a quem sabe e isso obriga-nos a aprender, abriga-nos a. o facto de ter a carta 
de pesados obrigou-me a saber mais qualquer coisa do que aquilo que sabia 
anteriormente. Da mesma forma que no INEM, como sou condutor faço parte da 
tripulação do INEM, aquela formação base que tinha consigo-a, por trabalhar lá, 
consigo-a por em prática, consigo mete-la em prática e ter mais pratica nessa, essa, 
nessa área, obviamente que tenho outro á vontade hoje que não tinha há uns anos atrás 
que fazia transporte de doentes e que não me obrigava a avaliar uma vítima, o que faço 
hoje com outra capacidade que não tinha anteriormente.  
Entrevistadora- Hum, hum. Acredita que por ser uma pessoa que aposta na formação, 
é melhor formador por isso?  
Entrevistado 4- Sim, sem dúvida. Se me interesso pela formação e tento ir a todas, 
como se costuma dizer, claro que isso depois no desempenho de formador vai ser 
importante. Mais uma vez me… mais uma vez acabo por ter uma base, não é? 
Entrevistadora- Certo. 
Entrevistado 4- E acabo por depois ter que, ter que ir rever tudo aquilo, ver os manuais 
novamente, portanto obriga-me sempre, sempre a tar um bocadinho mais à frente.  
Entrevistadora- E os restantes, o que é que acham desta questão? 
Entrevistado 2- Já não me lembro da questão. 
Entrevistadora- Hum, hum. Estávamos agora a falar do facto dos formadores também 
apostarem na sua própria formação e considerarem ou não que isso é uma mais-valia 
quando são formadores. 
Entrevistado 2- O apostar na nossa formação é o, se queremos formar alguém acho que 
temos que apostar em sermos formados primeiro que tudo, para podermos transmitir os 
conhecimentos da melhor forma. Uma situação muito importante que existe aqui, é 
também a auto formação. Nós pegamos num assunto e tentamos que pela nossa auto 
formação, e nem sempre há cursos direcionados para determinadas áreas e nem sempre 
há cursos, determinados, cursos direcionados para determinados tópicos e numa área 
específica em que temos que ir à procura nós da informação, fazer, junta-la toda e tirar o 
ruido. Isso é importantíssimo para no fundo nos fazer compreender no fundo o que é 
que estamos a dizer muitas das vezes.  
Entrevistadora- Hum, hum.  
Entrevistado 2- Tenho dito. 
Entrevistadora- Mais alguém tem alguma coisa a acrescentar? 
Entrevistado 3- É claro que nos faz falta e que essa formação é sempre válida e que 
tentamos ir sempre, tentar evoluir e tanto para nós essencialmente para nós quando, 
imaginemos que tenho que ir dar Desencarceramento,  
Entrevistadora- Hum, hum. 
Entrevistado 3-ou que recebo formação de desencarceramento, e depois vou ter que 
dar, portanto isso é sempre uma mais-valia. Tanto para mim, para mim pessoalmente, 
tanto como, pronto, para os meus conhecimentos. Como é lógico. 
Entrevistadora- Certo. 
Entrevistado 3- Claro que isso nos enriquece. 
Entrevistadora- Digam-me agora por favor, quais são os aspetos positivos e negativos 
de serem formadores nesta organização? 
Entrevistado 4- Negativos? 
Entrevistadora- Negativos e positivos. 
Entrevistado 2- Dentro da organização? 
Entrevistadora- Dentro desta organização. 
Entrevistado 5 os negativos é que nos rouba muitas horas, só, mais nada (risos) 
portanto, rouba-nos bastante tempo para a família, para os amigos, para, é o único ponto 
negativo que vejo, de resto, por vezes esquecemos um bocado que temos gente em casa, 
a, a, a de resto penso que são todos, são tudo aspetos positivos. 
Entrevistadora- Hum, hum. Poderia identificar os aspetos positivos de ser formador? 
Entrevistado 3- O meu auto conhecimento. O poder dar apoio e conhecimento a mais 
alguém que depois também irá, irá por sua vez, sei que ele depois também por sua vez 
irá dar esses conhecimentos que já, que teve, que eu já tive que passou para ele, que vai 
passar para outro, ah, essencialmente nesse aspeto de conhecimento, saber que amanhã 
eu não vou cá estar, como muitos dos outros que me ensinaram, mas que continua, 
continua, continuam a progredir e continuam a evoluir.  
Entrevistadora- Hum, hum. 
Entrevistado 3- esse é um dos aspetos principais de dar formação, é saber que há uma 
continuidade e no dia em que isso deixar de existir, tanto que nós deixamos de dar 
formação e deixe de haver continuidade, acho que vai ser bastante difícil. Daqui por dez 
anos ver que aquilo que aprendi, que já morreu, que ficou pelo caminho, acho que não... 
Esse é um dos aspetos bastante negativos. 
Entrevistadora- Mais um. E os restantes, o que é que acham? 
Entrevistado 5- Eu acho que relativamente aos aspetos positivos é a procura. Se eu sou 
responsável por uma área, se me foi confiada aquela área, para dar formação, a eu nunca 
consigo desligar-me, ao contrário do formando, que vem e recebe, e depois pode ir 
embora, eu a, tudo aquilo que vi, tudo aquilo que pratico, tento aprender mais e colocar 
naquela área. tudo quanto faço serve de ensinamento e pode servir para, como 
experiência para aquela área especifica ou para outra onde esteja envolvido. 
relativamente à pergunta anterior, eu acho que estamos a viver um tempo diferente nos 
bombeiros, hoje, reparo, aqui dentro, e esta é a minha experiência, que a formação é 
dada essencialmente por elementos que são profissionais da casa ou que de uma forma 
geral são, estão ligados aos bombeiros de uma forma profissional, 
Entrevistadora- Hum, hum. 
Entrevistado 5 -isso faz com que esses elementos estejam mais habilitados para dar 
formação, pelo menos ao nível técnico, não é que não consigam-no passar tão bem 
como outros bombeiros voluntários mas, conseguem ter mais experiência, porque o 
nível que casuística desses elementos, por exemplo, no meu caso, enquanto bombeiro 
voluntário, tinha muitos menos casos, muito menos experiência do que tenho hoje que 
sou bombeiro profissional, e isso faz com que num espaço muito curto de tempo, 
também o meu nível técnico tenha evoluído bastante, o facto de eu também ter, estar 
agora, só com uma profissão, porque antes tinha duas, não é. ganhava só de um lado, 
mas tinha as duas, levava os bombeiros voluntários como uma, de uma forma 
profissional, mas também há realidades exteriores, hoje só estou a canalizar a minha 
formação nesta área. 
Entrevistadora- hum, hum 
Entrevistado 5- portanto, consigo também receber mais formação e investir mais 
naquilo que faço todos os dias e isso também melhorou a minha componente técnica. 
Relativamente à importância de receber formação, é sempre bom porque eu sempre que 
vou a, para uma formação, por vezes não, não consigo retirar os aspetos técnicos, 
porque não houve nenhuma novidade, é sempre bom relembrar, mas o formador que 
está do outro lado, é também um espelho e por vezes pode não ser ao nível técnico mas 
é ao nível comportamental e eu posso não ter aprendido nada, porque já sei hoje 
aprendemos beber copos de água e já faço isso à 36 anos,  
Entrevistadora- certo. 
Entrevistado 5- mas a pessoa que me explicou a beber copos de água, eu nunca tinha 
visto explicar assim, e hoje para amanhã posso, explicar a apagar fogo, como aquele 
senhor me explicou a beber copos de água. e isso também é uma forma de aprender. é a 
experiência. 
Entrevistadora- é verdade. 
Entrevistado 5- e se conseguirmos isso, ajuda-me também como formador. há quando 
eu tiver perante uma turma, sei lá, são onze da noite e pedirem-me para dar formação e 
eles estão levantados desde as seis da manhã e eu não os consigo manter acordados, a 
técnica do copo de água, se calhar, hoje vai funcionar. 
Entrevistadora- Exato. 
Entrevistado 5- pode ser que sim. 
Entrevistadora-hum hum  
Entrevistado 5- os aspetos positivos e negativos, pois, são esses, o facto de, de poder, 
receber a, receber muito, mas depois também não estar do outro lado e não executar 
tanto. às vezes estou a explicar a, e não tenho a oportunidade de me ser confiado o papel 
do executante e às vezes também faz falta. Estar do outro lado, sentar. 
Entrevistadora- certo. 
Entrevistado 5- sentir aquela pressão e poder fazer também.  
Entrevistadora- Vocês têm algum tipo de apoio quando dão formação continua? E esse 
apoio vem por parte de quem ou de que entidades?  
Entrevistado 2- Em termos de formação contínua eu acho que todo o apoio que 
precisamos, dentro do possível, nos é oferecido pelo comando desta casa, 
principalmente. 
Entrevistadora- hum, hum 
Entrevistado 2- temos também, normalmente apoio de pessoal, pessoas que nos dão o 
apoio. 
Entrevistado 3staff 
Entrevistadora-hum hum 
Entrevistado 2fazem-nos um apoio logístico em termos de arranjar o material, em 
termos de organizar os papeis, isso de organizar papeis tem muito que se lhe diga, mas 
ainda voltando atrás, peço imensa desculpa,  
Entrevistadora- não há problema. 
Entrevistado 2- tenho que falar aqui dos aspetos menos bons da formação e um deles é 
o stress de função. 
Entrevistadora- hum, hum 
Entrevistado 2- nós estamos cá. nos damos formação, normalmente como voluntários e 
é passado tempo cá, embora tenhamos alguma, algum retorno positivo e temos sempre 
na formação, nós, na nossa, nós trabalhamos cá, a seguir, nas nossas horas de lazer 
vimos dar formação para o mesmo sítio, para o mesmo local, nas restantes horas de 
lazer que nos sobram. 
Entrevistadora- hum, hum 
Entrevistado 2-vimos fazer os nossos serviços de voluntários, e isso cria algum stresse, 
e não, não quero chamar emocional, mas de estar sempre no mesmo sítio, não ter a 
oportunidade. 
Entrevistadora- certo. 
Entrevistado 2- não é um especto muito mau para nós que adoramos, que gostamos 
disto e estamos cá é porque gostamos disto, mas posso considerar isso como um aspeto 
de stress de função, de estar sempre no mesmo sítio, sempre com as mesmas pessoas. 
Em termos do apoio, fazendo para a frente. eu acho que sempre, temos tido o apoio 
possível,  é claro que se calhar gostávamos de tar aqui e ter, poder contratar um senhor 
que vem da Alemanha e explicar como é que funciona a bomba do rowsenbauer, maios 
ali ao pormenor (risos) aos motoristas, tal como eu gostava de ter. se calhar, um 
holandês ou um elemento da samur a explicar, opa, há estas técnicas de pré hospitalar 
que funcionam melhor assim, tu utilizas as mãos assim, mas se calhar se movimentares 
as mãos assim, o dedo anelar mais para cima... é o apoio possível, e acho que é o apoio 
suficiente. é isso. 
Entrevistadora- Hum, hum 
Entrevistado 2- pronto. em termos dos apoios. 
Entrevistadora- e esse apoio que referem vem por parte de quem ou de que entidades?  
Entrevistado 2- do comando. 
Entrevistadora- do comando? 
Entrevistado 2- por mim é do comando e dos outros elementos que nos ajudam 
essencialmente na outra parte de logística, do mexer, do arranjar, essas coisas. 
Entrevistadora- certo. Mais alguém quer acrescentar algum dado a esta questão? Não? 
Todos os Entrevistados- (acenam). ok. 
Entrevistadora- Enquanto formadores como é que caracterizam os elementos que 
acedem às sessões de formação contínua? Os vossos formandos, neste caso. 
Entrevistado 4- desculpa, não percebi. 
Entrevistadora- Como é que caracterizam os vossos formandos? São formandos 
interessados...  
Entrevistado 4- Sim, eu acho que são. a forma de, a forma também. eu penso que, a 
forma do, a forma de estar do formador é importante para, para tirar o desempenho do... 
tirar tudo o que se tem de tirar do formando. 
Entrevistadora- hum hum. 
Entrevistado 4- obviamente que todos formandos são diferentes, cada um tem a sua, 
tem a sua forma de estar, e é importante para o formador tentar conhecer isso e para 
poder dar a volta sempre, para que se consiga ter um grupo coeso é importante que o 
formador conheça individualmente todo o formando, para pode, para poder ter em linha 
um grupo realmente interessado. 
Entrevistado 1- e puxar pelo grupo também, se vir que há um que está a ir mais a baixo 
por alguma coisa, tentar puxá-lo e não deixá-lo ir, que tentar fazer, como, por exemplo... 
ele, ele não com seguir fazer alguma coisa e a gente vai, ele sai um bocadinho e a gente 
vai buscá-lo outra vez e tentar pô-lo ao pé de ti.  puxar mais e conviver. se eles tambem 
começam um bocado a ficar todos partidos porque cada um a puxar por um lado, não é? 
as coisas também começam-se a arrastar e e intenção disto é não deixá-los arrastar. que 
é mesmo agarrar nesse grupo e explicar-lhes a eles, vocês aqui são como família, estão 
agarrados, onde vai um vão todos. 
Entrevistadora- certo. 
Entrevistado 1- numa maneira de eles não, não fazerem grupos dentro das equipas, por 
exemplo há, para arrumar material, há eu não limpo, o outro não quer, sim e uma das 
coisas é a gente logo acabar com isso. por ali uma linha e, meus amigos: há, digamos 
que há, há, há horas para tudo, quando é para brincar, é para brincar, quando é para 
trabalhar, é para trabalhar, quando é para arrumar material é para arrumar material. e 
seja, conseguir manter esse, essa linha assim, essa postura, e eles começam... já nem é 
preciso quase dizer nada. Quando a gente diz: vamos terminar e vamos arrumar, depois 
cada um já sabe o que é que tem de fazer.  
Entrevistadora- Hum, hum. 
Entrevistado 1- nesse grupo todo.  
Entrevistadora- Da experiência que vocês têm, falem-me um pouco dos grupos que 
costumam ir às vossas formações. o numero de pessoas que costumam estar, são 
bombeiros de que categoria?. 
Entrevistado 2- Bem, temos de dividir isto em dois tipos, no essencial (alguém tossiu) 
as formações práticas e as formações teóricas. Temos muitos mais elementos a irem às 
formações práticas do que às formações teóricas, isso não, não, não temos dúvidas. e 
dentro desses elementos temos três tipo de elementos, são os que gostam de ser 
formados, 
Entrevistadora- Hum, hum, 
Entrevistado 2- os que... têm que ser formados, e depois os que precisam nestes 
momento, das horas de formação.  
Entrevistadora- Hum, hum  
Entrevistado 2são três grupos completamente diferentes, distintos e têm 
comportamentos completamente distintos. e o número varia muito consoante essa, como 
é que eu hei de chamar a isso.  
Entrevistado 4- têm... 
Entrevistado 2-essas... 
Entrevistadora-essas condicionantes? 
Entrevistado 4tem a ver também com a matéria   
o número de pessoas eu acho que tem a ver também com a com a matéria,  
Entrevistadora-qual é a matéria que acha que é mais, que motiva mais as pessoas a 
irem às formações?  
Entrevistado 4~-Sim, eu acho que tivemos aí uma altura em que os incêndios urbanos 
puxava muita gente e que agora possivelmente já tem menos, se calhar tá-se a dar, a 
continuidade da, dos incêndios urbanos está a ser sempre a mesma coisa. 
Entrevistadora- já se sente mais à vontade... 
Entrevistado 4e as pessoas já sabem que vêm cá fazer sempre a mesma coisa. 
Entrevistadora- hum, hum. 
Entrevistado 4- e se calhar é a mesma coisa, que ajuda a ter menos presenças. 
Entrevistadora- certo 
Entrevistado 4- ah, e isto, isto depois acho que também tem a ver com os dias, com os 
dias em que a formação é dada. isto é difícil de dizer quele dar um motivo assim. posso 
dizer que no SGA vai ser o primeiro ano que vamos ter na instrução contínua o 
salvamento em grande angulo, como é novidade, se calhar é possível que, que venha 
mais gente. 
Entrevistadora- Exato. 
Entrevistado 4- Ah, os escoramentos também foi, também foi, já foi o ano passado, 
também foi uma coisa muito básica, e que acabou por, na teórica apareceram alguns e 
mesmo assim teve para aí uns quinze, 10 ou 15 pessoas nas sessões, mas depois não 
houve, na vertente prática não houve, por falta de material, 
Entrevistado 2- Não houve a continuidade. 
Entrevistado 4- Portanto, vamos ver. Espero que, é difícil de dizer, isto tem também a 
ver com os dias, dias da semana, se calhar tem a ver com, mas com a matéria...  
Portanto, vamos ver. Espero que, é difícil de dizer, isto tem também a ver com os dias, 
dias da semana, se calhar tem a ver com, mas com a matéria...  
Entrevistado 1- tem a ver com disponibilidades das pessoas, das…  
Entrevistadora- certo. 
Entrevistado 1- como ó Entrevistado 4 diz, é assim, eu hoje se calhar vá hoje é 
socorrismo, vou lá pah, ter conhecimento de alguma coisa, s calhar o outro vai para... 
depois como se fazia antigamente que era à quinta feira não é, quinta. à quinta era a 
teoria, depois ao fim de semana era a prática. não é? vem-se do trabalho, vêm-se pra 
qui, aqui até à meis noite, depois é assim, e no domingo quero vir, mas se calhar depois 
há outra coisa qualquer que me pode acontecer e eu já não poder vir. 
Entrevistadora- hum,hum 
Entrevistado 1- se calhar, se calhar depois se eu vier. 
Entrevistadora- Depois se calhar, já não tem possibilidade de voltar a ter essa 
formação.   
Entrevistado 1- eu se vier, se calhar eram vinte, eu já não vim, o outro já não veio. 
Entrevistado 4- posso, posso tar enganado mas, mas dá-me ideia disso. que já falamos 
aqui desses grupos, e que há muitos elementos que se veem na formação contínua 
quando não há, não há aquela vertente de muito pratico, de muito puxar pelo físico. ok? 
Entrevistadora- hum,hum 
Entrevistado 4- quando é daquelas formações de puxar muito pelo físico vê-se sempre, 
praticamente sempre as mesmas pessoas. 
Entrevistadora- certo. 
Entrevistado 4- há aquelas que vem às formações como o suporte básico de vida, ou a 
parte teórica que já se vê outros elementos que não na vertente prática.- 
Entrevistadora- hum, hum. 
Entrevistado 4- por acaso já reparei nisso. que há muita gente, as pessoas, há muita 
gente que vem à teórica, que na prática nunca vem. 
Entrevistadora- certo. 
Entrevistado 2- e vice-versa. 
Entrevistado 5- eu acho que o formando da formação contínua ahm, é o formando mais 
fácil de trabalhar porque lhe é permitido escolher a área em que quer ser formado, a área 
em que o formando tem que fazer a instrução inicial não é ele que escolhe a área que 
prefere, ele tem que ter aquele conjunto de módulos para poder atingir o objetivo final 
que é tornar-se bombeiro. O, o bombeiro que deixou caducar ou que precisa de renovar 
o seu curso de técnicas de desencarceramento, ou de salvamento e grande ângulo 
Entrevistadora- Hum, hum. 
Entrevistado 5- Ahm, se aquilo for uma obrigatoriedade para se manter no grupo, ou 
para se manter operacional, pode não sentir vontade naquele momento de fazer aquela 
formação mas tem que ir. ao contrário do outro, que, que vem, a, exatamente porque 
quer. pode, pode só querer ouvir, 
Entrevistadora- Hum, hum. 
pode ter vontade de fazer e aparecer na pratica, pode ter vontade de fazer incêndios 
urbanos e estar nos incêndios urbanos, ou pode não ter vontade nenhuma de fazer 
técnicas de socorrismo e nunca cá aparece nessas alturas, mas é-lhes permitido.  depois 
há aqui outro balanço e nós conseguimos perceber, são aquelas pessoas que estão a 
chegar ao fim do ciclo, que nunca vieram e que agora aparecem e vêm só por vir. 
Mas o conjunto é...é este, e e, e vem com vontade, 
Entrevistadora- certo. 
Entrevistado 5- porque se disponibilizaram, deram do seu tempo. Eu, eu estava agora a 
pensar sobre, estava-vos a ouvir falar e estava a pensar, por exemplo, na minha 
experiência enquanto formador de empresas, por exemplo, e é uma componente 
completamente diferente. nunca apanhei aqui nos bombeiros uma turma como apanho 
muitas vezes nas empresas em que é obrigatório virem fazer esta formação aqui aos 
bombeiros a,  sobre brigadas de primeira intervenção, e eu, não conto, não gosto, não 
quero apagar fogo, mas logo tenho de estar aqui, portanto, estou aqui para ouvir o que o 
senhor tem para dizer se faz favor. Aqui mos bombeiros não. Primeiro, as pessoas 
entraram porque quiseram entrar 
Entrevistadora- hum, hum 
Entrevistado 5- Porque têm gosto por isto, e e e o nível de interesse é sempre, 
normalmente o nível médio é sempre superior às outras turmas a que estou habituado a 
trabalhar, por exemplo, lá fora.  
Entrevistadora- Sente que aqui não há o peso da exigência das horas mínimas de 
formação? 
Entrevistado 5- ahm, sinto que há, sinto que vem muita gente aí, mas também lhes é 
dada a oportunidade e tempo que querem investir. Toda a gente quer investir em tudo, 
mas...depois também há aqueles que têm tempo e que lhes falta dez, quinze horas para 
vir, porque têm que vir, e não era isto que queria aprender mas neste momento...e para o 
mês que vem é isto que está reservado. 
Entrevistado 5- ahm, sinto que há, sinto que vem muita gente aí, mas também que lhes 
é dada a oportunidade de poderem escolher o, o tempo que querem investir nas horas 
mínimas. 
Entrevistadora- Certo. 
Entrevistado 5- depois há  gente que quer investir em tudo, mas...depois também há 
aqueles que não tiveram tempo e que lhe falta dez, quinze horas e têm que vir porque 
têm que vir, e  não era bem  isto que eu queria aprender, mas é este mês e acaba para o 
mês que vem, mas  neste  mês é isto que está a ser dado,  e eu vou ter que te vir ouvir. 
mas, eu sinto que essa percentagem existe mas é baixa 
Entrevistadora- certo. 
Entrevistado 5- outra coisa que também tenho pena é que não venha mais gente. isso é 
que eu gostava de ver trabalhado, é que as pessoas que vêm, de facto, ehm, sinto que 
estão interessadas e, eu, eu, por exemplo, já cheguei aa fazer formaturas com três 
pessoas, e se fosse num outro lado qualquer, dar ordem unida a três pessoas, ninguém 
queria formar, quer dizer, mas as pessoas formam e têm vontade. 
Entrevistadora- hum, hum 
Entrevistado 5- e tenho pena que não tivesse vindo mais gente para ser uma formatura 
grande e treinarmos ali uno sentido , como deve de ser, mas prontos, são aqueles três, 
mas vêm, os três que vêm, vêm com vontade. Tenho pena que não sejam trinta, é um 
facto. 
Entrevistadora- certo. Mais alguém quer acrescentar mais algum dado? 
Entrevistado 3- Eu penso que isto também é o fator, ah, portanto ao  nível de nós 
empregados que, portanto é, é essa pressão psicológica, portanto, estarmos sempre no 
mesmo sítio. e em relação aos voluntários, é que portanto, na formação ah... o que eles 
querem e que ele já acham que têm mais necessidade, né, porque... também, portanto, 
apesar de não serem  profissionais, de  não tarem cá, têm o emprego deles, e também 
precisam do espaço deles fora daqui. 
Entrevistadora- hum, hum 
Entrevistado 3- não é, o que também dá origem a que muitas das vezes, essencialmente 
à noite, e nós notamos isso, é que... o pessoal vem cansado do trabalho, ahm, vem à 
formação, ma...imagina que, que na quinta-feira, pa, tenho formação de TAT, ah? mas 
domingo tenho formação de fogos urbanos, opa, se calhar, vou à de fogos urbanos e não 
venho a esta, e assim sucessivamente. portanto, ahm, fazermos de facto a formação toda 
seguida, mesmo para quem está fora daqui  
Entrevistadora- hum 
Entrevistado 3- é cansativo, porque têm os piquetes, têm, têm as formações, têm as 
apresentações, têm reuniões e não sei quê, e torna-se um bocado cansativo. 
certo. 
ahm, e muito do que o Entrevistado 5 estava a dizer em relação às empresas, portanto 
dos que vêm, vêm com o intuito de, tirando aquela  percentagem muito baixa que vem 
porque é obrigada, porque ta-se, ta-se, ta-se-lhe a terminar o tempo, para fazer o 
objetivo, vêm porque  gostam. E de facto eu também já estive nas empresas, e e eles 
vêm porque são obrigados. e, nós, a a esse tipo de instruendos é um bocado dificil, seja 
ele qual for o o, o formador, de conseguir fazer alguma coisa deles, porque eles vêm por 
obrigação. 
Entrevistadora- certo. 
Entrevistado 5e nós aqui felizmente, neste nível de voluntário, ahm, quando vem, vêm 
com vontade de aprender, e com vontade de cá estar, não é?  
Entrevistadora- Hum, hum. 
Entrevistado 3- A... portanto, é totalmente diferente. mas de qualquer maneira nós 
notamos sempre...isso.  Por causa do cansaço, do dia-a-dia, do stress e não sei quê. Mas, 
de facto temos o temos uma, uma taxa de, bastante elevada, mesmo assim, da, de 
pessoal que vem porque quer.  
Entrevistadora- Certo 
Entrevistado 3- E porque gosta. 
Entrevistadora- Pretendem acrescentar mais alguma coisa?  
Entrevistado 2- Não. 
Entrevistadora- Não? Nesta parte da entrevista, vou agora focar-me mais sobre o vosso 
trabalho enquanto formadores. Vou começar pela questão: Como se preparam para dar 
formação? Como é que cada um de vocês se prepara para dar formação? 
Entrevistado 4- Eu se vier dar na parte, na vertente teórica, por habito, antes de de de 
dar a a formação, trabalho isso em casa, normalmente sozinho, trabalho isso em casa, e 
vejo como se fosse, para, o, portanto, dou uma vista de olhos na formação que vou, vou 
dar sempre no dia a seguir, tento que me preparar, leio sempre tudo, os diapositivos 
todos até, até ao dia da formação tento sempre ler porque senão é complicado 
(risos) 
Entrevistado 4- É sempre, passar diapositivos e depois ler, não não gosto muito. gosto 
de trabalhar os diapositivos. Gosto de ler, mas também gosto de explicar aquilo que lá 
está. Eu, mesmo como formando detesto estar, estar, estar numa sala de aula em que se 
esteja a ler diapositivos, que se esteja a ler aquilo que lá está escrito, pra se ler aquilo 
que lá está escrito.  
Entrevistadora- que o formador esteja a ler  
Entrevistado 4- leio em casa 
(risos) 
Entrevistado 4- Não preciso de ir a uma sala de formação para, para o fazer. 
Entrevistadora- Certo 
Entrevistado 4- Normalmente é assim que me preparo. leio sempre e onde tenho mais 
dúvidas vou ao manual para, para as tirar. meto-me um bocado no papel do formando. e 
meto-me no papel, no papel do formando e... e  imagino as perguntas que fazia sobre 
aquilo. 
Entrevistadora- certo. 
Entrevistado 4- então trabalho, trabalho isso dessa forma.  
Entrevistadora- Hum, hum. Faz algum plano, organiza os tempos? 
Entrevistado 4- Lá está. Os tempos normalmente já estão organizados. Falando agora, 
por exemplo da recruta, do módulo três, e isso dos tempos, estiveram sempre 
organizados, não tive de planear, planear isso. ahm, portanto, normalmente isso tá 
planeado. 
Entrevistadora- Hum, hum.  
Entrevistado 4- se vou dar, normalmente quer seja na instrução contínua ou na recruta, 
aquilo que acontece é que temos uma hora para dar aquele, aquela, aquele diapositivo, 
portanto. 
Entrevistadora- não sente necessidade de  
Entrevistado 4-nao tenho necessidade de, aquilo sai-nos, não tenho a necessidade de 
planear.  
Entrevistadora- Não sente necessidade de criar um plano com objetivos, com os 
conteúdos que vai dar , está tudo na cabeça, é isso? 
Entrevistado 4- Por acaso nunca o fiz, nunca o fiz e às vezes já está feito, pelo 
responsável dos módulo, normalmente isso já está feito. 
Entrevistadora-  Ok, está certo. 
Entrevistado 4- não tira  trabalho  
 (risos) 
Entrevistado 4- e os restantes elementos, como é que se preparam? 
Entrevistado 3- Isso que ele está a dizer, como o tempo, o tempo já está feito, já está 
tudo preparado, normalmente os diapositivos  já estão eu... já caí um a vez na asneira de 
à ultimada hora a, portanto aceitar e, o resultado que deu foi eu tar a falar de uma coisa 
e olhar para trás e não era bem isso que lá estava, era outra coisa.  
(risos) 
e também o faço em casa e acho que, se... não o fizermos, ahm, se não o fizermos as 
coisas são capazes de correr um bocado mal. Ou sabemos bem o que é que lá está  
Entrevistadora- Hum, hum.  
Entrevistado 3- ou então de certeza que vai correr mal, não é? ahm, vamos imaginar, 
falar agora sobre ahm, agricultura, pronto vá (aplauso) tens que ir dar agricultura. Se eu 
ai, se eu não estudar, de certeza absoluta que vou chegar lá é, e que, não sei, não faço a 
mínima ideia do que é que lá está. 
Entrevistadora- Hum, hum. 
Entrevistado 3- Portanto, isso foi uma das coisas que nós aprendemos, foi de facto, a 
prepararmo-nos com alguma antecedência, vermos e não sei quê, em relação aos tempos 
já está, já foi falado. e de facto prepararmo-nos porque se não fizermos isso, acho que 
não vai correr bem. 
Entrevistadora- Hum, hum 
Entrevistadora- ahm, e você, como é que o faz? 
Entrevistado 2- Bem, preparo. preparo-me em relação aos tempos, como ele estava  a 
dizer na recruta, no curso inicial da formação de bombeiro, ahm... há coisas que 
podemos ajustar ali e se calhar, há temas que são quarenta, ou trinta slides, quarenta 
slides e que são para ser dados numa hora e  há temas que são quinze slides e são para 
ser addos, para ser dados na mesma hora,  
Entrevistadora- hum 
Entrevistado 2- às vezes, muitas das vezes aproveitamos esses tempos e juntamos dois 
de quinze, damos numa hora e depois aproveitamos essa hora para fazer outra prática. e 
depois também me preparo em relação às pessoas.  
Entrevistadora- hum, hum 
Entrevistado 2- dependendo... tento conhecer, tento conhecer, de alguma maneira, os 
formando que... nos bombeiros, a população que existe 
Entrevistadora-hum hum 
Entrevistado 2- é muito diversa. 
Entrevistadora- hum, hum 
Entrevistado 2- temos pessoas com baixos estudos, temso pessoas com estudos 
mais...temos inclusivé pessoas com, que, que, que a sua formação académica já é, já 
passa pela licenciatura e doutoramento, algumas. 
Entrevistadora- Hum, hum. 
Entrevistado 2- e depois temos aquelas pessoas que... são mal formadas civicamente  
Entrevistadora- Hum, hum. 
Entrevistado 2- também, e temos as que são formadas com deve ser, civicamente. 
Entrevistadora- Certo. 
Entrevistado 2- e pessoas com vivencias diferentes, que se, que se às vezes tem que se 
explicar de maneira diferente para entenderem, tento abordar esses todos quando estou a 
preparar a formação.  
Entrevistadora- certo. E também trás, como dizia à bocado, tudo na cabeça? ou, um 
plano... 
Entrevistado 2- E por vezes faço cábulas, cábulas também me ajudam, a estudar. 
Entrevistadora- Ok. 
(risos) 
Entrevistado 2- Também me ajuda. às vezes há certas coisas que estão apontadas num 
caderninho. Se vocês já foram às minhas formações, vêm que eu trago sempre um 
caderninho que  
(risos)  
Entrevistado 2- É verdade, tem ali coisas que às vezes pode falhar. e tar ali aquele 
caderninho com as cábulas, em determinada situação pode escambar, entretanto, para 
poder explicar, certo. Para poder transmitir conhecimento e fazer com que as pessoas 
compreendam a transmissão de conhecimento.  
Entrevistadora- E você?  
Entrevistado 1-  Nós somos, uma equipa de, digamos que somos quatro elementos, da 
parte do fogo urbano, portanto normalmente, o que a gente faz é que quando temos 
formação preparamos, vemos o que é que queremos. 
Entrevistadora- hum, hum 
Entrevistado 1- temos uma pessoa que, praticamente o que vai fazer é dar a teoria e a 
gente acompanha-o na sala, estamos lá para ajudar e tirar dúvidas e essa pessoa é que 
diz, é que tem a parte do manual, não é, assim. 
Entrevistadora- certo. 
Entrevistado 1- e nós pronto, trabalhamos em equipa, a gente apoia só, só na logística e 
ele está a dar a teoria. 
Entrevistadora- certo 
Entrevistado 1- portanto há sempre um pessoa, aquela pessoa que tem a função de dar 
a teoria, e a gente dá a prática, pronto, mas não quer dizer que também nós que estamos 
lá, né estamos também, vimos também aquilo que vai ser dado para também quando 
dar-mos a parte de fora, chegarmos cá e estarmos a falar de garrafas de água e eu estar a 
dizer não, isto é uma cadeira. e eles depois perguntarem: então mas a gente na sala 
falamos de água. também temos que acompanhar um bocado e... e torna-se um bocado 
isso. também, muitas das vezes recorremos ao manual, s etemos dúvidas, olha que, olha 
que isto não é bem assim. temos que ir ver ao manual, vamos ao manual e vemos, não é, 
não temos medo nenhum, não é de ter vergonha porque, se temos uma dúvida também a 
esclarecemos, e eu posso naquele dia tar, ter trocado as coisas, porque depois começa a 
juntar tudo, como os meus colegas dizem. é o trabalho, é, é  tar aqui, é por ai fora 
Entrevistadora- Exato. 
Entrevistado 1- depois começa a ser cansativo. E basicamente é isso. Temos aquele 
grupo e é mais fácil, por exemplo trabalharmos porque cada um já sabe o que é que tem 
de fazer.  
Entrevistadora- hum, hum 
Entrevistado 1- por isso é relativo. 
Entrevistadora- certo. E você? Como é que se prepara para dar formação?  
Entrevistado 5- (toxico) depende, se for uma formação em contexto sala de aula, se for 
uma formação prática. ahm, gosto sempre de rever a, a matéria, ainda que às vezes me 
sinta à-vontade, a terminologia, a forma também como a, a Escola vê e aborda o tema, 
acho que é importante que nós consigamos, pelo menos, seguir as linhas gerais que são 
orientação da escola. 
Entrevistadora- hum, hum 
Entrevistado 5- e depois, ehm, traço os objetivos específicos, normalmente são, são 
orientados por três pontos que eu considero importantes que são: aquilo que eu sinto 
que são as nossas fragilidades enquanto grupo e que deviam ser corrigidas relativamente 
àquela matéria, aquela que é a visão do comando, que normalmente, sempre que pede 
há uma ou outra linha que ele gostava que fosse abordada e depois aquilo que eu sinto 
que são as necessidades também de formativas do, do grupo, do grupo. 
Depois, se for caso de sala de aula, tento fazer o diapositivo, a, rever tudo aquilo e tentar 
perceber se a matéria que preparei, consigo dar no tempo que me, me deram para poder 
ser dada. 
Entrevistadora- hum, hum 
Entrevistado 5- numa formação de cinquenta minutos. Tenho que perceber se de facto 
aqueles objetivos, a, os consigo passar a todos naquele tempo ou se tenho que resumir, 
também gosto de dar exemplos práticos, é importante conseguir perceber durante quanto 
tempo é que vou abordar aquele exemplo prático, aquela minha vivência, e de forma é 
que consigo colocar aquela experiência sem a, parecer assim que foi colocada do nada. 
Entrevistadora- Exato 
Entrevistado 5- basicamente é isso, tento eu tento preparar os tempos porque considero 
que que é importante anhm preparar-me em casa e sentir se ao minutito 25 ao minuto 30 
se estou dentro do tempo que tinha preparado se não ou se, se, sei lá se me vai faltar 
tempo no fim se cumpri o objetivo que me foi estipulado  
Entrevistadora- Certo 
Entrevistado 4- Eu acho que isso dos tempos é, ehhh eu falo por mim, isso é muito 
complicado de  
(risos)  
Entrevistadora- De gerir.  
Entrevistado 4- De gerir. E mesmo em casa, mesmo que planear isso em casa já o 
tentei fazer e é diferente, claro que é diferente nós estamos a falar para as paredes e  
(risos) 
Entrevistado 4-E as paredes não nos fazem perguntas 
Entrevistador- Certo 
E essas coisas todas, e é muita complicado e é como, como o Entrevistado 2 também 
disse, às vezes temos 50 minutos para dar 10 slides 
Entrevistadora- hum, hum 
E na hora a seguir teórica, vamos ter hum … 
Entrevistado 2- 40  
(risos)  
Entrevistado 4- 40/50 slides para dar numa hora 
Entrevistadora- Pois 
Entrevistado 4- Obviamente que, que é difícil, mas prontos como normalmente a, na 
instrução são nunca é uma hora são sempre 2 ou 3 de teórica esses slides, 10 slides 
acabam sempre para dar para, para, acaba sempre por nos organizarmos, e eu consigo 
organizar-me mais na sala do que muitas vezes em casa organizar os tempos  
para compensarmos uns aos outros 
Entrevistadora- Certo 
Entrevistado 2- E depois em casa, no, no em frente ao espelho falas com pessoas 
inteligentes e tudo acaba 
(Risos) 
Entrevistado 2-Não têm duvidas (risos), é verdade, nunca sentiram, isso? que tão, que 
quando, que em casa a pessoa que está do outro lado nunca tem duvidas? 
(Risos) 
Entrevistados 2- depois chegamos á sala de aula cada pessoa é uma pessoa e surgem 
dúvidas, por mais banais que sejam, precisam de ser esclarecidas  
Entrevistadora- hum, hum 
Entrevistado 4- E muitas vezes não o dizem e isso, e ai é que, lá está lá está o papel 
também importante do formador conhecer, conhecer um bocadinho de todos, conhecer 
um bocadinho dos formandos, eu sei que, que há aqueles formandos que não 
perguntam, têm vergonha, têm medo de perguntar, e é importante o formador, o 
formador nessa altura também se calhar mesmo, mesmo não lhe dizendo que, você tem 
uma pergunta para me fazer e não, não faz, está com algum problema, mesmo não o 
fazendo é importante nós se calhar anteciparmo-nos a isso e explicar-lhe aquilo de outra 
forma.  
Entrevistadora- Certo 
Entrevistado 4- Porque agente está a perceber olhando para ela que ela não está a 
entender, ela ou ele, não está a entender aquilo que, aquilo que eu estou a transmitir 
(tossiu) 
Entrevistado 2- E quando essa dúvida, muitas vezes até pode ser a dúvida do grupo 
Entrevistadora- Pois 
Entrevistado 2- Convém puxar, e explicar outra vez, podemos não, não nos fazer 
entender quando queremos, né? Como queremos 
Entrevistadora- Pois 
Entrevistado 3- E eu a isso resolvo o problema, quando estou atento a aula e digo não 
façam perguntas que eles não consigam responder, fica resolvido 
(risos) 
Entrevistadora- Querem acrescentar mais alguma coisa? 
Todos os Entrevistados- Não. 
Entrevistadora. Ahm. Quais os recursos que, consideram importantes para o processo 
de formação? (Silêncio) Quer sejam recursos materiais, tecnológicos, logísticos, 
humanos, quais aqueles que acham que são realmente importantes? Quando… 
Entrevistado 4- a,a,a, por mim acho que são todos importantes. 
Entrevistado 3- a nível logístico, até agora temos tido um bom apoio logístico, recursos 
humanos temos, estamos à vontade, a para podermos ahm fazer o nosso próprio staff 
Entrevistadora- hum, hum 
Entrevistado 3- a,a,a, para podermos organizar o nosso próprio staff, ahm todos os 
outros recursos normalmente, está alguém por trás que está responsável por isso, tanto 
no nível logístico, como ao nível da de espaço e não sei quê, a,a,a, não vejo assim que 
haja grandes problemas a única coisa é que por vezes é muito em cima do, do joelho, 
pontanto muitas das coisas que eu noto é que as vezes é em cima da hora, é que, ahm 
portanto e o tempo, o tempo de manobra para nos conseguirmos organizar é um bocado 
é um bocado pequeno, mas em nível logístico, isto nunca tive a mínima, a,a,a, o mínimo 
problema tirando a falta de recursos monetário o resto não tem falhado assim muito 
E a nível de escusos tecnologias? Que recursos é que têm aqui? 
heeer portanto temos um, temos uma sala em condições, temos uns, uns, uns projetores 
em condições, temos, a,a,a acho que a nível tecnológico estamos, estamos bem 
Entrevistadora- Hum, hum. E espaços de formação? 
heer espaço, a nível de espaço a,a,a tirando o espaço exterior quando temos que, que 
sair portanto essencialmente nas praticas, a,a,a por vezes torna-se um bocado 
complicada, ahm no campo da logística, hum, agora a nível de espaço, acho que a nível 
de espaço interior acho que sim, que estamos bem 
Entrevistadora- hum que espaços são esses? 
Entrevistado 3- a,a,a temos a sala de formação,  
Entrevistadora- hum hum  
Entrevistado 3- temos aqui o refeitório aonde dá perfeitamente para trabalhar com 
retroprojetor e temos condições, cadeiras onde eles podem escrever e não sei quê, aaa 
penso que nesse campo estamos bem 
Entrevistado 2-Temos também um edifico escola, temos uma unidade de treino, com 
dois pisos 
Entrevistadora-Certo 
Entrevistado 2- E depois tem o nosso espaço da parada, e todo o espaço 
Entrevistado 3- A nível de espaço exterior é que a maioria das vezes há dificuldade de 
movimentação, ahum e que de um momento para o outro tem de ser alterado 
Entrevistadora- hum hum 
Entrevistado 3- Já aconteceu por exemplo num, nos, nos extintores temos tudo 
preparado e de um momento para o outro não o podemos fazer naquele ponto temos que 
fazer de outro e temos que andar a correr e isso, a nível dos formandos não é das 
melhores coisas, não é? Porque vêm que de facto há ali qualquer coisa que não, que não 
está funcionar a 100% 
Entrevistadora- hum, hum  
Entrevistadora- a,a,a,a quem é que disponibiliza os espaços? Têm que pedir a alguém 
ou uma vez que a formação está marcada e esses espaços são disponibilizados? 
Entrevistado 3- Tá marcada e o, as entidades superiores, portanto o comando 
Entrevistadora- hum, hum  
Entrevistado 3- normalmente têm-se organizado, há uma grelha, com, com as  
formações e quais são as salas disponíveis e aonde é que poderemos fazer 
Entrevistadora- Certo 
Entrevistado 2-  Normalmente pedimos aquando da, da, da apresentação do plano de 
aula, quais são os espaços que preferencialmente gostaríamos de ter, depois são-nos 
atribuídos ou não, ou somos avisados que temos de ir para outro espaço, porque o outro 
espaço pode estar ocupado por outro motivo qualquer 
Entrevistadora- Certo, hum, hum 
Entrevistado 2- E isso é sempre a partir do comando, o comando é quem gere e quem 
nos comanda, comanda a nós 
Entrevistadora- Certo. Querem… 
(risos) 
Entrevistado 2- E os espaços 
Entrevistadora- Querem acrescentar mais alguma coisa? 
Entrevistado 2hum não.. 
Entrevistado 5- Eu acho que relativamente aos espaços para formação teórica nós 
temos bons espaços, mas para a componente pratica eu considero que não temos 
Entrevistadora- Porquê? 
Entrevistado 5- Porque considero que o nosso treino devia ser mais aproximado da 
realidade possível e, e não conseguimos criar cenários tão próximos da realidade, como 
aqueles que apanhamos aí no dia-a-dia 
Entrevistador hum, hum 
Entrevistado 5- Talvez relativamente ao desencarceramento, nós trabalhamos 
essencialmente com carros que não estão acidentados, não é fácil criar ahm esta 
realidade, mas era importante trabalhar aa o mais próximo da, da realidade possível 
Entrevistadora- hum, hum 
Entrevistado 5- Nós trabalhamos dentro da nossa unidade de treinos, ahm a carga 
térmica com que, hoje já conseguimos pôr lá alguma carga térmica mas a carga térmica, 
ahm a quantidade de combustível, a quantidade de fumo que colocamos dentro da nossa 
unidade de treinos, ahm não é igual aquela que normalmente apanhamos num incendio 
ou num fogo de um incendio, ahm na realidade 
Entrevistadora- hum, hum 
Entrevistado 5- E, e, e eu considero que podemos ter um bom desempenho, ahm na 
pratica era importante também ter um bom treino e o treino devia ser mais próximo 
daquilo que vamos apanhar na realidade 
Entrevistadora- hum hum. Correto 
Entrevistadora- Querem acrescentar mais algum dado?  
Entrevistadora- Remetendo agora para as estratégias que utilizam na concretização  
das sessões de formação, ahm que estratégias é que vocês usam para conferir que os 
objetivos que se propuseram foram cumpridos? (silêncio) De que forma é que 
percebem, no final da formação que os objetivos a que se propuseram foram cumpridos? 
(Silêncio) Têm alguma forma de conseguir perceber isso? 
Entrevistado 2- Eu acho que é muitas das vezes nos resumos, quando fazemos os 
resumos, mandamos as perguntas para o ar 
Entrevistadora- hum, hum  
Entrevistado 2- E aí percebemos se alguns dos objetivos foram cumpridos, faz parte do 
plano de aula muitas das vezes, e depois o, como é que eu hei-de explicar isto? Nós 
percebemos na realidade que, que, que os objetivos da nossa transmissão de formação 
de conhecimento foram adquiridos e normalmente será no dia-a-dia, depois já nos 
postos de formação quando já tão formados porque pá fazer cenários e essas coisas, e 
não fazer teatro que no fundo passa um bocado por o teatro, numa formação treino é 
teatro naé? 
Entrevistadora- Hum, hum.  
 No fundo têm de ser aplicadas, não passa de teatro depois temos outros fatores durante 
o a sério passou a parte da brincadeirinha da formação que, que as pessoas nem sempre 
estão disponíveis pá isso e tiram um 20 valores ali no, no treino e depois quando chegou 
ao dia até era uma situação mais fácil e descambou 
Entrevistadora- Certo 
Entrevistado 2Eu acho que, que o, que descobrir, que, que transmitirmos os 
conhecimentos com qualidade é essencialmente nos postos de formação 
Entrevistadora- hum 
Entrevistado 2- no final, durante a formação é mesmo só mandas as perguntas vendo 
como é que as pessoas estão a interagir que essencialmente com os equipamentos e 
apercebemo-nos logo se estão mais à-vontade se adquiriram os conhecimentos ou não 
Entrevistadora- Como é que vocês percebem se a vossa formação está a fazer sentido, 
que realmente estão a trabalhar em condições como formadores? (silêncio)(suspiros) 
Entrevistadora- Algum feedback da parte dos formandos? 
Entrevistado 3- Sim tem que haver portanto se nós virmos que, é que por exemplo se 
que estamos numa aula prática, numa aula teórica e que não há perguntas, não há, não 
há interação com eles ahm digamos que há ali qualquer coisa que não corre bem 
portanto, porque ninguém nasce ensinado naé?  
Entrevistadora- hum, hum.  
Entrevistado 3- e se não, se não, se, se não houver ahm um feedback do outro lado, 
com perguntas com, com sugestões e não sei quê, há qualquer coisa que tá a correr mal 
Entrevistadora- Certo 
Entrevistado 3- É é, vê-se com facilidade que há ali qualquer coisa nas praticas a,a,a, 
se virmos ou se portanto voltando novamente à teórica ou sou eu que não me sei 
exprimir para eles e portanto e que eles não estão a entender então vou ter que dar a 
volta ao texto ahm ou são eles que não estão minimamente interessados e então deixa, 
deixo falar e tenho de arranjar maneira de lhes conseguir dar a volta não é ahm e 
prontos se eles estão a interagir bem é porque as coisas estão a correr bem não é?  
Entrevistadora- hum, hum 
Entrevistado 3- na pratica é exatamente a mesma coisa, portanto se nós, aa se nós 
estamos ahm a tentar a que eles façam determinado serviço aa que é para ser feito em 
30segundos e eles demoram um minuto e meio há ali qualquer coisa que não tá bem 
Entrevistadora- Certo 
Entrevistado 3- Ou da minha parte ou da parte deles a,a,a temos esse feedback te temos 
a noção ou pelo menos eu tenho a noção do que, de que há algo que está a correr mal  
Entrevistadora- Hum hum. Há alguma espécie de conversa no final da formação pa 
tentar perceber como é que ela correu? 
Entrevistado 1- Normalmente, normalmente agente faz isso, pergunta o quê que, o quê 
que achamos da formação do em sim, do exercício né?, o quê que correu mal o que, que 
correu bem, o quê que acharam normalmente nós fazemos isso quer também para saber 
lá tá se se agente não fizer essas perguntas o quê que, na opinião deles, nós também não 
vamos saber 
Entrevistadora-Certo 
Entrevistado 1- Que é a tal coisa mandei os fazer eles fizeram, eu tenho coisas que se 
calhar eles fizeram mal, mas para eles fizeram muito, fizeram bem né? E eles ao 
explicarem eu digo, pá não, quando é assim faz assim, assim, assim mas pó o grupo 
todo, agora eu acho que há sempre um ou outro que não diz nada né? Puseram pa mim 
correu tudo bem só que depois vai fazer o mesmo exercício agente detesta logo né? 
Agente depois aí tem que falar com ele, então?  
Entrevistadora- Certo 
Entrevistado 1- Estava tudo bem sabias tudo e agora tás aí com dificuldades né? Lá 
tempos que tar como o chefe diz não é, lá temos que dar a volta ao contexto e,e,e falar 
com ele de outra maneira pa ele ver que aquilo que ele tava a pensar que não era, eu já 
tive, eu já tive uma situação a dar formação em que o formando, o aluno empurrou-me, 
empurrou-me hum empurrou-me e eu disse a ele para não empurrar e a resposta que ele 
me dá era assim: empurrei porque eras tu, era eu? (risos) Mas está brincar ou quê? Você 
vai a empurrar um colega seu? Por acaso sabe se tava ali algum buraco? Imagine que é 
um elemento comando? Você empurra o comandante nem pergunta quem é que lhe tá a 
empurrar 
Entrevistadora- hum, hum 
Entrevistado 1- Para ele era uma situação normal, se eu tava ali a estorvar né? Não lhe 
deixava passar, vai de empurrar. E eu disse-lhe a ele, oh amigo então você vai empurrar 
um colega seu, nem pergunta quem é, se o seu colega se eu disser a um colega seu para 
ficar ali e não o deixar passar porque está ali um buraco você manda o seu colega e vai-
se embora né? 
Entrevistadora- Certo 
(Tosses) 
Entrevistado 1- Né? Para ele estava tudo bem, ok estás aqui a, a no meio o do caminho 
desvia-te e vai-te embora (risos) 
Entrevistadora- hum, hum 
Entrevistado 1- Tivemos que estar ali, tar ali um bocado a explicar a situação, que não 
deve de empurrar ninguém, peço imensa desculpa pronto já não volta a acontecer, 
pronto é assim 
Entrevistadora- Certo, está bem (risos). A, e os restantes formadores como é que 
fazem a avaliação, quer das aprendizagens quer da formação?  
Entrevistado 5- Ahm das aprendizagens ahm , normalmente, posso fazê-lo, aa aa posso 
tentar faze-lo no final da formação mas nunca consigo perceber se de facto aquilo vai 
ser aplicável, só o consigo fazer depois a na prática  
Entrevistadora- hum, hum 
Entrevistado 5- e para isso é preciso estar presente sair e perceber se hum de facto 
aquilo que decidirmos que devíamos corrigir se de facto tá tá a ser feito, na prática 
Entrevistadora- Certo 
Entrevistado 5- porque, Ahm que os contextos são completamente diferentes 
Entrevistadora- hum, hum 
Quando nós trabalhamos sem pressão e em contexto formativo é completamente 
diferente do que quando chegamos a um teatro de operações e temos que executar a 
aquilo que treinamos com calma e ambiente controlado num cenário sob sobre pressão, 
relativamente a à segunda pergunta desculpa  
Entrevistadora- estávamos a falar da avaliação das aprendizagens  
Entrevistado 5- Sim 
Entrevistadora- e avaliação da formação em si  
Entrevistado 5- A avaliação da formação não faço, não faço, OH OH, Ne ne eu posso 
fazê-la, eu gostava que fossem os formandos a fazê-la e eu acho que isso era um ponto 
que deveríamos melhorar hee permitir também que os formandos poessem aa hum 
verificar se eu tive a a capacidade de passar os objetivos e se também eles acham que 
hee que terem apostado naquela formação os objetivos a que se propuseram também 
foram alcançados 
Entrevistadora- Certo 
Entrevistado 5- Isso também nos possibilita, eu, eu posso fazer esse exercício, mas eles 
não, eles foram lá naquele dia receberam aquilo que cada um de nós quis transmitir mas 
se calhar podem sair dali: "não era bem isto, centros urbanos que eu precisava de 
aprender" aqui ou ali, mas porque o objetivo especifico do formador não era aquele não 
foi canalizado para a necessidade do formando, eu acho que essa oportunidade não nos 
é dada 
Entrevistadora- Certo. Ahh diga-me então que instrumentos, ou estratégias é que acha 
que poderiam ser utilizados para que pudesse ser feito então a avaliação das 
aprendizagens e a avaliação da formação? 
Não, através, sei lá, de tão de um questionário, de propostas hum 
Entrevistadora- Certo 
Entrevistado 5- De necessidades 
Entrevistadora- hum hum 
Entrevistado 5- No fim do ano por exemplo, se, se estivesse a, a ser elaborado o 
Entrevistadora. O plano  
Entrevistado 5- O plano de formação haver um espaço em que cada elemento do corpo 
de bombeiros pudesse hee lançar uma proposta de formação que sentisse que era 
necessária não uma proposta que a aqu aquilo que eu vejo acontecer é que ahm podem 
ser lançadas propostas de formação, aquilo que eu sinto é que há necessidade de 
explicar a eles porque acho que, que eles, mas não há a possibilidade de eu dizer, eu 
gostava que alguém me ensinasse isto ou aquilo, ou que me explicasse melhor hee esta 
ou aquela área 
Entrevistadora- Certo 
Gostava de saber mais de espumas? mas eles falam de espumas mas e e isso nunca me 
faria, Entrevistado 5, o quê que tu gostavas de saber, Entrevistado 5 o quê que tu podes 
explicar, e isso sim isso é feito  agora o quê que tu gostavas de saber, a pergunta ao 
contrário nunca me foi feita 
Entrevistadora- Nunca foi feita 
Entrevistado 3- Estou plenamente de acordo com ele 
Entrevistadora- hum hum E os restantes elementos o quê que acham desta questão dos 
instrumentos ou estratégias que podiam ser utilizados para fazer uma avaliação quer das 
aprendizagens quer da formação em si? 
Entrevistado 1- É acho que é o que o Entrevistado 5 disse é, tem, tem toda a razão, 
ainda ontem me perguntaram, eu como lido mais com a parte de, de formação de fogo, 
prontos puxaram-me mais ali paquela, paquela, area (risos) 
(Silêncio) 
Entrevistado 2- Desculpem lá, tava aqui a pensar numa coisa, realmente nunca nos 
fazem essas perguntas mas também se calhar nunca nós tentamos com que eles nos 
fizessem um bocado também passa um bocado por isso e em termos da estratégia que 
utilizamos eu acho que, que devíamos passar por ter mais acompanhamentos dos 
elementos em serviço que não temos assim tanto nós acabamos por dar uma formação 
sobre aberturas forçadas e a seguir temos um serviço de uma abertura forçada em que o 
elemento vai sozinho com outro… 
Entrevistadora- hum, hum 
Entrevistado 2- Que nem participou na formação, como, como é que nós conseguimos 
apreender nós, se eles receberam a formação como nós queremos, como nós desejamos, 
ou se ficaram com alguma duvida (Silêncio), é difícil assim. 
Entrevistadora- hum, hum  
Entrevistado 5-É sair 
Entrevistado 2- É a sair, é o acompanhamento deles e por vezes isso seee não nos é 
possibilitado no fundo, muitas das vezes naé? 
Entrevistado 4-E não é fácil  
Entrevistado 2-E não é fácil não é fácil 
Entrevistado 5-Não é fácil acompanhar todos mas conseguimos ficar com uma ideia do 
grupo, se, se nós tamos a trabalhar sobre segurança em incêndios florestais, eu 
considero que o nosso comportamento relativamente à segurança nos incêndios 
florestais é completam completamente diferente da 15 anos atrás, quando eu apagava 
fogo de,  kiko voltava pa trás e não sei quê e porque a fagulha me entrava nas costas,  
Entrevistado 2- De manguinha arregaçada.  
Entrevistadora- hum hum 
Entrevistado 5- Hoje não, hoje eu vejo que toda a gente sai do carro e percebo que 
aquilo aa era não interessa quem falou, mas alguém que falou sobre a necessidade de, de 
adotarmos um comportamento seguro, perante um incendio florestal, tá a ser aplicado 
Entrevistado 4- Sim 
Entrevistadora- hum, hum 
Entrevistado 5- Plo menos mais aplicado do que era à 15 anos, sem dúvida  
Entrevistado 2- E é no acompanhamento 
Entrevistado 5- Se é se é, o melhor comportamento que devíamos ter podemos falar 
sobre isso, agora que está melhor do que antes está, portanto alguém que apostou nessa 
formação e teve resultado 
Entrevistadora- hum, hum. Uma vez que toca agora na aposta na formação, como é 
que vocês têm pressionado o investimento que é feito na formação e o retorno também, 
o retorno e o feedback que é dado sobre sobre a formação? 
(Silêncio) 
Como é temos evoluído a esse nível, estava a falar à bocado da aposta na formação, eu 
queria perceber como é que tem evoluído a esse nível, o quê que acham que hum como 
é que tem sido feito o investimento na formação e qual o retorno que sentem por parte 
de todas os elem, entos do corpo dos bombeiros? 
(Silêncio) 
Entrevistado 5- Eu acho que desde sempre que temos investido na formação mas nos 
últimos anos, também porque é, porque existe uma obrigatoriedade so sobre os 
elementos receberem um x de horas de formação temos apostado na formação haaaa na 
eu não consigo dizer ham comparativamente se estamos bem , se estamos mal ham eu 
acho que ha sempre coisas a melhorar  mas acho que sim que que a formação aqui 
dentro aa é uma prioridade haahum podia haaa ser humm melhor trabalhada mas queee 
existe a preocupação de formar as pessoas essa, essa, essa necessidade essa , essa noção 
pelo menos existe haa relativamente à àquilo que os bombeiros acham relativamente à 
formação acho aa é um pouco aquilo que eu disse abocado  
Entrevistadora- hum 
(risos) 
(Silêncio) 
Entrevistado 3-Aquilo que, que tem de se perguntar primeiro 
Entrevistadora Certo 
Entrevistado 5- Nós temos evoluído mas não (não percebo) 
hum hum 
Entrevistado 2Também acho que temos evoluído e temos e, é assim tenho noção que, 
que a formação que se dá, que se dá hoje não é a mesma formação que se dava àaaa se 
calhar 10 anos atrás  
Entrevistadora- hum, hum 
Entrevistado 2- Tens muito mais horas não é 
Entrevistadora- Pretendem acrescentar mais alguma informação opinião acerca deste 
tema? Tema formação contínua, ou sobre algo que tenhamos esquecido de abordar? 
(Interferência) 
Entrevistado 2-Repita a pergunta se faz favor. 
Entrevistadora- Se pretendem acrescentar mais algum dado a esta entrevista sobre este 
tema? 
Entrevistado 1- Não, não 
(Silêncio) 
Entrevistado 2- Em termos da formação haveria sempre muita coisa a acrescentar, há 
aspetos menos bons, aspetos a melhorar, há aspetos bons, acho que no essencial, nós 
além de sermos formadores somos formandos  
Entrevistadora- hum, hum 
Eee quem não vê isso desse prisma também não pode fazer depois umm, perceber os 
feedbacks não é fazer uma autoavaliação, também é importante no meio desta situação 
toda 
Entrevistadora- certo 
há aqui areas que se que se deveria aprofundar mais mas temos que também hum passar 
um bocado à parte da situação dos números e também passar um bocado, falar sobre as 
pessoas, porque qualquer dia como isto é só números, números, números, é números de 
horas que tens de fazer, é números de horas que não sei quê e números de horas que tens 
de cá estar, qualquer dia não há pessoas para fazer números, as pessoas sentem-se 
estrafegadas e sem hipóteses de realizar algumas coisas que há 
Entrevistadora- Certo 
(Silêncio) 
Entrevistadora- Mais alguém quer acrescentar algum dado? 
humm 
Não? Necessitam de esclarecer alguma das informações queee a foram fornecidas?  
(silêncio) 
Não, penso que não, acho que da minha parte compreendi tudo 
Da minha também  
hum hum 
Não necessito de grandes esclarecimentos  
E das informações que passaram? Alguma que queiram esclarecer? 
(Silêncio) 
Eu não sei se fui bem entendido em todas, também não tive exaltamento oo um 
feedback, que sobre também são muitas pessoas a falar e não se podia tar aqui a a 
esmifrar aqui o tema todo  
hum hum 
Mas tentei dar o meu máximo e explicar ao máximo o quê que sentia acerca da 
formação e que se podia melhorar  
Certo 
Só acerca dos aspetos menos bons  
hum hum 
E é só 
Ok mais alguém tem, mais alguma coisa a acrescentar? 
Não 
Não? 
Não 
Então queria agradecer a todos por estarem aqui hoje, e colaborarem então para este 
estudo, obrigada boa noite 
Boa noite 
Boa noite 
 
 
Grelha de categorização da entrevista aos formadores 
TEMA I: Formadores na Organização 
Categorias Indicadores Unidades de Registo 
O papel de 
formador 
Conceito 
1 “Aceito, como uma responsabilidade, passar 
os conhecimentos que adquiri ao longo da 
minha carreira aos elementos mais novos” 
(entrevistado 5) 
2 “é essencialmente a transmissão de 
conhecimentos (…)de forma a que as pessoas 
possam aprender alguma coisa (…) receber 
também algum feedback de...se estamos a 
ensinar bem, ou não” (entrevistado 2) 
Aspetos positivos 
1 “O meu auto conhecimento. O poder dar 
apoio e conhecimento a mais alguém que 
depois também irá, irá por sua vez, sei que ele 
depois também por sua vez irá dar esses 
conhecimentos que já, que teve, que eu já tive 
que passou para ele, que vai passar para outro, 
ah, essencialmente nesse aspeto de 
conhecimento, saber que amanhã eu não vou cá 
estar, como muitos dos outros que me 
ensinaram, mas que continua, continua, 
continuam a progredir e continuam a evoluir.” 
(entrevistado 3) 
2 “saber que há uma continuidade e no dia em 
que isso deixar de existir, tanto que nós 
deixamos de dar formação e deixe de haver 
continuidade, acho que vai ser bastante difícil.” 
(entrevistado 3) 
3 “a procura. Se eu sou responsável por uma 
área, se me foi confiada aquela área, para dar 
formação, (…) eu nunca consigo desligar-me, 
ao contrário do formando, que vem e recebe, e 
depois pode ir embora (…) tudo aquilo que vi, 
tudo aquilo que pratico, tento aprender mais e 
colocar naquela área, tudo quanto faço serve de 
ensinamento e pode servir para, como 
experiência para aquela área especifica ou para 
outra onde esteja envolvido.” (entrevistado 5) 
4 “o facto de, de poder, receber a, receber 
muito” (entrevistado 5) 
Aspetos negativos 
1 “Daqui por dez anos ver que aquilo que 
aprendi, que já morreu, que ficou pelo 
caminho” (entrevistado 3) 
2 “estar do outro lado e não executar tanto” 
(entrevistado 5) 
3 “o stress de função” (entrevistado 2) 
4 “nas nossas horas de lazer vimos dar 
formação para o mesmo sítio, para o mesmo 
local, nas restantes horas de lazer que nos 
sobram” (entrevistado 2) 
5 “vimos fazer os nossos serviços de 
voluntários, e isso cria algum stresse, e não, não 
quero chamar emocional, mas de estar sempre 
no mesmo sítio, não ter a oportunidade.” 
(entrevistado 2) 
6 “não é um especto muito mau para nós que 
adoramos, que gostamos disto e estamos cá é 
porque gostamos disto, mas posso considerar 
isso como um aspeto de stress de função, de 
estar sempre no mesmo sítio, sempre com as 
mesmas pessoas” (entrevistado 2) 
Importância da 
formação 
1 “Acho que é uma forma de aperfeiçoar os 
nossos conhecimentos também (…) acaba por 
ser uma forma de treino também. Ao estarmos a 
dar formação, acaba por nos (…) obrigar a ir 
rever toda aquela matéria que nos deram já 
anteriormente (…) e que muitas vezes não, não 
a usamos e acabamos por perder, e e como 
formador isso obriga-nos a ir rever essa, essa 
parte toda. Dessa forma é uma forma de treino 
também para nós.” (entrevistado 4)  
(formação como uma oportunidade de 
aprendizagem para formadores e formandos) 2 
“Exatamente.” (entrevistado 4) 
(formação como uma oportunidade de 
aprendizagem para formadores e formandos) 3 
“De aprendizagem, de correção de 
comportamentos, de fazer com que o 
comportamento que se considera que é o mais 
adequado para aquele tipo de intervenção seja 
partilhado por todos.” (entrevistado 5) 
4 “Isso faz, dá a oportunidade que, penso que 
se eu e outro elemento estivermos num 
determinado serviço e quando chegarmos 
fizermos um briefing, e sabermos que esta é a 
melhor forma que encontrámos até hoje de 
abordar aquele tema, faz com que, 120 pessoas, 
também tenham esse conhecimento. E o que é 
isso? é conseguir que, eu quando faça e quando 
tenho experiência, também sinta a 
responsabilidade de pensar sobre aquilo e ver 
qual é a melhor forma, o que é que fiz bem, o 
que é que eu posso melhorar, se não tivéssemos 
a formação, pensava só para mim, fazia-o só 
para mim e amanhã fazia-lo sozinho.” 
(entrevistado 5) 
5 “No fundo, como formadores, somos 
formandos.” (entrevistado 2) 
Importância de 
frequentar formações 
1 “Se me interesso pela formação e tento ir a 
todas, como se costuma dizer, claro que isso 
depois no desempenho de formador vai ser 
importante” (entrevistado 4) 
2 “obriga-me sempre, sempre a tar um 
bocadinho mais à frente” (entrevistado 4) 
3 “se queremos formar alguém acho que temos 
que apostar em sermos formados primeiro que 
tudo, para podermos transmitir os 
conhecimentos da melhor forma. Uma situação 
muito importante que existe aqui, é também há 
auto formação. Nós pegamos num assunto e 
tentamos que pela nossa auto formação, e nem 
sempre há cursos direcionados para 
determinadas áreas e nem sempre há cursos, 
determinados, cursos direcionados para 
determinados tópicos e numa área específica 
em que temos que ir à procura nós da 
informação, fazer, junta-la toda e tirar o ruido. 
Isso é importantíssimo para no fundo nos fazer 
compreender no fundo o que é que estamos a 
dizer muitas das vezes” (entrevistado 2) 
4 “É claro que nos faz falta e que essa formação 
é sempre válida e que tentamos ir sempre, 
tentar evoluir e tanto para nós essencialmente 
para nós quando, imaginemos que tenho que ir 
dar Desencarceramento” (entrevistado 3) 
5 “Tanto para mim, para mim pessoalmente, 
tanto como, pronto, para os meus 
conhecimentos” (entrevistado 3) 
6 “é sempre bom porque eu sempre que vou a, 
para uma formação, por vezes não, não consigo 
retirar os aspetos técnicos, porque não houve 
nenhuma novidade, é sempre bom relembrar, 
mas o formador que está do outro lado, é 
também um espelho e por vezes pode não ser 
ao nível técnico mas é ao nível comportamental 
e eu posso não ter aprendido nada, porque já sei 
hoje aprendemos beber copos de água e já faço 
isso à 36 anos” (entrevistado 5) 
7 “ajuda-me também como formador” 
(entrevistado 5) 
Importância da 
experiência 
1 “Eu por exemplo tenho a 4ª classe, há pessoas 
com o 12º, há, mas tenho a experiência do 
tempo de bombeiro, das escolas por onde já 
passei, dos cursos por onde já passei, e é com 
essa formação com que nós depois vamos 
avançando” (entrevistado 3) 
2 “A vida também nos ajuda a a dar formação, 
a experiência que temos e que ganhamos ao 
longo dos anos e quantos mais anos temos de 
bombeiro, mais, mais nos ajuda e cada vez que 
temos mais situações e temos mais situações, 
todas elas são sempre diferentes, ajudam-nos a, 
no desempenho de formador.” (entrevistado 4) 
3 “implantar no dia a dia aquilo que nós 
aprendemos e que nesta situação fizemos de 
melhor, porque apanhámos aquela situação (…) 
com a formação que já temos de base, termos 
que a colocar em prática e se o fizermos de 
outra forma e se correu bem, e se vimos que 
não houve outra forma melhor de o fazer, isso 
se calhar vai-nos ajudar depois (…) quando 
estamos no plano de formadores, vai nos ajudar 
a (…) melhorar a forma como a damos” 
(entrevistado 4) 
4 “a experiência que eu tive ao longo da vida, 
todos os ensinamentos, e todas as experiencias 
que vivi, consegui retirar dali qualquer coisa 
que fosse” (entrevistado 5) 
5 “mesmo na nossa vida social, portanto, com 
quem lidamos, com quem contactamos, há 
sempre alguma coisa que podemos aproveitar 
para inserir dentro da formação” (entrevistado 
5) 
6 “Tudo aquilo que nós aprendemos ao longo 
de, ao longo da vida, serve-nos de alguma 
maneira para seguir mais um dia, não sei se me 
estou a fazer entender, mas também é 
importante que ao nível técnico, mas num 
técnico mais genérico tenho que salientar a 
importância que teve para mim o curso de 
formação de formadores que eu tive, como 
alguns que aqui tiveram, me ajudou a corrigir 
muitas vezes o léxico a tomar muito mais 
atenção ao léxico, à postura, e isso é muito 
importante na transmissão de conhecimentos” 
(entrevistado 2) 
7 “no INEM, como sou condutor faço parte da 
tripulação do INEM, aquela formação base que 
tinha consigo-a, por trabalhar lá, consigo-a por 
em prática, consigo mete-la em prática e ter 
mais pratica nessa (…) área, obviamente que 
tenho outro á vontade hoje que não tinha há uns 
anos atrás que fazia transporte de doentes e que 
não me obrigava a avaliar uma vítima, o que 
faço hoje com outra capacidade que não tinha 
anteriormente” (entrevistado 4) 
Influências das 
funções que 
desempenham na 
Organização 
1 “Isso têm sempre” (entrevistado 3) 
2 “ajuda-nos sempre depois no resto das 
formações.” (entrevistado 3) 
Influências da 
formação de base 
1 “Portanto, a nível académico é aquilo que 
aprendemos no dia-a-dia, na escola dos 
bombeiros, como a preparamos? é com material 
didático que temos, como o conhecimento que 
temos, com o material que temos e é com isso 
que nós depois nos conseguimos organizar.” 
(entrevistado 3) 
2 “temos que estudar a matéria, temos que dar 
uma revisão à matéria para nos relembrarmos 
da matéria já dada, e depois cada um com as 
suas capacidades.” (entrevistado 3) 
3 “eu não consigo fazer esse raciocínio” 
(entrevistado 5) 
(frequência do curso de FPIF) 4 “Acho que 
passámos todos” (entrevistado 3) 
Influências das 
funções que 
desempenham na 
Organização 
1 “Isso têm sempre” (entrevistado 3) 
2 “ajuda-nos sempre depois no resto das 
formações.” (entrevistado 3) 
Conceito 
1 “acho que é uma maneira de a gente quando 
está a ensinar os outros também para nós que 
estamos também a aprender com os erros que 
eles fazem. Para nós também serve um bocado 
se calhar de de formação, de treino, porque nós 
ao estarmos a fazer com eles, vimos também os 
nossos erros muitas das vezes, por trás. Da 
outra vez eu fiz isso de uma maneira, eu acho 
que é também uma forma de formação que a 
gente vai (…) aprendendo no dia-a-dia. Hoje 
aprendemos assim e ensinamos, depois amanhã 
serão os outros, que se Deus quiser também ao-
de ensinar...e vão passando isso. E eu acho que 
isso serve também de formação para nós.” 
(entrevistado 1) 
TEMA II: Formação Contínua 
 
Formação Dinâmica 
1 “em formação, a troca de informação é 
bilateral, e aprendemos a trabalhar com os 
grupos e com as pessoas em termos singulares. 
digamos que nem todas as pessoas têm o 
mesmo comportamento.” (entrevistado 2) 
2 “Tentamos todos falar na mesma língua, na 
mesma linguagem. Costuma-se dizer, que 
quando falamos todos a mesma língua, a gente 
sabe que com o Entrevistdo 5 vamos fazer 
assim, eu sei que daquilo que eu ensinei e 
aprendi também tenho que fazer assim, não há 
hipótese. O Entrevistdo 4 a mesma coisa e por 
aí fora. Se à gente depois também treinar, 
depois há coisas que mudam, depois a gente 
também vai aprendendo (…) Através dos 
outros o que é que correu mal” (entrevistado 1) 
Formação 
Obrigatoriedade 
1 “sinto que vem muita gente aí, mas também 
lhes é dada a oportunidade e tempo que querem 
investir” (entrevistado 5) 
2 “há aqueles que têm tempo e que lhes falta 
dez, quinze horas para vir, porque têm que vir, 
e não era isto que queria aprender mas neste 
momento...e para o mês que vem é isto que está 
reservado” (entrevistado 5) 
3 “sinto que vem muita gente aí, mas também 
que lhes é dada a oportunidade de poderem 
escolher o, o tempo que querem investir nas 
horas mínimas.” (entrevistado 5) 
4 “há  gente que quer investir em tudo, 
mas...depois também há aqueles que não 
tiveram tempo e que lhe falta dez, quinze horas 
e têm que vir porque têm que vir, e  não era 
bem  isto que eu queria aprender, mas é este 
mês e acaba para o mês que vem, mas  neste  
mês é isto que está a ser dado,  e eu vou ter que 
te vir ouvir. 
mas, eu sinto que essa percentagem existe mas 
é baixa” (entrevistado 5) 
Participação na 
organização 
1 “Pessoalmente na organização participo 
muito pouco.” (entrevistado 5) 
2 “nos anos em que eu tenho colaborado, tem-
me sido apresentado um plano de formação e 
perguntam se eu tenho disponibilidade para 
trabalhar naquela data” (entrevistado 5) 
3 “também não faço. nunca planeie” 
(entrevistado 4) 
4 “nós preparamos a formação na parte modular 
da formação” (entrevistado 2) 
5 “todos nós temos a nossa ideia relativamente 
às necessidades formativas da instituição, mas 
não me compete a mim decidir que em 2013 
aquilo que nós vamos apostar essencialmente 
vai ser matérias perigosas e escoramentos. “u 
hoje posso achar que era essa a necessidade 
mas, não me compete a mim decidir se em 
2013 vai ser o ano da matéria perigosa e dos 
escoramentos, e vai ser o ano do suporte básico 
de vida, é feito o plano e se me compete a mim. 
a liberdade que me é dada, aquilo que é aquela 
matéria poder ajustar o objetivo especifico” 
(entrevistado 5) 
6 “não somos nós que escolhemos a matéria, é 
nos dada uma matéria, portanto, naquela 
legislação aonde por exemplo, sei lá, os fogos 
urbanos e industriais, e depois vamos nos 
preparar sobre isso, a... vamos estudar só sobre 
aquele tema” (entrevistado 1) 
7 “prepararmo-nos e darmos essa matéria” 
(entrevistado 3) 
Planificação 
1 “Quero dizer que a Formação contínua é 
planeada e organizada por alguém acima de nós 
(…) o comando, neste caso.” (entrevistado 5) 
2 “Esse plano de formação é hum... é um 
calendário que nos é apresentado e me é 
perguntado se eu quero e se estou preparado 
para trabalhar naquela área e se tenho 
disponibilidade naquela altura.” (entrevistado 
5) 
3 “Penso que é igual para todos” (entrevistado 
3) 
4 “é assim, planear a formação planeamos 
sempre, depois (…) há um planeamento logo 
pelo comando. há aquele calendário, depois, é 
assim, obviamente que tenho de planear e de 
me organizar dentro daquilo que me for 
pedido.” (entrevistado 4) 
Preparação 1 “vier dar na parte, na vertente teórica, por 
habito, antes de (…) dar a formação, trabalho 
isso em casa, normalmente sozinho, trabalho 
isso em casa (…) dou uma vista de olhos na 
formação que vou, vou dar sempre no dia a 
seguir, tento que me preparar, leio sempre tudo, 
os diapositivos todos até, até ao dia da 
formação tento sempre ler porque senão é 
complicado” (entrevistado 4) 
2 “gosto de trabalhar os diapositivos. Gosto de 
ler, mas também gosto de explicar aquilo que lá 
está. Eu, mesmo como formando detesto estar, 
estar, estar numa sala de aula em que se esteja a 
ler diapositivos, que se esteja a ler aquilo que lá 
está escrito, pra se ler aquilo que lá está 
escrito.” (entrevistado 4) 
3 “leio sempre e onde tenho mais dúvidas vou 
ao manual para, para as tirar. Meto-me um 
bocado no papel do formando e meto-me no 
papel (…) e imagino as perguntas que fazia 
sobre aquilo” (entrevistado 4) 
4 “Os tempos normalmente já estão 
organizados. Falando agora, por exemplo da 
recruta, do módulo três, e isso dos tempos, 
estiveram sempre organizados, não tive de 
planear, planear isso” (entrevistado 4) 
5 “normalmente quer seja na instrução contínua 
ou na recruta, aquilo que acontece é que temos 
uma hora para dar (…) aquele diapositivo” 
(entrevistado 4) 
6 “não tenho a necessidade de planear.” 
(entrevistado 4) 
(plano de formação) 7 “Por acaso nunca o fiz, 
nunca o fiz e às vezes já está feito, pelo 
responsável dos módulos, normalmente isso já 
está feito” (entrevistado 4) 
8 “com (…) o tempo já está feito, já está tudo 
preparado, normalmente os diapositivos  já 
estão eu... já caí um a vez na asneira de à 
ultimada hora (…) aceitar o resultado que deu 
foi eu tar a falar de uma coisa e olhar para trás e 
não era bem isso que lá estava, era outra coisa 
(…) e também o faço em casa e acho que, se... 
não o fizermos (…) as coisas são capazes de 
correr um bocado mal. Ou sabemos bem o que 
é que lá está” (entrevistado 3) 
9 “isso foi uma das coisas que nós aprendemos, 
foi de facto, a prepararmo-nos com alguma 
antecedência, vermos e não sei quê, em relação 
aos tempos já está (…) e de facto prepararmo-
nos porque se não fizermos isso, acho que não 
vai correr bem.” (entrevistado 3) 
10 “preparo-me em relação aos tempos, (…) há 
coisas que podemos ajustar ali e se calhar, há 
temas que são quarenta, ou trinta slides, 
quarenta slides e que são para ser dados numa 
hora e há temas que são quinze slides e são (…) 
para ser dados na mesma hora” (entrevistado 2) 
11 “muitas das vezes aproveitamos esses 
tempos e juntamos dois de quinze, damos numa 
hora e depois aproveitamos essa hora para fazer 
outra prática e depois também me preparo em 
relação às pessoas” (entrevistado 2) 
12 “conhecer, tento conhecer, de alguma 
maneira, os formando que... nos bombeiros, a 
população que existe” (entrevistado 2) 
13 “por vezes faço cábulas, cábulas também me 
ajudam, a estudar (…) trago sempre um 
caderninho que tem ali coisas que às vezes 
pode falhar e tar ali aquele caderninho com as 
cábulas, em determinada situação pode 
escambar, entretanto, para poder explicar, certo. 
Para poder transmitir conhecimento e fazer com 
que as pessoas compreendam a transmissão de 
conhecimento” (entrevistado 2) 
14 “o que a gente faz é que quando temos 
formação preparamos, vemos o que é que 
queremos” (entrevistado 1) 
15 “há sempre um pessoa (…) que tem a 
função de dar a teoria, e a gente dá a prática 
(…) nós (…) estamos também, vimos também 
aquilo que vai ser dado para também quando 
dar-mos a parte de fora” (entrevistado 1) 
16 “depende, se for uma formação em contexto 
sala de aula, se for uma formação prática (…) 
gosto sempre de rever a matéria, ainda que às 
vezes me sinta à-vontade, a terminologia, a 
forma também como a, a Escola vê e aborda o 
tema, acho que é importante que nós 
consigamos, pelo menos, seguir as linhas gerais 
que são orientação da escola” (entrevistado 5) 
17 “traço os objetivos específicos, 
normalmente são, são orientados por três 
pontos que eu considero importantes que são: 
aquilo que eu sinto que são as nossas 
fragilidades enquanto grupo e que deviam ser 
corrigidas relativamente àquela matéria, aquela 
que é a visão do comando, que normalmente, 
sempre que pede há uma ou outra linha que ele 
gostava que fosse abordada e depois aquilo que 
eu sinto que são as necessidades também de 
formativas do, do grupo, do grupo. 
Depois, se for caso de sala de aula, tento fazer o 
diapositivo, a, rever tudo aquilo e tentar 
perceber se a matéria que preparei, consigo dar 
no tempo que me, me deram  para poder ser 
dada.” (entrevistado 5) 
18 “numa formação de cinquenta  minutos 
tenho que perceber se de facto aqueles 
objectivos (…) os consigo passar a todos 
naquele tempo ou se tenho que resumir, 
também gosto de dar exemplos práticos, é 
importante conseguir perceber durante quanto 
tempo é que vou abordar aquele exemplo 
prático, aquela minha vivência, e de forma é 
que consigo colocar aquela experiência sem 
parecer assim que foi colocada do nada” 
(entrevistado 5) 
19 “tento eu tento preparar os tempos porque 
considero que (…) é importante (…) preparar-
me em casa e sentir se ao minuto 25 ao minuto 
30 se estou dentro do tempo que tinha 
preparado se não ou se se sei lá se me vai faltar 
tempo no fim se cumpri o objetivo que me foi 
estipulado” (entrevistado 5) 
20 “Eu acho que isso dos tempos é (…) muito 
complicado de gerir (…) E mesmo em casa, 
mesmo que planear isso em casa já o tentei 
fazer e é diferente, claro que é diferente nós 
estamos a falar para as paredes e (…) as 
paredes não nos fazem perguntas” (entrevistado 
4) 
21 “cada pessoa é uma pessoa e surgem 
dúvidas, por mais banais que sejam, precisam 
de ser esclarecidas “ (entrevistado 2) 
(dúvidas existentes por parte dos formandos) 22 
muitas vezes não o dizem e (…) lá está lá está o 
papel também importante do formador 
conhecer, conhecer um bocadinho de todos, 
conhecer um bocadinho dos formandos, eu sei 
que, que há aqueles formandos que não 
perguntam, têm vergonha, têm medo de 
perguntar, e é importante o formador, o 
formador nessa altura também se calhar 
mesmo, mesmo não lhe dizendo que, você tem 
uma pergunta para me fazer e não, não faz, está 
com algum problema, mesmo não o fazendo é 
importante nós se calhar anteciparmo-nos a isso 
e explicar-lhe aquilo de outra forma” 
(entrevistado 4) 
Formadores 
1 “formação é dada essencialmente por 
elementos que são profissionais da casa ou que 
de uma forma geral são, estão ligados aos 
bombeiros de uma forma profissional” 
(entrevistado5) 
(elementos que profissionais da casa) 2 “mais 
habilitados para dar formação, pelo menos ao 
nível técnico, não é que não consigam-no 
passar tão bem como outros bombeiros 
voluntários mas, conseguem ter mais 
experiência” (entrevistado 5) 
Apoios 
1 “Em termos de formação contínua eu acho 
que todo o apoio que precisamos, dentro do 
possível, nos é oferecido pelo comando desta 
casa, principalmente.” (entrevistado 2) 
2 “temos também, normalmente apoio de 
pessoal, pessoas que nos dão o apoio.” 
(entrevistado 2) 
3 “fazem-nos um apoio logístico em termos de 
arranjar o material, em termos de organizar os 
papeis, isso de organizar papeis tem muito que 
se lhe diga” (entrevistado 2) 
4 “Em termos do apoio (…) eu acho que 
sempre, temos tido o apoio possível (…) acho 
que é o apoio suficiente. é isso.” (entrevistado 
2) 
(quem dá apoio) 5 “por mim é do comando e 
dos outros elementos que nos ajudam 
essencialmente na outra parte de logística, do 
mexer, do arranjar, essas coisas” (entrevistado 
2) 
Recursos 
1 “por mim acho que são todos importantes” 
(entrevistado 4) 
2 “a nível logístico, até agora temos tido um 
bom apoio logístico, recursos humanos temos, 
estamos à vontade, a para podermos (…) fazer 
o nosso próprio staff (…) todos os outros 
recursos normalmente, está alguém por trás que 
está responsável por isso, tanto no nível 
logístico, como ao nível da de espaço e não sei 
quê (…) não vejo assim que haja grandes 
problemas a única coisa é que por vezes é 
muito em cima do do joelho, portanto muitas 
das coisas que eu noto é que as vezes é em cima 
da hora, é que (…) o tempo de manobra para 
nos conseguirmos organizar é um bocado (…) 
pequeno, mas em nível logístico, isto nunca tive 
(…) o mínimo problema tirando a falta de 
recursos monetário o resto não tem falhado 
assim muito” (entrevistado 3) 
3 “temos uma sala em condições, temos uns 
(…) projetores em condições (…) acho que a 
nível tecnológico estamos, estamos bem” 
(entrevistado 3) 
4 “ a nível de espaço (…) tirando o espaço 
exterior quando temos que, que sair portanto 
essencialmente nas práticas, por vezes torna-se 
um bocado complicado (…) no campo da 
logística (…) agora a nível de espaço, acho que 
a nível de espaço interior acho que sim, que 
estamos bem (…)temos a sala de formação (…) 
temos aqui o refeitório aonde dá perfeitamente 
para trabalhar com retroprojetor e temos 
condições, cadeiras onde eles podem escrever e 
não sei quê (…) penso que nesse campo 
estamos bem” (entrevistado 3) 
5 “também um edifício escola, temos uma 
unidade de treino, com dois pisos (…) depois 
temos o nosso espaço da parada, e todo o 
espaço” (entrevistado 2) 
6 “A nível de espaço exterior é que a maioria 
das vezes há dificuldade de movimentação (…) 
e que de um momento para o outro tem de ser 
alterado” (entrevistado 3) 
7 “há uma grelha, com, com as  formações e 
quais são as salas disponíveis e aonde é que 
poderemos fazer” (entrevistado 3) 
8 “Normalmente pedimos aquando (…) da 
apresentação do plano de aula, quais são os 
espaços que preferencialmente gostaríamos de 
ter, depois são-nos atribuídos ou não, ou somos 
avisados que temos de ir para outro espaço, 
porque o outro espaço pode estar ocupado por 
outro motivo qualquer” (entrevistado 2) 
(requisição de recursos) 9 “o comando é quem 
gere e quem nos comanda” (entrevistado 2) 
10 “Eu acho que relativamente aos espaços 
para formação teórica nós temos bons espaços, 
mas para a componente pratica eu considero 
que não temos (…) Porque considero que o 
nosso treino devia ser mais aproximado da 
realidade possível e, e não conseguimos criar 
cenários tão próximos da realidade, como 
aqueles que apanhamos aí no dia-a-dia (…) 
considero que podemos ter um bom 
desempenho, (…) na prática era importante 
também ter um bom treino e o treino devia ser 
mais próximo daquilo que vamos apanhar na 
realidade” (entrevistado 5) 
Estratégias 
1 “Eu acho que é muitas das vezes nos 
resumos, quando fazemos os resumos, 
mandamos as perguntas para o ar (…) E aí 
percebemos se alguns dos objectivos foram 
cumpridos, faz parte do plano de aula muitas 
das vezes (…) Nós percebemos na realidade 
(…) que os objetivos da nossa transmissão de 
formação de conhecimento foram adquiridos e 
normalmente será no dia a dia, depois já nos 
postos de formação quando já tão formados 
(…) para fazer cenários e essas coisas, e não 
fazer teatro que no fundo passa um bocado por 
o teatro, numa formação treino é teatro (…) No 
fundo têm de ser aplicadas, não passa de teatro 
depois temos outros fatores (…) passou a parte 
da brincadeirinha da formação que (…) as 
pessoas nem sempre estão disponíveis pa isso e 
tiram um 20 valores ali no treino e depois 
quando chegou ao dia até era uma situação 
mais fácil e descambou” (entrevistado 2) 
2 “Eu acho (…) que descobrir, transmitirmos 
os conhecimentos com qualidade é 
essencialmente nos postos de formação” 
(entrevistado 2) 
Relações interpessoais 
1 “mesmo ao nível dos formando, portanto há 
sempre ideias novas e que conseguimos 
aproveitar ... também nos faz melhorar, têm 
pontos de vista diferentes, têm, também têm 
mais capacidade acadêmica a nível de estudos, 
portanto, há coisas que por vezes nos passam 
(…) Portanto, a turma a seguir, se calhar vai, já 
vai aprender mais qualquer coisa, porque um 
formando que deu uma ideia e que pode ser 
aproveitada.” (entrevistado 3) 
Retorno de 
investimento 
1 “Eu acho que desde sempre que temos 
investido na formação mas nos últimos anos 
(…) porque existe uma obrigatoriedade só 
sobre os elementos receberem um x de horas de 
formação temos apostado na formação (…) 
comparativamente se estamos bem, se estamos 
mal (…) eu acho que há sempre coisas a 
melhorar mas acho que sim que a formação 
aqui dentro (…) é uma prioridade (…) podia 
ser melhor trabalhada mas que existe a 
preocupação de formar as pessoas (…) essa 
noção pelo menos existe relativamente à àquilo 
que os bombeiros acham relativamente à 
formação” (entrevistado 5) 
2 “acho que temos evoluído e temos (…) assim 
tenho noção que a formação (…) que se dá hoje 
não é a mesma formação que se dava se calhar 
10 anos atrás” (entrevistado 2) 
Avaliação da 
Formação 
1 “durante a formação é mesmo só mandar as 
perguntas vendo como é que as pessoas estão a 
interagir que essencialmente com os 
equipamentos e apercebemo-nos logo se estão 
mais à-vontade se adquiriram os conhecimentos 
ou não” (entrevistado 2) 
2 “se não houver (…) um feedback do outro 
lado, com perguntas (…) com sugestões e não 
sei quê, há qualquer coisa que tá a correr mal 
(…) vê-se com facilidade que há ali qualquer 
coisa nas praticas (…)ou sou eu que não me sei 
exprimir para eles e portanto e que eles não 
estão a entender  então vou ter que dar a volta 
ao texto (…) ou são eles que não estão 
minimamente interessados e então deixa, deixa 
o falar e tenho de arranjar maneira de lhes 
conseguir dar a volta (…) e prontos se eles 
estão a interagir bem é porque as coisas estão a 
correr bem” (entrevistado 3) 
(conversa no final da formação) 3 
“normalmente agente faz isso, pergunta o quê 
que (…) achamos da formação (…) o quê que 
correu mal o quê que correu bem, o quê que 
acharam normalmente nós fazemos isso quer 
também para saber lá tá se se agente não fizer 
essas perguntas, o quê que, na opinião deles, 
nós também não vamos saber” (entrevistado 1) 
4 “é preciso estar presente sair e perceber se de 
facto aquilo que decidirmos que devíamos 
corrigir (…) tá a ser feito, na prática” 
(entrevistado 5) 
5 “Quando nós trabalhamos sem pressão e em 
contexto formativo é completamente diferente 
do que quando chegamos a um teatro de 
operações e temos que executar aquilo que 
treinamos com calma e ambiente controlado 
num cenário sob sobre pressão” (entrevistado 
5) 
6 “A avaliação da formação não faço, não faço 
(…) eu posso fazê-la, eu gostava que fossem os 
formandos a fazê-la e eu acho que isso era um 
ponto que deveríamos melhorar (…) permitir 
também que os formandos pudessem (…) 
verificar se eu tive a capacidade de passar os 
objetivos e se também eles acham (…) que 
terem apostado naquela formação os objectivos 
a que se propuseram também foram alcançados 
(…) eu posso fazer esse exercício, mas eles 
não, eles foram lá naquele dia receberam aquilo 
que cada um de nós quis transmitir mas se 
calhar podem sair dali: "não era bem isto, 
centros urbanos que eu precisava de aprender" 
aqui ou ali, mas porque o objetivo especifico do 
formador não era aquele não foi canalizado 
para a necessidade do formando, eu acho que 
essa oportunidade não nos é dada” 
(entrevistado 5) 
Instrumentos 
1 “Questionário… de necessidades” 
(entrevistado 5) 
Aspetos positivos 
1 “o melhor comportamento que devíamos ter 
(…) está melhor do que antes? está, portanto 
alguém que apostou nessa formação teve 
resultado” (entrevistado 5) 
Aspetos Negativos 
1 “nunca nos fazem essas perguntas mas 
também se calhar nunca nós tentamos com que 
eles nos fizessem um bocado também passa um 
bocado por isso e em termos da estratégia que 
utilizamos eu acho que que devíamos passar 
por ter mais acompanhamentos dos elementos 
em serviço que não temos assim tanto nós 
acabamos por dar uma formação sobre 
aberturas forçadas e a seguir temos um serviço 
de uma abertura forçada em que o elemento vai 
sozinho com outro…” (entrevistado 2) 
2 “Não é fácil acompanhar todos mas 
conseguimos ficar com uma ideia do grupo, 
(…) se nós tamos a trabalhar sobre segurança 
em incêndios florestais, eu considero que o 
nosso comportamento relativamente à 
segurança nos incêndios florestais é 
completamente diferente da 15 anos atrás, 
quando eu apagava fogo de “kiko” voltava para 
trás e não sei quê e porque a fagulha me entrava 
nas costas” (entrevistado 5) 
Sugestões 
1 “No plano de formação devia haver um 
espaço em que cada elemento do corpo de 
bombeiros pudesse (…) lançar uma proposta de 
formação que sentisse que era necessária não 
uma proposta (…) aquilo que eu vejo acontecer 
é que podem ser lançadas propostas de 
formação, aquilo que eu sinto é que há 
necessidade de explicar a eles (…) não há a 
possibilidade de eu dizer, eu gostava que 
alguém me ensinasse isto ou aquilo, ou que me 
explicasse melhor esta ou aquela área” 
(entrevistado 5) 
2 “há aqui áreas que se que se deveria 
aprofundar mais mas temos que (…) passar um 
bocado à parte da situação dos números (..) 
falar sobre as pessoas, porque qualquer dia 
como isto é só números (…) é números de 
horas que tens de fazer, é números de horas que 
não sei quê e números de horas que tens de cá 
estar, qualquer dia não há pessoas para fazer 
números, as pessoas sentem-se estrafegadas e 
sem hipóteses de realizar algumas coisas que 
há” (entrevistado 2) 
Caracterização 
(interessados) 1 “sim, eu acho que são” 
(entrevistado 4) 
2 “obviamente que todos formandos são 
diferentes, cada um tem a sua, tem a sua forma 
de estar” (entrevistado 4) 
3 “Temos muitos mais elementos a irem às 
formações práticas do que às formações 
teóricas, isso não, não, não temos dúvidas, e 
dentro desses elementos temos três tipo de 
elementos, são os que gostam de ser formados 
(…) os que...têm que ser formados, e depois os 
que precisam neste momento, das horas de 
formação.” (entrevistado 2) 
4 “são três grupos completamente diferentes,  
distintos e têm comportamentos completamente 
distintos” (entrevistado 2) 
5 “o número de pessoas eu acho que tem a ver 
também com a com a matéria” (entrevistado 4) 
6 “os incêndios urbanos puxava muita gente e 
que agora possivelmente já tem menos, se 
calhar tá-se a dar, a continuidade da, dos 
incêndios urbanos está a ser sempre a mesma 
coisa.” (entrevistado 4) 
7 “há muitos elementos que se veem na 
formação contínua quando não há (…) aquela 
vertente de muito prático, de muito puxar pelo 
físico” (entrevistado 4) 
8 “quando é daquelas formações de puxar 
muito pelo físico vê-se sempre, praticamente 
sempre as mesmas pessoas” (entrevistado 4) 
9 “há aquelas que vem às formações como o 
suporte básico de vida, ou a parte teórica que já 
se vê outros elementos que não na vertente 
prática” (entrevistado 4) 
10 “eu acho que o formando da formação 
contínua (…) é o formando mais fácil de 
trabalhar porque lhe é permitido escolher a área 
em que quer ser formado, a área em que o 
formando tem que fazer a instrução inicial não 
é ele que escolhe a área que prefere, ele tem 
que ter aquele conjunto de módulos para poder 
atingir o objetivo final que é tornar-se 
bombeiro. O bombeiro que deixou caducar ou 
que precisa de renovar o seu curso de técnicas 
de desencarceramento, ou de salvamento e 
grande ângulo” (entrevistado 5) 
11 “as pessoas entraram porque quiseram entrar 
(…) Porque têm gosto por isto (…) o nível de 
interesse é sempre, normalmente o nível médio 
é sempre superior às outras turmas a que estou 
habituado a trabalhar, por exemplo, lá fora” 
(entrevistado 5) 
12 “temos pessoas com baixos estudos, temos 
pessoas com estudos mais...temos inclusive 
pessoas (…) que a sua formação académica já 
(…) passa pela licenciatura e doutoramento, 
algumas (…) e depois temos aquelas pessoas 
que... são mal formadas civicamente (…) e 
temos as que são formadas com deve ser, 
civicamente (…)e pessoas com vivencias 
diferentes, que se, que se às vezes tem que se 
explicar de maneira diferente para entenderem, 
tento abordar esses todos quando estou a 
preparar a formação” (entrevistado 2) 
Relação com o 
formador 
1 “a forma de estar do formador é importante 
para (…) tirar tudo o que se tem de tirar do 
formando.” (entrevistado 4) 
2 “é importante para o formador tentar 
conhecer isso e para poder dar a volta sempre, 
para que se consiga ter um grupo coeso é 
importante que o formador conheça 
individualmente todo o formando (…) para 
poder ter em linha um grupo realmente 
interessado.” (entrevistado 4) 
 
 
GUIÃO DE ENTREVISTA 
GRUPO: Formandos  
Tema: A Formação Continua (gestão, práticas e avaliação). 
Objetivos gerais: 
 Conhecer o papel e as orientações do grupo face à formação (tarefas, expectativas, objetivos, benefícios esperados); 
 Compreender as perceções avaliativas da formação; CHUERI – conceções sobre a avaliação escolar; 
 Perceber como o grupo reconhece as ofertas disponibilizadas, os recursos, a formulação de planificações, organização e estratégias da 
formação contínua; 
 Compreender o investimento que os elementos fazem na formação.  
Blocos Objetivos específicos Questões Notas 
 
 
A 
Legitimação da entrevista 
 
 
 Informar os entrevistados sobre 
os objetivos da entrevista. 
 
 Apresentar as regras da 
entrevista Focus Group. 
 
 Motivar o grupo. 
 
 Garantir a confidencialidade da 
entrevista. 
 
 Solicitar permissão para gravar 
a entrevista. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Permitem-me a gravação 
da entrevista? 
 
  
 
B 
Questões de introdução ao tema:  
 
Formação Contínua 
 
 
 
 Revelar a ideia que têm de 
formação e formação contínua 
e de que forma a enquadram no 
contexto da organização e da 
sua careira. 
 
 
 Divulgar o acesso do grupo à 
informação sobre os elementos 
estruturais, as dimensões e 
recursos envolvidos na 
formação contínua. 
 
 
 
 
 Identificar o reconhecimento 
de apoios e parcerias, 
envolvimento de entidades 
externas e o papel do próprio 
grupo no funcionamento e 
desenvolvimento da formação 
contínua. 
 
 Falem um pouco da ideia 
que têm do conceito de 
formação? 
 
 
 
 
 Sabem como é organizada 
a Formação Contínua? 
 
 Quem são os responsáveis 
pelo funcionamento e 
desenvolvimento da 
formação contínua? 
 
 Que opiniões têm sobre as 
diferentes entidades 
envolvidas no processo de 
formação? 
 Entidades externas, 
 Formadores externos, 
 Comando, 
 Formadores internos 
 
 
 
 
 
 
 
 Estrutura, 
recursos, 
dimensões, 
responsáveis. 
 
 C 
Questões de transição: 
 
Processo de Formação 
 
 
 
 Identificar o acesso e o 
investimento do grupo na 
formação contínua. 
 
 Identificar os objetivos 
implícitos no acesso à 
formação contínua 
 
 
 Identificar os moldes de 
investimento na formação. 
 
 
 
 Identificar a evolução do 
investimento e aproveitamento 
da formação. 
 
 
 Quantos de vós acede 
regularmente às sessões de 
formação contínua? 
Com que objetivos? 
 
 Como têm acesso à 
formação? 
 
 
 De que forma têm 
apostado na Formação 
Contínua, considerando o 
papel que cada um tem 
nesta organização? 
 
 Consideram importante o 
investimento na formação 
continua?  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Vantagens e 
desvantagens. 
 D 
Questões chave: 
Gestão, práticas e avaliação da 
Formação 
 
 
 
 o nível de equidade no acesso à 
formação. 
 
 
 Enunciar  o nível de satisfação 
perante as sessões e cursos de 
formação contínua 
 
 
 Revelar de que forma a 
formação dá resposta às 
necessidades dos formandos. 
 
 
 
 
 
 Identificar a contribuição dos 
diferentes elementos para o 
desenvolvimento da formação 
 Acreditam que todos têm 
as mesmas oportunidades 
de acesso à formação?  
 
 As formações que vocês 
têm são do vosso 
interesse?  
 
 Os planos de formação 
contínua têm ido ao 
encontro das vossas 
necessidades?  
 
 Sentem que as 
metodologias de formação 
são as mais adequadas?  
 
 
 
 Acreditam que podem ter 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Porquê, de que 
forma? Como o 
reconhecem?  
 
 Porquê? Como o 
identificam? 
 
 
  Porquê? De que 
forma? 
contínua na organização e para 
a evolução da qualidade de 
formação. 
 
 Identificar contributos da 
formação contínua para o 
desenvolvimento das carreiras 
dos elementos do grupo 
influência sobre o 
desenvolvimento da 
formação contínua nesta 
organização?  
 
 
 De que forma a formação 
contínua tem contribuído 
para o desenvolvimento da 
vossa carreira? Como 
identificam esse facto? 
 
E 
Finalização da entrevista 
 
 Fornecer outras informações 
 
 
 Agradecer 
 O que gostariam de sugerir 
para melhorar o processo 
de formação contínua da 
Organização? 
 
 Pretendem acrescentar 
mais alguma informação 
ou opinião acerca deste 
tema ou sobre algo que 
 
  
 
nos tenhamos esquecido 
de abordar? 
 
 Necessitam de esclarecer 
alguma das informações 
fornecidas? 
Protocolo da entrevista a Formandos 
 
 
 
 
Entrevistadora- Boa noite a todos, obrigada por estarem aqui hoje para esta entrevista 
de grupo. Antes de mais deixem-me dizer-vos que todos os dados obtidos nesta 
entrevista vão ser usados unicamente como resposta ao meu estudo, e nada mais. 
Permitem-me a gravação da entrevista? 
Todos os entrevistados – Sim! (Risos) 
Entrevistadora- Falem-me um pouco da ideia que têm do conceito de formação? 
(Risos) Alguém quer começar?  
Entrevistado 5 - Mas o que tu pedes é formação aqui ou no no no contexto geral 
Entrevistadora- O que significa para ti formação? 
Entrevistado 3 - Antes de mais acho que ninguém aqui nasce ensinado, portanto desde 
que nascemos até que, até morrermos, precisamos sempre de apoio de educação e de 
formação, ahh, daí ser importante a formação para nos educarmos e sermos aquilo que 
somos hoje. Nunca ninguém está, nunca ninguém é perfeito, portanto o conceito, tal 
como disseste de formação continua, é o teu tema é extremamente importante. Para mim 
faz todo o sentido. 
Entrevistadora- Mais alguém tem alguma coisa a dizer? Não? O que é que sabem 
sobre o modo come é organizada a formação contínua, aqui dentro?  
Entrevistado 6 – O modo? 
Entrevistadora - a forma como a formação é organizada aqui dentro, o que é que 
sabem sobre isso? 
Todos os entrevistados- Nada 
Entrevistadora- Nada? 
Entrevistado 10 - É porque normalmente a organização de formação foi feita pelos 
graduados e depois é dada cá pra fora para nós formandos, depois a formação é 
escolhida por eles e somos nós que vamos efectuar este tipo de formação. 
Entrevistadora - Então acha que não têm qualquer tipo de intervenção ao nível da 
organização da formação, é isso? 
Entrevistadora: Maria José Silva 
Entrevistados: Formandos           
 
Entrevistado 10 - A nível da organização, não temos nenhuma. 
Entrevistadora - Hum, hum. 
Entrevistado 10 - Agora, a nível de conselhos de que tipo de formação poderia haver 
durante o ano, há obviamente. 
Entrevistado 3 - A nível da formação dos conhecimentos que possuo, é que todas as 
temáticas da formação já estão elas definidas inclusive, inclusive não, o que é feito 
posteriormente pelo que conheço é que o comando define as pessoas responsáveis pela 
formação, que vão dar a formação, tendo em conta as áreas que possuem melhores 
conhecimentos, através de cursos, outras experiencias, prontos, depois, passando a 
responsabilidade às pessoas que irão dar a formação elas, eu posso dar o exemplo dos 
escoramentos e das matérias perigosas, foi-nos falado através do comando, pelo 
comandante que seriamos nós depois a estruturar toda a formação que iria ser dada ao 
corpo de bombeiros independentemente de sermos nós ou não a dar essa formação. 
Como tal, acho que, que é mais ou menos isso que é feito aqui no nosso corpo de 
bombeiros.  
Entrevistadora- Então do que eu percebi, vocês assumem que o comando e os 
elementos mais graduados são os responsáveis pelo desenvolvimento da formação, 
correto? 
Todos - Sim  
Entrevistado 3- De certa forma sim  
Entrevistado 10- Basicamente 
Entrevistado 3- Entre nós podemos estar ou não envolvidos depois, depois nesse 
processo.  
Entrevistadora- Hum, hum. 
Entrevistado 3- Mas sobretudo quem dá a cara, ente aspas, é o comando e a 
responsabilidade é toda deles. 
Entrevistadora- Que opiniões tem sobre as diferentes entidades envolvidas no processo 
de formação e aqui refiro-me às entidades externas ao comando, aos formadores 
externos e aos formadores internos.  
(pausa) 
Entrevistadora- Querem que eu repita a pergunta? 
Entrevistado 3- Se faz favor 
Entrevistadora- Que opinião é que têm das pessoas que estão envolvidas no processo 
de, de formação? E aqui refiro-me a entidades externas que dão formação, ao comando, 
aos formadores internos, e aos formadores externos. Da experiência que tem o que é que 
acharam destes formadores e destas entidades que estão envolvidas na formação?  
Entrevistado 3- Podemos falar de forma geral? 
Entrevistadora- Exatamente. 
Entrevistado 3- Bem, falando de uma forma um pouco geral e isto é também, a minha 
opinião, em relação à formação interna do corpo de bombeiros, sou da opinião, e já, já 
partilhei isso com várias pessoas, e inclusive já dei a minha ideia que muitas vezes não 
concordo com a forma como isso é definido, ou seja, as pessoas que, que são, que irão 
ser responsáveis por dar a formação, por exemplo, acho que a formação nem sempre 
deveria ser dada, só pelos elementos de comando e pelos chefes de secção, porque já 
aconteceu muitas vezes em que a formação que é dada e a informação que é passada vê-
se mesmo que é apenas lida das apresentações que têm à frente. E acho que não é de 
todo uma boa opção, de forma a transmitir os conhecimentos a quem está ali para 
receber novos conhecimentos, né?! Pronto, acho que deveria ser sim pela experiencia 
das pessoas e pelos conhecimentos também adquiridos anteriormente e de uma certa 
forma valorizar também e com isso enriquecer a formação que nos é dada, porque, volto 
a dizer que nem sempre isso acontece 
Entrevistado 4- Eu acho que à uma grande diferença entre a formação externa e a 
formação interna, acho que não deveria haver essa diferença porque são duas entidades 
que estão a formar pessoas e na formação externa nós deparamos que é muito mais 
organizada e internamente à desorganização, nem todas as pessoas como ele disse tem 
capacidade para formar outras e, e, e lá está externamente os formadores tem essa 
capacidade e sabem motivar as pessoas e o que acontece internamente é que muita gente 
ou por não ter paciência, ou por não ter vontade acaba por debitar o que está num slide 
ou aquilo que eles pensam que sabem. e por isso é que à várias lacunas internamente, eu 
acho que esse é o grande problema. 
Entrevistado 5- Em termos das parcerias que temos exteriormente é ótimo para nós 
porque dá-nos mais credibilidade né?! Estamos a expor os nossos conhecimentos e 
acabamos também por lucrar com, com o que eles tem para trazer em termos de 
experiencias, em relação ao que a Entrevistada 4 estava a dizer, em termos da formação 
externa e interna, o que se nota é que cá dentro isto leva-se um bocadinho se calhar a 
brincar, e aquela pessoa que está a formar epá, é o colega que eu lá fora trato por tu, 
portanto lá dentro vou tratar da mesma maneira, e enquanto que a formação externa tu 
não tens qualquer relação antecede-senão teres nenhuma relação intima com os nossos 
formandos e daí conseguimos uma atitude mais assertiva, cá dentro ainda se tem aquele, 
"á aquele é o meu colega, se calhar eu ate sei mais do que ele, que é que ele tá ali a dizer 
" e acaba-se por perder ali um bocadinho a credibilidade que depois se transmite lá para 
fora, porque depois à coisas mal dadas e depois não é dito na hora e isto tudo cá dentro 
depois, eu não vou dar porque tenho medo que o meu colega depois me vá dizer que eu 
dou mal, e acaba por, por não criarmos aquela credibilidade que cada um de nós tem e 
cada um sabe, sabe mais, ou melhor, não há um melhor que eu, eu tenho sempre que 
pensar que que eu é que sei, portanto se eu tou a dar formação, tenho que impor respeito 
e assertividade naquele momento. 
Entrevistadora- E na tua opinião de que forma é que achas isso poderia ser mudado? 
Entrevistado 5- parte do principio da pessoa de quem, que está a formar, primeiro a 
pessoa tem que ter confiança e mostrar essa confiança para o publico, para o publico 
pronto, para os formandos, porque se eu vou dar uma formação e não tenho a certeza ou 
estou com receio do que o outro vai pensar, aí já está, a sala já esta agitada e não 
consigo impor o meu respeito, agora se for uma pessoa de fora que não me conhece, não 
sabe nada da minha vida ou da maneira como eu sou, já conseguimos ser, pelo menos é 
o parecer que dá, conseguimos ser mais assertivos. Mas isto lá está, parte de todos nós 
a, ter essa atitude, e ter tanto lá fora como cá dentro.  
Entrevistadora- Então o facto dos formadores serem internos a organização é 
prejudicial? 
Entrevistado 5- É prejudicial se deixarmos que seja, e se quem tiver na sala para 
assistir não quiser. eu acho que a formação continua no inicio não era obrigatório, nos 
não tínhamos estas horas obrigatórias e as pessoas vinham. 
Entrevistadora- Quantas horas tem agora? 
Entrevistado 5- Agora são 70 horas obrigatórias, o mínimo, não era obrigatório 
portanto as pessoas vinham por livre e espontânea vontade, porque queriam aprender, 
agora isto é incutido, portanto, se eu não fizer aquelas 70 horas sei que vou ter uma 
penalização no final, então eu tenho que ir, mesmo que não me apeteça, mesmo que que 
não goste daquele formador, mesmo que eu já saiba aqueles slides de cor, eu tenho que 
ir. (Diz, ah, não.) e daí vai se perdendo, as pessoas perdem motivação porque é algo 
imposto, nunca, nunca algo que seja imposto acaba por, por ser bom porque, parte da 
pressão o querer vir, aqui a opção, em vez de ser sempre os mesmos temas, os mesmos 
slides, é, parte também de nós, se um dia nós formadores, prontos, eu sei que aqui 
estamos como formandos, mas se um dia quisermos e tivermos esse desejo de ser 
formadores, inovar, uma coisa diferente, não ser sempre aqueles temas já estipulados… 
Depois a pessoa acaba por se cansar. 
 Entrevistado 4- eu queria dizer duas coisas, primeiro, acho que quem deveria dar a 
formação interna deveriam ser as pessoas que, que recentemente tiveram formação, 
externamente, porque externamente a informação é sempre atualizada, internamente as 
pessoas continuam a pensar no que aconteceu há 50 anos e ensinar da forma que 
trabalharam há 50 anos, e acham que ainda é eficaz, havendo novas formas de trabalhar, 
continuam a achar que ainda é eficaz, embora possam ser, portanto deveriam ser essas 
pessoas a dar formação, pessoas que, que lá está, que tenham o CAP formador, penso eu 
e, e são pessoas que vão tirar a formação lá fora, essas pessoas sim deviam de estar à 
frente da formação, não chefes de secção, não o comando, mas sim as pessoas que tem 
formação e atualizada. Ahm, outra coisa, que eu já me esqueci, que é que estavas a 
falar? Antes.  
Entrevistado 5- Assertividade, formadores… 
Entrevistado 4- Ah! Da da da instrução continua, isto é uma continuidade, desde que 
nós acabamos a recruta, temos várias formações a… externamente, vamos tirar cursos 
disto, cursos daquilo, e isto de haver umas horas mínimas, as pessoas tem que pensar, 
não pensar, ah pronto, porque estou a ser obrigada, tenho que, tenho que ir, e, e as 
pessoas tem essa mentalidade, e não, as pessoas tem que pensar que pensar na formação 
delas, temos de pensar que pensar que temos que apostar na nossa formação, para não 
ficarmos atras, e é isso que vai acontecer às pessoas que não vêm, vão começar a ficar 
atrás na formação, e quando voltarem vão que que há coisas que estão diferentes e não 
estão a par disso, portanto as pessoas tem que vir, eu acho que é bom se seja obrigatório 
haver horas mínimas, que é para as pessoas poderem apostar, porque se as pessoas não 
poderem apostar também não estao aqui a fazer nada, né?! Nós temos que apostar na 
nossa formação, temos que apostar na nossa vida enquanto bombeiros, se é isto que nós 
queremos fazer, a curto ou longo prazo. e eu acho que é bom, que é para as pessoas 
perceberem que tem que fazer formação, e as pessoas não podem ficar presas à 
formação de à 50 anos atras, e é isso que muitas vezes acontece.  
Entrevistadora- Vocês referiram várias vezes a qualidade da formação externa, sabem 
identificar-me quem são as entidades, ou as pessoas que estão envolvidas na formação 
externa? 
Entrevistado 4- A Escola Nacional de Bombeiros! 
(Risos) 
Entrevistadora- Obrigada! É a única entidade que identificam como sendo responsável 
pela formação? 
Entrevistado 4- Sim! 
Entrevistadora- Sim? 
Entrevistado 4- Sim 
Entrevistadora- Correto. 
Entrevistado 3- A Escola Nacional de Bombeiros é uma das muitas entidades 
responsáveis pela formação. Responsáveis pela formação neste caso por certos módulos 
de formação que neste caso não estão englobados na nossa formação continua. Posso 
dar o exemplo da 4M's que foi também uma empresa de formação que já esteve presente 
no nosso Corpo de Bombeiros, a administrar dois cursos, um de matérias perigosas e 
um de escoramentos, sobre essa empresa posso também dizer que não só nos bombeiros 
as coisas não são muito bem planeadas e bem organizadas, também conseguimos, em 
menor percentagem identificar alguns erros e verificar que nem sempre as coisas que 
foram programadas como deveriam ser. Mas mesmo assim conseguiram ter uma postura 
e ate transmissão de conhecimento melhor do que aquela que às vezes vimos no seio 
dos bombeiros. Mas prontos, depois existem outras entidades que podem dar formação 
e que são creditadas, tem valor a nível da formação dos bombeiros, como a escola 
portuguesa de salvamentos, uma delas em Valongo, entre outras que agora não me 
recordo.  
Entrevistado 8- Eu tenho uma pergunta, será que o comando tem conhecimento das 
disponibilidades das pessoas, dos formandos?  
Entrevistadora- Pois, essa é uma questão que terá de colocar ao comando.  
(Risos) 
Entrevistadora- Mas acha que era relevante que o comando tivesse conhecimento das 
disponibilidades das pessoas, em que sentido? 
Entrevistado 8- é extremamente relevante devido ao que o Entrevistado 5 estava a 
dizer, devido à penalização, as pessoas são penalizadas injustamente devido à 
indisponibilidade de formação uma vez que as formações são datadas, naquela data, não 
é? e as pessoas, não tem disponibilidade. Se não tem disponibilidade para aquela data, 
vão tentar arranjar outras datas, mas as datas datadas naos dão com a disponibilidade 
das pessoas, logo à partida à uma penalização. 
Entrevistadora- a seu ver qual seria a solução mais vantajosa para todos?  
Entrevistado 8- Há umas datas em que se temos os serviços escalados mensalmente, 
nessas escalas desses serviços temos um serviço de 12h, eu não diria que iria fazer 50h 
de formação só naquele horário, porque não dá, são doze horas não são 50. Mas no 
mínimo 4 horas por serviço se fossemos a fazer as contas ao final do mês já daria uma 
boa quantia, no final do ano já ninguém se tinha que preocupar com as horas de 
formação. 
Entrevistado 3- Em relação à questão que ele colocou, acho que poderia ser feita 
também, ou melhor, organizada de outra forma, podemos ver pelo exemplo que temos 
no corpo de bombeiros, que a formação é planeada anualmente, mas as datas que se são 
definidas são para no nosso caso cento e muitas pessoas, para virem à formação, sendo 
que também no caso de não conseguirmos vir numa data, termos a hipótese de repetir 
essa mesma formação, numa outra data, mas friso aqui também que as datas que são, 
que estão disponíveis são sempre os mesmos dias, por norma, quinta à noite ou 
domingos durante o horário diurno. O que eu acho que seria mais produtivo de certa 
forma e também mais fácil de agradar a todos tendo em conta da disponibilidade, seria o 
comando definir a responsabilidade aos chefes de secção, cada chefe de secção tendo no 
máximo 25 elementos, conseguir de uma forma melhor e mais organizada do que 
organizar uma formação para cento e muitos bombeiros, desta forma tentar ver a 
disponibilidade dos seus elementos de secção e tentar definir uma ou duas datas, 
retirando essas datas que todos, ou grande maioria conseguisse estar presente e aí sim 
falar com os formadores e ver também a disponibilidade deles e tentar assim atingir 
mais pessoas e conseguir garantir que mais elementos estavam presentes e conseguiam 
concluir o plano de formação. 
Entrevistadora- Digam-me agora uma coisa, como é que vocês têm acesso à formação 
continua, que seja interna, ou externa? Como é que são informados, como é que sabem 
que vai haver formação? 
Entrevistado 5- Pela informação em ordem de serviço, no placar, e via e-mail. Sim, em 
janeiro para o ano todo. 
Entrevistado 4- Em relação à formação externa, eu acho que de vez em quando aparece 
afixado no placar que se vai realizar uma formação externa, mas muitas vezes à 
formações externas que ninguém tem conhecimento que há, (Então, é verdade) Eu, à 
formações em que as pessoas vão que eu não tenho conhecimento que, sei que as 
pessoas vai às formação, mas eu não sei que à formação, e também não sei ate que 
ponto, porque é que essa informação também não chega ao resto das pessoas, aqueles 
cursos de 50h que vêm da escola, ou isso, nem toda a gente tem acesso a essa 
informação, não sei se são algumas pessoas escolhidas porque precisam de fazer horas 
ou então, ou para progredir na carreira. 
Entrevistadora- Então, mas toda a gente pode fazer essas formações? 
Todos os Entrevistados - Não 
Entrevistado 4- Não? Ah, então pronto, ok (risos) 
Entrevistadora- Relativamente ao que acabou de ser referido estavam a dizer que nem 
toda a gente deveria ter acesso a essas formações, porque? 
Entrevistado 3- Não é o não poder ter acesso à formação, com certeza iram ter acesso à 
formação quando todo o plano de formação que a escola em conjunto com a autoridade 
nacional de proteção civil definiram estiver concluída. Os objectivos deles é 
implementar esses cursos de formação de 50 ou ate mesmo 25h, foi com o objectivo de 
conseguirem dar continuidade ao processo de progressão na carreira de Bombeiro, e 
obviamente para alguma opiniões faz todo o sentido, para outras nem tanto, eles estão a 
fazer essa formação apenas para quem está a fazer progressão de carreira, na minha 
opinião, pronto, e um pouco suspeito de estar a falar, concordo porque foi um plano 
bem definido e sem essa formação as pessoas não poderão fazer a progressão de 
carreira, então sim, concordo que seja essas pessoas a fazer primeiro a formação, então 
sim com todo esse plano de formação estiver concluído, abrir o acesso a todas as outras 
pessoas que em conjunto com o comando e a escola nacional de bombeiros possam 
fazer. 
Entrevistadora- Como é que são selecionadas essas pessoas que vão progredir na 
carreira, é uma decisão dessas pessoas ou uma decisão do comando?  
Entrevistado 3- tem que ser uma decisão conjunta, obviamente que ninguém é 
obrigado a fazer progressão na carreira, terá que ser da concordância da pessoa fazer a 
inscrição, manifestando assim o interesse em fazer a progressão da carreira, obviamente 
que também não depende só da pessoa se irá fazer ou não. É depois definido pela 
avaliação que é feita pelo comando e pelos chefes de secção ao longo dos anos, e se 
cumprirem todos ou critérios e se o comando assim entender faz a inscrição dessa 
pessoa para a progressão de carreira.  
Entrevistadora- Quantos de vocês acede regularmente às sessões de formação?  
Todos os Entrevistados - Quantos quê? 
Entrevistadora- quantos de vocês vai às sessões de formação? Quantos de vocês? 
Todos os Entrevistados- Todos… 
Entrevistado 5- Todos nós vamos desde que tenhamos disponibilidade… 
Entrevistadora- Todos, regularmente?  
Entrevistado 5- …dependendo da disponibilidade 
Entrevistadora- De que forma tem apostado na formação contínua? Considerando o 
papel que cada um de vocês tem dentro da organização? Por exemplo, temos aqui 
elementos que são motoristas de pesados, temos elementos que são socorristas, temos 
voluntários, e empregados da casa, apostam consoante a função que tem na 
organização? 
Entrevistado 4- Eu acho que, eu sou voluntária, mas acho que falo por todos quando 
digo que nós todos apostamos na formação de igual modo. Porque alem de sermos 
voluntários e outros que são empregados também são voluntários portanto também 
fazem todas as funções de bombeiro, portanto, convém apostar em todas as áreas para 
não haver lacunas e falhas graves. 
Entrevistado 5- E lá está, todos somos bombeiros, atuamos em qualquer área, portanto, 
não é só porque eu sou motorista que só venho às formações de motorista ou só porque 
eu gosto mais da área de socorrismo só venho à de socorrismo, não, não posso desfalcar 
em nenhuma, porque no momento em que vou para o teatro de operações eu sou 
bombeira igual a todos vós por isso tenho que fazer o que vocês fazem, portanto parte 
de cada um o querer formar-se a si mesmo e querer mais, temos que ser um bocadinhos 
ambiciosos nisto, de querermos sempre mais algo, a informação. 
Entrevistadora- Eu gostaria agora que cada um de vocês dissesse com que objectivos é 
que vão às sessões de formação? 
Entrevistado 10- estes objetivos é para aprender, aperfeiçoar aquilo que a gente já sabe 
e, pá, tirando alguma formação nova que pode ser dada naquela altura, poderia ser 
actualizada, só.  
Entrevistado 3- Acima de tudo como ele estava a dizer, captar informações ou até 
mesmo métodos novos que como nós sabemos está sempre a evoluir, a informação 
nunca está estática e acima de tudo, não só aprender novas coisas como também praticar 
umas que já sabemos, como sabemos também nem todos os dias é posta em pratica e 
muitas coisas tendem a cair em esquecimento e batalhar novamente e com treino, 
mesmo que seja sempre a mesmas técnicas, as mesmas táticas, as mesmas… 
melhorando, melhorando, melhorando, porque acredito e tenho a perfeita noção e 
inclusive falo por mim próprio, que isso já aconteceu comigo, noto que em certas 
alturas durante a carreira de bombeiro conseguia praticar certas coisas de uma forma 
muito mais rápida, mas que depois ou porque deixei de ser empregado no corpo de 
bombeiros, e que não praticava tao regularmente algumas coisas, e coisas mínimas, por 
vezes caiam em esquecimento, ou então, sentia-me mais enferrujado a desempenhar 
essas mesmas funções do que aquilo que já tinha sentido anteriormente e acima de tudo 
um dos objectivos, pelo menos que eu defino é não enferrujar mas sim desenferrujar 
todas aquelas pontas que ainda estão ali por ser limadas e responder mais e melhor. 
Entrevistado 4- Eu venho à formação porque eu acho que que é importante nós 
continuarmos a adquirir conhecimentos, e a, e pagando um bocadinho no que eles 
disseram, há sempre coisas que estão a ser renovadas, portanto nós temos que ter acesso 
a esse tipo de coisas porque, porque assim não vamos evoluir, e para haver evolução 
temos que ter formação. portanto eu acho que é bastante importante a formação 
continua e acho que. E pegando também um bocadinho no que o entrevistado 3 disse, á 
sempre coisas que caem no esquecimento, e se as pessoas não praticarem vão se 
esquecer de vez, e quanto mais praticarmos, mesmo como ele disso, mesmo que sejam 
as mesmas coisas, quantas mais vezes praticarmos vai começar a ser automático, 
portanto vamos começar a fazer as coisas automaticamente, não precisamos de começar 
a pensar e às vezes até tremer, a coisa já esta automática, é chegar e fazer. Também 
temos que nos adaptar a cada situação, mas eu acho que a instrução contínua é 
fundamental. 
Entrevistado 9- Para aprender, para tentar também ensinar os outros, mas é isso, tentar 
aperfeiçoar os meus, as minhas técnicas, sim, tentar aprender coisas novas e ensinar 
coisas novas aos outros, entre nós no grupo, nas secções, para fazer coisas divertidas 
mas sempre no âmbito de aprender e ensinar uns aos outros. Basicamente é isso. 
Entrevistado 5- Pronto, o objectivo principal lá está, prende-se com o aumento de 
conhecimentos, tal como o entrevistado 9 disse, aumentar e aperfeiçoar as nossas 
técnicas, mas sobretudo aproveitar um bocadinho de cada um, porque, lá está os 
empregados estão cá com maior frequência, todos os dias apanham experiencias novas, 
todos os dias tem algo para transmitir, e isso também nos enriquece, eles podem não ser 
os formadores, mas podem dar, olhem ali surgiu assim, eu fiz desta maneira que 
também dá, então vamos tentar assim, e assim dinamizamos a formação e acho que daí 
lucramos um bocadinho mais com a experiencia do dia-a-dia de cada um. 
Entrevistadora- Sente que realmente há essa partilha, entre empregados e voluntários? 
Entrevistado 5 - Depende da pessoa, depende da vontade de querer ensinar, há pessoas 
que se calhar são mais orgulhosas ou mais tímidas, pronto, não interessa, e que se calhar 
não, ou não se gostam de exprimir, ou se calhar por, de se expor à frente de um grupo 
grande, mas se calhar perguntarmos individualmente ate são acessíveis, podemos se 
calhar apostar mais aí, eu sei que aquela pessoa é mais tímida, mas eu sei que ela 
naquele dia teve um serviço que em conversa saiu, e eu posso aborda-la, pronto, 
individualmente isso depois também depende da pessoa, mas no geral ate agora nunca 
senti nenhuma, nenhum obstáculo.  
Entrevistado 6- Basicamente o conhecimento de novas técnicas, aperfeiçoamento de 
técnicas antigas, para desenferrujarmos algumas que já tinham feitas, e tentarmos mais 
trabalhar em equipa uns com os outros, pra nos conhecermo-nos uns ao outros, 
basicamente é isso. 
Entrevistado 7- Pronto, concordo com a maioria, é realmente conhecer novas técnicas, 
relembrar, principalmente quem tem uma profissão aqui dentro que é muito específica, 
que quem está dentro do aquário não vê nada, pronto, à muitas coisas que se esquecem.  
Entrevistadora- O que é que identifica como sendo o aquário? 
Entrevistado 7- é a central, cheia de vidros à volta, e isso é uma coisa que me dificulta 
também ter esse acesso a muita da formação porque eu não posso sair de lá, e quase 
ninguém pode sair de lá, senão tem de ir para lá outra pessoa, enquanto que quem está 
cá fora de serviço ou a trabalhar na rua, pode sempre dar uma escapadela e ir à 
formação, e eu não tenho essa possibilidade.  
Entrevistadora- Na sua função como operador de central, sente que à uma aposta a 
nível da formação dos operadores de central? 
Entrevistado 7- Pouca… 
Entrevistadora- Refere-se no início ou ao longo da carreira?  
Entrevistado 7- As duas coisas. 
Entrevistadora- Obrigada. 
(Risos) 
… 
Entrevistado 8- O objectivo se eu fosse às formações, como a maioria do pessoal disse, 
para desenferrujar, para aprender técnicas novas, mostrar técnicas novas, porque para 
alem dos bombeiros, a minha função no exterior é a mesma função que faço cá dentro, 
que é bombeiro, não sendo, não tendo a farda de bombeiro a minha função é na mesma 
bombeiro, onde vou aprendendo novas técnicas, falo mais, por exemplo, em edifícios, 
nao é?! Tendo o conhecimento de evacuação e salvamento em edifícios, mas pronto 
tentar ensinar talvez um pouco do que o exterior e não só o interior. 
Entrevistadora- Tivemos agora oportunidade de ouvir o operador de central falar sobre 
este investimento da formação na sua área, pedia aos motoristas que estão aqui 
presentes que falassem do investimento da formação na sua área também. 
Entrevistado 9- Na área de condução, não é motoristas, é condução, porque nos 
bombeiros não há motoristas, há simplesmente bombeiros autorizados a conduzir, há 
muita pouca formação a nível de condição fora de estrada, e condição aquela, ofensiva e 
defensiva, acho que à muito poucas, eu estou cá no Algueirão à 8 anos, só fiz uma 
formação dessas e já foi à uma data de tempo, à muito tempo. Muito pouca informação 
sobre isso e há muito pouca ação de formação sobre isso. o que deveria de haver mais, 
prontos 
Entrevistado 6- Relativamente à formação de bombeiros autorizados a conduzir, eu sou 
um dos mais novos bombeiros a conduzir neste corpo de bombeiros, o que me vale é a 
experiencia, que tenho a nível de dos tratores e a nível de condução fora de estrada, 
porque ate hoje ainda não houve nenhuma formação relativamente à condução fora de 
estrada, e aquilo que nos vale a cada um para aprendermos por nós próprios, porque 
ninguém nos ensinou, nós temos que aprender por nós próprios.  
Entrevistado 10- Estão negativos, formação de fora de estrada, houve, isto foi feito, e 
foi enquadrado num modulo opcional na progressão de carreira, e quem que escolheu 
fizerem essa formação. Agora… 
Entrevistado 4- E quem não progride na carreira, tem acesso a essa formação? 
Entrevistado 10- Diga? Estamos a falar em formação fora de estrada, foi referido na 
formação fora de estrada. Eu estou-me a referir à formação fora de estrada, isto foi 
como modulo opcional, é correcto, por isso simplesmente e como há poucos formadores 
nessa área o comando não pode disponibilizar talvez este tipo de formação, tem que 
contratar um formador exterior para vir dar este tipo de formação.  
Entrevistadora- Ao nível do transporte de doentes, há algum investimento a nível da 
formação? Ao nível do transporte de doentes à um investimento na formação de que faz 
o transporte de doentes? 
Entrevistado 1- Isso houve quando vim para cá, há muitos anos, eu comecei a aprender 
por mim próprio como é que se trabalhava com uma maca, com uma cadeira, e como é 
que se transporta os doentezinhos com uma certa idade, que não podem andar, e já tive 
essa formação.  
Entrevistado 7- Houve uma formação há pouco tempo que a (referência a um elemento 
do corpo de bombeiros) deu, ela deu vários dias, várias hipóteses para as pessoas irem, 
eu só, eu que sou eu só consegui ir a uma, mas acho que deveriam ter tentado ir pelo 
menos a uma ou duas da, dessa formação, que estava muito gira. 
Entrevistado 8- Bom, eu como funcionário que fui, e não tempo que tive cá de casa, 
nunca a dada altura houve formação de transporte de doentes, é uma grande aposta, eu 
aprendi já de há muitos anos, não é só se agora o transporte de doentes, não são todas as 
pessoas que o fazem porque é como eu continuo a dizer é preciso gostar daquilo que se 
faz, muitas das pessoas andam lá por andar, porque o transporte de doentes sempre foi 
visto como, peço imensa desculpa, pelo termo, o transporta carnes, não é, no meu ponto 
de vista não é, são pessoas que estão a pagar para ser transportadas todos os dias, são 
pessoas que necessitam daquele transporte, se não necessitassem daquele transporte 
tinham os táxis ou veículos próprios.  
Entrevistadora- Bem, ia agora perguntar-vos como funcionam as oportunidades de 
acesso à formação, no entanto ao longo destas entrevistas já fomos ouvindo algumas 
opiniões sobre o acesso dos elementos que iam progredir na carreira, relativamente ao 
resto do corpo de bombeiros como é que funcionam esses acessos à formação? 
Entrevistado 3- Bem, já de algum tempo pra cá que o processo de seleção pelo que nos 
é informado por parte do comando, será pela assiduidade relativamente ao ano anterior 
dos elementos que se propõem à promoção. Ou seja, de todas as inscrições que o 
comando recebe, tem que fazer uma seleção consoante os elementos que maior ou 
melhor assiduidade têm do ano anterior, e só são esses que tem prioridade, na 
participação dessa formação, sendo esses os escolhidos.  
Entrevistadora- E achas correcta essa seleção? 
Entrevistado 3 - Por um lado acho correto, por outro não, porque imaginando e dando 
aqui um exemplo muito, que não é nada concreto, se houver doze vagas, doze pessoas 
inscrevem-se com 90% de disponibilidade relativamente ao ano anterior e outra que 
tenha 85%, como é a 13ª pessoa naquelas inscrições, essa pessoa não vai ter com certeza 
hipóteses de efetuar esse curso ou essa formação ou o que quer que seja. Contudo, acho 
que deveria ser seleccionado, ou melhor, ter um cuidado na selecção de não serem 
sempre as mesmas pessoas; ou até mesmo, mas isto já estamos a falar de uma parte de 
bombeiros profissionais, adequar a formação a quem ira participar nele. Mas como eu 
digo, de certa forma considero justo, de outra não. 
Entrevistadora- Preciso só de perceber aqui uma coisa; essa selecção ocorre para 
qualquer tipo de formação seja interna ou externa? 
Entrevistado 3- Não, este tipo de selecção por norma de instrução interna é toda ela 
leque de formandos é aberto a todos, porque é na formação continua e é aberto a todos; 
isto é efectuada para formações externas, ou seja cursos externos que poderão ser ou 
não dados na instalações do corpo de bombeiros. Para essas formações externas sim é 
feito esse tipo de seleção. 
Entrevistado 4 - Relativamente ao processo de selecção acho que, como o entrevistado 
3 disse, acho justo e injusto porque as pessoas que mais horas dão à casa também é justo 
que elas obtenham a formação mas também deviam ter o cuidado de procurar as pessoas 
que menos formação têm e que se calhar não têm disponibilidade de vir à instrução 
continua; portanto essas pessoas deveriam ver o caso dessas pessoas, porque cada caso é 
um caso, porque há pessoas que não vem porque não querem e outras que não vem 
porque não podem e as pessoas que não podem se tiverem disponibilidade para fazer o 
curso acho que era uma mais-valia embora não tenham tanta disponibilidade para vir 
durante o ano, é um curso que quanto mais horas e formação tiverem melhor. 
Entrevistadora- Eu vou-vos pedir agora que me façam uma avaliação das formações, 
se acham que as formações têm são do vosso interesse, se sabem se os planos de 
formação contínua vão ao encontro das vossas necessidades. 
Entrevistado 4- Eu acho que nem toda a formação é adequada ao que nos precisamos, 
como já dissemos várias vezes ao longo desta entrevista, muita coisa vai mudando e a 
maior parte das pessoas que está à frente da formação não segue essas mudanças 
portanto, nós precisamos de formação actualizada e nem sempre isso acontece e as 
pessoas que nos dão formação, tal como já disse anteriormente, nem todas as pessoas 
são qualificadas. Podem ser formadores disto ou daquilo mas nem toda a gente tem 
capacidade para dar formação e há muita gente que está a dar formação que não tem 
capacidade. Nós estamos ali e há muita gente que vai a essas formações, embora não 
tenha gosto, porque é o formador x, mas sim porque precisa de horas de formação e 
pronto, acho que de resto todas as formações até agora são para nosso proveito. Alias, 
há visitas que são coisinhas ali que dão horas de formação que não servem para nada. 
 Entrevistado 5- Deviam ser, tal como a entrevista 4 disse, devíamos apostar em coisas 
diferentes para não serem aborrecidas e não só. Por exemplo, cada chefe de secção 
podia fazer o levantamento dos seus elementos e apostar. “Pá tu neste dia estiveste ali, 
fizeste assim, vou apostar em ti, vais dar uma formação.”, mesmo que não seja daquelas 
extipuladas, dar o papel àquela pessoa, permitir que ela exponha algo que é do 
conhecimento dela, algo em que ela está mesmo à vontade e devia explorar mais e 
tornar isto mais interessante. Não ser as mesmas pessoas, não ser os mesmos slides, que 
falámos ainda à bocadinho, e tornar isto com gosto. As pessoas têm que vir para aqui 
com gosto.  
Entrevistado 3- A nível da formação, o método e a as temáticas que estão em vigor no 
nosso corpo de bombeiros, concordo! Obviamente são temáticas que a nós dizem muito 
e por outro lado e agora há bem pouco tempo numa formação que houve para 
graduados, na qual eu tive presente por outras razões… hum… a opinião que dei ao 
comando foi que achava que muitas das formações hum… em que não apostam deviam 
ser mais praticadas. E com isto quero dizer que são formações que nós menosprezamos 
muitas vezes, coisas mínimas que no desenrolar de um teatro de operações fazem a 
diferença, toda a diferença, porque isto tudo é muito bom, nós gostamos muito de ter 
uma formação de combate a incêndios urbanos e tudo o que fazemos é sempre a mesma 
coisa: chega, equipa, aparelho às costas, verifica, entra, apaga, vem embora. Ora, mas o 
nosso trabalho não é chegar lá, como diz o outro “nós chegamos lá e apagamos”, não! 
Para apagarmos é necessário um desenrolar de muitas operações até lá. Um simples 
desenrolar e enrolar as mangueiras, a forma como as dispomos no terreno, hum… quais 
os cuidados a ter e com as quais nos devemos preocupar antes de fazem o combate… 
São essas coisas que muitas das vezes, para já, não são praticadas frequentemente, 
depois porque o chefe durante o caminho até ao local não tem a preocupação de dizer 
quem vai fazer o quê, porque infelizmente, e contra mim falo e contra todos os meus 
colegas, porque acho que a maioria é assim, a ideia que temos é: temos um elemento a 
conduzir, temos o chefe e eu, ok! Sou eu que vou lá e apago! Mas isso não é de todo o 
correto hum… deverá haver, hum… deverá distinguir na equipa quem vai fazer o quê e 
unir todas as operações numa, de forma a responder de forma eficaz. Outro exemplo 
para que percebam melhor também é a questão dos pontos da situação, ok?! Que muita 
gente pensa que é só falar ao rádio, mas o importante aqui é sabermos o que estamos a 
dizer e a imagem que passamos para o exterior, e essa foi a temática da formação de que 
falei inicialmente para o graduados e na minha opinião foi muito bem definida e deveria 
ser realizada muitas mais vezes, hum… Isto é só um exemplo, ou seja, aquilo que eu 
quero dizer resumindo isto tudo, é que não é só fazer as coisas boas, temos que perder 
tempo também, perder naquele dia, mas ganhamos futuramente e fazer as coisas que 
menos gostamos. Portanto não é só chegar aqui, hoje é incêndios urbanos por isso 
vamos passar o dia todo ou a manhã toda a apagar fogos urbanos, não! Coisas mais 
pequenas, mas que fazem todo o sentido, coisas básicas que sem isso não vamos a lado 
nenhum.  
Entrevistadora- Digam-me, por favor, que avaliação é que fazem das metodologias de 
trabalho que fazem durante a formação?  
(silêncio) 
Entrevistadora- A forma como o formador dá a formação, como prepara, o que cria ou 
não cria… 
Entrevistado 5 – Isso também depende, lá está da preparação do formador. Muitas das 
vezes é “preciso que dês uma formação amanhã e tens estes slides e vês por aqui” e não 
há uma preparação prévia, daí lá está a formação se calhar não vai ser a 100%, vai ser a 
50, mas vá, no nosso caso nós temos o plano estipulado anualmente, já dá uma margem 
de tempo para que haja “vais fazer esta formação tu, há estas disponibilidade”, já há 
uma preparação prévia, hum… Em termo das metodologias, acho que quem está 
estipulado como formador poderia apostar um bocadinho mais em termo de 
metodologias, tal como a entrevistada 4 falou nem todos têm o CAP de formador, 
podiam apostar nisso, porque se aprende bastante outras metodologias e daí cativar, lá 
está a parte do cativar.  
Entrevistado 4- Pegando no que a entrevistada 5 disse, hum… é dinamizar a formação, 
hum… eu lembro-me de uma formação que tive com um subchefe, em que estávamos a 
ter formação de… eu posso dizer isto?! Estávamos a ter formação de incêndios 
florestais e pegámos não em material sapador e fazer faixas de contenção, não em falar 
em linhas de 45, mas em falar de outras coisas que também são igualmente importantes, 
como o entrevistado 3 disse abocado e as pessoas não perdem tempo a falar sobre isso e 
a formação foi dinâmica e eu acho que toda a gente gostou dessa formação e… porque a 
maior parte de formações que nós temos é pôr o slide, ah às vezes põem cada pessoa a 
ler o slide, porque isso é dinamizar, não é? põe a pessoa a ler o slide e pronto, acabou-se 
a formação! E assim as pessoas acham que aprenderam e não aprenderam. Isso também, 
lá está, depende de formador para formador.  
Entrevistadora- Neste momento quais são as vossas necessidades a nível de formação? 
Entrevistado 6- Às vezes o pequeno pormenor, no caso do entrevistado 3 das 
comunicações via rádio, às vezes por exemplo o simples fator de pôr o veiculo a 
trabalhar, acho que toda a gente devia saber apesar do condutor do veículo estar sempre 
lá, mas também podia variar um bocadinho por todos, entre outras coisas.  
 Entrevistado 4- Como o entrevistado 6 disse, a maior lacuna que existe neste quartel é 
mesmo as comunicações. Eu acho que há muita pouca formação de comunicações e… 
eu pelo menos a última vez que tive formação de comunicações foi na minha recruta… 
foi há três anos atrás. E a única coisa que eu sei fazer ao rádio é estar disponível e e… E 
eu acho que cada vez mais, mais cedo… Já há bombeiros de 2ª, bombeiros de 3ª a 
chefiar e depois agarram-se ao rádio e não sabem o que dizer. Depois somos gozados 
não é?! As pessoas não têm noção do que estão a dizer, as pessoas falam sem saber o 
que estão a dizer, eu acho que essa é a maior lacuna que existe em qualquer corpo de 
bombeiros.  
Entrevistadora- Acreditam que cada um de vocês pode ter influência sobre o 
desenvolvimento da formação contínua nesta organização? 
Entrevistado 6 – Influência como assim? 
Entrevistadora- Influência, quer seja com indicações para aqueles que organizam a 
formação, novas ideias… 
Entrevistado 6- Possivelmente,  
Entrevistado 8- por exemplo… 
Entrevistado 7- … Todos nós temos possibilidade… 
Entrevistado 6- … temos ideias diferentes… 
Entrevistado 7- … possibilidade de auxiliar uma nova formação… 
Entrevistado 6- … se uma pessoa por exemplo se sente mais à vontade numa certa 
matéria e tem experiência nessa matéria sem ser a nível de bombeiros, acho que si, que 
devemos apostar mais nesse tipo de pessoas.  
Entrevistado 3 - voltando aqui um pouco atrás nesta entrevista, foi dito aqui, e na 
minha opinião muito bem, hum… que… é assim eu concordo que as pessoas dão 
formação até possam ser graduadas e não só, pronto! Mas o que eu acho que deveria 
mudar e muitas vezes acho que até acontece isso, conhecendo as pessoas não só como 
formadores, mas também como pessoas, deixarem um pouco o orgulho para trás. E o 
quê que eu quero dizer com isto do orgulho?! Aquela pessoa foi definida ser o formador 
naquela área, muito bem, aquela pessoa interioriza-se que é a pessoa com mais 
conhecimentos naquela área e então mais ninguém poderá dizer qualquer coisa, porque 
tudo o que disserem ou estará errado ou não será útil para essa formação e assim 
concordo que percam um pouco do orgulho que têm, vejam, e assim sim é a parte que 
eu já tinha dito que já tinha sido falado, ver as pessoas que têm formação mais recente, 
mais atualizada, com maiores conhecimentos, reunir, fazer um grupo de trabalho, reunir, 
ver quais são os pontos que devem ser mais batalhados, ver o quê que há de novidades, 
ver o quê que não há e definir assim toda uma formação, podendo ser administrada por 
esse formador que inicialmente foi definido ou não. Mas que essencialmente se tire o 
maior partido de toda aquela formação, tendo sido ele próprio a definir aquilo tudo 
sozinho ou com a ajuda de outros. Na minha opinião, se me pedirem ajuda para alguma 
coisa em que eu me sinta à vontade e que acho que possa ser útil estarei disposto, a 
pessoa até pode ficar com os louros todos que eu não me importo, mas fico com a 
consciência tranquila, de que ajudei e de que aquela formação enriqueceu em alguma 
coisa.  
Entrevistadora- Algum de vocês sente que alguma vez teve oportunidade de 
influenciar a realização de uma, de uma formação? 
(silêncio) 
Entrevistadora- Se alguma vez tiveram oportunidade durante, durante uma formação 
virarem-se para um formador e dizer “olhe se fizesse isto ou aquilo”… 
Entrevistado 4- (risos) Não, e tal como o entrevistado 3 disse, porque as pessoas são 
orgulhosas e quando ouvem uma opinião dessas vinda de baixo é como se tivéssemos 
contra tudo o que a pessoa faz ou a pessoa diz, portanto não vale a pena. Eu acho que 
não vale a pena enquanto essas pessoas não mudarem.  
Entrevistadora- O quê que quer dizer com “uma opinião que vem de baixo”? 
Entrevistado 4 – Quando os formadores são graduados, como ele disse, acham-se os 
reis do mundo, todas as pessoas que sejam menos graduadas, bombeiros de 3ª, 
bombeiros de 2ª, nem toda a gente… hum… eles acham que a pessoa pronto, tem 
menos capacidade do que eles, acham que aquilo que a pessoa está a dizer não é correto, 
portanto como eles estão cá há bastante mais tempo, têm anos de experiência e estão 
super batidos, entre aspas, nisto, hum… portanto eles é que têm a formação toda e eles 
têm que guardar informação para eles, só eles é que podem saber. Vão dando um 
bocadinho da informação aos pouquinhos, mas não podem dar tudo, porque só eles é 
que podem saber, portanto eles são os suprassumos, nós temos que ir atrás deles. 
Embora nós possamos saber mais do que eles, eles nunca vão admitir isso, porque é 
como dizer que… não é o formando que supostamente deveria ensinar o formador. Mas 
o formador também não vai à procura de informação, portanto.  
Entrevistado 5- Infelizmente, e neste quartel toda a gente sabe, que se eu disser alguma 
posso ser penalizado, como ele é superior a mim tenho que baixar a bolinha, porque se 
não ou para o próximo piquete vou ralhar a noite toda e amanhã tenho que ir trabalhar e 
não  
Entrevistadora- Alguma vez tiveram uma ideia e tiveram oportunidade de mostrar essa 
ideia ao comando?  
Entrevistado 5– Sim, eu inclusive fiz um plano de formação, entreguei-o pessoalmente 
ao comandante, ao qual ele me disse “tens que entregar isso ao responsável do sector da 
saúde” e esse papel está há um ano na secretária dessa pessoa, que nunca mais me disse 
nada. E eu sempre lhe perguntava “já viste, achas interessante, até podes dar comigo, 
estar lá ao meu lado” e até agora nada, daí a minha parte da desmotivação. Do género 
no ano passado estavam todos oh tio oh tio, sem ninguém para dar formação de estágio, 
desenrascas-me… estágio de verão de 2011, desenrasca-me estas horas, eu e várias 
pessoas demostraram-se disponíveis e este ano voltou a haver a mesma coisa e se calhar 
não deram oportunidade às pessoas que no ano passado se demostraram disponíveis ou 
então “tens isto daqui a uma hora e tens aqui os slides” e depois lá está, não podes 
divagar muito, porque tens um plano a seguir e tens aquilo para dar numa hora, aquele 
bocadinho… e depois é a diversidade também que há às vezes dos formadores que tu 
dás aquilo, mas que sabes que para trás ficaram montes de coisas que não ficaram 
compreendidas e tens que voltar… 
Entrevistado 4- Todos ensinam de uma forma muito própria, depois há essa da 
informação. 
Entrevistado 5- … Por um lado é bom, isto é o reverso da medalha, por um lado é bom 
serem vários formadores, falando do estágio de verão, porque há mais experiências 
partilhadas, porque é mais enriquecedor, tudo bem. Por outro é mau, porque um ensina 
de uma maneira, porque aprendeu assim desta maneira e o outro ensina daquela maneira 
e não houve uma reunião prévia para estipular aqueles conceitos ou para rever, porque 
os conceitos estão definidos, mas sim para rever e depois temos estas confusões, hum… 
temos nós, um socorrista, saímos para um serviço, temos lá atrás um estagiário que nem 
sequer uma tensão arterial sabe avaliar e está cá há dois meses, percebes?! E tu 
perguntas coisas e não sabem e tu pensas “puxas, estes vão sair daqui e não vao 
aprender nada e não há ninguém que pegue neles e dê uma formação do início ao fim, 
epah… Nós aqui… nós tirámos no mesmo ano, foi com a Beatriz, se não estou em erro, 
e aquilo estava tudo certinho. Era só a Beatriz que dava, mas a Beatriz tinha a 
consciência daquilo que estava a dar e estava tudo bem organizado, agora não vês isso.  
Entrevistadora- Mais algum de vocês teve essa oportunidade, de mostrar de um plano, 
de apresentar um projeto? 
(silêncio… risos) 
Entrevistadora- Agora um pouco para finalizarmos esta entrevista. De que forma é que 
a formação contínua tem contribuído para o desenvolvimento da vossa carreira?  
Entrevistado 6- Tem contribuído para limar algumas arestas que já foram limadas, mas 
que a matéria já foi esquecida, prática para o aperfeiçoamento das técnicas que já foram 
aprendidas também, é só isso.  
Entrevistadora- Mas como é que identificas realmente que a formação tem contribuído 
para o desenvolvimento da tua carreira? 
Entrevistado 6 – Na prática no teatro de operações e a verificar as técnicas que já 
foram aprendidas basicamente.  
Entrevistadora- O que gostariam de sugerir para melhorar o processo de formação 
contínua na organização? Têm mais alguma coisa a acrescentar? 
(silêncio) 
Entrevistadora- Gostariam de deixar alguma ideia para melhorar o processo de 
formação contínua nesta organização? 
(silêncio) 
Entrevistado 4 – Organização no sentido de instituição? 
(risos) 
Entrevistado 3- Acho que já foi tudo dito… 
Entrevistado 7- Hum hum... 
Entrevistado 4- Em suma é apostar em formadores competentes, que saibam formar e 
não apostar numa pessoa que está cá há muito tempo. 
Entrevistado 3- Não agendar as formações apenas da forma que dá mais jeito ao 
comando e mesmo aos formadores, porque se formos a ver só a minoria de todas as 
pessoas que irão estar englobadas nesse processo e obviamente que deverão ter a 
consciência que não só depende deles como de todos, porque eles podem estar 
totalmente disponíveis àquelas datas, mas depois chegam aqui e estão dois elementos e 
vão fazer o quê?! E isso já aconteceu muitas vezes, é que nem a formação é dada a esses 
elementos, esses elementos que estão presentes vieram cá perder o seu tempo, porque é 
mesmo assim, porque vão-se embora porque foram mandados para cá e não vai haver 
formação ou então com um pouco de sorte ainda vão fazer um serviço porque não há 
ninguém disponível, pronto! Hum… Como a entrevistada 4 estava a dizer, em suma é 
ter em atenção os formadores que são selecionados, ter em atenção a disponibilidade do 
pessoal e eu volto a dizer que acho que seria muito benéfico ser da responsabilidade ser 
dos chefes de secção, a responsabilidade de agendar as formações está a ser atribuída a 
eles e depois como é muito mais fácil agendar com o pessoal da sua secção, é muito 
mais fácil falar com 25 pessoas do que com 120, eu acho que é só isso e também ter em 
conta a forma como é escolhida as pessoas para a formação, não ser só graduados, 
quando são formações que sejam novidade no sio do nosso corpo de bombeiros porque 
aconteceu por exemplo com matérias perigosas que nunca tinha existido aqui o curso de 
matérias perigosas aqui no corpo de bombeiros, ok?! Dessa forma, por acaso achei que 
até correu bem, porque não foram só os graduados, forma muitos bombeiros de 2ª, de 
3ª, por aí fora, hum… E depois também como foi dito dar oportunidade também àqueles 
que não podem, mas que a meu ver se houver a preocupação de tentar perceber quais 
são os dias e as datas a que podem ter a formação, essa escolha irá ser muito mais 
complicada depois para o comando quando a maioria de nós irá ter uma boa capacidade 
de resposta nas formações. Então aí acho que seria positivo que o comando tivesse a 
vida complicada na seleção de novos cursos, porque era um bom sinal. Não tenho mais 
nada a dizer!  
Entrevistadora- Pretendem acrescentar mais alguma ideia ou opinião acerca deste tema 
ou sobre algo que nos tenhamos esquecido de abordar? 
(silêncio) 
Entrevistado 5– Posso só dizer uma coisa… eu sei que o meu exemplo ainda à 
bocadinho não foi o melhor, mas pegando naquilo que os entrevistados 3 e 4 disseram 
junto mais à capacidade que todos nós temos e se eu sei, estou confiante naquilo, se eu 
sei, eu digo, eu exponho, não vamos ter medo e basicamente é isto: é apostar em cada 
um de nós, tal como eu disse no início, não há ninguém melhor do que eu, mas eu 
também não sou melhor do que ninguém. 
Entrevistadora- Necessitam de esclarecer mais alguma informação daquelas que forma 
fornecidas?! 
(silêncio) 
Entrevistadora- Não?! Então muito obrigada pela vossa colaboração!   
 
Grelha de categorização da entrevista aos formandos 
TEMA I: Formação Contínua 
Categorias Indicadores Unidades de Registo 
Formação 
Conceito 
1 “ninguém aqui nasce ensinado, portanto 
desde que nascemos (…) até morrermos, 
precisamos sempre de apoio de educação e 
de formação (…) daí ser importante a 
formação para nos educarmos e sermos 
aquilo que somos hoje” (entrevistado 3) 
Organização 
1 “a organização de formação foi feita 
pelos graduados e depois é dada cá pra fora 
para nós formandos, depois a formação é 
escolhida por eles e somos nós que vamos 
efetuar este tipo de formação” (entrevistado 
10) 
(intervenção) 2 “A nível da organização, 
não temos nenhuma.” (entrevistado 10) 
(intervenção) 3 “a nível de conselhos de 
que tipo de formação poderia haver durante 
o ano” (entrevistado 10) 
4 “todas as temáticas da formação já estão 
elas definidas inclusive, inclusive não, o 
que é feito posteriormente pelo que 
conheço é que o comando define as pessoas 
responsáveis pela formação, que vão dar a 
formação, tendo em conta as áreas que 
possuem melhores conhecimentos, através 
de cursos, outras experiencias, prontos, 
depois, passando a responsabilidade às 
pessoas que irão dar a formação elas” 
(entrevistado 3) 
5 “nós podemos estar ou não envolvidos 
depois (…) nesse processo” (entrevistado 
3) 
Entidades 
envolvidas 
(externas ao 
comando, 
formadores externos 
e formadores 
internos) 
1 “em relação à formação interna do corpo 
de bombeiros (…) não concordo com a 
forma como isso é definido” (entrevistado 
3) 
2 “as pessoas que (…) irão ser responsáveis 
por dar a formação, por exemplo, acho que 
a formação nem sempre deveria ser dada, 
só pelos elementos de comando e pelos 
chefes de secção” (entrevistado 3) 
3 “Em termos das parcerias que temos 
exteriormente é ótimo para nós porque dá-
nos mais credibilidade” (entrevistado 5) 
4 “Estamos a expor os nossos 
conhecimentos e acabamos também por 
lucrar com, com o que eles tem para trazer 
em termos de experiencias” (entrevistado 5) 
5 “Escola Nacional de Bombeiros” 
(entrevistado 4) 
6 “Posso dar o exemplo da 4M's que foi 
também uma empresa de formação que já 
esteve presente no nosso Corpo de 
Bombeiros, a administrar dois cursos, um 
de matérias perigosas e um de 
escoramentos, sobre essa empresa posso 
também dizer que não só nos bombeiros as 
coisas não são muito bem planeadas e bem 
organizadas, também conseguimos, em 
menor percentagem identificar alguns erros 
e verificar que nem sempre as coisas que 
foram programadas como deveriam ser” 
(entrevistado 3) 
7 “existem outras entidades que podem dar 
formação e que são creditadas, tem valor a 
nível da formação dos bombeiros, como a 
escola portuguesa de salvamentos, uma 
delas em Valongo” (entrevistado 3) 
Metodologia 
(formação dada pelos elementos do 
comando e chefes de secção) 1 “muitas 
vezes em que a formação que é dada e a 
informação que é passada vê-se mesmo que 
é apenas lida das apresentações que têm à 
frente” (entrevistado 3) 
(leitura de slides) 2 “não é de todo uma boa 
opção, de forma a transmitir os 
conhecimentos a quem está ali para receber 
novos conhecimentos (entrevistado 3) 
(formadores internos) 3 “acaba por debitar 
o que está num slide ou aquilo que eles 
pensam que sabem” (entrevistado 4) 
3 “internamente as pessoas continuam a 
pensar no que aconteceu há 50 anos e 
ensinar da forma que trabalharam há 50 
anos, e acham que ainda é eficaz, havendo 
novas formas de trabalhar, continuam a 
achar que ainda é eficaz, embora possam 
ser” (entrevistado 4) 
4 “Isso também depende, lá está da 
preparação do formador.” (entrevistado 5) 
5 “a maior parte de formações que nós 
temos é pôr o slide, ah às vezes põem cada 
pessoa a ler o slide, porque isso é 
dinamizar” (entrevistador 4) 
Formadores 
(seleção de formadores) 1 “acho que 
deveria ser sim pela experiencia das 
pessoas e pelos conhecimentos também 
adquiridos anteriormente e de uma certa 
forma valorizar também e com isso 
enriquecer a formação que nos é dada, 
porque (…) nem sempre isso acontece” 
(entrevistado 3) 
2 “nem todas as pessoas (…) tem 
capacidade para formar outras” 
(entrevistado 4) 
3 “externamente os formadores tem essa 
capacidade (para formar) e sabem motivar 
as pessoas” (entrevistado 4) 
4 “o que acontece internamente é que muita 
gente ou por não ter paciência ou por não 
ter vontade acaba por debitar o que está 
num slide ou aquilo que eles pensam que 
sabem” (entrevistado 4) 
5 “se eu tou a dar formação, tenho que 
impor respeito e assertividade naquele 
momento.” (entrevistado 5) 
6 “a pessoa tem que ter confiança e mostrar 
essa confiança para o público (…) para os 
formandos, porque se eu vou dar uma 
formação e não tenho a certeza ou estou 
com receio do que o outro vai pensar, aí já 
está, a sala já esta agitada e não consigo 
impor o meu respeito” (entrevistado 5) 
7 “for uma pessoa de fora que não me 
conhece, não sabe nada da minha vida ou 
da maneira como eu sou, já conseguimos 
ser (…) mais assertivos. Mas isto lá está, 
parte de todos nós a, ter essa atitude, e ter 
tanto lá fora como cá dentro.” (entrevistado 
5) 
(formadores internos) 7 “ é prejudicial se 
deixarmos que seja, e se quem tiver na sala 
para assistir não quiser” 
(pessoas que tiveram formação 
recentemente) 8 “deveriam ser essas 
pessoas a dar formação, pessoas (…) que 
tenham o CAP formador (…) e são pessoas 
que vão tirar a formação lá fora, essas 
pessoas sim deviam de estar à frente da 
formação, não chefes de secção, não o 
comando, mas sim as pessoas que tem 
formação e atualizada.” (entrevistado 4) 
9 “Quando os formadores são graduados 
(…) acham-se os reis do mundo, todas as 
pessoas que sejam menos graduadas, 
bombeiros de 3ª, bombeiros de 2ª (…) eles 
acham que a pessoa pronto, tem menos 
capacidade do que eles, acham que aquilo 
que a pessoa está a dizer não é correto, 
portanto como eles estão cá há bastante 
mais tempo, têm anos de experiência e 
estão super batidos, entre aspas, nisto, 
hum… portanto eles é que têm a formação 
toda e eles têm que guardar informação 
para eles, só eles é que podem saber” 
(entrevistado 4) 
10 “Vão dando um bocadinho da 
informação aos pouquinhos, mas não 
podem dar tudo, porque só eles é que 
podem saber, portanto eles são os 
suprassumos, nós temos que ir atrás deles.” 
(entrevistado 4) 
11 “Todos ensinam de uma forma muito 
própria” (entrevistado 4) 
Formação Externa 
1 “é muito mais organizada” (entrevistado 
4) 
2 “a formação externa tu não tens qualquer 
relação antecede-senão teres nenhuma 
relação intima com os nossos formandos e 
daí conseguimos uma atitude mais 
assertiva” (entrevistado 5) 
3 “A Escola Nacional de Bombeiros é uma 
das muitas entidades responsáveis pela 
formação” (entrevistado 3) 
(4 M’s) 4 “conseguiram ter uma postura e 
ate transmissão de conhecimento melhor do 
que aquela que às vezes vimos no seio dos 
bombeiros” (entrevistado 3) 
Formação Interna 
1 “internamente há desorganização” 
(entrevistado 4) 
2 “o que acontece internamente é que 
muita gente ou por não ter paciência, ou por 
não ter vontade acaba por debitar o que está 
num slide ou aquilo que eles pensam que 
sabem e por isso é que à várias lacunas 
internamente” (entrevistado 4) 
3 “o que se nota é que cá dentro isto leva-se 
um bocadinho se calhar a brincar, e aquela 
pessoa que está a formar epá, é o colega 
que eu lá fora trato por tu, portanto lá 
dentro vou tratar da mesma maneira” 
(entrevistado 5) 
4 “cá dentro ainda se tem aquele, «á aquele 
é o meu colega, se calhar eu até sei mais do 
que ele, que é que ele tá ali a dizer» e 
acaba-se por perder ali um bocadinho a 
credibilidade que depois se transmite lá 
para fora, porque depois à coisas mal dadas 
e depois não é dito na hora e isto tudo cá 
dentro depois, eu não vou dar porque tenho 
medo que o meu colega depois me vá dizer 
que eu dou mal, e acaba (…) por não 
criarmos aquela credibilidade que cada um 
de nós tem e cada um sabe, sabe mais, ou 
melhor, não há um melhor que eu, eu tenho 
sempre que pensar que (…) eu é que sei” 
(entrevistado 5) 
5 “acho que quem deveria dar a formação 
interna deveriam ser as pessoas que, que 
recentemente tiveram formação, 
externamente, porque externamente a 
informação é sempre atualizada” 
(entrevistado 4) 
Processo 
1 “acho que a formação continua no inicio 
não era obrigatório, nos não tínhamos estas 
horas obrigatórias e as pessoas vinham” 
(entrevistado 5) 
2 “Agora são 70 horas obrigatórias, o 
mínimo, não era obrigatório portanto as 
pessoas vinham por livre e espontânea 
vontade, porque queriam aprender, agora 
isto é incutido, portanto, se eu não fizer 
aquelas 70 horas sei que vou ter uma 
penalização no final, então eu tenho que ir, 
mesmo que não me apeteça, mesmo que 
não goste daquele formador, mesmo que eu 
já saiba aqueles slides de cor, eu tenho que 
ir. (…) e daí vai se perdendo, as pessoas 
perdem motivação porque é algo imposto, 
nunca, nunca algo que seja imposto acaba 
(…) por ser bom porque, parte da pressão o 
querer vir, aqui a opção, em vez de ser 
sempre os mesmos temas, os mesmos 
slides, é, parte também de nós, se um dia 
nós formadores, prontos, eu sei que aqui 
estamos como formandos, mas se um dia 
quisermos e tivermos esse desejo de ser 
formadores, inovar, uma coisa diferente, 
não ser sempre aqueles temas já 
estipulados… Depois a pessoa acaba por se 
cansar.” (entrevistado 5) 
3 “desde que nós acabamos a recruta, 
temos várias formações (…) externamente, 
vamos tirar cursos disto, cursos daquilo, e 
isto de haver umas horas mínimas, as 
pessoas tem que pensar, não pensar (…) 
porque estou a ser obrigada (…) tenho que 
ir, e, e as pessoas tem essa mentalidade, e 
não, as pessoas tem que pensar (…) na 
formação delas (…) que temos que apostar 
na nossa formação, para não ficarmos atrás, 
e é isso que vai acontecer às pessoas que 
não vêm, vão começar a ficar atrás na 
formação, e quando voltarem vão ver que 
há coisas que estão diferentes e não estão a 
par disso, portanto as pessoas tem que vir, 
eu acho que é bom se seja obrigatório haver 
horas mínimas, que é para as pessoas 
poderem apostar, porque se as pessoas não 
poderem apostar também não estão aqui a 
fazer nada, né?!” (entrevistado 4) 
”as pessoas não podem ficar presas à 
formação de à 50 anos atras, e é isso que 
muitas vezes acontece.” (entrevistado 4) 
4 “as pessoas são penalizadas injustamente 
devido à indisponibilidade de formação 
uma vez que as formações são datadas, 
naquela data (..) E as pessoas, não tem 
disponibilidade. Se não tem disponibilidade 
para aquela data, vão tentar arranjar outras 
datas, mas as datas datadas não dão com a 
disponibilidade das pessoas, logo à partida 
à uma penalização.” (entrevistado 8) 
5 “Os objectivos deles é implementar esses 
cursos de formação de 50 ou até mesmo 
25h, foi com o objetivo de conseguirem dar 
continuidade ao processo de progressão na 
carreira de Bombeiro, e obviamente para 
alguma opiniões faz todo o sentido, para 
outras nem tanto”  (entrevistado 3) 
Acesso 
(como têm acesso) 1 “Pela informação em 
ordem de serviço, no placar, e via e-mail. 
Sim, em janeiro para o ano todo.” 
(entrevistado 7) 
2 “Em relação à formação externa, eu acho 
que de vez em quando aparece afixado no 
placar que se vai realizar uma formação 
externa, mas muitas vezes há formações 
externas que ninguém tem conhecimento 
que há (…) formações em que as pessoas 
vão que eu não tenho conhecimento (…) e 
também não sei até que ponto, porque é que 
essa informação também não chega ao resto 
das pessoas, aqueles cursos de 50h que vêm 
da escola, ou isso, nem toda a gente tem 
acesso a essa informação, não sei se são 
algumas pessoas escolhidas porque 
precisam de fazer horas ou então, ou para 
progredir na carreira” (entrevistado 4) 
(restrição de acesso à formação) 3 “Não é o 
não poder ter acesso à formação, com 
certeza iram ter acesso à formação quando 
todo o plano de formação que a escola em 
conjunto com a autoridade nacional de 
proteção civil definiram estiver concluída.” 
(entrevistado 3) 
(a central) 4 “é uma coisa que me dificulta 
também ter esse acesso a muita da 
formação porque eu não posso sair de lá, e 
quase ninguém pode sair de lá, senão tem 
de ir para lá outra pessoa, enquanto que 
quem está cá fora de serviço ou a trabalhar 
na rua, pode sempre dar uma escapadela e 
ir à formação, e eu não tenho essa 
possibilidade” (entrevistado 7) 
5 “Bem, já de algum tempo pra cá que o 
processo de seleção pelo que nos é 
informado por parte do comando, será pela 
assiduidade relativamente ao ano anterior 
dos elementos que se propõem à promoção. 
Ou seja, de todas as inscrições que o 
comando recebe, tem que fazer uma seleção 
consoante os elementos que maior ou 
melhor assiduidade têm do ano anterior, e 
só são esses que têm prioridade, na 
participação dessa formação, sendo esses os 
escolhidos.” (entrevistado 3) 
(processo de seleção de acesso à formação) 
6 “Por um lado acho correto, por outro não, 
porque imaginando e dando aqui um 
exemplo muito, que não é nada concreto, se 
houver doze vagas, doze pessoas 
inscrevem-se com 90% de disponibilidade 
relativamente ao ano anterior e outra que 
tenha 85%, como é a 13ª pessoa naquelas 
inscrições, essa pessoa não vai ter com 
certeza hipóteses de efetuar esse curso ou 
essa formação ou o que quer que seja. 
Contudo, acho que deveria ser selecionado, 
ou melhor, ter um cuidado na seleção de 
não serem sempre as mesmas pessoas; ou 
até mesmo, mas isto já estamos a falar de 
uma parte de bombeiros profissionais, 
adequar a formação a quem ira participar 
nele. Mas como eu digo, de certa forma 
considero justo, de outra não.” 
(entrevistado 3) 
(processo de seleção de acesso à formação) 
7 “este tipo de seleção por norma de 
instrução interna é toda ela leque de 
formandos é aberto a todos, porque é na 
formação continua e é aberto a todos; isto é 
efetuada para formações externas, ou seja 
cursos externos que poderão ser ou não 
dados nas instalações do corpo de 
bombeiros. Para essas formações externas 
sim é feito esse tipo de seleção.” 
(entrevistado 3) 
8 “Relativamente ao processo de seleção 
acho (…) justo e injusto porque as pessoas 
que mais horas dão à casa também é justo 
que elas obtenham a formação mas também 
deviam ter o cuidado de procurar as pessoas 
que menos formação têm e que se calhar 
não têm disponibilidade de vir à instrução 
continua; portanto essas pessoas deveriam 
ver o caso dessas pessoas, porque cada caso 
é um caso, porque há pessoas que não vem 
porque não querem e outras que não vem 
porque não podem e as pessoas que não 
podem se tiverem disponibilidade para 
fazer o curso acho que era uma mais-valia 
embora não tenham tanta disponibilidade 
para vir durante o ano, é um curso que 
quanto mais horas e formação tiverem 
melhor.” (entrevistado 4) 
Frequência 
1 “Todos nós vamos desde que tenhamos 
disponibilidade” (entrevistado 5) 
2 “nós todos apostamos na formação de 
igual modo” (entrevistado 4) 
3 “Porque além de sermos voluntários e 
outros que são empregados também são 
voluntários portanto também fazem todas 
as funções de bombeiro, portanto, convém 
apostar em todas as áreas para não haver 
lacunas e falhas graves” (entrevistado 4) 
Sugestões 
1 “Há umas datas em que se temos os 
serviços escalados mensalmente, nessas 
escalas desses serviços temos um serviço 
de 12h, eu não diria que iria fazer 50h de 
formação só naquele horário, porque não 
dá, são doze horas não são 50. Mas no 
mínimo 4 horas por serviço se fossemos a 
fazer as contas ao final do mês já daria uma 
boa quantia, no final do ano já ninguém se 
tinha que preocupar com as horas de 
formação.” (entrevistado 8) 
2 “acho que poderia ser (…) organizada de 
outra forma, podemos ver pelo exemplo 
que temos no corpo de bombeiros, que a 
formação é planeada anualmente, mas as 
datas que se são definidas são para no 
nosso caso cento e muitas pessoas, para 
virem à formação, sendo que também no 
caso de não conseguirmos vir numa data, 
termos a hipótese de repetir essa mesma 
formação, numa outra data, mas friso aqui 
também que as datas que são, que estão 
disponíveis são sempre os mesmos dias, por 
norma, quinta à noite ou domingos durante 
o horário diurno.” (entrevistado 3) 
3 “O que eu acho que seria mais produtivo 
de certa forma e também mais fácil de 
agradar a todos tendo em conta da 
disponibilidade, seria o comando definir a 
responsabilidade aos chefes de secção, cada 
chefe de secção tendo no máximo 25 
elementos, conseguir de uma forma melhor 
e mais organizada do que organizar uma 
formação para cento e muitos bombeiros, 
desta forma tentar ver a disponibilidade dos 
seus elementos de secção e tentar definir 
uma ou duas datas, retirando essas datas 
que todos, ou grande maioria conseguisse 
estar presente e aí sim falar com os 
formadores e ver também a disponibilidade 
deles e tentar assim atingir mais pessoas e 
conseguir garantir que mais elementos 
estavam presentes e conseguiam concluir o 
plano de formação.” (entrevistado 3) 
(condução fora de estrada) 4 “deveria de 
haver mais” 
5 “devíamos apostar em coisas diferentes 
para não serem aborrecidas e não só” 
(entrevistado 5)  
6 “Coisas mais pequenas, mas que fazem 
todo o sentido, coisas básicas que sem isso 
não vamos a lado nenhum.” (entrevistado 
3) 
7 “… Em termo das metodologias, acho 
que quem está estipulado como formador 
poderia apostar um bocadinho mais em 
termo de metodologias, tal como a 
entrevistada 4 falou nem todos têm o CAP 
de formador, podiam apostar nisso, porque 
se aprende bastante outras metodologias e 
daí cativar, lá está a parte do cativar.” 
(entrevistado 5) 
8 “o que eu acho que deveria mudar e 
muitas vezes acho que até acontece isso, 
conhecendo as pessoas não só como 
formadores, mas também como pessoas, 
deixarem um pouco o orgulho para trás” 
(entrevistado 3) 
9 “ver as pessoas que têm formação mais 
recente, mais atualizada, com maiores 
conhecimentos, reunir, fazer um grupo de 
trabalho, reunir, ver quais são os pontos que 
devem ser mais batalhados, ver o quê que 
há de novidades, ver o quê que não há e 
definir assim toda uma formação, podendo 
ser administrada por esse formador que 
inicialmente foi definido ou não. Mas que 
essencialmente se tire o maior partido de 
toda aquela formação, tendo sido ele 
próprio a definir aquilo tudo sozinho ou 
com a ajuda de outros” (entrevistado 3) 
10 “apostar em formadores competentes, 
que saibam formar e não apostar numa 
pessoa que está cá há muito tempo” 
(entrevistado 4) 
11 “Não agendar as formações apenas da 
forma que dá mais jeito ao comando e 
mesmo aos formadores, porque se formos a 
ver só a minoria de todas as pessoas que 
irão estar englobadas nesse processo e 
obviamente que deverão ter a consciência 
que não só depende deles como de todos, 
porque eles podem estar totalmente 
disponíveis àquelas datas, mas depois 
chegam aqui e estão dois elementos e vão 
fazer o quê?!” (entrevistado 3) 
12 “em suma é ter em atenção os 
formadores que são selecionados, ter em 
atenção a disponibilidade do pessoal e eu 
volto a dizer que acho que seria muito 
benéfico ser da responsabilidade ser dos 
chefes de secção, a responsabilidade de 
agendar as formações está a ser atribuída a 
eles e depois como é muito mais fácil 
agendar com o pessoal da sua secção, é 
muito mais fácil falar com 25 pessoas do 
que com 120, eu acho que é só isso e 
também ter em conta a forma como é 
escolhida as pessoas para a formação, não 
ser só graduados, quando são formações 
que sejam novidade no seio do nosso corpo 
de bombeiros” (entrevistado 3) 
Importância 
1 “Nós temos que apostar na nossa 
formação, temos que apostar na nossa vida 
enquanto bombeiros, se é isto que nós 
queremos fazer, a curto ou longo prazo. e 
eu acho que é bom, que é para as pessoas 
perceberem que tem que fazer formação” 
(entrevistado 4) 
2 “Porque alem de sermos voluntários e 
outros que são empregados também são 
voluntários portanto também fazem todas 
as funções de bombeiro, portanto, convém 
apostar em todas as áreas para não haver 
lacunas e falhas graves” (entrevistado 4) 
3 “E lá está, todos somos bombeiros, 
atuamos em qualquer área, portanto, não é 
só porque eu sou motorista que só venho às 
formações de motorista ou só porque eu 
gosto mais da área de socorrismo só venho 
à de socorrismo, não, não posso desfalcar 
em nenhuma, porque no momento em que 
vou para o teatro de operações eu sou 
bombeira igual a todos vós por isso tenho 
que fazer o que vocês fazem, portanto parte 
de cada um o querer formar-se a si mesmo 
e querer mais, temos que ser um 
bocadinhos ambiciosos nisto, de querermos 
sempre mais algo, a informação.” 
(entrevistado 5) 
4 “eu acho que (…) é importante nós 
continuarmos a adquirir conhecimentos, e 
(…) há sempre coisas que estão a ser 
renovadas, portanto nós temos que ter 
acesso a esse tipo de coisas porque (…) 
assim não vamos evoluir, e para haver 
evolução temos que ter formação” 
(entrevistado 4) 
5 “há sempre coisas que caem no 
esquecimento, e se as pessoas não 
praticarem vão se esquecer de vez, e quanto 
mais praticarmos (…) mesmo que sejam as 
mesmas coisas, quantas mais vezes 
praticarmos vai começar a ser automático, 
portanto vamos começar a fazer as coisas 
automaticamente, não precisamos de 
começar a pensar e às vezes até tremer, a 
coisa já esta automática, é chegar e fazer. 
Também temos que nos adaptar a cada 
situação, mas eu acho que a instrução 
contínua é fundamental.” (entrevistado 3) 
Objetivos 
1 “captar informações ou até mesmo 
métodos novos que como nós sabemos está 
sempre a evoluir, a informação nunca está 
estática e acima de tudo, não só aprender 
novas coisas como também praticar umas 
que já sabemos, como sabemos também 
nem todos os dias é posta em pratica e 
muitas coisas tendem a cair em 
esquecimento e batalhar novamente e com 
treino, mesmo que seja sempre a mesmas 
técnicas, as mesmas táticas, as mesmas…” 
(entrevistado 3) 
2 “não enferrujar mas sim desenferrujar 
todas aquelas pontas que ainda estão ali por 
ser limadas e responder mais e melhor.” 
(entrevistado 3) 
3 “Para aprender, para tentar também 
ensinar os outros, mas é isso, tentar 
aperfeiçoar os meus, as minhas técnicas, 
sim, tentar aprender coisas novas e ensinar 
coisas novas aos outros, entre nós no grupo, 
nas secções, para fazer coisas divertidas 
mas sempre no âmbito de aprender e 
ensinar uns aos outros.” (entrevistado 9) 
4 “aumento de conhecimentos (…) 
aumentar e aperfeiçoar as nossas técnicas, 
mas sobretudo aproveitar um bocadinho de 
cada um, porque, lá está os empregados 
estão cá com maior frequência, todos os 
dias apanham experiências novas, todos os 
dias tem algo para transmitir, e isso 
também nos enriquece, eles podem não ser 
os formadores, mas podem dar, olhem ali 
surgiu assim, eu fiz desta maneira que 
também dá, então vamos tentar assim, e 
assim dinamizamos a formação e acho que 
daí lucramos um bocadinho mais com a 
experiência do dia-a-dia de cada um” 
(entrevistado 5) 
5 “Basicamente o conhecimento de novas 
técnicas, aperfeiçoamento de técnicas 
antigas, para desenferrujarmos algumas que 
já tinham feitas, e tentarmos mais trabalhar 
em equipa uns com os outros, pra nos 
conhecermo-nos uns ao outros, 
basicamente” (entrevistado 6) 
6 “é realmente conhecer novas técnicas, 
relembrar, principalmente quem tem uma 
profissão aqui dentro que é muito 
específica, que quem está dentro do aquário 
não vê nada, pronto, há muitas coisas que 
se esquecem.” (entrevistado 7) 
7 “O objetivo se eu fosse às formações, 
como a maioria do pessoal disse, para 
desenferrujar, para aprender técnicas novas, 
mostrar técnicas novas, porque para alem 
dos bombeiros, a minha função no exterior 
é a mesma função que faço cá dentro, que é 
bombeiro, não sendo, não tendo a farda de 
bombeiro a minha função é na mesma 
bombeiro, onde vou aprendendo novas 
técnicas, falo mais, por exemplo, em 
edifícios, nao é?! Tendo o conhecimento de 
evacuação e salvamento em edifícios, mas 
pronto tentar ensinar talvez um pouco do 
que o exterior e não só o interior.” 
(entrevistado 8) 
Lacunas 
1 “há muita pouca formação a nível de 
condição fora de estrada, e condição 
aquela, ofensiva e defensiva, acho que há 
muito poucas” (entrevistado 9) 
2 “aquilo que nos vale a cada um para 
aprendermos por nós próprios, porque 
ninguém nos ensinou, nós temos que 
aprender por nós próprios” (entrevistado 6) 
(formação fora de estrada) 3 “há poucos 
formadores nessa área o comando não pode 
disponibilizar talvez este tipo de formação, 
tem que contratar um formador exterior 
para vir dar este tipo de formação” 
(entrevistado 10) 
Influência pessoal 
1 “possibilidade de auxiliar uma nova 
formação…” (entrevistado 7) 
(oportunidade de influenciar a realização de 
alguma formação) 2 “Não (…) porque as 
pessoas são orgulhosas e quando ouvem 
uma opinião dessas vinda de baixo é como 
se tivéssemos contra tudo o que a pessoa 
faz ou a pessoa diz, portanto não vale a 
pena” (entrevistado 4) 
Relações 
interpessoais 
(partilha entre empregados e voluntários) 1 
“Depende da pessoa, depende da vontade 
de querer ensinar, há pessoas que se calhar 
são mais orgulhosas ou mais tímidas (…) 
ou não se gostam de exprimir, ou se calhar 
(…) de se expor à frente de um grupo 
grande, (…) perguntarmos individualmente 
ate são acessíveis, podemos se calhar 
apostar mais aí, eu sei que aquela pessoa é 
mais tímida, mas eu sei que ela naquele dia 
teve um serviço que em conversa saiu, e eu 
posso aborda-la (…) mas no geral até agora 
nunca senti nenhuma, nenhum obstáculo.” 
(entrevistado 5)  
(partilha de ideias com o comando) 2 “Sim, 
eu inclusive fiz um plano de formação, 
entreguei-o pessoalmente ao comandante, 
ao qual ele me disse “tens que entregar isso 
ao responsável do sector da saúde” e esse 
papel está há um ano na secretária dessa 
pessoa, que nunca mais me disse nada” 
(entrevistado 5) 
Necessidades 
1 “nós precisamos de formação atualizada” 
(entrevistado 4) 
2 “comunicações via rádio” (entrevistado 
6) 
3 “Eu acho que há muita pouca formação 
de comunicações” (entrevistado 4) 
Progressão na 
carreira 
(cursos de 25 ou 50 horas) 1 “eles estão a 
fazer essa formação apenas para quem está 
a fazer progressão de carreira, na minha 
opinião, pronto, e um pouco suspeito de 
estar a falar, concordo porque foi um plano 
bem definido e sem essa formação as 
pessoas não poderão fazer a progressão de 
carreira, então sim, concordo que seja essas 
pessoas a fazer primeiro a formação, então 
sim com todo esse plano de formação 
estiver concluído, abrir o acesso a todas as 
outras pessoas que em conjunto com o 
comando e a escola nacional de bombeiros 
possam fazer.” (entrevistado 3) 
2 “tem que ser uma decisão conjunta, 
obviamente que ninguém é obrigado a fazer 
progressão na carreira, terá que ser da 
concordância da pessoa fazer a inscrição, 
manifestando assim o interesse em fazer a 
progressão da carreira, obviamente que 
também não depende só da pessoa se irá 
fazer ou não. É depois definido pela 
avaliação que é feita pelo comando e pelos 
chefes de secção ao longo dos anos, e se 
cumprirem todos ou critérios e se o 
comando assim entender faz a inscrição 
dessa pessoa para a progressão de carreira.” 
(entrevistado 3) 
Contributos para o 
desenvolvimento da 
carreira 
1 “Tem contribuído para limar algumas 
arestas que já foram limadas, mas que a 
matéria já foi esquecida, prática para o 
aperfeiçoamento das técnicas que já foram 
aprendidas também, é só isso.” 
(entrevistado 6) 
(formas de identificação) 2 “Na prática no 
teatro de operações e a verificar as técnicas 
que já foram aprendidas basicamente.” 
(entrevistado 6) 
Avaliação 
Aspetos positivos 
1 “Eu acho que nem toda a formação é 
adequada ao que nos precisamos” 
(entrevistado 4) 
2 “A nível da formação, o método e a as 
temáticas que estão em vigor no nosso 
corpo de bombeiros, concordo!” 
(entrevistado 3)  
Aspetos negativos  
1 “muita coisa vai mudando e a maior parte 
das pessoas que está à frente da formação 
não segue essas mudanças” (entrevistado 4) 
2 “nem todas as pessoas são qualificadas” 
(entrevistado 4) 
3 “nem toda a gente tem capacidade para 
dar formação e há muita gente que está a 
dar formação que não tem capacidade. Nós 
estamos ali e há muita gente que vai a essas 
formações, embora não tenha gosto, porque 
é o formador x, mas sim porque precisa de 
horas de formação e pronto, acho que de 
resto todas as formações até agora são para 
nosso proveito. Alias, há visitas que são 
coisinhas ali que dão horas de formação 
que não servem para nada.” (entrevistado 4) 
4 “não apostam deviam ser mais praticadas. 
E com isto quero dizer que são formações 
que nós menosprezamos muitas vezes, 
coisas mínimas que no desenrolar de um 
teatro de operações fazem a diferença, toda 
a diferença” (entrevistado 3) 
 
